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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

p •cituo N. 12.1 1k9— DE 2 DE AGOSTO im 1910
Cassa o decreto n. 11.332, de 1i de nos embro

do 1911, que autorizou a sociedade anonyma
por inutualidalo Conjugal Brazileira, com

le em Muza.nbinho, a funecionar na
Republica.

O Presidente da Republica doi Estado.:
Unidos Braz 1, considerando a; irregularidade,
Neriiicadas no funccionamento da soe edade
4 n 110113ma por mutualidade Conjugal 1:rimi-
leira, com sédo cru Muzambinho, M na; Geraes,
conforme consta do processo encaminhado ao
Illinisterio da Fazenda com o oficio da Inspc.ct o-
ria do Seguros sob n. 412, de 12 de julho findo,
resolve cassar o decreto n. 11.33.2, de 11 do
novembro de 1914, que autorizou a sociedade
kil ,:myan por mutualidade Conjugal Brazi-
Wra, com sédo em Muzatubinho, Mina

CDVile3, a funceionar na Ilepubl,ca e alvo,
011, C9111 illIerile,ÕOS, os seus estatutos.
lho do Janeiro, 2 de agosto do 1916, 95°

ilitleKilt/eliCia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

João Pandiá Calogeras.

DECRETO N. 12.150 — DE 2 DE ACOSTO DE 1010

Cassa o decreto II. 11.339, do 11 de novem-
bro de 1911, que autorizou a sociedade de
auxilios mutuos c Nimbos por mutual dade
Mutua Passense, com séde em l'assos,
funecionar na Republica.

O Presidente da Ilemblica dos Estado; Uni-
dos do lirazil, conside..iando as irregularida-
de, : sorilicadas no funcelonamento da socie-
dado de auxil.os mutuos e peculios por mu-
tualidade Mutua Passense, com sido em Pas-
sos, M nas Goaaes, conforme consta do processo

imnbaiio ao Ministerio da Fazenda COM O
(lliH1)11. ,112. do 12 de julho findo, da In,,,pe-
etWia	 ..5OL:11r05, reS giVe cas , ;a1.' O decreto

11.33a, de 11 de novembro do 1011, que
autorizou a sociedade de auxil os maios o
cenho,: por mutual dado Mutua Pasannse,

com séde na cidade de Passos, M miaS Genes,
a funceio ar na Republica e approvou, com
altera çõei, oa seus estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1016, 93° da
Independencia C 28' da Republica.

Wiimicstau Bnaz P. GOMES.

João Pandiá Calogaras.

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Por decretos de 4 do corrente mez:
Foi nomeado o Dr. João Pedro Gordilho

Custa para o legar do medico oculista do
Instituto Itenjamin Ca-instala;

Foi exonerado o Or. Henrique Waldemar
de nrito Cunha do logar de .medico oculista
do Instituto Benjamin Constant, visto ter sido
nomeado para o legar de cirurg i ão oplitalino-
legista da Assistencia a Alienados do District°
Federal.

Por outro da mesma data foi nomeado o
Waldemar de Brito Cunha para o legar

de cirurgião oplitalmologista da Assistencia
Al.enadua do District° Federal.

RECTIFICAÇÃO

O intendente do municipio de Sentia Alada-
mira, no Departamento do Alto Punis,
nomeado por decreto de 2 do agosto corrente,
é o Dr. Vie.toriano da Siva Freire, e não Vi-
etorino Freire, como foi pubEeado tio Diario
ollicial de Ia do dito niez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Iliinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 4 de agosto do 1916
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados:
reto-.• Ribeiro para servi a interinamente

no 7° Officio de Tabellião de Notas do Dis!ricto
Federal, durante o impedimento do respectivo
scrventu rio Behniro Correia de Moraes, que
se acha liceu ado:

Tbesoure ro-pagador do Corpo de Bombeiros
do Disfricto Federal o cap tão do IIICS1110
corpo Antonio Pernandos.

--Fo classificado na 1" companhia do Co lio
de bombeiros do Dislricto Federal o teneato
do 1001 . 1)0 corpo Ormindo !tocha.

— Foi devolvida ao Minis t e io d s Rebções
Exterhres, devidi mente entupa da, a e ida
rogatorin expedida pelas jusi:ças do Por!ugal
ás cU Es t-ado do Pará, para notificação de
Bernardino ,Tcriquim Moreira.

--Tratismitti'am-se, para o devido cumpri-
mento, aos juizes federaes, nas secções

Da Bahia, a carta rogatoria expedida pelas
justiças da Republica Oriental' do Uruguay, no
interesse dos autos em que são partes a 1,oeic-
dade anonyma Companhia Ilidi s'.rial e Com-
moreia! o Olavo Alves de Saldanha e ou-
tros

Do fio "Grande do Sul, a carta rogatoria
expedida pelas justiças da Ilepoblica Or.e.ntal
do Cruguay, no interesse dos autos relativos
á succeasão Triston Hist.

IiC'tjtiC1ifliCHtOS despachados
Manoel da &Iva Leitão.—Submetta.-se á ia

speeção de saude.
nereides Lauria.—Indeferido,
Jotta Pinto Lyra.—Idem.
João Pereira da Rocha Pitta.—Póde pagar

o sello, de accôrdo com a lei cm vigor.
Jeronymo Augusto Barbosa.—Este ministo-

rio não é orgão consultor de particulares.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria; de do corrente mez, foram
equiparados WS institutos congoneres federaes,
na conformidade do art.. 20, do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1015, os seguin-
tes estabelecimentos:

Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes
do Rio do Janeiro ;

Faculdade Livre de Direito do Rio do Ja,-.
neiro ;

I
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Faculdade Livro dc Dire:to de Dello
to:n.o

Faculdade de Direito da Bahia
Escola, Livre de Odontolog:a do Rio do Ja-

neiro
Escola de Pharmacia. de Juiz ele Noa ;
Externato do Gynmasio Mineiro
Atheneu Norte Rio Grandense;
Cymnasio Pernambucano.

— Por outras da mesma data, foram no-
meados, na conformidade do not. 1O, do ci-
tado decreto, para inspeccionar os diloa esta-
belecimentos

'
 respectivamente:

Be. Manoel Porphirio de Oliveira Sintos
Bacharel Alfredo de Paranaguá	 ;
Bacharel Pedro Carlos da Silva
Bacharel João Pacheco de Oliveira Junior
Cirurgião-dentista. Antonio de Lima Netlo;
Dr. Bornardo José de Paula Arceira.
Dr. Oswaldo Araujo;
Dr. Ponciano Barbosa
.Dr. Joaquim Tavares de Mello Barre:o.

- Expediente da 29 de julho de 1916

Foi nomeado, de accôrdo Com o diapo ,a0 no
§ 1° do art. 1313 da lei n. 3.039, de 8 de ja-
neiro do corrente anuo, o 3° oílicial, a Adido,
da extincta Inspectoria de Pesca do Mini-,te-
rio da Agricultura, Industrio e Commeroio,
Mario Pereira de Almeida para o lugar de
3" (Aliciai da Directoria Geral de Sele

Requerimentos despachados
Maria de Lotardes, pedindo a tiltitir,slo

momo Dante Eg...,regio, no Instituto Benjamin
,Çonstant. — Não ha vaga.

Pedro de Mello. —Selle os documentos.

Expediente de 1 de agosto do 1916

mai:croma DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazontla
seguintes pagamentos no Thcsouro Nacional

Do 1303, do auxilio para aluguel de casa
incf  compete ao porteiro &azo Sacrelaria de

Estado, Luiz Ferceira Maciel, em julho findo
(aviso n. 2.687);

De 1:3003, das folhas, relativas a julho fin-
do, do auxiliar do archivo da Secretaria de
Estado deste ministerio e do peaaoal incum-
bido do serviço extraordinario da organizar:10
e remessa tios papeis existentes no citado ar-
clivo para o Archivo Nacional tt‘ aso nuana.o
2.688);

De 8:711$, das diarias vencidas, em julho
findo, pelo pessoal das lanchas t,o sorvieo
Inspectoria de Policia Maritima	 i.gon. 2.690);

De 1:9108333, dos salarios do pessoal subal-
terno do Arrhivo Nacional e do alogi,e1 de
casa para o porteiro do mesmo archivo, no
mez ele julho lindo (aviso n. 2.692):

De 3003, do aluguel, relativo ao ma de ju-
nho ultimo, do predio ()tampado pela inspecto-
ria de Sande do Porto do Rio do Janela() (avi-
so n. 2.689);

De 2:086366O, da folha, relativa ao mez do
julho findo, do pessoal subalierno da Inspe-
ctoria de Prophylaiia do Porto do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 2.691);

De 2:25 .'4729, do fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica, em junho

 feitos,

(aviso n. 2.093);

Requerimentos despachados	 -
Instituto de Protecção e Assistencia á In-

fancia do Rio de Janeiro, reiterando o pedido
da entrega da segunda quota da subvenção
deste armo.— O art. 9° da lei da Receita pro-
bibe o pagamento de segunda parodia da sub-
venção antes de serem pregglas 4_§011tas
ffin prego da primeifa.

Luiz Giglio, pedindo pagamento, por exer-
cicios findos, de 6:2003, de publicações eleito-
roca feitas em 10 tio no jornal Correio do Rio
dc Jamiro.—Indeferálo.

Mésul0, pedindo pagamento, por exerci-
cios findos, de "k:2(i23, de publicaroes eleito-
raes feitas, em 19E3, no jornal Correio do Rio
de Janciro.—Indeferido.

O. Jo ,..ep'aina Proença Guimai'ãos, pedindo
pulsa° do montepio, na qualidade de filha
ai:Leira de D. Amelia Proença Guimarães, in-
spocootot de alumnaa, aposentada, na Escola
Normal.— Apresente a certidão do pagamento
das contribuiçõe.s.

O. Maria de Carvalho Brazil Silvado, viuvo
do W. João Drazil SiPado, ex-clUmefor do In-
stituto Benjamin Conalant, pedindo pensão de
inontepitt.-:- Uru\ e o des n ino de sua filha Jo-
anua e apresente as certidões, em orag'inal,
de obito .de seu marido e do pagamento da

e contribtações para o montepio.

Expediente de 5 de agosto de 1916

' DIRECTORIA GERAL DE SAUPE PUBLICA

Acensou-se ao insocctor de hygiene publ'ea
do Estado de Mata) Grosso, o recobimento do
(Ah:to-circular datado de 12 de julho
ximu lindo.

— Respondeu-st) ao Dr. 6° promotor ad-
junto o officio datado de 3 do coraeote mez,
relativamente ao atno de multa lavrado con-
tra o !)r. Clito Una.

Communicou-se ao Dr. procurador da
Fazenda Publica, one, nesta directoria geral,
serão submeilidos á primeira inspecção de
saude para os erioitoa de aposentadoria, no
dia O do corrente mez, ás 12 horas, Caetano
Vieira Baptista, Garoia Poodr .gucs Paca Leme
e AnrelM A. GOU1SS do Souza.

— Solie'iaaam e [mo\ idencias:
Au lir, ceir Li imprensa Nac:onol, no sen-

tido do comparecer a osta dirwlamiti geral,
no dia O do corrente, ás 12 horas. aliin de
ser submeti:ido á podueira iirspec.:ão de sande
para os effoitos de aposentadoria, Caetano
Vieira Baptista

Ao director do Expelente do Ministerio da
Marinha, no sentino do comparecer a esta
directoria geral, no dia 9 cio corrente mez,
ás 12 botas, afina de ser submettido á pri-
meira inspecrão di aaude para os etreitos de
aposontadoria:, Aurelio A. Comes de Souza

Ao directo,' da Estrada de Ferro Contrai
Brazil, no sentido de comparecer a esta

di:.ectoria gea:al no dia O do corrente me, ás
12 lances, afim de ser submettido á primeira
insneccao de saude para os effeitos de aposon-
tacioria' , Garcia Rodrigues Paes Leme.

Remettertun-se :
Ao Da. director do Serviço Sanitario do Es-

tado de S. Paulo, o oficio de Elias José Alves,
collector de CacOnd', nosso Estado, que por
equivoco lera ter a esta directoria geral

Ao director geral de Contabilidade desta
ministerio, as folhas na importancia de
10:18131.65, para paoamento do pessoal subal-
terno empregado na Policia Sanitario do Porto,
e no navio de deainfec,çtio Republica, relativas
ao mez de julho proximo findo

Ao director da Estrada de Ferro Central
doBra.zil, os laudos de inspecção de saude do
Castorino Francisco Pinheiro, João Lopes da
Fonseca, Quirino dos Santos, Newton Cahet,
Sebastião Carolino dos Santos, Justino de Paula
Cruz, Illathias Leal de Oliveira, Justino
Silva e Luiz Machado da Silva

Ao director da Caixa Economica do Rio de
Janeiro, o de ,!olo Abes Cabral

Ao Dr. chefe de Policia do Distrie to Federal,
os de Ignacio de Araujo Dias, Elaine:se° Heitor
Joelé .Mailaias e Droulis de Andrade;

Ao director geral do Estatistica, o de João
1/orado de Campos Cartier.

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1016

3^ distric.,o
Antonio Gonçalves de Carvalho (2.-395).--à

Cert:fiquese.
Elias Jorge Carneck (2.998)—rowtarioue-se.
João Vieira da Costa Paiva (2..:G0,. —A de-

legacia tomou conhecimeni.o da eu tu
 do requerente e julgou que o predio

pôde continuai. a ser habitado.
Paulo Fellsberto Peixoto da Fonseca 2.920).

—Deferido.

rido.
Albino Dias Fontes Garcia (2.923.—Indeferd	 -

5^ districto:
Fernando Castodio Nunes . (2.899;.—Iodefc.a

rido.
Felicidade Condida Moreira (2.037).—Defe-

rido.
6^ disteicto:

Amaral c5.: Lopos (2.061).—Corlitique-so.
Virg. ilio de Mattos (2.O33).—Car1111.1ao-se;

7° distaido:

Dr. Eugenio do Espirito Santo de :kleneoe.s
(2.876).—Deferido.

João Teixeira alo Souza (2.915).—Dtforido.
Elvira Itenevenuto Lisboa Darboa

—Deferido.

80 districto_:

Nestor da Silva Couto (2.833).—Concedo 3t
dias.

Ministclrio da Marinha
Por portaria de 5 do agosto de 1016:
Foi nona-ido o 2 tenonto plotroatoontieo

Enrico do Brito Figneirelo para a wvi na Es-
cola do Aprendizes Marinhoicos desta Ca-
pital.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO se. MINKTRO

Dia ã dc av.slo de li) IG
Ao Sr. mioistro da Viação c Obras Pu-

blicas:
N. 2.8'(5—Transmilaindo-vos epit do of-

ficio n. 210, de lo de jtillao ultimo, voa que o
capitão do Porto do 1.::si-.1clo do Rio Grandit
Norte participa ter ai do feita a inanouraoãc
do balizamento fixo dos blocos tombados sob
a ponte do rio Potengy, no mesmo Estado,
tenho a honra de soliciatr-N os que a reparti-
ção compotonto do miniaterio a A'0"-; ',0 cargo se
manifeste sobre as obras complementai es, al-
terando o rogimen byderaphico, pela recon-
stitoioão dos antiz,os Can:103, que corriam cri-
1-me os mangues, hoje ob.strualos pelo aterro
da Estrada -de ferro Contrai do llio Grondo
do Norte, a sumpto (pio escapa á competonea
do departamento que dirijo.

— Ao Si . . ministro da Fazenda:
N. 2.810—EM solução a vosso oficio n.160,

de 1 do corrente, tenho a honra, de levar a
vosso conhecimento que o Departamento que
dirijo solicitou do ministerio a vosso cargo,
antes de 15 e 29 de Maio deste anno, em avi-
sos sob mis. 2.033 e 1.881, concessão do credito
para pagamento, de dezeinboo ultimo era
deante, do pessoal de Marinha, destacado na
ilha Fernando de Noronha, e isso se vo dos.
avisos ns. 671, 1.082 e 1,397, reapeo:Avronente
de 2 de fevereiro, 13 de marro e 1 de abril
unimos, todos reiterados no reservado, de
n. 2.579, de 15 de julho proximo lindo. •
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— Ao Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.817— Mandae elogia ... em ordem do di4

(k,te Estado Maior o contra-ahuirante Pedro
Ma s: Fernando de Front:n, pelo sou esforço o

tabu 11w domonstrados não só na elaboração
610 l'egillatuento do Corpo de Marinheiros Na-
chino, como Lambem na organização da ta-
be1ta dos veneimento3 das praças do referido
urpo, normalizando esse serviço, em que pre-
doriiina o principio de economia, indispensa-
ei adminiStrafAO, na quadra que actual-

melar atravessa. o paiz.

N. o.1;18 -Recommendo-vos mandeis elogiar
•erii ordem do dia dessa repartição o contra-ai-
loira de Francisco de Mattos, pela maneira por
qiie soube incutir no espirito de seus sub-
ordoiado-4 o pr:ndp o da mais estricta eco-
nouna, como ficou demonstrado, quer no C011-

11111 ,.) de carvão, quer no de sobre4alentes,
durante a ultima iaigem de exercicios
do	 naval sob seu commando.

Requerinzmtos despachados
\ odiento. do Sr. ministro:

C.ie . tão 1eaento medica Do. Pedro Martins.

Manoel Jost'! da Silva.—Não convem.

Ministerio da Fazenda
Pie. titulo de 4 do corrente, foi nomeado O

aduando) da Alfinologa do Ceará
Antonio Capibaribo para o legar de i° oflic:al
siduaiie:ro da mosnia aliandega.
. s.- Por outro da mesma data, foi nomeado

ltodrioite; 110 Carvalho para o logar de
todas ão da Colho: I oda das Rendas Federaes
tal Curet'llpá, 1:''tat.i0 do Maranhão.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

1:eqiii:riiivn.(03 despachados

Pelo S... inin•Qtro:
Olaria Vilania. Carneiro, viuvo de Jacintho

'maro to. ato Almoida Carnoiro, foguista da E-,
11 . .ola de Forro Contrai do liraz.1, pedindo pa-
oamenlo de 1:32o,-;900.— Não ha o que de-

Ainer:co Feoreira. da Silva Porte, pedindo
.;oloi:s4ão na. Imprenot Nacional.—
direemria da Imprensa Nacional.

A ..can:o Ilonriquo Pereira de Abi'co. fiscal
a.idido á luspoctoria de Portos, Rios e Calmes,
pedindo too-til:oiça) dc contribuiçOes para o
ruoniepio.	 indeferido.

Antonio Cardoso de Amorim, ese,riptura-
rio da Delegacia Fiscal rot. Ilabia, pedindo 11111

:IMPO de licença.— Sujeite-se a in.specção de
%atido.

A. Morani, podindo c ortidão do pagamento
relatas° á firma Leopoldo Figueiredo & Comp.
— Indeferido.

Augusto Vieira Pamplona, conductor de
2 classe da Fiscalização do Porto do de
Janoiro, pedindo restituioão de contribuições
para O montepio.— Indeferido.

Andrada Pinheiro de Carvalho, ez-eore-
vente da Imprensa Nacional, fazendo ide.ntico
pedido.— Indefcrido.

Helena de Gusmão e gilva, pedindo seja
insoeocionado seu filho, já. maior, para, pro-

a iovalidoz, continuar no go-;o da pensão.
— Satisfaça a exigone a do parecer.

- Illariiiho da. Silva. Pontes, praticante da Di-
rectoria. Geral dos Correios, pedindo resti-

tuirJ4o de contribuições para o montepio.—
Indeferido.

Carolina Philippe Ribeiro, propondo-se a
adquirir o lote n. 7 da fazenda Ilaruery,
S. Paulo.— Não ha o que deferir.

EXPEDIENTE DO so. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1916

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio:

N. 109—Visto tratar de assumpto da com-
petenda desse ministerio, tenho a honra de
s os transmiti:ir, para os devidos fins, o in-
cluso requerimento em que Joseph Wojdyla
pede o pagamento dedespezas que fez colo seu
ransporte e o de sua familia para a Colonia

Erechim, municipio de Passa Fundo, Estado
do Rio Grande do Sul.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 69—Agradeço a te nessa que me fizestes,

com o a visa Il. 41, de 29 de julho ultimo, de
tiniu trailocção franceza tio opuscula
ieitiia rinanzen mut d2r Krieg, enviada a
esse in'llisterio pela legação em Violino.

Ileitero-vos os meus promstos de elevada
estima e distincla consideração.

N. 70—Agradeço a reine,ssa que me fizestes
com o aviso n. 31, de 21 de julho ultimo, de
um exemplar da estalistica do commercio ex-
terior do Ilespanba referente aos mezcs de
março de 1914, 1915 o 1916, enviado a esse
minisierio pela legação em Madrid.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincla consideração.

N. 71—Agradeço a remessa que inc fizestes,
com o á viso n. 33, do 26 de julho ultimo, de um
retalho do numero do Jornal do Commercio c
das Colonias de 11 de junho do corrente anno,
enviado a esse minritorio pelo consulado geral
em Lisbiia, contendo a noticia da reunião
encarada no Club Ilrazdeiro daquella cidade
para assentar as bases da fundação de nina
Cru una 	 de Commercio e industrio Po-az:leira.

licion-o-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. 72—Agradeoo a reumssa que me fizestes
do URI retiatit0 dá Racista Mercantil de Bar-
celona. de 18 do maio ultimo, em que se en-
contram dados relativos ás relações commer-
ciaes entre o Brazit e a Mespanha c que foi
enviado a es:e minisi.crio pelo consulado
geral naquella cidade.

Reitero-vos 03 meus protostos de elevada
estima e di ,:tincla considerooão.

N. 73—Agradeço a remessa que. me fizestes,
com o aviso :o 37, de 26 de jalho ultimo, cle
retalhos do Journal 0,ficiel de 11 e l'k de maio
do corrente anno, contendo a lei o o decreto
em que se PrOhibe em França a importação
de um certo numero do mercadorias estran-
geiras, e de dons artigos do Temps fazendo
commenlarios sobre o referido decreto.

lte:tero-vos Os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. 11—Agradeço a remessa que inc fizes-
te-4, com o aviso n. 38, do 26 do 'noz proximo
passado, do texto da lei que restriogo, du-
rante as hostilidades, o direito do em'ssão, in-
troducção ou venda em França de tilados ou
valores moveis e retalhos do Le Temps c ir,e

toai cominentarios a esse respeito, en-
viado- a esse ministerio pela legação em
Paris.

Ileitoro-vos os meus protestos de elevada es-
tiolo e distiucta cowideração.

N. 73—Agradeço a remessa que mo fizestes,
com o aviso n. 2, de 13 da mez proximo pas-
sado, de urn volume do publicação oficial, mi-
via.lo a esse ininiste,rio pela legação em Ro-
ma., contendo todas as providencias de ca-
racter CCOinaliC0 O financeiro tomadas pelo

Governo italiano de 1 de agosto do 1915 a 31
de deoonbro do mesmo aluno.

Reitero-vos os meus protestos do elevada es-
tima e d i stinda consideração.

N. 76—Agradeço a communicação que mo
fizestes, em aviso des se ministerio ri. 29, de
13 de julho ultimo, por áp . a, dos telegram-
mas recebidos de nossa embaixada em Lisboa
110s dias 14- do junho e 1 do mez proximo

finRieoitero-vos os niens protestos do elevada
estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 331—Communicando que, de conformi-

dade com o processo de divida de exerc.cio
findo de que trata o aviso desse ministe rio
n. 770, de 5 do março (1J 1913, autorizei o
pagamonto da quantia do 4. 933200, proveni-
calo da gratlicação addicional que competo
ao (inicial operario da Estrada, de Ferro Cen-
tral do Ilrazil Laurentino Antonio dos Santos,
de abril a dezembro de 1911, rogo vos digne a
providenciar para que na folha do referido
oficial seja feita a averbação daquelle paga-
mento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
e:limo e conoideraoão.

N. 335—Gommunicando-vos que, de accórdo
com o proCes,o de divida de exercido findo
que acompanhou o vosso av . so n. 1.367, do
27 de março de 1913, autorize o pagamento
ao mestre de linha da Estrada de Ferro Cen-
tral do Boazil Firinino Alves de Magalhães
da quantia do 3o05, proveniente de gratifica-
çio add'cional que lhe compete de abril a
dezembro de 1911, rogo vos digneis providen-
ciar para que seja averbado cm sua folha
aquelle pagamento.

fleiteroÃ'os os 1110113 protestos de elevada
es!.ima e consideração.

N. 333--Conamunicando- v o ,i que autorizei o
pagamento ao praticante de machinista da
Estrada de Perro Central do Brun Gabriel
Cesario da Fonseca da quantia de 1898700,
proveniente de gratificação addieional sobro
os seus vencimentos no; mezes do abril a
dezembro de 1911, de accôrdo Com o processo
de divida de exercido findo quo acompanhou
O vosso aviso n. 463, de 21 de janeiro de 1913,
rogo vos digneis providenciar para que Seja
feita na folha de pagamento damielle serven-
tuario a devida averbação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— So. prefeito do District° Federal:
N. 18—Sobre o assumplo constante do vosso

oftico n. 310, de 1 de outubro ultimo, dirigi-
do ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
levo ao vo sso CoaliCciinentO, para Os devidos
fins, que este ministerio, de acc,ôrdo com o
parecer do Sr. Dr. consultor geral da Republi-
ca de 18 de agosto do anulo passado, resolveu
providenciar para que as vendas a se fazerem
dos terreno: obtidos pelo arrasamento do
morro do Senado, estando estes terrenos
comprehendidos na arca do sesmaria da
patrimonio da cidade, e não podendo elles
ser nem de marinha nem do manguo da
cidade nova, se considerem toes terreno:
como foreiros a essa Municipalidade.

A Fazenda Nacional, entretanto, não esttt
obrigada ao pagamento dos foros desses ter
renos durante o tempo de sua posse, nona
pagamento do laudemios, quando transferil-o
a terceiros.
• Havendo a União, por motivo do ordem su
perior chamado a si diversos trabalhos de
tureza municipal, destinados o sor entregue
ao uso publico o administração da cidadg
para o que effectuou, de accÔrdo com um min
plano geral, desapropriações e obra?: do arra:
sarnento e aterro de onde resultaram praças,
ruas e locaes novos para construcção dã. Cida.4
de, não fon mais do que' substituir-se á acUa
nivicipal, constituindo tudo quanto leva
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&feito um serviço essencialmente municipal,
subrogada no Governo Federal a competencia
da Prefeitura.

Em taes terrenos não seria justificarei que
se procedesse quanto a foros e laudonnos em
relação á União do modo ditTermite do que
taes acquisições e vendas houvessem sido fei-
tas directamente pela Mun:cipal dado, cuja
acção a União substituiu.

Assim, ro.corhecondo o dircato da Fazenda
á isenoão de pogamento de foros e laudemios
pelos terrenos que possue, provindos do arra-
samento alluckdo, determinei, entretanto,
que na respectiva planta seja locada a arca
foreira da que não o for, sendo cem nas alie-
nações comprehendidas naquella se crina-
rã que es terrenos reepectivos são fooeiros
Municipalidade.

Na referida arca ha, porém, um separaçio
-a dos terrenos adquiridos pola taii -ro por
desapropriação, a qual abra:ama tonemil o
dominio dii .ecke e a dos que o foram por am-
plas compra, estando estes sojeiloa a foro e
isentos aquela: s . -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraoão.

- Sr. presidente do Estado de S. Paulo

N. 15--Agradeço a remesaa mio mo flosroa,
com o officio sem numero, de 11 ,io julho ulti-
mo, de run exemplar da mensaamo que apre-
sentastes, nessa data, ao Congress ) Logislativo
des se Estado, na abertura da l' eosão da lOe
legisla lura.

Reitero-vos os mons prote-aos do elevada
estima e distincla consideração.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 92-Em additamento ao oficio n. 83, de

26 do julho prox:mo findo, communico-vos,
para os devidos fins, que o termo de traatsfe-
rencia de caução a que me referi no final
do mesmo oficio foi ass'gnado pelo marechal
Firmino Pires Ferreira, na qualidade de pro-
curador do cone:doe das rendas fodoraes de
S. Carlos do Pinhal, Iforacio lares lo Castro,
e do Dr. Seraphim Vieira de Almeida, achan-
do-se a respecera procuracão appensa ao
processo, ora arehivado.

- Sr. director do Serviço Commorcial do
Lloyd Brasileiro:

N. '0G-De accórdo COM o despacho do Sr.
ministro de 31 de julho ultimo, peço-vos pro-
NitICIleiCiS 110 sentido de ser concedida tuna
passigem em 1. a classe, entre o porto desta
Caoitid e o de Victoria, ao 3, escriniurario da
Caixa da A more zação A oh rodiaio A loysio
que voe exercer, em comm : ssão, o lagar do
inspector da a!fan lega da rearida caiado,
bem asahn transporte da respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 62-Declaro-vos, pra os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cosso transmitt ida á Directoria da Receita Pu-
blica com o roam officio n. 35, de 28 de abril
ultimo, relativo ao requerimento em que Leão
Irmãos, propriotarios da fa brica de aesocar
denominada «Usina Leão», sitria.•la no nu:ide:-
pio de Santa Luzia do Norte, 110 .4S0 Estado,
pedem a resadoiaão dos direitos depositados
pelo despacho da mercadoria constante da
nota de hamortacão n..1.04, de janeiro do
corrente atino, resolveu, por acto de 1 do vi-
gente, autorizar a restituição pretendida.

-- Sr. deleaado fiscal no Amazonas:

N. 127-Em soluça° ao aosumpto de vosso
offle : o mi. 218, do 23 de junho ultimo, decla-
ro-vos, de accordoinam o deopacho do Sr. mi-
Mete° de 31 de. julho proximo lindo, que o pa-
gamento do ajuda de custo do preparo e dos-
pezas de riaarin a que tem direito o guarda-
mar da alanp loga dessa capital, Cileno Pe-
drosa, notnea:to para o togar de ajudante do
guarda-mór di Alaindega de Santo s , já foi
ateorizado em virado do telk ,gramma diri-
gido a essa delegacia em 10 do referido moi
de julho.

N. 129 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou o 5 . 0S-; ,) offic:o n. •7, do 19 de
fevereiro ulirn a declaro-vos que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessão de O de maio
do corrente armo, julgar idonea o sufficiento
a fiança no valor de 18003, constituida por
uma midernela da Caixa Economica n. 12.574,
pres i ada por Celioo MCI1OZC'4, afim do ga-
ran:L• a sua re ,o.) ..ablida . le e de seus pro-
postos 119 caroo de agente po-sial da rua dos
Barca nessa espiral.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 83-Em solução á consulta proposta

vosso telegramma de 18 do fe.verelro do cor-
rente anno, sobre si, na falta de cintas do
imposto de consumo de fumo, podia a alfan-
dega fornecer aos fabricantes estampilhas
de igual valor, do mesmo irupos!o, declaro-
vos, para os fins convenienlea, de accOrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 20 do
julho proximo findo, que o assumpto já está
resolvido pela emular da D:recteria da Re-
ceita Publica n. 4, de 21. de junho ulthno.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso

N. 71 - Declaro-vos, para os fina conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas no aviso n. 329, de 25 de julho pro-

ximo passado, resolveu, por acto de 31, auto>,
rizar o despacho livre de direitos e pagai
mento da respectiva atuazenagent, que ma;
monta a 1913 e 1014, na alfandega desse
Estado, de accikdo com o § 23, do art, re
das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo
art. 3° da actual lei da receita, de 12 volu-
mes contendo materad lelegraphico desti-
nado a diversas estaeões do 2° d:stricto tele-
graphico de Mata° Grossa, e pertencentes k
Repartição Geral dos Telegraphos.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 03-Declaro-vos, para os devidos efiki-,
los, que o Sr. ministro, por despacho de 27
de julho findo, resolveu approrar o acto de-
que dastes conta em telegeamma do dia 21, e
pelo qual mandastes annexar á Colioctoria
em S. José de Ribamar a do Villa. do Paço Li-
miar, em virtude de ter se suje:dado o colle-
ctor desta, Manoel Joaquim de SanlaAnna, que
eslava alcançado.

N. '30-Restituindo-vos o proccso que acom-
panhou o VO ,S9 officio n. 23, de 23 de novem-
bro de 1915, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em s .rssão de 27 do junho
findo, julgar idonea e sufficionto a banca, no
valor do $003, coo oituida pela caderneta da,
Caixa Economica mi. 8a0, com deposito equi-
valente, prestada por JosO Manoel Alves atina
de garantir a atm re sponsabilalade e de seus
propostos no cargo de collecol • das rendiaa
federaes em Monção, nesse Estado.

- Si'. delegado fiscal no Pará:

N. 187 - De as:cardo com o despacho do
Sr, ministro, de 29 de julho ultimo, proferido
sobre o objecto do aviso do Ministerio
Agricultura, Industria e Cmmuercio n.
de 15 do e Lado mez, autorizo essa delegacia.
a lavrar a escriptura de cessão que. faz a In-
tendei-mia Municipal de C,achocira, ilha de Ma-
rajó, de uma área de 500 hectares de terras
de sua propriedade, destinadas ao estabeleci-
mento de unia fazenda modelo de criação,
devendo ser exigidos, por °ocasião da lavra-
tura da escriptura, 	 titules de propriedade
da cedente, bem como as provas de que o iria-
movei se acha livre e desembaraçado de qual-
quer onus, temido-ao em vista molhem o Li-
positivo legal que autoriza a alienação.

N. ISS-Dechro-voa, para os de\ idos rine,
que. o Sr. ministro, a quero fui vo seiem o
processo que acompanhou o vosso oficio nu-
mero 58, de 5 de abai ultano, e em mie a
Companhia Ncoogaeão do Amazonas pede re-
consideração do acho que lhe negou baixa do
lel . mo de respowolbilidaile as‘eguado para das-
pacho do materill constante da nota 'm-
inoro 2.269, do 18 ile novembro de 1912, e do
qual tivestes coithecirumito pela ordem nu-
lt1Crl) 295, de 27 do (1,)z,)rnbeo do anuo pas-
sado, a:salvem por despacho do 29 de julho
findo, manter a doliborarão anterior, por sub-
sistirem os motivos que a determinaram.

N. 189 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso oficio n. 3, de 10 de
jane:ro deste anuo, declaro-vos que o Tri-
bunal de Contas reolven, em sessão de 30,
de maio findo, julgar idonca e sufficiente
fiança no valor de 3003, constituida pela.
caderneta da Caixa Economica de n. 48.059,
com deposito equivalente, prestada por Ma-
noel Barbosa de Lima, afim de garantir a
sua responsabilidade e de seus propostos no
cargo de collector federal em Monto Alegre,
nessa Estado.

N. 190 - flestituindo-vos o processo qué
acompanhou vosso oficio n. 1, de 21 de fe-
vereiro deste anno, declaro-vos que o Tri.=
}ninai de Contas resolveu, em sessão de rf#
de maio findo, julgar idonea e suficiente a-
fiança no valor do 4003, constituidà pela:

EXPEDIENTE DO SR. Dtr,EGTO11

Dia 5 de agosto de 1916

Sr. inspc,,et ir da Alfand000t do Iïo do Ja-
neiro:
N. 677 pra o, devidos

effeitos, que o Sr. ministro, a vc.:IllervAJ ao que
solicitou a Escala Nacional de 11-llos Arta; no
oficio n. 139, de 4 de julho 'domo, rosolven,
por acto de 4 do vigonte, auto:: a sabida,
livre de todo: e matesqueu d:reitG , , no cá.cs;
do porto, de duas caixas maror Ka a la nano:-
ros 12.000 e 12.001, ioda: no 	 francos

contende csattnas eiv .wes ,-o e dea-
t nadas á melai eseola, de couro:inalada com
cs inclusos documeolos.

N. G78-Cornomnico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. mini-N . o, at,.en,iewio ao
que solie tou O MalisZerio da Vaio e libras
roileas no aviso n. 116, ( .1. .! n '! julho ul-
timo, resolveu, por acto ile .21 do uWS:113 me,
autorizar o despacho, livra do caroitos, de ac-
Có. 1'11() COM O 23 do art. 2 • Lis Preliminares
da Tarifa, revigorado pelo art.. ao da. actual
lei da receita, de unia caiaa contendo véos
(Ires in:1) incandescmte s , caio supportes,
marca P. - Rio do Janeiro, vinda
de Nova York pelo vapor Tocantine e des-
tinada á Estrada de Ferro Celltral do Brazil.

N. 679-Communico-vos, para os fins eonve-
ient,es, que o Sr. ministro, attondendo ao que

solicitou o Ministerio da Viacão e Obras Pu-
blicas no aviso to 110, de 12 de julho ultimo,
resolveu, por acto de 27 do mesmo moi, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do acckdo
com o art. 20 das Preliminares da Tarifa, re-
vigorado pelo art. 30 da lei orçamentaria vi-
gente, de 400 barricas de cimento, vindas do
Manchester pelo vapor inglez Carnamtshire,
consignadas a firma A. G. Fontes & Comp.,
que transferiram o pertence á Estrada de

jorro Itapura a Corumbá.
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c atonteei da Caixa Economica. ti. 46,O39.
com deposito equivalente, prestada poo Joa-
Wh» Loureiro da Silva, afim do garantir a.
sua responsabilidado e do seus prepoetos no
carga do escrivão da Collectoria Federal o
Abaetk, nesse Estado.

N. 49L - Declaro-vos, para os devidos efTel-
1 0 e que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento que acompanhou o vosso officio
11, 56, de • de abril deste armo, e em que a
Companhia Navegação do Amazonas pele re-
cousetermeto do acto que lhe negou baixa do
1C1'111.) do ia sponeabil:dade para o desembaraço
(ha na.toriaes constantes da nota livre
o, 2.eoe, de 18 de nos ombro de 1912, e do
.e t ad ti ;atoe conhecimento pela ordem mm. 2O7,

e7 do dezembro do armo passado, resole
eu, por ao:pacho de 29 de pula fi ndo, manter

a deitam . ..peio anterior,
•• a Sr. delegado fiscal no Paraná:

- Dei-olmedo-voe devida mente a pos-
1 :nado a incluso te.ccio tle nomeação de Manoel
/sanou ;los Santo, para o legar de conectar
da- rimeas federae em Assanguy de Cuna,
cooatiaiiaado a esta direoloeia com o vosso
<Mio . 54, de 28 de junho ultima, rocem-
/11( . 71;10 \o s , de accaedo caiu o despacho do
Sr. miiiis!ro, de eá de julho ultimo, que ao
alloo emocionado aoj L concedido prazo

( , t'e ,Lar fiança.
N. too -Deelamavoa para os devidos &fei-

tos, mei o Si'. ministro, tcodo presente o re-
rpterimmito que acompaniom o vosso ollic-o
1),	 mie 22 de demarbro do anuo passado,

a	 4' em ftlie o 2" esoripturario Linho Pari sio de
Iludi r) Mais pede restimioão da quantia dee-
vont sai.ee sous xenciinentos a titulo de
il000-io, miando em 1912 serviu na Caixa
Loonosuaem annoxa a casa dolegacia, resolveu,
por di sp,a • ho do 31 de /alho lindo acceitando
ri resolve° do Tribunal de Coutas, constante
do tolice,' do seu pres dente a. 60„. do 3 de
junho	 tho aer	 mior, que aos epregados fetioraos.,
cal commissão nas caixas econoinieas, não
('OW iseneom do pagamento do U111.1did0

O.

delegado espoead do Service) da Re-
pressão .10 Canteabalido na fronteira do Rio
Rraiide do Sul:

N. 20-Ein ro spo>ia ao vosso ofildo n. 2,
de te de fe ireiro t i o earrento animo, sobre a
/i.rolizaeoo aduaneira nes•m Estado, declaro-
] os, para os ruis convenientes, de aceôrdo com
o desleoebo do Se. minietro, de 3t de julho
j e ;ame ) findo, que (leseis aguardar a capa-
do:e° do 1105 • 0 NgidarlICIlt0 SAN o serviço de
reit/e:e-ao a vosso cargo.

- Sr. delegado fismil no Rio Grande do
Sul:
• N. eel - Declaro-vos, para Os fins couve-

aamee-, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vceso oficio
o. 50, do 28 do jcmuic. tinimo, em que o ca-

i, emannado do Exervito A/frodo Soares
do Na scimento, actual intendente da cidade
do Rb Grande, pede permissão para re-
colher aos cofres poleiros as quotas com que
contribue para o montepio, resolveu, por acto
de 2 de julho ultimo, autorizar-vos a receber
a, ditas contribuições a partir de 1. de janeiro

anno passado.
-a Sr. colleetor federal em Pe:ropolis, Es-

tfâo cio Rio:
N. 44 - Declaro-vos, para 03 devidos fi05,

4ne o Sr. ministro, por despacho de 31 de
julho findo, resolveu indeferir o requerimento
(Jim acompanhou o vosso oficio n. In, de 7
dó citado mez, e em quo Otto Lowe, propele-
tarjo de uma fabrica de tecidos, pediu rosti-
Otição (.1i quantia. de,I. 035600, proveniente (10
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sello do consumo que a mais pagou pela
%elida de 5.230 pares de meias de algodão de
seu fabrico.

-Sr. collector das rendas federaes em Ma-
g, Estado do Rio:

N. 45-Do aceUrdo com o despacho do Sr.
mioistra, de 25 de julho peoximo findo, exa-
rado no processo a que se acha annexo o re-
querittiettto do agente fiscal dos impostos de
carmino° no Districto Federal, Alarico José
Coelho Cintra, do 7 de janeiro deste anno, re-
commendo providencieis por que não mais
se faoa nessa colleetoria o recolhimento das
presiarõos mensaes de 2:000$ da Companhia
Nova 'Fabrica de Fiarão e Tecido> Santo
Aleixo, para lapidação do seu deeito
4.1 ;e2oWti para com a Fazenda Nacional,de-
vendo o recolhimento ser feito na Lhesoura-
ria geral do Thesooro Nac:onal, mediante guia
do . ,,,tieo Federal desse distrieto.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. a29-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Se. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da /tecei-
ta Publica com o 4o>so otlie:o n.400, de 12 do
julho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Estrada de Ferro Sorocabana solicita a
re-stitnieào da difierença entre os direitos iu-
regraes que pagou pela mercadoria despacha-
da na Alfandega do Santos pela nota de im-
portaeeo n. 17.G40, do abril do corrente an-
imo, e a taxa reduzida. de 10 r'e, ad-ralorem de
que a mesma gosa, resolveu, por acto de 31
do me smo moa, autorizar a restituição pre-
tendida.

N. 530 - Declaro-vos, para os devidos fins"
que o Sr. ministro, por despacho de 31 de ju
lho ultimo, proferido sobre o objecto de vosso
oficio a. 2G7, da 12 do mesmo inca, resolveu
approva e a proposta que faz o colleetor das
rendas federaes em Limeira, nesse Estado, de
Jorge Pott Junior, para seu agente auxiliar.

N. 531-De accôrdo coma o despacho do Sr.
ministro, de 28 de julho ultimo, junto vos ro-
meno o requerimento, de 16 do dezembro do
anuo passado, cai que D. Erice Torres Guima-
rães requer abono de pensão na qualidedo de
filha do ex-guarda da Alfandeea de Santos.
Jeronymo Souza Guimaraes, atina de que essa
dele gacia, tomando conhecimento do pedido,
delibere a respeito.

Acompanha a este o primitivo processo do
montepio da viuvo daquelle ex-funecionario.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 532-Declarooms, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso teansmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 431, de /3 do
julho ultimo, relativo ao requerimento em
rpm a Companhia Mogyana, de Estradas de
Ferro solicita a restituição da differen-
ça entre os direitos integraes que pagou
pela mercadoria despachada na Altande-
ga de Santos pela nota de importação nume-
ro 12.210, de março do corrente anuo, e a
taxa reduzida do que a mesma gosa, resolveu,
por acto de 29 de julho ultimo, autorizar a
restituição pretendida.

N. 533-Declarosvos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
vosso oficio n. 232, de 8 de julho ultimo, no
qual communicaes ter sido suspenso o escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Areias
João Alves Marque>, visto não haver presta-
do reforço de sua fiança, resolveu, por despa-
cho de 26 do mesmo moa, quo por essa dele-
gacia, seja marcado um prazo improrogava
ao mesmo serventuario, afim de realizar ki
reforço da dana 0, (7,9 Utdi.	 tlik
1A9graça

ce 1910 .eogv

- Sr. delega to fiscal eu S. Paulo:
N. 53i-Em ro eposta ao v0330 oficio I?. 10,

de 10 de janctro do corrente armo, transmit-
findo o processo relativo ao requerimento era
que D. Cecilia Ziegler da Silva, viuva inved-
tariante dos bens de seu falle.eido marido Ma-
noel Etnilio da Silva, em favor de quem foi ora
tempo expedido um precatorio para o paga-
mento de vencimentos como agente fiscal doa
impostos de consumo, desde 10 de fevereiro
do (aio até 30 de setembro de 1912, na im-
portancia de 27:2275339, solie:ta o pagamento
da somou. de 12:482e ;38, correspondente aos
vencimentos do mesmo, desde aquella ultima
data até 19 de novembro de 1013,époea em que
falleceu, declaro-vos, para os devido:: fias, de
a,ceórdo com o despacho do Sr. ministro do
27 de julho proximo findo, que a> sentenças
proferidas contra a Fazenda Nacional não
podem ser cumpridas sinão por meio de pre-
catorio dirigido ao Thesouro (art. .11, pado
/d l

' 
-do decreto n. 3.084, de 5 da novembro de

1008), e que autos °delimos que, além do
mais, pertencem ao arehivo do Juizo Federal,
aos qnaes estão juntos papeis do fero estadual,
a nada obrigam o Theeouro, tanto mais min
ainda está de pó o despacho do Juizo Federai,
proferido de accôrdo Com as promoções do
procurador da Republica, de fis. 50 v1.'64(365,
em que se declara nada haver mais a pagar.
Si o juiz não (pez expedir o preeatorio neta
achuittir que os herdeiros se habilitassem, a
estes cabia o d:reito de recorrer para o Su-
premo Tribunal Federal. Na; conde-Are; eat
que está o processo não compete ao Thesourr
tomar providencia alguma.

-Sr. delegado fiscal era Serg:pe
N. 58-Restituindo o processo que acom-

panhou vosso oficio n. 23, de 4 de abril deste
armo, declaro-vos que o Tribunal de Contas re-
solveu, era sessão de 0 de junho findo, julgar
idoneit e suficiente a fiança no valor do 500$,
constituida pela caderneta da Caixa Ec000mica
de ri. 12.492, com deposito opta-alente, pre-
stada por EleuLerio Ramos da Sabe, atitu de
garantir a sua responsabilidade c do seus
propostos no cargo de eserivão da Collectorir
das Rendas Federaes de Espirito Santo, nesse
Estado.

N. 59-Restituanio-vos o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 103, de 7 de dezembro
do 1915, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 4 de julho findo,
approvar o reforço de tia nça, no valor de 600,
constituido pela caderneta da Caixa Eed--
notuica de n. 12.101, como o deposito equi-
valente, prestado por Augusto Cezar
Athayde, afile de garantir a sua responsabi-
lidade e de seus propostos no cargo do collector
das rendas federaes de • Paeatuba,, nesse Es-
tado.

N. 60 - Restituindo-vos o processo qua
acompanhou o vosso oficio- n. 34, de 15 da
abril deste armo, declaro-vos que o Tribunal
do Contas resolveu, em sessão de 30 de junáo
findo, approvar o reforço de fiança no valor
de 6005, eonstituido pela caderneta da Caixa
Econounca n. 11.447, como deposito suficiente
prestado por João de Aguiar Botto de Mello„
afim de garantir a sua responsabilidade o R.
de seus propostos no cargo de collector daa
rendas federaes cia Propriá, nesse Estado.

N. 61 - Restituindo o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 35, de 15 de abril desto
anno, declaro-vos que o Tribunal do Contas
resolveu, em sessão de 30 do junho findo,
approvar o reforço de fiança no valor dá
4.505, eonstituido pela caderneta da Caixa
Econoinica n. 11.772,com deposito equivalgge
prestado por Gemimano Agrippino de Cat.:
valho, afim do garantir a sua responsabui.
dade e do seusprepostos no cargo 40 esorILN
da eolNçWa moio zog, ettzt
10,	

51.

1 '1	 II	 1	 'I
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Thesouro Nacional

Emissão do papel-moeda da lei n. 2.863. de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 3 DE AGOSTO DE 1916

1110.~.1~WIr

tgç;IP.

Activo Passivo

n••••n•n•n•••n••••nnn=11~11101.111111Wel

Papel-moeda a emittir :
Saldo existente na Caixa do Arnortização...:-‘ 	

Papel-mocda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar :
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

Emprestimos a bancos
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

prestimo 	

Thesouro Nacional :

	

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	

¡besouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
,	 prest imos

Importancia recolhida á Thesouraria Geral :
Em moeda corrente 	 	 6.205:4835965
Em letras do Thesouro 	 4 70.473:40%000
Em juros das mesmas.. 	 -t•	 187:02S%84

Juros vencidos:
/mportancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros Calculadas sobro os empre-
sumos 	

theSouro Nacional c/ de deposito:
Saldo do juros para °ocorrer ás dcspezas com a

missa° 	

••n••n•n•n	

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.8(33, de 2% de agosto de
101%, e decretos n. U.091,
da mesma data, e ns. 11.119
c 4.1.164, do 3o 29 de setem-
bro de 1011 	

QUota de resgato :

10 °/. da renda arrecadada
pelas Alfandegas do !lio de
Janeiro e de Santos, de 21
agosto de 191% até 19 de
dezembro de 101% 	

Idem, idem, na ultima se-
mana. 	

47:301$731 Juros sobre emprestimos:

Calculados sobro os empro-
sumos a bancos 	

1:301$723

10.022:3315000

100.000:000$000

i30.000.000$000

82.803:0194140
Amortização dos emprestimos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	 	  86.503:M07a

2o.o,o3:0JS000.

2.985:8:15130

2,9n;

3.07d:01i$OW

3/3.46,2:1,615'416_531:014$503

313.402161$510

24.747:40$108

368.200:4335621

SOMMa 	
»espezas com a emissão

Effectuadas até esta data....., 	 44: • •	 $f e..

Somma 	 iiblittÀ n .**4.••

ACTIVO DA COMPENSAÇÃO-

¡itulos da divida publica á
Valor nominal de titulos de-

'posados pelospelos bancos para
Garantia dos emprestimos..

; EtfeitOs COMmercia:_
Valor nominal dos effeitos de-
- positados pelos bancos para

garantia, dos oroprestim3, •

;, t9W egnVeniVeLS e ouro amou-
' '440

impiir tateia depositada pelos
bance4'	  

o4

24.74:280$108

Frj

Pelas cauções de titulos
divida publica e effeitos
commerc;aes, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ do depositos

Pelos deposites em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
Conforme demonstração no
activo 	

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :

24.747:280S108

24.747:280/lie9

368.200:453$624

	 winemmumuwwoom

RUI	 tatailp, 151,2§octo	 Nr. Carlos Claudio cla
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Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, EM 5 DE AGOSTO DE 1010

Debito
Caixa :

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

69.870:5405000
7:2015293	 69.877:74AWA7

Responsabilidade do Thes-ouro
Defferença de ouro fino 	

18.900:394J82
310:380'431
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Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 8—Para que sejam satisfeitas as exigen-

tas dos pareceres da Sub-d.rectoria Techni-
ea, incluso vos devolvo o processo de afora-
mento de um terreno do marinhas, situado no
logar denominado Pedreira, nesse Estado,
requerido por Carlos Mart tis Vianna, o qual
veio encaminhado ao Thesouro com o vosso
officio ri. 58, de 10 de junho tinimo.

—Sr. director de Contabilidade do Ministe-
Tio da Justiça:

N. 237—Rogo-vos que providencieis para
que dos vencimentos do guarda de P classe
da lospectoria dos Serviços de Prophylaxia da
Saudo Publica Patermiano Dias Mendes seja
dc scontada mensalmente a quantia de 425,
pela occupaerto do predio n. 8 da avenida
grontin, na Villa Marechal Hermes.

Recebedoria do District° Federal
ReguerimM203 devachados

Dia / do agosto de 1913
Maria Fonseca	 — Transfira-se.
Cachez Araujo Silva. 1 . Idem•
Francisco Paulo Sammariino. — Idem.
Maria Bonita Perez Doiningues. —
Leopoblina Nonos. — Idem.
Branca Saoirnioo S:Iva Pinto. — Idem.
Fernando Pires. — Idorn.
Pereira Garrido.— Concedo por oito dias.
Rita Fonseca Vidal. — Transfira-se. Impo-

nho a multa dc oo;, nos terinoa do art. 31
do derrete n. 11.521, do 10 de março de
1015.

Joaquim Cunha Soares.— Pago o imposto
em cobratiça,

Costa.— Pague o debito e o im-
posto cm cobraoça.

lo;roar.1M0 JosO Croz.—Pieduza-se a 1:8005,
em 10[7, o volor lorativo do predio.

Mar.a Thealoca Ilocha.—Idem.
Alvaro Balthaaar & Comp.— Satisfaçam a

eaiocucia do parecer.
S. Carvalho & Comp.— Pago o imposto em

cobra .	 asii tia-se.
A. A. Nascimento.—Pague o debito.
Manoel Santos Mareellino.—Satisfaça as OXi.- .

genc,as do parecer.	 ---
Manoel Barreiras.— Pago o impost~0.

brança,, averbe-se a mudança.	 --
Octavio Fernandes Machado oarProve o ala-

guei, na fórina da lei.
Manoel Silva Oliv e irajbnior.—Satisfa,ça a

exige:mia do parecer,-
Ma ria l'ereirajidias.—Idem.
Santlor:oh_O-ribines Brandão.—Redoza-se

1:8005, „Olã 1917, o valor locativo do pro-
dio.

onio Forreira Agostinho. — Provo o va-
or lucativo, na fórma da lei.
The Mosconi Wertter Teleg,rapho Com-

pany.—Reduza-se a 3:0005 o valor locativo
do predio.

Fernando Antonio da Silva. — Satisfaça as
exigencias do parecer.

J. C. V. Mendes & Comp.—Pago o imposto
em cobrança, averbe-se a mudança.

A. Pereira & Comp.— Satisfaçam as oxigen-
cias do parecer.

Silva & Comp.—Idem.
Domingos Silva & Comp.—Paguem o debito.

1	 „",• -oio Alfredo Ilalbert.— Rectifique-se.
da

inario abo,:
.	 .—Provo o aluguel, na fórma

ioJosé Moreira Rega.— Transnra-so. Impe.o
a multa de 205, minimo do art. 25 do de-
doto n. 3.141, do 27 de fevereiro de 1901.

Manoel Silva Ribeiro.—Pague o debito.
Manoel Parais° S. "garfinho.— Satisfaça as

exigencias do parecer.
Oliveira & Rodrigues.—Idem.
Emilio Arenan Martins.—Idem.
Salvador João & Comp.—Revalidem o sello

do documento de tis. 4.
Marianna Barros Torreão.— Solte o do-

cumento junto com estampilhas federaes.

Caixa ouro:
Em deposito 	
Em deposito francos 	
Em deposito ouro nacional
Em depoOto marcos 	
Em deposito dollars 	
Em doposilo réis fortes
Em depoa to corOas
Em deposto liras italianas 	 . •
Eisa depo:'to pesos argentinos.....
Em deposito pesetas liespanholas.:

Em cioculaoOo 	
Notas a emitair:

Existeitte ,311:) carro 	 • ~MIT"!
Thesouro Niteasorati

Supprimento	 maçada subsidiaria
_

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de agosto de 1916

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.3 .13 — Ao Exwo. Sr. Dr. juiz de direito

da 51 Vara Criminal, declarando em resposta
ao officio ii. 2, deste mez, que não faz mais
parto do pessoal desta repartição Maximiano
Caetano de Almeida.

N. 1.341 — Ao Exmo. Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, enviando o balancete da re-
ceita arrecadada por esta repartição em julho
proximo findo.

N. 1.315 — Ao Sr. director de Contabili-
dade do Thesouro Nacional, idem idem idem.

N. 1.310 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição do
operaria JosO Carlos Barbosa da Silva em que
solicita licença.

Requerimentos despachados

Manoel José da Costa.— Sim, em termos.
Napoleão Duarte Nunes.— Idem.
Lcopoldina da Gloria Pires Melgaço.—

Sou.
Francisco de Paula Ferreira.— Idem.
.naguim Rodrigues dos Santos Leite.— A
inspeao de saude, querendo.

:Usa Silva & Comp.— A' Secção Central..

Representação sobro o predio n. 33 á ro
Chile.—Annulle-se a divida de que trota,
parecer e offic'e-se nos termos do parecer. .;

Companhia Predial Santista A lacrai
cional.— Inscreva-se. Imponho e. multa d
1005, gráo miiiiino, nos termos do p4tecífr

Romeiro Jardim.—Idem idein.,
Adaucto Frées.—Idem ides.

22.302:907%300
4.950:8095821

197:0565250
1.455:7188515

45.791:1315640

6:9095950

87:1575567
430:1915118
	

`75.230:932Sett,

91.W39:9305.0R

69.870:.310$6061,
o

Ministerio da Guerra',
EXPEDIENTE DO SR. wresTno

Dia 31 de julho de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitandO
providencias para que:

Seja annullado na Delegacia Fiscal do Tlie:
souro Nacional rio Rio Grande do Sul e transa
ferido para a do Paraná o credito de 1:1015;
por conta do que foi distrIbuido para a verbR,
«Reformados», para pagamento de consigna-
ção instituida pelo major reformado João 134-;
ptista Xavier (aviso n. 791).

Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes
Thesouro Nacional nos Estados abaixo declk
rodos os credites das seguintes quantias

No Piauhy, de 9:1195976, para pagamen0
ao major reformado Antonio José Vila Now,
(aviso n. 790)

Na Bahia, de 8:4595660, para pagamentó.
ao capitão Alfredo Pereira de Carvalho e 2° ttig
nento Alfredo Garcez Barrete do Araújo
(avisou. 786) ;

No. Paraná, do 4:3775108, para pagamentR
ao capitão veterinario graduado reforma
Manoel Antonio de Andrade Filho (avieo
mero 788);

No Rio Grande do Sul, de 4:673093,1:16i
e 22757S7„ para pagamento ao 14 teelOtffl JU,

-
	 1.186.860.10.0

8.339.610
116:7805000

1.982.870
14.856.455

11.160

29.310
723.310

10.330:776501,0
	 r.J1
161.44S:47059

Credito
Emisslo:

POlhetes ernittidos 	 	 709:337:4203000
Bilhete resoatadoo dilacerados.... 	 78.281:580A00 	
Bilhete reigatados 	 	 536.4:13:9103000	 011.777:1908000

rterri-o-rt.rf-e-.4.4.;* re-a-r,4* c*a e.

Chã da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro
Jacto q.01rieS R. Horta. — Guilherme A. de Souza Leite, 13

	 ,	 18:00050r

1-61744C:470500-11

. de Aguas Claras, director.
da Fonseca Junior. — ThcsofiLO

IP
	

r
	

f



Directoria Geral de Via.flo
• Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de ag osto de 1916
gr. ministro da Fazenda:	 •
Tenho a bora de natas,a—?, vossa.,s
copla, o °meu° mi.	 de 27 ae

-ultimo, do director da Estrada do Ferro Con-
1_,,p,1 do Brazil, solleitapdo 13011Q:o de direito,

8946 Domingo G
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Theotonio Ribeiro e Silva, Manoel Ferreira da
5 Iva e Antonio Alves de Menezes (avisas nu-
meras 18O, 19a e 796):

Em Matto Grosso, de 8:2503. para pagamen-
to ao major reformado I'lanoel Ribeiro da Ean-

aaera (aviso n. 785).
Sejam pagas as, seguimos quantias:
No Thesouro Nac i onal, de 1:6065710 a Villas

noas te Comp.(avisa n. 787);
Na Delegacia fiscal no Rio Grande do Si!.

de 3G3S, 2003, 7913500 e 1:2105:300 ao cabo
oluntar:o da Patria lamino Itodeigues dos

Santos, 2^ tenente Antonio Falconery de Cor-

wicira, cabo voluntario da Patria Vasco Car-
t alho de Souza e forrei voluntario Elias An-
tonio Fogaça (avisos ias. 197, 798, 7tia e soo'.

• --Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pnbl 'i-
eas, pedindo que soja dispensado o 1 , sargento
Pedro Ferreira das Virgens da pratica em
que se acha na estação tele g raahica de
Maceió.

—Ao Supremo Tribunal Milita ,: em Lindo,
para os devidos fins, cópia dos (toucais de ad
do corrente, promovendo, graduandu e re-
'formando vario s officiaes e praça a

—Ao Sr. chefe do De:radiante) da Pessoal
da Guerra:

Declarando que é antorin(1) o comi-un-
dante da :a região a mandar adilae a um dos
corpos de infantaria da mesma ugião o major
do 12° batalhão Josa Joaquim Cardoso.

Mandando elogiar em bolotim do Exarc i to o
coronel Alfredo Ribeiro da Costa, major Es-
1011 .4 Augusto \\remar e 1° talar:110 Antonio

Ifa Silva Rocha, encarregados de estudar as
modificações a Introduzir no arreiamento pa-
ra. montaria em uso no Exercito, pelo bom
desempenho que deram a esse serviço apre-
sentando um typo completo de arreios acom-
panhado de minucioso relatorio.

ti~
Ministerio da Guerra— N. Cai — ruo de M-

I neiro, ál de julho de

Sr. director da Adariaah ;sanção da Guerra--
Enviando-vos oaaKclusos papais relativos á
ipudança -arre.lamento de montaria, vos
autori a() a requisição de cem exemplares para
èalle renda que deve ser feita no: corpos da

rigada de cavallaria; coiro medida eco-
nomica só deveis adquiria as sellas e as ou-
tras pecas que diferirem das que actualmen
te se 'Içam.

• " Conjuntamente fareis confeccionar ou ad-
quirireis o mesmo numaro de cartucheiras,
talins è suspensorios„ conformo a proposta da
commissão que estudai' esses assmaptos.

Fica, porém, desde ja estabelecido que no
(projeéto de ardiamento apresentado devem
ser feitas as seguinte; moditicarões:

As praças usarão saanenta duas redeas;
Os freios para arreios do praça são os mes-

Inos que actualmente se usam
O capote e a barraca continuarão a ser col-

locados corno até agora.
Não convem por emananto e como medida

CConomica fazer alterarão no arrojamento
pal:a montada dos generaes.

Sande o frateraidado.— José Caetano de
Fatia.

f~
Ministerio da Guerra	 Rio de Janeiro
N. 25, -31 de julho de 1910.

a Sr. chefe do Departamento Central — De-
claro-vos que 03 otficiaes e praças tqlie tofilirin
dê receber medalhas militares de prata'è
Quro, a que se rafara o decreto n. 4.238, de

-45 de novembro do 1901, e que porventura
'tenham perdido as de bronab ou prata., ante-
'riormente recebida, ficarão dispe;iiidos de
fo4titui1-as o poderão keceber aquelln dèsdb
,tine apresentem a essa repari45.3 giii 11'5
13ayer pago na Directoria do ContaliiadkA

Guerra ou nas delegacias fiscaes dos Esta:loa
a importancia da Medalha. peedida.

Sande e fraternidade.— José Caetano de

(Communicon-se á Directoria cle Contabili-
dade e expediu-se circular ás delegacias lis-
caes).

Ministerio da Guerra —N. 802. — Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1016.

Sc. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—O auditor de guerra, choro da -d a di-
visão desse departamento, consalta, em oficio
de 1. do corrente, sobre a especie de beca
(pie, nos conselhos de guerra, deveu usar os
auditores, e si os airailiares de auditor de
guerra são a lainaid(ys pelo que, em ralarão ao
a ssumpto, dispae o aviso deste mini ,Aerio nu-
mero 101, de 7 do corrente.

Em solução vos declaro, para os fins con-
venial] tas:

1', que a bera dos auditores de guerra é a
de juiz de direito, mandada adoptar pot . de-

n. 1. 2O, de 10 de fevere.ro de •.8:4,
com o distinctivo (bilanaa e corada ,já es-
tabelecido para esse; fune icionarios, bordado
a ouro it par:e earrespondenta aos ante bra-
aos al.roito e esquerdo::

aa, raio os auxiliareo, do auditor usarão a
Ler. do bacharel em diaaifo, ca:n o distin-
a Iva acima e no mesma pasieraio.

Sauda e f. •atarniaatle.	 José Ca2illl0 (13

M na-crio da Guerra — N. Ha —; Rio de
Janeiro, 31de juin() de 1010

5:. cliefe, do Departamento do Dessoal
Cmerra—Com o fim de evitar que nos cara r-
teisag'éneraes dos i carnmandas de tropa olli-
claas de patente inferior ás previstas no rega-
lameota continuem a exercer os diversos
cargos do sarvica medico e do de intendeacia,
peraaja-c—'a. "1:aa_aa.....catiticações superiores
ás de seus postos, pr0vi4liaao Para flue
sejam poopastaa a:4 N ecr, :,as- substituições,
convindo serem ()unidos os -tu 91muandantes
respectisos, a exemplo do que so-f_e zi com o
serviço de estada-malac.

Santo e fraternidade. — José CAM 0 de
roia.

(Exped l ram-sc avisos ao chefe do Es":,7910-
Maior e directores do Material Bolha° e è,e
laigenharia).

_

EXPEDIENTE Da sus. DMECTOR

Dia 31 de julho de 1016
Ao Sm'. chefe do Dopartamento do Posoal

do Guerra, cormunnicando que o Sr. ministro
resolveu

Atiender ao pedido que fez o soldado asy-
lado José Januario Garcia, licenciado na Ca-
pital Federal, para ser mandado aquartelar

Conceder licença ao 3° sargento aviado Qui-.ralo Soares Dapti.sta para transferir sua resi-
dencia para o Estado da Bahia;

Mandar excluir do Asylo de Invalidas da
Patria o cabo de esquadra Galdiuo Dias Cor-
raa, em N ista do seu mio comportamento,

— Ao Sr. commandante da Escola de Es-
talo-Maior. eommunicando que o Sr. ministro,
por de ,,Tiltello de 29 do corrente, autorizou o
rogistro, sómente nos respectivos assenta-
mentos, da certidão de serviços prestados
como delegado fiscal do Governo junto ao
Colleado Nossa Senhora Auxiliadora, em Bagé,
apresentada polo professor da dita escola en-
genheiro Humberto Araas l'imentel, , afim de
que sejam esses serviços considerados como
for de direito, nos termos das disposie N

-então em vigor, quando se tornar neefsario
o conto Lm:a determinado deito,

negwrintentos despachados

Dia 5 de agosto de 1010
Joa rin i Nandas de Vasconcellos.--Compa.4

roça na Directoria de Expediente deste minis-
ter .o.

Francisco Foreira cio Andrado Netto, pbar-
maccutico, pedindo restituição de uni do-
cumento.—Entregne-se, mediante recibo.

Definia) Miguel Parta, soldado, pedindo pa-
gamento de, gratificação.—Ao cammandanto
do 52° batalhão do caoadores para organizar
o competente titulo de divida, para processo
nos termos do decreto ri. 10.115, de 5 do jaa

ro de 1889.
D. Branca Lacroix da Motta, Bacella.r, pe-

dindo trancam:alto cia matricula de seu 'filho
Evocando, aannao do Collegio
que-se a matricula, como pede.

Adallierio da Rocha Moreira, 2' tenente,
pedindo perinis-,ão para assai:nat. -se Adalber-
to Poinialio da Rocha Moreira. — Como pede.

Manoel antonia de Flor:ai:Mo, pedindo re-
stiaticão de nina carlerneta de reserviata.—
RestiiMa-s e, Diedia!de recibo.

Manoel tinge, 2' sargento, pedindo passa-
gens para descaato.— Conceda as passageira
pedidas. do Santos a OS[.:1 Capital, fazendo-se
o doscont ) daritra deste atina.

Alvaro) Amitonio Forreira Franco, capin)
da Guarda Nac i onal, pedindo uma certidão.—
Corritiegie-oe uma tu-rufIa lei.

lanila de 5 (ima Paeheao, ped i ndo tran-
cainc.nio da matricula de seu neto Ernesto,
alionno Collegia Militar de Ilarbecena.—
Coma pede, de a...cardo com o art. 88 do re-
gulameuto vigente.

Ilaleodoro Gonçalve; do Souza, soldado, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.—
Indefer:do.

Victorina Trajano do Borba e Germano Fre-
derico Piteac, p .:oaondo narrar uma casa o
terreno geotanc,aitia; ao Mini.stac i o da Guerra.
—Indeferido.

Amainai Pilai/meio de Lima, 1° tenente,
pedieto perniii u ão para ir ao Ei:lado do Ceará.
-- Não pá.le sem' ai fendimlo ealqUalit0
aguarde oppor!sunilide.

Ablarleo S'snia, consumi isar:o de Policia, pe-
dinlo mel certidão.-- Certifique-se na fórma
da lei.

Pedro Casar dos Santos, ex-praça, pedindo
pagamento de 'S encimenK;s que deixou de re-
ceber — ao rommanda do 2° regune.nto de

-4,..-Irantar,i1 para oq,ranizar o respectivo titulo
1a4a i1a e cnvial-o á Delegacia do '[besouro

Nacion-"nt£:in Curityba, para providenciar na
con liormidietl,0 do decreto n. 10.145, de 5 do
janeiro de 1S-4N.

Antonio Do,ir:grQs do Araujo , en oita°, PC-
aa l aa t	 mranel ento	 matricula cio seu filho
Marco, alagam cio Uni° aliUtar desta Ca-
pital.— Tranque-se a n.>141,c4ula ; a re,d-
missão do filho do requerente ficará dePeur
(lendo das condições regulamentar-nas...a,

Ministerio da Viação o
Obras Publicas
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para material a importar de Londres, afim do
que, examinando o pedido constante do refe-
rido offic;o, vos digneis de resolver a respeito,
mulo uru vista o disposto no § 5' do art. 3'
ia lei n. 3.070 A, do 31 do dezembro do 1013
(aviso n. 135).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em soluoão ao vosso officio n. 408 S, de 27

do julho ultimo, declaro, para vosso conheci-
mento e fins convenientes, que fines autori-
zado a entregar ao trafego o trecho além da
estação José de Alencar até a nova estação de
Malhada, Grande, na extensão de 17 kilome-
tros, do prolongamento da Estrada de Ferro
de Baturité (aviso n. 38).

Em solucão ao vosso officio n. 449S, da 18
de julho ultimo, declaro que estou do aceórdo
!oni o que informastes.

'fornado caduco o contracto da. South Ame-
rican Bailo/as/ Construction Co4any, United,
compete ao Governo a arrecadação do acervo
C logic monte de quaesquer rendas ainda não
arrecadada-z, até que apuradas fiquem as
re ponsabilidades; não podendo as demais re-
partioõas publiva liquidar as respectivas trans-
aceões sem ordem expressa, do Governo, re-
sultante da liquidação administrativa de taes
responsabilidade.; (aviso n. 30).

Reperimentos deçpachados

José E,leves Gomes de Almeida, conserva-
dor de, linhas da 3 1 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo abono da
gratificação a,ddic:onal de 20 cyo, a que se
julga com direito.—Prove ter o tempo de ser-

iço que alega eln seu requerimentD.
Francisco Marques, feitor de 24 classe da 61

divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, polindo o abono da çra tificacão addicional
de 20 0/0 a que se julga com dirito. — Prove
ter o tempo de serviço que alega em seu re-
querhuento.

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 5 dc agosto de 1916

Sr. director interino da Estrada de Ferro
!ti pura a Corumbá,:

De ordem do Sr. ministro, declaro, para
vosso canheaimento o devidos fins, haver o
M:Msterio da Fazenda communicado que o
engenheiro Joaquim Machado Melo prestou
fiança na importancia de e0:0003, constitnida,
por vinte apolices da emis são de 1015, no va-
lor mi:Mirai do um conto de réis cada • nina,
em garantia, da responsabilidade de Zoroastro
P1 ris, no cargo de thesoure'ro dessa estrada.,
tendo sido o respectivo termo assiguado
Procuradora Geral da Fazenda Publica, em
11 do inez findo (officio n. 5).

Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1010

Alipio Servido de Aseenção.— Indeferido.
Alvaro Franca de Souza.— Indeferido.
Angelo dos Santos Silva. — Concedo com

:73 '70 de abatimento durante o corrente anuo.
Augusto Alves Bittencourt.—Como pede.
Augusto Baptista da Costa.— Deferido.
Carlos Thoodoro da Silva.— Aguardo oppor-

Unidade.
Francisco Vieira.— Não ha vaga.
José de Oliveira Jardim.— Acceito a fiadora

proposta.
Luiz Nogne'ra do Sá.—Indeforido.
Luiz Ribeiro de Avellar.—Indeferido.
Luiz Ribeiro de Avellar.—Indeforido.
Manoel Francisco de Sá.— Poça permuta.

• Orlando Brazil de Almeida.— Deferido.
-Otto Caldas.—Indeferido.

Raul Clima,co da Cruz Tavarea.—Indeferido.
Raul de Souza Mége.—Certilique-se o que

constar.
Rosa Maria de Olive!ra.—Indeferido.
Zoroastro Ferreiea de Annorim.— Como

requer.
Abel Medina de Oliveira.—Não ha vaga.
Alfredo da Costa Prado.—Cert fique-se.
Alípio Servido de Aseenção,—Como pede,
Antonio Alexandre.—Não Iii xaga.
Antonio José Franco.—Indeferido.
Antonio José Ursulino.—Como pede.
Antonio Ma.riano da Silva.—Indeferido.
Demotrio Vietorino de Souza.—Indeferido.
Euclides Arden . ° Maia.—Não ha vaga.
Eurico Pinto Ribeiro.—Acceito o fiador pro-

posto.
Francisco Villela.—Indeferido.
Francico Corna Gomes.—Não ha vara.
Genesi() Gomes de Barros.— Concedo por

equidade.
Getrgino Pinto da Silva Leal.—Certifique-

se o que constar.
Jeronymo Pereira Nunes.—Como pede.
Jovino Luiz Machado.—liolderido.
João Pacheco Timotheo da Silva.—Concedo

30 dias, com aberto integral.
Joaquim de Araujo Lentos.— Concedo 30

dias, com (bus terços da diaria.
Joaquim Dttencoort.—Não ha vaga.
Joaquim Ferreira Vinhas.—Concedo 43 dias,

com deus twços da diaria.
Joaquim dos Santos.—Concedo 30 dias, cem

dons terços da diaria.
José Cidanes.—Indeferido.
Luiz Lopes Pereira Netto.—Indefe:ido.
Marinho de Mora,es.—Não ha vaga.
Mario Carvalho de Oliveira.—Não ha vaga.
Pedro Vieira do Siaueira.— Aboac-se oito

dias de gala.

Dia 5
Adelino Joaquim Alves. — Conceda.
Alberto Cardoso de Souza.—C)i110 requer.
Joaquim Silva.—Deferido por equidade.
Alfredo de Queiroz Sobrinho.—lodeferido.
Arlindo Costa. — Concedo 60 dias, com

dons terços da diaria.
Augusto Cear Gonçalves Prio. — Concedo

30 das, com dons terços da daria.
Antonio de Olive:ra Cardoso.—Não póde

ser acocho o fiador proposto.
Euric,o de Mattos.—Concedo 30 dias, sem

vencimentos.
Franklin de Lima.—Concedo 00 dias, com

dons terços da diaria.
Goilherinino José dos Santos.—Indeferido.
Julio Gabriel.—Concedo sem vencimentos,
JOãO Albana de Azevedo.—Concedo 30 dias,

com deus terços da diaria.
João Francisco. — Concedo 60 dias, com

abano integral.
José Serpa Martins.—Concedo 00 dias, com

dons terços da diaria.
Luiz de lacres Pereira.—Dirija-se á Directo-

ria da Associação.
M. Lopes da Silva.— Certifique-se o que

constar.
Orlando Cosar da Silveira.—Reslitoa-se me-

diante recibo.
Sabino José da Costa e Silva.—Concedo GO

dias, com dous terços da diaria.
Sizino da Penha Junqueira.—Concedo 90

dias, com ordenado.

Directoria Geral de Obras Publicas 7
PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publ:cas —
Directoria Geral de Obras Publicas—i a secção

N. 237 — Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1916.

Communico-vos, para os devidos fins, que,
attendendo ao que requereu a firma Wachtel

Marcheta & Comp., acerca da cobrança feita
pela Compagnie Françaiso du Port de Rio
Grande do Sul, da taxa do utilização do cães,.
sobre 10.000 caixas de kerozene baldeadas do
vapor Jangçhiced para as chatas Quinta e Sa-
lomé, resolvi julgar procedente a dita veda;
maçao, nos termos do vosso offic:o n. 381, de
17 de junho ultimo, isto é, quanto ao excesso
de pagamento da quantia de 77$ pela supposta
atracaçao dzia chatas e a de 4:000$ por capa-
tazias, quantias essas que devem ser resti-;
tuidas a quem de direito.

Saude o fraternidade.—A. Tavares de Pira.
— S1. inspector federal de Portos, Rios ta
Canaes.

•••~111•110

MiniVerio da Viação e Obras Publicas—a
rectoria Geral de Obra; Publicas —	 secção
— N. 238 — 11:o de Janeiro, 3 de agosto
de 1916.

Attendendo ao que requereu a Santa Casa.
de àlsericordia do Recife, relativamente
accors.ção, pelo preço de 533 cada metro qua-
drado, independente de cancurrencia pu-
bLea, dos terrenos qiie constituem o quartel-
ião entre o cães da alandega e a rua Madre
de Deus, onde existem paedioa que lhe per-
tenceram e foram desapropriados para a
abertura da avenida Marquez de Olinda, de-
claro-vos, para os rins convenientes, que fica
dolorido o requerimento, de aceordo com a
lei, quanto ás sobras dos terrenos em que se'
acham edificados 03 IIKM.1 os anteriormente
pertencentes á mesma Santa Casa.

Saude e fraternidade.—.1. Tarares de Lyra..
—Sr. inspector federal de Portos, R:os e Ca'.
mies.

Expediente de 4 de agosto de 1916

Communicou-se á Inspeo ! oria Federal do
rorto:, ílios e Canaes haver o Minister.° da
Fazenda designado o 3' escripturario do The-
souro Nacional bacharel Jecob Cavalo inti,
para fazer pare da commissão de tomadas de
contas á Companhia Por n o da Victoria
II. 17e.

— Remotteu-se ao Se, consultor geral da.
Republica, para dar parecer, o procesai sobra
O requerimento em que ovidio Loure,iro, al-
ojai da extincta Fiscalizaçao do Porto do Rio
Grande do Sul, pede que se lhe reconlioça,:u,
os direitos e vantagens assegurados pela
ragrapho unico do art. 29 do regulamento
approvado pelo decreto n. 0.08, de 3 de
vembro de 1011 (aviso n. 240.)

•••nn11,

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECCX0

Expediente de 5 de agosto de 1910
Sr. ministro da Fazenda:
D;guae-vos ordenar as necessarias provi4,

delicias para que no Thesouro Nacional seja
entregue por adeantamento a quantia de 3N5
ao offic:al da Inspectoria Geral de IllunainX;
ção, Alfredo da Rocha Moreira, por conta a
consignação «Material — Expediente, livra,'
jornaes, publicações e despezas miudas», v41-1
ba 10', art. 87 da vigente lei orçamentar''
para accorrer ás despezas miudas da mes
repartição durante o 22 semestre do corrente
anuo. Do penultimo adiantamento feito io;'
contador da referida repartição já fora
prestadas contas, cujos documentos foram
mettidos ao Tribuaal de Contas com o m
aviso n. 38, de 7 de fevereiro proximo paJ
sado (aviso n. 2.869).

Solioito-vos as providencias afim de qui:4
por conta do sub-consignação em ser—Alugue}/
e conservação de casas etc. «Material» Soz5•1
viço Postal em • Geral, verba.,Ui 87
vigente lei erçamontaxia ds d	 3
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disteibuida á Thesaurar:a Geral dos Correios
importancia de 180.0003 para occorrer ás

cacsa azas do r semestre do corrente anno
(aviso n. 2.870).

Tendo o thesoureiro interino da Estrada de
Ferro . liapura a Corumbá, segundo corumu-
nicoa a esto ministerio a directoria dà mesma
cacada, restituido ao Thesouro Nac:onal,
distribuição feda do aceitado coto o aviso desse
ministedo, n. 1.003, de 25 de março ultimo,
por adita do credito aberto pelo decreto
n. 11.073, do 23 de feverei so do corrente
anuo, a quanta de 30:0003 solicito-vos as ne-
cassarias providenc:as no sentido de ser a dita

-quantia annullada na d stribuição •de que se
trata, e resiituida á paae—em ser—do refa-
rido credito (avisa n. 2.871).

D gnacaves ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saja paga a. J. L. Costa & Comp. a
quantia de 2133700, em que importa a indusa
conta de fornecimentos fados á Inspectoc:a
Federal do Viaçlo Maritima o Fluvial, em
julho voai= passado. A (lespeza deverá ser
eacripturada na consignação aalaterial—Loco-
moça) para o inspector, para o sub-inspector
e para os fiseaes, custeio de 11D1R, lancha, ex-
pediente, ete.a, verba 12 s, art. 87 da vigente
lei o .ça. limitaria (aviso n. 2.872).

Dignac-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na itu-
portancia total Xe 4:903an0, sendo uma re-
faça° de 4:3603120 e uma canta em separado
de S373120, provenientes dit foraecimentos
feitos no corrente anuo á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, escr:pturando-se a dospeza
na sub-consignação aalateriak titulo «Boo-
aervaçã-o dos encana Mentos conductores«,
verba 84.

' 
art. 87 da lei n. 3.039, de 8 de ja-

neiro ultimo (aviso n. 2.873).
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nado-

nal, seja paga a inclusa conta de.que é credo-
ra a firma A. P. Costa, no valor de 120a,
proveniente de foance'mentos fanga no corren-
te anuo para a Administração Central da
Inspectoria Federal ec Portos, Rios e Clames.

A despem deverá csrrer por conta da Cai-
xa Especial de Portos, pela. consignação—Ma-
faria], mo-eis e utansdiot. etc.—da verba des-
fluada á dita administração central pelo ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.874.)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 2:4513, provenientes
de fornecimentos feitos no corrente anuo
para a Administração Central da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes.
A despoza deverá correr par canta da
Caixa Especial de Portos, pela consignação
—Material, impressões, livros otc.—da verba
destinada á dita administração central pelo
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.875-)

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas relae'ona-
das no valor de a:192a37o, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo, para a
Fiscalização do Porto do, Rio de Janeiro.
A despeza deverá correr por conta doa
fundos especiaes a que se refere o decreto
n. 8.021, do 23 de março 'de 1911, pela con-
signação «Pará a construcaão de aras Jacus,
etc.» da verba destinada a dita fiscalização
.pelo art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.876).

.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nado-
nal, , seja paga a Azevedo Alves & Comp. a
quantia de 64:053330a em que- imporiam os

• inclusos ceatificados de trabalhos excentaaos
até 31 de dezembro de 1913, na Estrada de
Ferro Central do Brazil, correndo a despeza,
por conta do credito aberto, pelo decreto
na 11.919, de 26 de janeiro': ultimo (aviso
n. 2.877).	 _	 ,

Digna:e-Ws Ordenar que. no' ThesOuro Na-'

donal, sejam pagas, as inclusas contas na
importancia de 42790 provenientes de ma-
terial adquirido para a Repartição Geral
dos Telegraphos, no corrente exercido.
A despeza correrá por conta da snb-consi-
gnação que, sob o titulo «District:os Telegra-
phicoss-verba 5°, art. 87 da vigente lei orça-
mentaria., se destina a moveis, utensilios
despezas miudas (av:so n. 2.878).

D :gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Rodolpho Julio Ferreira a
quantia de 3003 por serviços prestados como
conductor do automovel da Inspector:a Geral
de Illuminação durante o mas de julho pro-
ximo passado. A despoza deve,rá ser escriptu-
rada na consignação «Material-conducção,
conservação e custeio de materiaess verba
10s, • art. 87 da igente lei orçamantaria
(aviso n. 2.879). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta de que é cre-
dora a firma Lapost Irmãos & C', no valor
de 1:3033, proveniente de fornecimentos feitos
no anuo do 1015 á E. F. Rama a Corumbá.
A desPeza deverá correr por conta do creaito
aberto pelo decreto n. 11.973, de 23 de feve-
reiro do corrente anuo (aviso n. 2.880).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta de que é cre-
dora a Sociedade Anonyma Casa Laminar
no valor de 1:937a32S, psoveniente do forneci-
mentos feitos no anuo de 1914, para a Es'ras
da de Ferro itapura a Corumbá. A despeza
deverá' correr por conta do credito aborto
pelo decreto , n. 11.973, de 23 de fevereiro do
corrente atino (as iso n. 2.881).

•
Requerimentos despaeliados.

Augusto V eira Mendes, opera rio de 4'
classe da Eatrada do Ferro Central do 'trazia
pedindo pagamento de vatiacaaão addicional
de 1911 e•1012.— Dirija-se ao Ministerio da
Fazenda, a quem foi salicitado o pagamento,
por aviso n. 2.037, de 27 de maio do 1013.

Antonio Cuelho da Siva, encarregado do
cabine Saxby da mesma eatrada, fazendo
identico pedido no periodo de 1911.—Dirija-se
ao referida ministerio, visto ter sido requisi-
tado o pagamento por aviso n. 4.83, de IS de
fevereiro de 1911,

Laurentino Antonio dos Santos , oficial de
1" classe da mesma estrada, pedindo paga-
raenat) de 035200 de gcatificaaão addicional
de abril a dezembro de 1011. — Dirija-se ao
referido ministedo, visto ter s'do requisitado
o pagamento por aviso n. '710, de 5 de março
de 1913.

Directoria Geral de Correios
o Telegraphos

SEGUNDA saraato
Expediente de 5 de agosto de 10 16

A Directosia Geral dos Corrolos foi autori-
zada a preenches o legar de praticante arcada
para &agenda postal de Sentia Madureira, • no
territorio do Acre, observado o' disposto no
art. 133 da lei de orçamen'o cio \Igor.

—Communicau-ao
A' Directoria Geral do; Corre'os, que o.

Se. ministro rdiuheá indeferir o requer:mento
alucine o agente do Correio de Corumbá, João
Jose da Cunha, recorre do acto que o respon-
sabilizou pelo valor do taxas pagas do doas
reg,stradus procedentes do -Rio de Janeiro e
destinados ao Correio de S. Luiz do (laceres

Ao Sr. presidente da Camara Municipal de
S. José do Barreiro, que, ousada a Directoria
Geral dos Telegraphos sobre a instaltação do
urna aStação telegraphica naquelia, localalade,
itiformou que, não Obatante oferecer a Ca-

mara o predio para a estação, seria nacos-
sario construir uma linha com a extensão
de cerca de 4-8 kilometros, aitingindo a dos-
peza a 12:9a9$457, ainda assim no caso do
correrem os fios sobre os postes da Estrada
de Ferro Rezende a llocaina, o que não per-
mita) a situação cconom ca actual, não con-
vindo tambem ao serviço o aproseitamente
dos postos da referida Estrada ;

Ao Se. director geral dos Telegraphos, que
o Sr. ministro, tomando conhecimento do
requerimento em que A rthur de Almeida pe-
de seja considerado valido o atlestado de ha-
bilitações praticas em teleíraphia que ha mais
de dons tomos lhe foi conferido por ;trim.:11a
repartição, proferiu o sepfint,o despacho:
uNão póde tser attendido, á vista das informa-
çõess.

—Declal`012-se ao Minis:taxi° das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso coto o qual
aquelle mini4erio transmittiu, por cópia, uma
carta dirigida á nossa legaçã.o cru Buenos 'Ai-
res pelo Sr. Edmundo Gutierrez, assignalando
os obstaeulos que as exageradas taxas postaes
actualmente cio vigor no Brazil oppõem ao
intercambio de livro; e outras publicaaÕes,
que não pólio o ltrazil alterar as taxas estipu-
ladas pela CO111'0100 de Roma, unica apto
regula a mataria.

— Ptemetae:am-se, por cópia, ao Ministerio
da Justiça o oflic'o da Directoria Geral dos
Correios n. 01, de 26 de julho ultimo, o o
telegramma que o acompanhou, mo que o
agente posSal de Campo tirando, no Estado
cio Multo Grosso, communica que, á vista
das dificuldades em que se e contra para
executar Os serviços a seu cargo, devido a
aliança .) da ordem publica, requisitou o
auxilio da força federal, aue lhe foi negado,
ped:ndo providencias a respeito.

1•1nn•••••

Directoria Geral dos Correios

•Por portaria de 4 do corrente foi dispensa-
do o servente de 1' classe da Directoria Geral
dos Correios Julio Fortunato da Silva.

— Por outras da mesma data foram : pro-
movido a servente de I a classe da D:reetoria.
Geral dos Correios, o de 2° Carlos do Nasci-
mento e nomeado servente de 2 s classe, G
cidadão ISIalleC1 J03(! CCICSU110.

Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 19I0

Anisio de Mesquita e S Iva, praticante da
1 a classe, D:recturia Geral, pedindo seis mexes
de licença, para tratamento de saude. —Sito,
como se informa.

Eugenio de Albuquercine, amanuense, Di-
rectoria Geral, pedindo GO das de licença.
para tratamento de sande. — Concedo, 1104
termos do informado.

Paulo Ferre'ra das Chagas, pedindo resti-
tuição de documentos. — Sejam entregues 03
documentos-ao requerente mediante recibo.
ficando, porém, nota no proces5o.

Dia 5

Francisco Camillo de Paula, carteiro de
2s classe addido á agencia postal do Barba-
cena, no Estado de almas Gemes, pedindo a
sita inclusão effectiva no quadro do pessoal
da agencia, de Ouro Preto ou da respectiva
administração.— Aguarde oppoatunidado. -

Jw.45 da Silva Carvalho, praticante da agen-
da do Correio do Barra do Piraby, DO Estado
do Rio, & Janeiro, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para_ traiameutodc sue.—
Sim, como 50 itlibrtill.
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WgcTsio le i3t4 s9-4-41,

Millisteriu, da Agricultura, Ilidustria
e Commerciu

Directoria Geral de- Agricultura
PMNICIRA SECO()

Expediente de 4 de agosto de 1916

Sr. director do Jardim Botanico
Em referencia ao vosso officio n. 229, do 12,

de julho ultimo, passo ás vossas mãos as re-
quisieões ns.17, 78, 110, 624, 2.940 e 2.941,
respectivamente, das companhias Oeste de
Minas, Goyaz e Leopoldina.

Outrosim, doclaro-vos que a directoria da
Estrada de Ferro de Thcresopolis já provi-
denciou no sentido da solicitação contida no
voas° supracitado officio (officio n. 1.912).

— Sra. Georgina. Gomes da Cruz Dal°,
25, rua da Alfamlega, sobrado, nesta.

A itendendo ao que solicitastes em requeri-
mento de 19 do julho ultimo, incluso vos re-
mei:to uma autorização que vos habilita a

'despachar e09 suecos de capim roxo (oficio
.n.

— Sr. agente da Estação de Ilargreaves
Estrada de Ferro Central do Brazil

Autoaizo-vos, do ordem dó S. ministro, a
transportar, nos termos da lei, des•a estação
á de Andrade Costa, SOO saccos do sementes
de capim roxo, consignados á agricultora
Sra. Georgina Gomas da Cruz Daie (oficio nu-
mero 1 .941).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missões:

Em resposta ao vosso officio n. 2.490, do 27
de maio do corrente anuo, rometto-vos, por
cópia, o regimento interno a ser adoptado
nesse estabelecimento que foi aprovado pelo
Sr. ministro em data do 19 de julho ultimo,
ficando o or:ginal archivado nesta secretaria
(oficio n. 1.01-5).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Inclusa vos remato a portaria do 2 do cor-
rente, que concede, de accôrdo com a lei,
temo tnezes de licença, para teatatuento do
mudo, ao ajudante do secção, addelo, do Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, com exerci-
cio na Estação Geral do Experimentação de
Campo, Carlos Duarte (officio ti. 1.946).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-;
toril:

COMMUCO-v0s, para 03 devidos effeitoa,
que, por portaria de 2 do corrente, foram
concedidos, de accõelo com a lei, cinco meus
de licença, para tratamento do soado, ao aju-
danto de sccção, medido, do Posto Zootechnico
Feleral de lenheiro, COM exercido na Esta-
cão Geral de.Experimentação de Campos, Car-
los Duarte (oficio n. 1.9"k7).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 2 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo corn a lei, quatro
mexes de licença, para tratamento de sande,
ao veterinario do serviço a vosso cargo,
h'. João Chriseno Cruz, sendo Ires ¡nozes com
o ordenado e um mez com metade do orde-
nado (oficio n. 1.951).

— Sr. cole:elmo federal em Campos:
De ordem do Sr. miWsLro e para os devidos

effeitcH, communico-vos que, por portaria do
2 do corrente, foram concedidos, de accórdo
COm o art. 1", n. 1, do decreto te 2.736, de
10 de janeiro de 1913, cinco mexes de licença,
para tratamento de saude, ao ajudante de
sucção, addido, do Posto Zootechnico Federal
de Pinheioo, com eaereicio na Estação Geral
de Experitnentaeão, dessa cidade, Carlos
Duarte (Oleio n. 1.918).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veter.naria, ein Pinheiro:

Communico-Vosa para os devidos effeitos,
que, por portaria de 2 do corrente, furam
concedidos, do acceirdo com a lei, seis mexes
de licença, para tratamento de sande, ao
porteiro, addido, da Escola Superior c1, 3 Ar;..
cultura e Medicina Veterinaria, Fidelis dos
Santos Amaral (oficio n.

—Sr. director da Despeza Publica:
De ordem do Sr. Ministro e para os devidos

dreitos, communico-vos que, por portaria de
2 do corrente, foram concedidos, do accOrdo
coai a lei, seis !nozes de licença, para trata-
mento de sande, ao porteiro, addido, da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, Fidolis dos Santos Amaral (oficio
n. 1.930).

De ordom do Sr. ministro e para os devidos
effeitos, commonico-vos que, por portaria do
2 do corrente, foram concedidos, de accordo
com a lei, quatro mezes de licença, para tra-
tamento de solide, ao veterinario do Serviço
de Industrio Pastoril João Christino Cruz,
sendo tres mexes com ordenado e um mu
com metade do ordenado (oficio n. 1.932).

Dia 5

Sr. agente da estação do ltapura da, Estrada
de Ferro Itapura-Corumbá:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos. da lei, dessa estação
á de Arapuá mil suecos de sementes do capim
catingueiro roxo, consignado; á Brazil leturi
Cattle & Pakinng, Company (oficio n. 1.053).

—Sr. director do Lloyd Brazileiro :
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a con-

ceder uma passagem de i a classe, deste porto
ao de S. Salvador, com direito a bagagem, ao
chefe de culturas, addido, engenheiro agro-
nomo Miguel Olymp o Pinto de Azevedo, desi-
gnado para servir no Aprendizado Agricola
da Bahia, correndo as despezas por conta
deste mitesterio (oficio n. 1.93.4).

—Sr agente da e tttção Marititua da Estrada
do Forro Central do Brazil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,, a
transportar, nos termos da lei, dossa estação
a de João Ayres, 10 volumes contendo machi-
nismos destinados á installação de uma fa-
brica de laclOciniose consignados ao agricultor
Paraizo José Garcia (oficio u. 1.035),

memenme,i

Directoria Geral de Industria a
Commercio

Primeira secção

Por portaria de 3 do mez corrente foi con-
cedida garantia provisoria, pelo prazo do troa
anuo;, contados das datas abai y.o, sobre a
propriedade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarios:

Poder S. Morgan, norte aruer:cano, indos-
trial,residente cria Norwalk, Connecticut, Esta-
dos Unidos da A merica,e rep:eseiCa.do pulo sou
procurador ()soa r Costa, brazileiro, agenre de
marca; e patentes, residente nesta. 'Capital,
para «aperfeiçoamento mu freios ilLSC3,11Éit-
neos),, desde 8 de julho ultimo;

Simon Jose Kollin, russo, e Charles Co-
querelle, francez, ambos negociantes e indo;-
triles, estabelecidos nesta Capital e represen-
tados pelos sou; procuradores Leclere G',
brazileiros, agentes de previlegios, domicilia-
dos tombem nesta Capital, pira «um aro de
borracha de novo typo para rodas de velecu-
losa, desde 8 de julho ultimo:

Alvaro de Carvalho, b...azdeiro, nogochnte,
domiciliado nesta Capital e representado pelos
seus procuradores Moura & \Nelson, 'vozeei-
ros, agentes de privilegias, domiciliados tom-
bem nesta Capital, para mima vela forinici-
date desde 17 de julho ultima.

EXUME= co SB. MINIS1119

n(,queimentus

Ifa 3 de ap,t . ) do 191C,

Antonio Augusto da Silva, pedindo pi4:
vilezio para «um apparelho denominado
Taxi Telephone, de-Oen:elo a medir, contar e
taxar oa tolephonemas transtuittidos.—Defea
rido.

Bernard lIorman Ziehler, por sou proeura4
dor C. Busehmam. pedindo privilegio para
aperfeiçoamentos em fechaduras de segurane
ça. — Deferido,

Dr. João Baptista do Queiroz, por seus proj
curadores Leclerc (rz C', pedindo privile-
gio para 03 meleoramontea introduzidos na-
sala invenC:io privilegiada pela patente mime-
ro 0.070.—Deferido.

Thomaz Bonanno, por seus procuradores
Moura & Wilson, pedindo privilegio para autu
novo processo para fabricação de queijo, de..
nominado Queijo	 — Sub.netta,-0
invenção a exame previo.

EXPEDIMTE D) Sn. orruirJa

Requerimentos despachados

Dia 3 de az.os o de 1916
T.cceerc & C', podeldo permissão para teete

cópias dos desenhos cotio ,.. n 1011f.CS áS patentes
na. 8.950 e 8.951.— Defarldo.

Beginall Atihrey Fe:se:deli (2), .Toliain
SchOtte, Franz Czerwony (a), a General Ele-
cito Company, por seu; procuradoros Leclerc

R -BEMIO sej tio iweiptos no livro com-
pc:ente os docurnetoos va a prCiCu'am
cernon'e.; ao USO eleoeivo tia; invenções
privilegiadas. pelas pateMP;	 5.813, 3.070,

-1.581, %.6S2, 7.813 c, bem assim, que
se lhes forneçam as revoe:avos certidões.—
Deforido.

Philomeno Gomes & lentos, pedindo, por seu
procurador, Joaquim Feanando de Souza, pri-
vilegio para (duna C,ctieiva aperfe:Çnada pira
acondicionamento d.0 cg rrosã prosetee
procuração.

Francisco fmaz, por seus procuradores Tm-
clero & C', reclamando contra o excossn do
prazo legal para a conclusão do exame previo
de sua invençao do «conservarão da manteiga
e crê= do leite por meio da applic Leão do
acido carbonico,).—Cumpra o despacho de 20
de junho do corrente armo.

Foram depo,i(adw ne r,:a secr, :io relatorio;
e outras peças Concernentes ás seguintes in-
venções:

«Uma nova machiwi para lavar o soim',
Les Fila de Peugeot Frères e mio; Gobiet.

Dia 2 de agosto de 1916
«Um novo syseema aperfeiçoado de por itlea

denominado oPortinha Guilhotina', para cer,-
pus onduladas do fechamento de Nãos', de
Luiz Pinote! te	 ;

«Um novo systenn de caixas para embala-
gema, de Fuertes & Comp.;

«aporfeiçoamete.os cru systemas de hume-
decer ar cai editicioee da American neste-
ning Company.

Dia 3
«Uma mchina para limpar tapetes», ad

Pascal John Setunpay
«Um meio de communicaçeo telephonica

para trens de estrada de ferro em movimento
e semelhantes e doa mesmo;', de Victor Ga-
briel Weiner e Kari lealmar \Varpringe

«Um processo de Ira ennanto dos talos ou
hastes da bananeira COM o fim de extralir as
fibrosa, de Pedro Fornandes Teixeira e \Vai-
domar I. do llarcellos.

f	 p	 r
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Dial d agosto de 1916

Realetteu-se ao socurador geral da Fa-
gqnda, Publica, par, Os dos ido fins, o pro-
easo referente ao coreto n. 9.333, de 17 de
janeiro do 1912, co cedendo á Standart Oil
Company of Braz:1, actual denominação da
Enspreza Industria de Petrolco, autorização
para continuar a tu ccionar na Republica.

Communicou-se ao director da Pespeza
Publica do Th.esonro 'acionai que, por por-
taria de 31 de julho boiou), foram concedidos
a Maria Flora Brami Reis, auxiliar d4etylo-
4rapha da Directoria oral do Esta tistica, GO
dias de licença, pa a tratamento de sua
saudc, em prorogação á que lhe foi concedida
por portaria de 2,7 de unho do corrente anuo,
tia fosma da lei.

Diap
Communicou-se:
Ao director do Servi de InCorinac5e3 que.

segundo informou o Mi isterio da 'ç'ineão
Obras Publicas, a Repa irão Geral dos Tele-
gra hosjá foi autorizadit a transferir para o
bacharel Isidro Gomes da Silva, actual presi-
dente da Associação Commercial da Parahyba,
as franquia telographiea concedida em favor
do Sr. Manoel Londres, ex-presidente da ci-
tada as.sociaeào;

go director geral de Estatistica, que o Sr.
mihistro, atendendo ás razoes exposta ,: em
seu icio n. 2.27, do 29 do julho ultimo,
approvou a designação do 3) °tildai Manoel
Thimotheo da Costa Junior como delegado da
mesma repartição do Estado do Monas, afim
!ilp realizar uma estimativa da popniaeão
pecuaria, sem percepção, porém, do ajuda de
etisto ou diaria.

_ TRIBUNAL DE CONTAS
_ 64R Sessão ordinaria, em 4 de agosto

de 1916
PAESIDESSIA DO 511. DR. DIDISio DA Nuca:

RfinAgSENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR. LEONEL PILHO; SECRETARIO, DR. RAN.e
Downo PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pe.
dro Soares, Jesuino Cardoso o Alfredo
Yalladão, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares.:
Ministerio da Fazenda:
Processos:
pe pagamento:
Requerimento de D. Peregrina da

Costa Mendes e outros, irmãos do finado
1° tenente da Armada Beraclito Cuper..
tino da Costa Mendea. pedindo reconsi-
deração do despacho deste tribunal, de
30 de maio ultimo, pelo qual recusou
registro á despeza com o pagamento de

:107$310, proveniente de pensões que
deixaram de receber de 1900 a 1909.;

O tribunal resolveu manter a sua des
cisão anterior.

Foi voto vencido o do Sr. director re-
later, pelos fundamentos do .que emittiu
no julgamento anterior do mesmo pro-
cesso.

11 De distribuição dos creditosf
te 17:927$150 á Alfandega do Rio de'

Janeiro, para despezas da verba 37';
,t De 540$ á Delegacia Fiscal no Estado

o Pahná, idem da verba 17';
r, Ordenou-se o registro, feitas as neces-..	 .
mias annullaçõee.

tç De 500$ á Delegacia Fiscal no Estado
_ de Alagoas, para despezas da verba 5',
'eóni o pagamento do pensão. que com-

a Dk Paula Ferreira da Cruz

Recusou-se registro ti despeza, por im-
propriedade de classificasão.

1.);:, 183$ á no Estado de S. Paulo,
idem da verba 30°, com o pagamento do
{liarias a que fez jús Alexandre do Souza
Figueiredo do Mello, como director da
extincto Aprendizado Agricola do São
Simão, em 1911. — Negou-se registro
á despeza, por ter sido liquidada em
importando maior do que a devida.

De concossão:
De montepio civil a D. Evangelina

Monteiro de Barros Pinheiro;
De aposentadoria ao 2° escripturario

da Alfandega de Porto Alegre, João il i P-
polylo Passos.;

Julgou-se legal a concessão do monte-
pio e da aposentadoria de que se trata,
e ordenou-se o registro da despeza relati-
va ao montepio.

De montepio civil a D. Maria Alexan-
drina dos Anjos;

De resersão de meio soldo a D. Astro-
Éilda. Firnandina da Costa Valle .

Cons:Wrou-se legal a concessão do
montepio e meio-soldo referidos; re-
cusando-se, porém, registro á despeza,
Pvr impropriedade da classificação em
<novas concessões», da parto referente
ao corrente anno.

Ministerio da Justiea e Negocios Intes
flores

Aviso n. 2.571, cio 20 de julho findo,
prestando esclarecimentos sobre o pedi_
do feito pelo de n. 2.130. de 15 de ju-
nho anterior, no sentido de ser indemni-
zado o director da o Casa de Correcção.
Dr. Manoel Pimentel de Barros Bitten-
court, da quantia de 310$400, de des-
rezas de prompto pagamento elfectuadas
de janeiro a abril deste armo. — Negou..
se registro á despeza, por estarem in-
obtidas na ordem do pagamento as des-
pozas feitas no periodo de 21 a 30 de
abril, que deviam correr á conta do ade-
nniamento recebido.

Ministerio da Viação e Obras Pu-

Aviso n. 183, de 21 do mez passado,
*com a cópia do decreto n. 12.140, de 19,
qbe abre o credito extraordinario de
1.500:000$, para a execução de obras de
utilidade publica contra os effeitos da
sena. — Deu-se registro ao credito.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino
Cerdoso:

Ministerio da Agricultura, Industria e
•Commercio — Avisos:

Ns. 796, 1.128 e 2.0-13, de 13 de março,
8 de abril e 5 de junho deste anno,
sobro a distribuição dos croditos de
40:200$ a varias Dolegacias Fiscaes. nós
Estados, e de 1:290$ ao Thesouro Na-
cional. para despezas da verba 37' do or-
çamento do Mini:Orlo da Fazenda. —
Autorizou-se o registro, feitas as. devi-
das annullações.

N. 2,591, de 21 de julho proximo fin.
do, pedindo reconsideração do despacho.
de 2 de maio ultimo, pelo qual se negou
registro ao adeantamento solicitado no
aviso n. 1.062, de 4 de abril anterior,
para o director da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos, na importancia
de 4:000%00. — O tribunal resolveu
manter a sua anterior decisão.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 100, de 31 de julho findo,

remettendo cópia do decreto n. 12.17,
de 26, •Crindo o ciAlito especial de

:161$939, para pagamento ao tenente
.Tas é de Andrade Neves Meirelles, em
virtude de sentença judiciaria, — Foi
'registrado o credito.

Dito n. 99, de 24, pedindo reconside-
ração da decisão deste tribunal. de 4 do •
axiesmo rgez, pela qual foi recusado re

gistro do contracto filmado pela Com-
panhia Locativa e Constructora, para a
reconstruccão do proprio nacional, sito á
rua Barbava do Alvarenga n. 27, de sti-
nado ao alojamento da guarda do The-
souro Nacional. — Itesois, ,s-se manter
a decisão anterior.

Officio n. 158, da Caixa de Amortizo-
Cão . de 1.3 do mez pas!oulo, com os do-
eunintos comprobatorios das despezas
effeetuadas em junho ultimo, na impor-
tancia de 232S:800, pelo respectivo por-
teiro, poi conta de adeantamenfo que re-
cebera. --- de inigar lo ord a
LIPPlicaeão do adeantamento, por não tez!
sido ro,.( s il:ido o sauto de 3,t4s800,
Poder do responsavel.

Processos:
De distribuição do credito de 1788170

ao Thesouro Nacional, para despezas da
verba 6° — llegistrou-se. feita a annul-
laeão indicada no processo.

eonet's.sãO:
..Do montepio civil: a apostilla lançada
no titulo de OD. Constança Maria Vai-
(mero, para o abono de mais 950$ a:l-
umes;

De. aposentadoria ao conferente da Al-
fandega de Porto Alegre, Estam: do RIO
(irando do Sul, Aveline Salustiano For-
nandes dos Reis. — Julgou-se legal
conhosão da aposentadoria e devida-
mente feita o supradita apostilla:

De concessão dos ereditos de 200$
Delegacia 1 iscai no Esnefo
buco, e do igual importancia á no Es-
tado do Matto Grosso, para o pagoonoito
de de epozas de funeral do ee-peofessor
do Aisenal do (Morra de PornamMic0.
Dellarmino Octaviano figueira Duarte,
e do ajudante da Inspectoria Agrieola
do 14° distrieto, era Natio Grosso, Hei.
menegildo Amaranle Peixoto do Azeve-
do. — Negou-se regist1 .0 á distribuicão
do cretinos, porquanto, lendo sido pa.
gos os quanf ilativo para fonerai ou
luto em 1913, não forair presentes no
registro à posteriori nu decurso do exer-
cido.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.574. de 15 do mez passano.

credito de 1:2108 á Delegacia Fiscal no
Estado dt, s, ,rgip, por conta das verbas
8° e 20'. — Registrou-se, feitas as de-,
vidas annullações.

Processos do tomada do contas:
N. 9.111, do eoMmissario da Armada:.

Joaquim Pinto de Freitas;
N. 8.124. do ex-agente do Correio dd

Crystaes, no Estado do S. Paulo, \Vale
domiro de Oliveira Pachreo.

O tribunal mandou lavrar accárdão.
declarando gim i te O responsavoi,.

N. 4.781, da ex-agente do Correio do
Espirito Santo do Itararé, no Estado de
S. Paulo, Condida de Freitas Moraes Go-
mes. — Fez-se lavrar accórdão, fixando
em 1798710 o alcance verificado nas
contas da referida ex-agente do Correio,
bem assim marcando o prazo de 30 dias
para e respectivo pagamento.

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vai-
Ioda():

blinisterio da Fazenda — Avisos:
Som numero, de 13 de junho ultimo

pedindo reconsideração do acto deste tri-
bunal que negou registro ás quantias de
2:082822 e 2:131$935, como creditos á
Alfandega do Rio de Janeiro, para pa-
gamento a Ivan Revell e J. E. Moe, de
taxa cobraria para a conservação do porto
do Rio de Janeiro. — O tribunal delibe-s
rau manter as suas decisões anteri, res.

N. 93 d. 10 do mez passado, consolo-.
(ando sobre a legalidade da emissão da
25.000:0008 em apolices, do juro de
5 °1i papel, para o pagamento de M.e
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irjões vencidas e por vencer, pela eme-
' .Ar l-le ç ã o de estradas de forro contraria-

Re z p,andeu-ee. affirmatiumente
'á consulta.

Processos:
l)e pugamentri á conta, da verba 30';

quantia de	 :1120, a Alberto do
Almeida & C•nme de fornecimentos foi-
'1 s á Casa da Moeda em 1914.
cie:ou-se registro á dospoza, por insul.
ificiencia dc aatdo na verba a que per-
iencia parte da dcspaza, quando corrente
o exereicio,

distribuição dos errados:
1 ie 666aGe6 á Delegacia Fiscal no Es-

;lado de A l a goa e , Pa ra desp ezas da verba
conta paganten,, de pensão a D. Ma-

.2-:a José da Reoha Silva e filhos. — Ne-
ta-u-se registro á despoza , por impro-
ipriedade da classificação cm «Novas
.ivoncessõesa.

De 2008 á no Estado do Rio Grande do
eSul, idem da verba 304 , como pagamen-
10 de quantitativos para o funeral do
mestre de musica, aposentado, do Ar-
eenat do Guerra de Porto Alegre, L a ia-
3anço Francisca, da Cuafia. Recusou-
:se registro á despie-e, porquanto, tendo
'eido a mesma eff, ,,tuada em 1015-, uno

presonte ao racista-o á posteriori no
:decurso do exer~
, De concessão do montepio civil a
F. %oiro CerrUrt Dantas e menores
ltumberto o Za'ira. DD. Laurianna de
'A lbuquerquo Carneiro do Amaral e Leo-

de .Jeu tio Wiveira Amaral, e a
.1 ;1). Veronic	 foura, Iferminia e Eme-

. Iii	 àlura e mernres Benjamin, Irene
4' Jr,-.1"- — Jte! gou-so togai a concessão

ponsãos, O roeusou-so registro á
.411.';r n;'"ZZI„ por ine •-opriedtde da classi-
ficação em «Nova: cones-O-s» da parto

,:ttlativa ao corrente exercício.
Miniqerio da Guerra:

`; Aviso n. 638, de 21 de junho proximo
¡findo, pagamento da 1:0558736, em que

.:irisportam varias contas de lavagem de
:oupa dos alumnos do Collegio
do Mo de ..naneiro o de acquisição

! livros, feita no correi-1'e. — Registrou.
• a despeza. Os fornecimentos de que
.1rala o processo mie) se compre/e:ardem,
45)r sua naturnza, no dispositivo do

paragrapho uuico, da lei nu-
• Yri n ro 3.070 A, de 31 .de dezembro de
1 015.

Ministerio da Justiça e NegOolos In-
-tenores — Avisos:

N . 2 .412 , de 7 de julho findo, pe-
dindo reconsideração do despacho de 23
,•efo junho anterior, pelo qual foi negado
iTegistro á despe-ia na importancia de
:-32:987$829, relativa a materiaes forno-
4'idos em 1913 e destinados ao Palacio

Ia Presidencia da Republica, a que se
'a-eferiu o aviso n. 1.971, de 31 do maio

— O tribunal manteve a sua an-
natio( decisão.

N. 2.597, de 21. com a cópia do coa-
,-tracto celebrado entre a Repartição da
:Policia e Augusta do Moraes, para o
!fornecimento de comedorias aos presos
!r acolhidos ao Deposito da Policia. —
S1Lecu-se registro ao contrario.
j Ministerio das Relacties Exteriores:
I Aviso n. 199, do 15 de junho findo.
pagamento de 1 :2508', papel, á Garapa
111enault, pôr um automovel á disposição

:teto ministro Gastão da Cunha, a serviço
fio ministerio. — Ro gistrou-se a despe-ia.

etroram votos vencidos os dos Srs. dire
'ttores Drs. Pedro Soares e Alfredo Vala
Para

- . ) ,. .111inisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Ne, 43 e 150, de 8 e 13 de janeiro ui-

timo, sobre a transferencia para O actual
exereicio da quantia de 58 :599$759,
credito aberto pelo decreto n. 11.611, de
15 de j ulho do 1915, e distribuição da
mesma á lielegacia Fiscal no Es: olo
Piauhy.	 Registrou-se, feita a armila.
ção indicada no preeesso.

N. 2.911, de 10 do julho findo, wa ren-
mento de 300e a Rodolpho Julio Ferrei-
ra, por serviços prestados como condu-
(dor do antomovel da lnspectoria Geral
de 'Iluminação, no mez de julho ante-

- Fez-se o registro.
Processes:
Dc tomada de contas:
N. 7.678, do ex-collecter federal em

Cachoeiro do Santa Leopoldina, no Es-
tado do Espirito Santo, Francisco Vi-
cente de Faria:

N. 9.131, do ex-agente do Correio de
5. Caetano, Estado do Rio de Janeirce
;levito Rodrigues da Só. — O tribunal
mandou lavrar accórdão, julgando quitea
os mencionados responsaveis.

N. 9.165, do commissario da Armada
Luiz Gonzaga Eseobar. — Fez-se lavrar
acedi-dão fixando em 1 :7838R.63 o al-
cance \- --rificado nas p ontas do alludida
consoar sario, bem assim marcando o
prazo d a 30 dias para o respectso pa-
gamento.

De levantamento de fiança:
1)0 laerador da Caixa de Conversão,

Antonio da Cunha Mnefiado, no care-,- lo
conferente de notas da mesma repar-
tição;

Do escrivão da Cellectoria das Rendas
ForPraes em Vassouras, João Pires
Pranco, pre s tada por seu fiador Vicente

— O 1 ribunal resolveu autorizar
a baixa das fiancas de que se trata.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. relator,
flo jul - amento do processo de Antonio da
Cunha Machado, que opinou no sentido
de ser Convertido em dili gencia o mesmo
julgamento, afim de ser presente ao tri-
bunal uma cópia do termo de conferen-
cia dos valores sob a responsabilidade
do conferente, pelo qual foi elle deda-
l:CM° livre de taes responsabilidades.

Finalmente foi approvada a eedacção
dos aecórdãos lavrados nos processos
julgados na sessli(,. de 1 do corrente, e
• lativoe ás contas dos commissarios
Armada ,Tacob Cordovil Maurity, Rosco-
evald Nelsôn Assumpcão, /nnocencio de
Oliveira Senna José da Rocha Olive:ra
e Carlos Teixeira da Moita, do ex-colle-
olor federal Pedro Ribeiro da Silva, do
ex-escrivão da collectoria federal José
tSimeão Gomes dos Santos, e da ex-
agente do Correio D. Pierina Santi Sa-
nita, mandando expedir-lhes quitação;
e do commissario da Armada Luiz Gon-
zaga Escobar, fixando o alcance apurado
e marcando o prazo de 30 dias para o
rrespectivo recolhimentO, accrescido dos
juros da retira.

Foram affeetos ao tribueal os regis-
tros ordenados pelo 3r. Dr. presidente,
cuja publica:Ao se fez no Diorio Offt-
ciai, em 2, 3 e 4 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
[presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 8 deste mez para a se-
guinte sessão ordinaria.

Registro diarlo

ile;;pach0 do Sr. presidente em 4 do C0.1-
reide;

Ministerio da Fazenda:
ik;querimentos
De J. L. Costa & Comp., pagamen o de

2115360, do fornecimentos cm junho

De Fontos Garai i, idem de 2865500, idem,
idom,

Da Companhia Estradas de Ferro Fedm-aos
Bcazileiras, idem de 705700, de passagen
co Ten'e anuo;

Da Casa Leuzinge;', idem de 2295, de fome-
ciinentos em abril ultimo:

Adolpuo Sinionson, de gratificação; em
junho ultinw;

De Arthur Fernandes & Comp., pagamento
de 229$, es fornecimentos eu: maio ul-
timo;

253108 a Manoel Tavares de Oliveira.
Exercieios findos:
95:45380 a Mam ia Julie!a Lima Vida];
8 7 0$3)9 a Francisco Ernesto do Souto;
203322 a Avelai. II gg'ns;
150$ a Alinerindo Paulon;
8:519$530 á Prefeitura Municipal de Ni-

theroy;
137$ a Rocha Lima & Comp.;
1718100 a Sampaio Fer ei -a & Comp.;
1:7335150 a Anysio Coelho flodrigues:
3318193 a Francisco C .stello Branco

Nunes;
3:4105 a Francisca Alves dt Comp.;
6275114 a Nieolo Verli ngieri	 Filhos.
—Mensterio dt Guerra
Aviso ii. 731, de 21 do julho ultimo, paga-

mento de '1:5318782 a Bras Lanisch Elektrici-
tais Gesellehaft, do assignaturas de appare-
lhos el phonicos no corrente anuo.

—ãlinister.o da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 2.593, de 22 do julho ultimo, pagtmento
de 6553-lOS, a diversos do fornecimentos cai
junho ultimo;

N. 2.584, de 21, idem de 2:0905, Voas de
alugueis dos pred:os °ocupados pelas delega-
ca< de Saúde idem idem.

N. 2.616, de 27, idem de 200$ a Henrique
L. dc Barros Falcão de exames perielaes no
corrente anno

N. 2.641, de 26, idem de 1003 a Roberto
Etcheharno idem idem.

—111in.ste:io da Viação o Obras Publicas—
Avisos

N. 2.247, de 12 do junho ultimo, pagamento
de 2:3755140 a diversos de fornecimentos no
Corrente atino

N. 2.750, de 25 cio julho ultimo, idem de
2:1103150 idem, idem, idear.

N. 2.723, de 22, ideai de 3365800 a Silva
Figueiredo idem, em junho ultimo.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 5 do
corrente

Ministerio da Agricultura Industrio e Com-
porejo -Avisos

N. 2.611, de 26 de julho ultimo, pagamento
do 8405 a diversos do fornecimentos no cor-
rente armo

N. 2.019, idem, idem de 120$ á Fidelis Lera-
gruirei: de dar as de janeiro a abril unimos

N. 2.010, idem, ideal 103200 á Companhia
de Estradas de Forro Foderaos B.•az.loiras,
Bade Sul Mineira de passagens no corrente
anilo;

N. 2.613, idem, idem de 120$ a JirA Duarte
de venchnentos em junho ultimo:

N. 2,611, idem, idem do 20$ a Imprensa Na-
cional de fornecimentos em maio ultimo;

N. 2.6 .12, idem, idem de 2053556 da folha
do pessoal operario empregado na conser-
vação e reparação da hospedaria de Lurai-
grantes da ilha das Flores em junho ultima.

— Min:sterio da Fazenda:
Officio da. Alfandega da Capital, n, 1.174,

de 20 de julho ultimo, pagamento do 3903 de
fornecimentos no corrente anuo;

Idem da llecebedoria da Capital, a,. 110,
de 19, idem do 4935 á Souza DaptiStaelt Campe
dem em julho ultimo;



/dem idern, n. 112, idem de 475' á João Josó
Ventura, idem cio junho idem;

Idem do Laboraosrio Nacional de Analyzes,
n. 337, idem de 11752,50 á J. L. Cosla
Comp., idem idem.

Exercicios findos:
De 3:1135177 á JOT:! de Lima Can:opilo;
De 6035010 á Tancredo Corra de 1..0004

De 51153O6 a Ida Helena alonao
Do 223800 á Companhia Mozytitia de Estro-

ijas do Forro.
Ministerio da Guerra--Avo:

N. 712, de 23 de julho ultimo, pna-tonento
de 21:3335220 á diversos de fornecimen.tos no
corrente armo;

N. 736, de 21, idem de 119O10O, idem,
¡um, idem;

N. 730, idem, idem, do 7:502M0, idem,
Idem, idem.

— Ministerio da Justiça e Negocias /n-
teriores—Avisos:

N. 2.539, de 20 de julho unho. paga-
mento de 9:6075999 á diversos, do alugueis
de predios °ocupados por diversas deolen-
cias, da Policia do Dist:ricto Federal Cui jutiho
ultimo;

N. 2.633, de 23, idem de 1::i003 a Carlos
Moraes de Almeida, idem, idem, pelo Deposito
Publico Geral do Distoicto Federal. idorn;

N. 2.658, idem, idem, de 1135 á Imprensa.
Nacional de fornecimentcs em março ul-
timo.

Minis'erio da Marinha — Avisos:
N. 2.803, de 1 do corrente, paosimento

36:7385a Germano Locar:11er de torileonnonto
em julho ultimo;

N. 2.572, do 13 de julho ultimo, idem de
41:6225802 a Imprensa Naval ideia no cor-
rente anuo.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.817, de 2 do corrente, pagamento de,
2:3715500 da folha da pessoal empoegado nos
serviços do construcoão de predios em julho
ultimo,

N. 2.820, idem, idem de 5:9318503 idem
nos serviços de hydrometros idem, dom;

N. 2.821, idem, idem de 8:231:310a idem
nos serviços dos encanamentos idem, idem;

N. 2.822, idem, idem de 2:0134 idem nos
serviços de visitas domiciliarias idem, idem;

N. 2.823, idem, idetn cio 8:8a35018 idem,
idem nos serviços do vigilancia de mananciaes
idem idem;

N. 2.821, idem, idem de 3:1054' idem no
almoxarifado idem, idem;

N. 2.825, ideio, idem de 1:0323300 idem,
idem;

N. 2.820, idem, idem de 11:9325630 idem
DOS serviços de via-permanente cdiricios idem
idem.

N. 2.813, de 3 idem de 5:7318368 idem nos
serviços de conservação das reprezas, aque-
dados e reservatorios idem, idem;

" N. 2.816, idem, idem de 6:1103889 idem
nos serviços concernentes a revisão de rede
idem, idem;

N. 2.828, de 2 do corrente idem de 1:900$ a
Henrique Romaguera e outro de gratificações
no corrente armo;

N. 2.719, de 21 de julho ultimo ideia de
1:5035 a Companhia Cinematographica Brazi-
leira do aluguel do predio occupado pela
Inspectoria de Obras contra as Seccas em
abril ultimo;

N. 2.213, de 10- de junho ultimo, idem cle
.t)005 a Frederico Cesar Burlamaqui deidire-
i:ença do vencimentos em maio ultimo;

DIARIO DOS TRIBUIRES
Supremo Tribunal Federal

42' S3SVíO, om 5 de agosto do 1910
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO BERMINIO DD ESPIRITO

SANTO — PRCCURADOR GERAL DA REPUBLICA, ,D
SR. MINISTRO Mi.,NIZ BARRETO

A's 11 1./2 horas abriu-se a sessão, achando-
se preSellIeS OS Srs. ministros Manoel Modi-
nha Andeé. Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Piamos, Sebastião do
Lacorda, Coelho e Campos e Viveiros de
Castro.

Deixaram de comparecer o Sr. ministros
Enéas Gaivão, que está em goso de licença, e
o Sr. ministro Pedro Mibiclli, com causa parti-
cipada.

rOii lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JIJU; INT)S

I' a 'a:as-curpus
N. 4.039 — Piauhy — Relator, o Sr. ministro

Manoel aturdiam ; recorrente ex-officio, o
.Tuizo Federal ; recorrido, o paciente Antonio
José da Costa.— Deu-se provimento ao re-
curso para, roformando a decisão recorrida,
mandar cassar a ordem concedida, unanime-
mente.

N. 1.012—Ca pi tal Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro GiliMarle4 Natal ; impetrante, o pa-
ciente almirante José Mar:a da Fonseca, Ne-
ves. — Converien-se o julgamento em dili-
gencia afim de se sol:citarem informações ao
Sr. ministro da Marinha para a proxima
sessão, unanimemente.

Tmoedido o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.:

AppLllaçéles crimimaes

N. 060—Capital redoral—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e (bodofreilo Cunha; ap-
pellante, Engéne C.each; appellada, a Justiça
Federal. — Julgou-se extincta a acção cri-
minal em relaçao ao appellante, unanime-
mente.

N. tflG—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
appena mito, o procurador criminal da Repu-
blica; appellados, Manoel Garêa, Manoel San-
chez y Fernandez, Manoel Gonzalez e André
Senin.—Foi julgada em sessão secreta.

N. 070-S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Oliveira R beiro; revisores, os Srs. ministroa
Guimarães Natal e Pedro Lessa; appellante,
Antonio Martins: appellatla, a Justiça Federal.

eanfirmada a sentença appellada,
nirnemen .

N. 6o7—Capital Federal—(Embargos de de-
claração)—Pielator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; embargante, Maria Macri; embarga-
da, a Justiça Federal.—Foram recebidos os
embargos, unanimemente.

Conpicto de juridicção

N. 361-5. Paulo—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; suscitante, Annibal Jacques
Sodré ; suscitados, o Juizo Federal de São
Paulo o o Juizo de Direito da comarca de
Campos Novos do Paranapanema.— Julgou-se
procedente o conllicto e competente o Juizo
Fedral, contra o voto do Sr. ministro Sebas-
tião de Lacerda.

N. 333—S. Paulo—Reslator, o Sr. ministro
Pedro /,essa; suscitante, o Juizo Seccional do

'Agosto-de 191(I 

Estado de S. Paulo ; suscitado, o Juizo de
Direito de Campos Novos do Paranapanema.--4
Julgou-se improcedente o conllicto, contra
yoto do Sr. ministro Pedro Lessa.

Aggravos de petição
4TO

N. 2.072—Rio de Janeiro—Relator, o Si):
ministro Pedro LeSSa; aggravante, Nicola
Mandarino; aggravado, Luiz Eugeno Kingston)
—Negou-se provimento ao aggravo, contra o.
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 2.074—Capital Federal—Relator, o Srs]
ministro Godofredo Cunha ; aggravante, o Dr.:
Mario Rocha; aggravada, a Fazenda Naciona/J
—Deu-se provimento ao aggravo, contra
votos dos Srs. ministros Pedro Lesou., OliveirsV,
Ribeiro e Manoel 3Iurtnho.	 .

Appellaçjes civeiS

N. 2.181 — Capital Federal — Relatar; d'
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godaredo Cunha e Leoni Ra-*
mos; 1° appellante, o Juizo da 26 Vara Fel
dual; 26 appellante, a União Federal; appela
lado, Domingos J03(3 Rodrigues Monteiro.--/-
Deu-se provimento á appellação para, refor-Y
mando a sentença appellada, julgar o auto'
carecedor da acção, unanimemente. 	 1

N. 2.577 — Rio Grande do Sul — Relatar, 6,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
ministros Viveiros de Castro e Sebostião
Lacerda; appellantes, Otero, Gomes & Comp.,T
era liquidação; appellada, a Companhia do
Seguros Terrestres e Mujamos Sul-Brazil.-4
Foi confirmada a sentença appellada, unanl-)
memento.

Homologação de sentença estrangeira

N. 652 — Portugal—Relator, o Sr. ministrd.
Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. ministrai
André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; regue-,
rente, o Banco Commercial ao Porto.— Foi:
homologada a sentença, unanimemente.

Revisão criminal

N. 1.601 — Rio Grande do Sul — Relator,;•
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, oss,
Srs. ministros Viveiros do Castro e Matiock'
Murtinho; peticionaria José Sirongelo.—Deu;
se provimento eia parte ao recurso para ri
(lu	

.
zir a pena ao sub-maxitno, unanimemente.
Encerrou-se a sessã,o ás 16 horas e 15 mi/

nutos.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga:

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA CO3I VISTA All1=

PARTES

Recurso eleitoral

,	 ora
Foram publicados 03 seguintes feitos:,

Agravos de petição

N. 1.882 — Parahyba do Norto — Aggra..1
vante, Belmiro Pereira de Lyra ; aggravados,
Bento Franco do Araujo o sua mulher.-.d
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.018 — Capital Federal — Aggravante;
Generoso Francisco Abuso ; a,ggrava.do, Her-
minio Bastos de Si.— Negou-se proviment!..
ao a,ggra.vo.

852 Dornirigo	 " MARIO OrrICIAII

N. 3.56 —S. Paulo (Barretos)—Rocorrentea;
Ale.azar do Menezes e outros; recorrida,
Junta de Recursos Eleitoracs.

Appellação citei

N. 2.267 — District° Federa1—Appellante0
Duarte & Boiriz; appellada, a Companhia, dit
Seguros Terrestres e Maritimos Garantia..

AUDIENCIA EM 5 DE AGOSTO 11E DIG	 e

Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Anclrif
Cavalcanti
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N. '2.051 — Bahia — Aggravante, Dr. The )-
(kir° 8:impai° ; aggravado, commmendador
Antonio A tigusto de Sampaio.— Não sc tomo.'
conhecimento .do aggravo.

N. 2.172—I1io Grande do Sul — Appellantc.
• Coalpaidlia. Allianea do Sul ; appeRada, a
Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Deu-so provimento á appellação.

Confiicto de .jgrisdieção
N. 3 •N — Capital Federal — Susetante,

tenento-coronel Sebastião Retini Paes Leme,
(oure o jtrz de direito da comarca de Vas-
souras, no Estado do Itio, c o juiz federal da

Via do Di4ricto Federal.— Não se tomou
,conhocluiento do contictu.

Senteaça e.;t,angeiïa
N.--- Portugal — Requerente, D. Maria

flotelho Lourenço da Silva.-- Ilmnologou-se
• .

N. "2.0(33 — C-Çpital Federal — Aggravante,
D. Jacintlia Cindida, do Albuquermr) Ayrosa
e João Manoel liodrigues dos Bois; aggra-
vado., o .; ILICS1110S. — Negou-se provimento aos
ag:zeaN

N. .2.0 n i:; -- Capital relera', — Aggravalite,
3 UniTv n Federal ; agravada, a Universidade
de Mairáo,-- Não se -conheceu do aguas o.

Appe11Jcs ciccis

N. 1.916 -- Capital Federal — Appellaoles,
o juiz fede..al da 2' Vara e Zozimo Alves da

lveira; appellado, Paulo José de ()Iis eira .- -
Não se tomon vorriwirnen o do; embargos por
terem sido apre-entados fnira do prazo legal.

N. 2.30a —	 Federal — Appellante,
•o juiz federal da	 Vara ; appelholo, o IV.
.10 ,0 Bo irinoies do Lago.— W.spresarani-e os

	

nequ	 nt
Coliparerpil e, advogado Dr. João E. Ta-

vate- e, por parlo de Anterie .J D:asAlvos o
• hertle;r ..e; de SrdusLerno Dias A Ir s,

1111e lie i ,r .zo agna tia , sob prég,w,
dilaçào le;al probatoria, dos artigo3 do ha

, :ros , na. execução que mo-
vem coai Fugen.0 Tristão da Silveira, tudo
sob pena do revelia o, lançamento.— Defe-
rido; apregoado, não c,inparecon.

4)	 ib-eC:eaiiO, Edrh+,ft,',.) da Veiga.

Une de Appellaç5.o

,Sessão da Terceira Camara, em 5 do agosto
de 1916

riir. ,,e,or.Nei.s Dl CR.	 ADJP, CELSO conta-
• s t :ca i:amo.), suei ei INTERINAMENTE O

ui , viu Al. 1.f.1 . 11110 '.\ ir	 canmino

Compa roe. , rani os	 Ronlba rga
F.1\	 Frao,J.e1iiio Gaimarães e Ed-
mundo ltgo.

(•:.,:evo pec.-mie o ri:. mo ,...a.03 Sarmento,
,pr)e orador g.;! • ,11 di tiLriLo Federal.

N. 1.687 —	 o	 desembargador
Fraocoliito Coimar:fe z ; pie:dotes, Iferculasid
1;:iwo: o 1: •;1	 ti
(Prado, uitauiaeonon:o.

N. 1.688	 Ilelator, o S .. . des•smhargatlor
Fraiteetino Goivo trã.es ; intr Mran t;e, a As;is-
teur:a .1u-1	 pelo De. Tirou-
-d3err do ,\Iagalik-i. • ., oni f;rse ,.. riu pacien'e

Pen'll'il	 u 1 1.1f`i .R. --- Foi denegad,t a
to..dein	 sJI:ti ..a, im4r1:Ire)01011(0.

N. 1.681	 It:Iaior, ti 5. deso nbargaiim.
É ;tumido (ICÊ0 racient.e, José de Souza, Au-

touio dos Saidol, Manoel Gonçalves, Manoel
Baptista, Samuel José Santos e Fernando Tei-
xci ea.--Jidgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.690 — Relator o Sr. desembargador
Francelitio Guimarães ; paciente, José de Sou-
za Primeiro. — Julgaram prejudicado, unani-
memente.

N. 1.6)1 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Diogo Teixeira
Guimarães„loaquim Carlos da Cunha, Cin-
dido Martins, Cesar Ferreira, Manoel Gon-
çalves de Araujo, Manoel Pereira e Ricardo
Pires.—Não tomaram colLiccimento do pedido
quanto /to paciente Diogm Teixeira Guimarães
e julgaram prejudicado quanto aos demais
pacientes, unanimemente.

N. 1.692, —Relator, o Sr. desembargador
E Imundo nego; pacientes, João de 01 veira
Mezquita, Manoel Alves e Adolpho Manoel
Sampaio.— Não conheceram do pedido quanto
a Manuel Alves e julgaram prejud:cado quanto
aos demais pacientes, unanimemente.

N. 1.693 —Itelator, o Sr. desembargador
Elv coi Carrdho; pac:entes, Antonio José dos
Santos e Josi! Antonio Xavier.—Julgaram pre-
judicado, unanimemente.

N. 1.691-11elatur, o Sr. desembargador
Fratieolino (inuma vãos; paciento, Francisco
Novaes de Novack.—Julgaram prejudicado,
una ni too me nte.

N. 1.6o3—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pac:en!e, Adindo Au-
gusto Passos.-- Julgaram prejudicado, una-
nimemente.

N. 1.696—IIclator, o Se. desemborgador
Edum olo Rego; paciente, Virginio Foreira de
Andrade.--Julgarant prejud,cado, unanime-
mente,

N. 1.697--1helator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Antonio Rodr gues
do Cari alho.— Não conheceram do pedido,
11111orn1tnerite.

N. 1.69S-1iúdor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacieute, Manoel 1'er:eira.—
Foi denegada a ordem, unanimetnonte.

N. 1.699—Itelator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; pacientes, Anua Marques, vul-
go Q.111einão, e Antonia dos Santos, vulgo
aia ra Quebra da » .----Concedera In a ordem para
informações do Dr. chefe do Policia, unanime-
mente,

N. 1.700 Relator, o Sr. desembargador
Fia Declino Guimarães • pacientes, Enedina
Anua da C-117. c Iteneáicta da Conceição.—
Coto ederam a o:dent para informavNss do
Se. Dr. chefe dc l'olicia, unanimemente.

N. 1.701— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Erziesto Itodrignes,
Alfredo Sabota, Manoel Mareolitio, João Ba-
plis!a e Manoel da Silva Santos.—Concede-
rani a ork!om para informações do Sr. Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.702 Relator, o Sr. desembargador
Francel:no Gointarao,s ; pacleillos, José Mon-
des de Eima.—Concederam a ordem para in-
formações do Si. Dr. chefe • de Polic:a, unani-
memente.

N. 1,703— Pie/ator, o Sr. desembargador
Elviro Car,.dho ; paciente, José da Silva Dar-
bosa,--Concederani a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr.Dr. chefe de Policia,
unattimemente.

N.1.701 --(Preventivo) Relator, o Sr. des-
embargat12: F(11111111do Rogo; pacieute, .Iticar-
do .10 ,:<'! Carv.dho.—Concederam a ordem
para inf(rmEõei do D:. chefe de Policia, na-
na Mim:Alie.

CrifileS

o Belator, o Sc. desembargador Fan-
eeli i v,1;,1 ; in tvrtN; reeorrento, tenente, Liciolo

Sirdoi; recorrido, tenente Drazilia-
noC.'s ah »riLe Junior.— Deram provimento

para; julga,r prescrip:a -a acção, una,nime-
mell'o.

Tomou parto no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Ca.mara, visto ser im-
pedido o Se. desembargador Edmundo Rego
C não haver comparecido o juiz convocado.

N. 310-11elator, o Si.. desembargador Elviro
Carrilho ; recorrente, Jo sé Ferreira da Silva ;
recorrida, a Justiça. — Negaram provizuento
unanimemente.

Appellações crimes
N. 1.639 —Relator, o Sr. desembargadoè

Edmundo Ileg,o ; appellante, Sebastião Mou-
toiro ; appellada, a Justiça. — Deram provi-
mento para condenmar o appellante no grtiO
médio do art. 303 do Codigo Penal, unanime-
Mente.

N. 1.711—Relator, o Sr. desembargador Elvi-
ro Carrilho ; aopellante, Jos:'. de Paiva. Matlos
Junior ; appelhola, a Justiça. — Negaram pro-
vimento, unan:rnernontO.

N. 1.725 Re l ator, o Si. desembargador
Francelino Guimarães ; appellanIe, João Mi-
guel ; appellada, a Justiça. —Deram provi-
mento para absolver o appellante, unanime-
mente.

SORTEIO

11 ,2010'80 C?i1;1?.

— Re/ator, o Sr. ci‘notnbargador
Rego.

EM MESA

BCCIIrSOS

Ns. 315 e 316. •

AccimUÃOS PUBLICADOS

Recursos crimes
Ns. 331 e 340.

PASSAGENS DE AUTOS

Appinaries crim,f,s

N. 1.420 — Ao Sr. desembargador Franco-
ibm

Ns. 4.OVi, 1.572, 1.390 e 1.72'k—Ao Sr. des-
embargador Flviro Carrilho.

N. 1.505 — Ao Sr. desembargador Edmundo
Ile.g. o .

Embargos de nullidade
N. 1.5'a, 1.275, 1.121 e 991— Ao Se. dol.;,,

embargador Ataulpho.

COM DIA

Appe!larcres crimes

Embargos de litdlidade
Ns. 1.311, 1.520 c 622.

AccUrsoNos PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 1.473, Lus, 1.591, 1.302, 1.370, LM
e 1.774.

•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

1017., Die. CARVALHO E mito —EsCluvX0 INTERINO,
JACINTHO rINTO

Ordinárias
Autor, Antonio Joaquim nebell0 ; réo, Eu.

zeb:o Alegancio Sias.— Vista á parto sobre a
reeonvenção a tls. 49.

Autora, Rieardina Teixeira ; ré, The Rio da
Janeiro Tramway Light and Posver, Limitei.
— Deferido o requerido.

Autores, Dr. Custodio Alves Martios e no-
tros ; réo-• Manoel da Moita Moraes e outro;.
— Recebida a contestação, em prova.
' Antores, Souto Feenandes & Comp. e oo-
teus ; réos, João Maellado Meodes e ouros.
-- Ela prova..

N. 331
Edmundo

N. 1.701.
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Executivos

Exequente, Credit Foncier du Brésil et do
l'Amerique du Sud ; executados, José Vargas
de Andrade e outros.— Rejeitados in tintine os
embargos de fls. 7, subsistente a penhora
condemnados os embargantes nas custas.

Exequente, capitão Francisco Teixe . ra do
Barros ; executados, Gama Junior & Comp.-
1m prova.

Despejos

Autora, Cecilia de Sampaio Coelho ; rõo,
Dr. libaldino da Moita Bastos.— Julgada pro-
cedente a acção, expeça-se o mandado do
despejo.

Autora, Maria Germana de Castro Peraira ;
ré, Franc,sca do Castro.—Julgada procedente
a acção e sua comua:nação, expeça-se o man-
dado de despejo.

Autor, Convento de Nossa Senhora da Con-
ceição da Ajuda ; réo, Antonio Augusto Den-
tel. — Diga o excepto de fis, 12 no prazo
legal.

Manutenção de posse

Supplicante, Antonio Augusto de Souza Bo-
telho ; supplicados, Francisca Thedim de Si-
queira e outros (P. por linha).—Indeferidaa

Acção executiva

Autor, Banco Espanei dei Rio de la Plata.;
réo, João Pinto Ferreira Leite. — Julgou por
sentença habileados, D. Deolincla Leito da
Fonseca e S.lva e os demais constantes dos
artigos de fis. 264, todos herdeiros do João
Pinto Ferreira Leite; corra o feito seus termos
legaes.

Fallencias

Furtado & Comp. (P. por linha). — J. aos
autos para constar.

Francisco Ferreira Saraiva. — Deferida a
petição de lis. 113, arbitrada a commissão dos
liquidatarios em 4 °/„.

Zurich Marques & Comp. — Baixaram a
cartorio para que o ornejai de justiça informe
Sobro as certidões de fls. 55 e 88.

,ffimeemmil).

Juizo da Sexta Fretaria Civel

iUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA — ESCRIN
FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos
Acção summaria

Autor, Augusto de Almeida e Silva; réoa,
Cardoso & Pereira.— Julgada procedente e
condemnados os réos no pedido, juros o
custas.

Acção ordina ria

Autores, Jacintho Thomé Abrantes e outro;
réo, Dr. Francisco Luiz Loureiro de Andrade.
— Julgada procedente em parte, custas em
proporção.

Acção de força nova espoliativa
Autor, Antonio Lucas Borges; ré, Joanna

Cameleira.— Julgada improcedente.

Executivo por alugueis

Exequente, Manoel Lopes Angelo; executa-
do, Antonio Joaquim de Andrade Bastos.—
Jjilgada por sentença a adjudicação.

Executivo

Exequentes aggravantes, L. G. Peixoto &
Comp.; executado, João Sebastião do Freitas;
30 embargante, José Gomes de Freitas.— Es-
ando cumprido o aceárdão, subam de nciVe

autos á egregia Segunda Camara..

DIÁRIO OFFICTAL

Prestação de contas

Autores, Julio Lima & Comp.; réo, capite.
Firmo Alves.— Deferida a Ma.

Executivos

Excquente, Maria do Espirito Santo Rodri-
gues do Souza; executado, Elias Barbari.—
Julgada por sentença a penhora.

Exequente, a sociedade anonyma Compa-
nhia Predial e Saneamento Rio de Janeiro;
executado, José Antonio de Souza Coimbra,'
Julgada por sentença a penhora.

Despejo

AutoraeMercedes Anillo Guerra; réo, Dr.
Vicente Carlos de Carvalho.— Rejeitada in-
linzere a excepção.

Justificação de idade pare casamento

Justificante, Diogo Ferreira de Magalhães..
—Julgada por sentença.

Adjudicação

Fallecido, José Vieira da Costaesupplicante,
Alzira Duque Estrada Vilela.— Julgada por
sentença a adjudicação.

Acção decendial

Autor, Aramaste do Nascimento Botelho ;
réo, Antonio -Cardoso de Souza .—Condemnado
o réo no pedido, juros da mera e custas.

EDITAE

Juizo Federal da Primeira Vara

De 2a praça, ,com o prazo de tres dias e abati-
mento de 10 0/0

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da i a Vara do District° Federal
• Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de tres dias e abatimento de 10 ea,
sobre a avaliação virem que o porteiro dos
auditorios deste juizo ha de trazer em publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanco otTerecor cm o dia 7 do
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
.audienCias deste juizo OS bens abaixo
declarados, penhorados a Isidoro Bulha, corno
successor de Jesus Borges, no executivo fiscal
que lhe move a Fazenda Nacional cujos bens
são os seguintes: um sofá de vmhatico em
mão estado, avaliado em 10$; uma mesinha
de madeira, pequena, já usada, avaliada por
5$ ; um espelho redondo, grande, aser 10$
um relogio do parede, em {O$ ; oito colchões
novos, em 8$ ; sete toilettes de vinhatico com
espelho e pedra mammore, avaliados cru
140$ : sete jogos de toilettc (louça) ava-
liados cru 21$ ; sete camas de casal com col-
chões e travesseiros, avaliados em 105$ ; uru
guarda-vestidos de vinhatico,avaliado em 25$;
seis cadeiras austriacas, avaliadas em 12$
quatro baldes do agata, avaliados em 4$
quatro cabides, avaliados em 2$ ; duas ca-
mas de solteiro, avaliados em 14$ ; cinco
camas de ferro para solteiro, avaliadas em
10$; deus enxergões de arame para cama de
casal, avaliados em 6$, importando tudo em
382$, que, com o abatimento de 10 °/„, irão
03 ditos bens á praça pela quantia de 343$800.:
E quem nos mesmos quizer lançar com-
pareça neste juizo no dia e hora acima in-
dicados. E para constar, mandei lavrar o pre-
sente, que será publicado e affixado no logar.
do estylo e pela Imprensa. Rio do Janeiro, 2
de agosto de 1916. E ou, Alfredo P. Barbosa,
4serivão, o su_bsefevi.. 	 4it1 de SOice& Mar-

rAgostb Ue
-	 	

; Juizo Federal da Primeira Vara,

De 3a praça, com o prazo de tres dias e •
abatimento de 20 0/0

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federe
da ia Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de ires dias e abatimento de 20 °/ a sobro
a avaliação virem que o porteiro dos aud12
torios deste juizo ha de trazer em publ:co,
prégão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer, no dia 7 do
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias deste juizo, 03 bens abaixo dada.-
rados, penhorados a José Caetano de Almeida
no executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes : Doua
guarda-vestidos de peroba, avaliados em
140$ ; duas commodas de peroba, avaliadas
em 100$ ; um guarda casaca com espelho lá,:
sauté, avaliado em 80$ ; dous lavatorios comi
pedra =more e espelhos bisauté, avaliado
em 120$ ; duas jardineiras de faiance,
liadas em 40$ ; uma estatueta de bronze;
avaliada em 80$ ; meia mobil a de sala de vi-
sitas, com nove paras, avaliada em 100$;
uma cadeira do balanço, avaliada em 15$
duas cadeiras do peroba, avaliadas em 103;
seis cadeiras com assento do palhinha ti
encosto de couro, avaliadas em 30$; uma mesa.
de vinhatico para sala de jantar; avaliada em
50$; viu guarda-louça de canana, avaliado
em 10$; um etager de canana com pedra mar-
moro, avaliado cru 30a; um guarda-prata;
avaliado em 40$, importando tudo em 875$;
que, com o abatimento do 20 °/„, irão á praça:
pela quantia de 700$. E quem nos IlleSmoi
quizer lançar compareça neste juizo no dia e,
hora acima indicados. E para constar matia:
dou lavrar o presente, que será publicado d'
atlixado no logar do estylo e pela iinprena.::,
leo de Janeiro, 2 de agosto de 191e. E ateai
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subse.re\ii. — `
Ratd de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara •

De .1a praça com o prazo de ires dias

O Dr. Raul de SOliZa Martina, juiz federal
da ia Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo do ires d as virem, que o porteiro d03
auditorios deste juizo ha de trazer em pu-
blica pregão de venda e arrernataçao a quemt
mais dér e maior lança offerecer em o dia 7
do corrente, ás 13 horas. á porta da casa das
audiencias deste ju za os bens abaixo decla-
rados penhorados a Manoel Alvos, COMO sua-.
cessor de Amaral & Irmão, no executivo fiscal
que lhe inove a Fazenda Nacional, cujos beira
são os seguintes : duas cadeiras para barbeiro;
avaliadas em 20$; cinco cadeiras coas assento
de palhinha, avaliadas em 10$; quatro espe-
lhos para parede, sendo um grande e treS
pequenos, avaliados em 22$ ; uma banca do
pedra marmota) para barbeiro, avaliada
em 15$; uma pia de pedra marmoro com pé;
de madeira, avaliada em 10$; um relogio do
parede, avaliado em 5$; dons cabides
guanos, para chapéos, avaliados em 4$ ; Mit
toilette com pedra marmore, sem espelho,...
avaliado em 40$; uma divisão de madeira mie
vernizada, para salão de barbeiro, avaliada:
em 10$; importando tudo em 106$. E guardo,
nos IllesI003 quizer lançar compareça neste:
juizo no dia e hora acima indicados. E paria.
constar mandei lavrar o presente que sere:
publicado e affixado no logar do estylo e pela
imprensa. Rio de Janeiro, 2 do agosto de le16.4
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o sub,.1

de Souza Martinst	
• t' %.1
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Juizo Federal da Primeira Vara

Pe puna, com prazo 41e fres dias e abati-
711CItte de 20

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
/Ra 1.° Vara do District° Federal

Faio saber ans que. o presente edital com o
-prazo de tres dias o abatimento de 20 0/. vi-
.rem, gila o porteiro dos a tulítories, deste juizo
Jia de trazer a publica pregão de venda o
-arretnataçSo a quem niaia dér e maior lanço
.•otl'erecer em o dia 7 do corrente, ás 13 horas,
á porta da casa das A udiencies deste juizo, os
.bens abaixo declarado .; penhorados a Antonio
_Augusto Monteiro. no executivo fiscal que lhe
inove a Fazenda Naciosal. anjos bens são OS
$egnintes : Um i arína.•;:io da pinho envidra-
-çada, avaliada em 605; vinte cadeiras aus-
• triacas com assents de palinnha, já usadas,
: avaliadas em 503: F.,^. te men,: com pira mar-
finou) e pés de forró, avaliadas em 28$; cinco
quinto- com vinho verde partuauez, avaliados
alai 2:10$; um b .1cão de pinho, com pedra
memore, 30$: um e spelho grande de parede,
Avaliado em 15S; urna machina registradora
'Nat'onal, Nana pi metia, aval ado em 1005;
um guarda cofiaria prqueno com téla de
•araine. avaliado em 103 ; 18 garsafas
vinho do Port ). tu irei Elati Eatrells, 'avaliadas

Qarm 2; 30 g irraars de vinha do Porto de
adi) casas inare'is, avaliadas cru 335, impor-
pildo toda cm 600, que com o alutimeato
de 20 i 1C1 Os ditos bras. praea pela quan-
'tia de 4303030. E quem nos Mesma quizer
• lan :ar compareça nossa ,ialzo no dia e hora
.acima bac idos. E Irava canstar mandei 11-
'arar o prescrita que S.5rá pU i llieadG e &lixado
no Jogar do e ityto e pela Imprensa. Rio do

.Jancico, 2 do agosto de 1910. E, eu Ab'redo
P.	 , 0.-;er:k rio o s. ii s ..: revi. — Raul de
on:a ihtelinç

le.•nn••n

Juizo Federal da Primeira Vara:

:De 3' praçft com o pra:o do res dias c abati-
•iiield0 t i." 10 5

O Dr. Raul do Souza alalains, juiz de fedo-
int (dl t Vhra, cc.

Faça saber aos que o prasante edital com o
prazo de ire; dl is e aba ti:nano de (O% virem,
ave q porteiro tios auditorlos deste juizo ha do
trazar em publica rVégão di; senda e arre-
matação a quem tn.114 der o maior lance (Me-
recer, em o da do r;s:Ye1110, ás 13 horas,
á porta da essi 1,ts audienvias deste juizo, o;
bens abaixo declarados peneirados a rico.

Adido do Ca MO no ex.ecutis .0 que lhe inove a
.Vazenda Nacional, cujos bens são 03 seguia-
ies: uma eserevaninlia e unia cadeira, avalia-
das CiiiiS05, que, Com O a ba!illerg0 do 10! n,,
Irã() 04 ditos lyns á pr.iel pela quantia de
135$000. E quem WS mesmos qaizor lançar
.compareça neste juizo no dia o hora acima
indicados. E para cons t ar mandei lavrar o
presente, que será tribreado e afixado no

'lugar do esylo e pela isopramsa. Rio de. Janei-
ro, 2 de agosto dc 1916. -- E eu, Alfrodo P.
41arbosa, e's'rivá g, o sulasrosi. — Rant de
Sol':a	 q.

•n••••n

Juizo Federal da Primeira Vara
De segnnda praça ro.m o prazo de Ires dias e

•	 alsolimento de 10

O Dr. Raul de Souza 3Iarlins, juiz federal
tia i4 Vara do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de tres dias e abatimento de ( 0 0/o sobro

:a avaliação virem, quo o porteiro dos audi-
torios deste juiza ha de trazer ona publico

a pregão de vonda e arrematação a quem mais
..atór o maior lanço offerecer, no dia 7. alo

corrente, ás (3 horas, a porta da casa das
aadiencias deste juizo os bens abaixo decla-
rados penhorados a Ottolagrano Pietro, como
succossor de Nicolau Consentiu°, no executivo
fiscal que lhe inovo a Fazenda Nacional, cujos
bens sào os seguintes; Um guarda-louças com
portas envidraçadas, avaliado em 40$; duas
machinaa Singer, sondo uma para pospontar
calçados e outra para costurar, avaliadas ern
1003; um guarda-vestidos em bom estado, ava-
liado em 50$; inc balcão cru máo estado, ava-
liado em 105; uma vitrine peruana coal portas
cnvidraçalus, avaliada em 14 importando
tudo em 2155, que, com o abatiniento de 10%,
icão 03 bons acima á praça pela quantia do
1935500. E quem nos mesmos quizar lançar
compareça neste juizo no dia o hora acima
indicados. E para constar mandei lavrar o
presente que será publicado o allixado no
togar do estylo o pela imprensa. Rio do Ja-
neiro, 2 do agos .o do 1916. — E co, Alfredo
1'. ltairbosa, escrivão o subscrevi. — liaul de

Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara:
D 14 .praça, com o 2razo de Ires dias

O Dr. Raul de Souza Mariins, juiz federar
da la Vara do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o prescrito edital de
1' praça. com o prazo de Ires dias, virem,
que o porwire dos auditorios des . ° juizo ha
de trazer em putativo pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanou °fre-
i:UM. , no dia 7 do corren t e, ás 13 horas, á
porta da casa da-; andienridi dose juizo, os
bens abaixo declarados, penhorados a D. Joa-
quina Rosa Lopes de Araujo, co:no successora
do Silva Sa Coma., no executivo fiscal que lhe
move a Fazenda Nacional, cujis hen; slo os
seguintes : Um bolfel de madeira onSidraaado
e com espelho, em mio estado, avaliado eia
305 ; uma mesa para sala de jantar, avaliada
ean 10$ ; uma machina de costura Singor,
ba;itante usada, avaliada cai ; uma mesa
de pinho, avaliada em 35 ; um toilelle de ma-
deira escura. estylo an t igo, avaliado em 30$
uma cama de casal, votha, avaliada em 155
um berço, avaliado eni ; 30iS cadeiras aus-
triaras em mau estado, avaliados em 12$
uma cadeira do criança, avaliada. cru 2$ ; um
guarda-voo:tidos, usado, avaliado em 303, im-
portando tudo em 1425000. E quem nos mes-
mos quizer lançar compareça nes te juizo, .110
dia e hora acima indicados. E para constar
mandei lavrar o presente que será publicado
o Mil sacio no togar do estylo e pela imprensa.
MO de Janeiro, 2 de agosto da 1916.—E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub;crevi.—
final de Souza MarlinS.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2a  praça com o abatimento de 10 %

opra:o de Ires dias 	 .

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
prazo do tres dias e abatimento do (O % so-
bre a avaliação virem, que o porteiro dos au-
ditorios deste juizo ha do trame em publico
irão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer no dia 7 do
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias dosto juizo,os bens abaixo declara-
dos, penhorados a Ililton Lima da Fonseca,
no executivo fiscal que lho movo a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: Um
cofre do fabricante Thomaz Cardoso, marca
Villa Nova de Gaya, Porto, sob o n. 1.422, já
usado, avaliado em 300$, que, com o abati-
mento de io	 vst p,, praia pkla. traportancia

do 270$. E quem no mesmo quizer lançar
compareça neste juizo no dia e Ora acima
indicados. E para constar marejei lavrar o
presente, que será publicado o atando no la-
gar do estylo e pela imprensa. Rio de Ja-
neiro, 2 do agosto de 1016. E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.

•n•••n1111

Juizo Federal da Primeltá Vara

De 2' 2maça com o prazo de Ires dias e aba-
tiniento de 100/a

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da ia Vara cio District° Federal, etc.:

Faço saber aos que() presente edital com o
prazo do tres dias e abatimento de 100/. sa-
bre a avaliação virem, que o porteiro dos au-
ditorios deste juizo ha de trazer em publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer, em o dia 7 do
eorrente, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias deste juizo, 03 bens abaixo decla-
rados, penhorados a Orolino & Pentone, conto
successores de F. Antonio Calcagno, no oxe
cutivo fiscal que lho movo a Fazenda Na.
cional, cujos bens sio os scgaintes: Uma ar
mação do pinho, - envidraçada c envernizadas
avaliada em 203, duas vitrines oávernizadaa
avaliadas cru 20$; um balcão com pés toraca:..
dos, tonel° duas gavetas, avaliado cm 103;
uma machina do po;pontar calçados, do fa-
bricante Salgar, avaliada em 40$; In pares
de fórinas diversas,aaliado§ein 67$509; 60 la-
tas de pomadas para calçados, avaliadaz em
03; 29 saltos de borracha, avaliadas cru
5$800, importando tudo em 169$300, que,corâ
o abatimento de 10 "a, irão os ditos bons á
prava pela quantia da 1523370. E que nos
ine-,loosquizer lançar compareça mate juizo
no dia e hora acima indicados. E, para con-
star, mandei lavrar o presente, que serkpu-
blicalo e afixado no legar do eStylo. peia.
imprensa. Ito de. Janeiro, 2 de 4kásto
1916. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, b
subscrevi.—Ras/ de Souza àlarlins.

Juizo Federal da Primeirã Vara
Do 2' praça com prazo de Ires dias e abati

mento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Slarti ns, juiz federal
da 1' Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos. que o presente edital com c
prazo de tatos dias e abatimento de 10 (as so-
bre a avaliação virem, que o &f iteiro das aia-
ditorios deste juizo ha do tratar em publico
pregão de venda o arrematação a (pena gaia
dér e maior lanço cÉferecer em o dia 7 do
corrente, ás 13 horas, a porta da casa das au-
diencias deste juizo, 03 bons abaixo doclaalt-
dos, penheados a CreSeenCi0 Jacovino aSc Ro-
drigues, como successorcs do Luiz Porono, na)
executivo fiscal que lhes move a Falènda N4
cional, cujos bens são 03 seguintas : um corra
do ferro já usado, avaliado em 100$ ;
logio do parede, avaliado cm ; duas asara.
vaninhas envernizadas, avaliadas em 10O5
um espelho grande (quadrada), avaliglo em
40$; uma mobilia de vime constante do tta
sufá o cinco cadeiras de braço, avalia-eia effi
703 ; tres quadros pintados a óleo, avaliasIgk
cm 3$; tres bancos do madoita com pég do •
ferro, avaliados em 9$; importando tlindo era
330$, que com o abatimento do 10 % ipXo oa
ditos bens á praça pela quantia de 2971000.,
E quem mos moamos quizer lançar compareça
neste juizo no dia e hora alima igdicados. -E
para constar mandei lavrar o prbsento qua
será publiéado e afixado no togar do estylo.
pala impronsa. Rio de Janeiro, 2 de agosto
1916. E eu, Alfredo P. Barbosa, og	 •

CU attifili

(a
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Juizo Federal da Primeira Vara
'De 2, praça, com o prazo de tres dias -e

abatimento de 10 °I°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz Te-

decai da 1' Vara do District° Federal;
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
aom o prazo de tres dias e abatimento
de 10 °I°• virem, que o portéiro dos au-
ditorios deste julizo ha de trazer a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lenço offerece'r,
em o dia 7 do corrente; ás 13 horas, á
porta da casa das audiencias deste juizo,
es bens abaixo declarados penhorados a
S. G. Montereau, no executivo fiscal que
lhe move a Fazenda Nacional, cujos bens
são os seguintes: Um espelho grande em
regular,estado, avaliado cru 50$; seis me-
sas pequenas de peroba, avaliadas em 30$;
18 cadeiras de peroba, avaliadas em 72$;
um balcão de peroba; avaliado em 50$;
uma armação de peroba, avaliada em
80$; 34 garrafas de bebidas alcoolicas
diversas; avaliadas em 51$1, importando
tudo em 333$; que com o abatimento
de 10 °I° irão os ditos bens á praça pela
quantia de 2£9$700. E quem os mos-
mos quizer lançar compareça neste juizo
no dia e hora acima indicados. E para
Constar mandei lavrar o presente que
será publicado e affixado no lagar do
estado e pela imprensa. Rio de Janeiro;
2 de agosto de 1916., E eui, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrev i . — Raul
de, Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De praça, com o prazo de tres dias e abatimento
de dez por cento

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de tres e abatimento do 10 V. sobre a
avaliação, virem que o porteiro dos auditorias
deç te juizo ha de trazer em publico pregão do
venda e arrematnão, a quem mais der e
Maior lanço offerecer, em o dia 10 do cor-
rente,- ás 13 horas, á porta da casa das au-
diencias deste jnizo, as bens abaixo decla-
rados, penhorados a Francisco Bernardas,
successor de Manoel Gomos, no executivo
fiscal que lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes : 12 mesas de madeira,
avaliadas em 065; 57 cadeiras austriacas, ava-
liadas em 285$; um trinchante do vinhatico
em máo estado, avarado em 30$; um balcão
de madeira, com pedra marruore, avalia.ma
cm 605; uma armação de madeira envidra-
çada, avaliada em 90$; 250 garrafas de cer-
veja d3 diversas marcas, avaliadas em 513r;
um armaria envidraçado, avaliado em 30$;
importando tudo em 641$, que, com o abati-
mento do 10 0/„, irão os ditos bana á . praça
pela quantia de 5765000. E quem nos mes-
mos quixr lançar compareça neste juizo no
dia o hora acima ind:cados. E, para constar
mandei lavrar o presente, que será publicado
o afrixado no legar do estylo e pela imprensa.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1016. E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal dà Primeira Vara
De .P praça, com o prazo de Ires dias e- abati-

mento de 20 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do Districto Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital, com o
prain de tres dias e abatimento de 20 % sobre

DIARIO OFFICIAZ

a avaliaçâo, virem que o porteiro dos audi-
torios deste juizo ha de trazer em publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço (Merecer

'
 no dia 10 do cor-

rente, ás (3 horas, á porta da casa das andi-
encias deste juizo, os bens abaixo declarados,
penhorados a Alberto Joaquim da Costa, su-
cessor de Antonio Pereira, no executivo fiscal
que lhe move a Fazenda Nacional, cujos bens
são os seguintes: uma carroçeria de quatro
rodas, avaliada em 50$; oito muares, avalia-
dos em 6005; uma carroça de duas roda,
avaliada cm 1005; importando tudo em 750$,
que, com o abatimento de 20 %, irão os ditos
bens á praça pela quantia de 6005'000. E
quem nos mesmos quizer lançar compareça
neste juizo no dia e hora acima indicados. E,
para constar, mondou passar o presente, que
será publicado c afixado no lagar do estylo o
gela impi casa. Rio de Janeiro, 3 de agosto do
1910. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. — Raul de Souza Martins.	 ).

Juizo Federal da Primeira Vara
De 3a praça, com o prazo de tres dias c abati-

mento de 20 04
O Dr. Raul de Souza Martins juiz federal

da Primeira Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edita:Len] o

prazo de tres (lias e abatimento de 10 0/s so-
bre a avaliação virem, que o porteiro dos
auditoria .; deste juizo ha de trazer em pu-
blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer, em o dia
10 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa
das audiencias deste juiza, os bens abaixo
declarados, penheradoa a Nicolau Bellizi,
successor de João Gua,terallo, no executivo
fiscal que lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: uma machina de pos-
pontar calçadoa do fabricante Elastic, avaliada
cru 70$; mu roto de sola, avaliado cru 25$;
duas armações pequenas de pinho, em mo
estado, avaliadas em 20$; 30 pares do fôrmas
de ma,dera do diversos tamanhos, avaliados
em 15$: um quadro pequeno, avaliado em 2$;
importando tudo em 1325, que, com o aba-
timento de 20 eyo, irão cia ditos bens á praça
pela quantia de 1055600. E quem nos mes-
mos quizer lançar compareça neste pitu, no
dia e hora acima indicados. E para constar
mandei lavrar o presente, que será publi-
cado o affixado no lagar do estylo e pela im-
prensa. — Rio do Janeiro, 5 do agosto do
1916. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi. — Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça, com o prazo de tres dias e abati-

mento de 10 0/0
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da 1' Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital, com o

prazo de tres dias o abatimento do 10 *á sobro
a avaliação, virem que o porteiro dos andi-
torios deste juizo ha do trazer em publico
pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer, cm o dia
10 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa
dasaudiencias deste juizo,os bens abaixo decla-
rados, penhorados a A. Rosa Cortez, como
successora de Pedro Braga, no executivo
fiscal que lhe move a Fazenda Nacional, cujas
bens são os seguintes: tres camas de casal,
bastante usadas, avaliadas em 605; dous la-
vatorios, avaliados em 30$; seis cadeiras,
avaliadas em 48$; Ires apparelhos de agathe,
avaliados em 24$; trai baldes de agathe, tres
bacias e duas escarradeiras tambem de agatho,
avaliadas em 85500 ; . tres cabides, avaliado
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em 1$500 ; sete quadros, avaliados em 3$500;
um meio toilette, avaliado em 15$; tres mesas
de cabeceira, avaliadas em 505; 41 camas da.
ferro, avaliadas em 6à5 ; uru relogio de pasi
rede avaliados em 65; duas mesas pequenas
'avaliadas em 125; tres cadeiras de madeira,
avaliadas em 3$; uma cama de madeira, ava-
liada em 10$; importando tudo em 2875100a
que, com o abat:mento de 10, irão os dito
bens á praça pela quantia de 2585750. E
quem quizer nos mesmos lançar compareça.
neste juizo no dia e bua acima indicados. E;
para constar, mandei lavrar o presente, que'
será publicado e afixado no lagar do estylo
pela imprensa. Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1916. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão
o subscrevi. — Raul de 'Souza Martins	 e,

:uizo Federal da Primeira Varã,
De segunda praça, com o prazo de traz dias

c abatimento de 10 V.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa/
da 1" Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo do tres dias e abatimento de EP!. sobre
a avaliação, virem que o porteiro dos audito-
rias deste juizo ha de trazer em publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço (Merecer, no dia 10 cici
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
andienc as deste juiza, os bens abaixo dada-.
rados, penhorados a Antonio do Paiva Brito,
no exe.cutii o fiscal que lhe movo a Fazenda
Nac'onal, cujos bens são os seguintes: urna.
machina de costura, marca C. M., avaliada.
em 605; um g,ramophone de regular tamanho;
tendo 50 chapas duplas, avaliado em 120$; dons
consolos com pedra marmore,avaliados em 60$;
cinco cadeira; de jacarandá com asseuto de
palhinha, avaliadas em ::05; duas ditas, gran-
des, de branço, avaliadas em 105; uni actuaria
envidraçado, avaliado em 30$ ; uma mesa
elastie,a, avaliada em 305; um lavatorio peque7
no, avaLaclo em 105; uma eliminada, a\ aliada.
em 60$; uma escrevaninha de pinW ordinario
avaliada em 15$: se s cadeiras autriaca s , ava-
liadas em 18$; uni guarda-casacas com espe-
lho bisauté, avaliado eia 50$; importando
tudo em 5135, que, com o abatimento cie 10'7
irão os ditos bens á praça pela quantia de
4615700. E quem nos mesmos quizer lançar
compareça neste juizo no dia e hora acima
indicados. E, para constar, mandei lavrar o
presente o mais dons de igual teor, que
serão publicados o afixados no Togar do
estylo e pela imprensa. Rio de Janeiro, 5 do
agosto de 1916.—E eu, Alfredo P. Barbosa, es-,
..:cii;zivsr.ão, o subscrevi. — Raul de Souza Mar"'

•n•n•//0

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça, com o prazo de Ires dias c abati.4.,

mento de 10°I,,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do Distr:cto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, coma
prazo de tres dias e abatimento de 10 0/, sobre
a avaliação, virem que o porteiro dos audi-is
torios deste juizo deverá trazer em publico
pregão do venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer, no dia 10 do cor,
rente, ás 13 horas, á porta da casa das aapi
diencias deste juizo, os bens abaixo decla-
rados, penhorados a João José Ventura, su-
cessor do Domingos Level, no executivo fiscal
que lhe move a Fazenda Nacional, cujos bens
são os seguintes: um guarda-prata do ea-±
nella com duas prateleiras fsltando os resper
ctivos vidros, avaliados em 50$; um cabide de,
pé, grande, de peroba, avaliado em 15$; moí,
commoda de peroba. com duas gavetas, avaz
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liada. em 30$; uma mesinha de cambia, com
d uas gavetas e pés torneados, avaliada em
`203; uma • a.rdincira de canella, avaliada em
20S; um buffet de peroba, em perfeito estado,
faltando os respectivos Vidros, avaliado em
;OS; importando tudo em 20.15, que, com o
abai imeuto do 1 irão os chtos bens á praça
pela quantia de 184S*301). E mima nos MCS11103
qu.zer la,içar, connureea neste juizo no dia
e hora achei indicados. E, para constar,
mandei lavrdr o pie tente, que será publicado
c a nivelo no legar do estylo e pela imprensa.
Rio do Janeiro, ti de agos l o de 1916. Eu, Al-
fredo P. Rarbosa, escrivão, o sub,erevi. --
IIaul de Saica Mal	 (,

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2" pi aça, com o pra:o de tres dias e

abatimento de 10 alc,
O De Bani de S3uza. Martins, juiz federal

da t a Vara do Districto Federal, etc.:
Face) saber aos que o presente edital, com o

praza de ires ii as e abatimento de 10 níesobro
a avabaoo, v r.0 que o porteiro dos audito-
rios deste ju'zo ila do trazer em publico pre-
gão de venda e arr .:matação a quem mai) dée
é ia t	 tiçtoll'erece., em o dia 0 do co reen-
te , ás	 h rts, á porta da casa das aud.en-
e:r.s deste juizo. 01 bens abaixo deelavados,
) ,..inborado; a Creyge mi cri, suceeseur de
13. (3one a Aydra me no executivo fiscal que lhe
mcve a Fazenda Nueonal, cujos hens são Os
Se guilite . ,: uma vitrine de madeira, pintada
de preto, axali ida em US$; relogios de pare-
de, grandes, a; aliados em 2%S; um mostrador
envitIcaeado, a% aliado em 20$; 5 de .-e)ertado-
res de irck e l, aval alas em 14 um mos-
 Ile perta, nvidraçado, avaliado em
t:0; uma aemaçeo peteema de maclei-a, ava-
1 adi. em t?..;SOM; um mostra,dor de madeira,
envidrai:ado, avaliado cm :20090; 10 i.elogiw.
110 prata para, bole), avaliada em 1.50000;
er desperte (1) .es us-ulos, avaliado; em t5000;
ii rebeles de curr para senhora, avaliados
cru ttia .30 i tt: importando tudo em :1:371000,
eue, ciai o a!, item ento do 10 °e, irão os dltos
bens á p.'axtr. 1 e i a quantit	 4.U3300.
quem nos niCS TIOS(iii;i21' lalIçIr. comeaxcei.
neste juizo no d,a e hara cima indicados. E
para mandei lavra o presente, que
ser pele cede e a 01 sido tia lo .jar do estylo
pela imprensa. Dia de .tame:ro, 5 de agosto
de 1910. E eu, Âlf,edo P. Barbosa, eseraáo,
o subscrevi.—Ita- 1 de Souza 31arlins.

Côrte de Appellação
Faço publico que o julgamento da apeel-

laçãoerime ii. appellante Magelalena
Figlino, i apelada a Justiça, será effectuatlà
na proxima sessão da 3' Cantara no dia 9 do
corrente rnez, ás 11 horas.

Secretaria da Ceie° de Appellaeão, 5 do
agosto de 1916.—No impedimmito occa.s'onal
do secre'ar'.o, o official Ekidio NVidson
• rd ;iro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Felicissimo Coelho
AVISO AOS CREDORES

De publieação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Fele.
cissimo Coelho, estabelecido jEstra-
da Real de Santa Cruz n. 3.010, na
fórma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russeli,
yuiz de direito da P Vara Cível desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
ten citi „a requerimento do mesmo, de-

vidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidades legaes foi decla-
rada aberta a fallencia do ne¡wciante
Eelicissimo Coelho, estabelecido á Es-
trada Real de Santa Cruz n 3.C10, por
sentença deste juizo de 22 de julho de
1916, lixando o seu termo para os effei-
tos lesmes de 21 de junho de 1916 :. Fo-
ram nomeados syndicos os credores Al-
ves Irmão & Comp., residentes O Estra-
da P,eal de Santa Cruz n. 1 i2-. ficando
os credores da dita firma fallida noti_
ficades pelo presente para, dentro do
prazo de 15 (lias; apresentarem aos syn-
(ticos a declaração de seus creeitos,
acempanhada dos respectivos titules; e
outrositn, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia que será realizada
no dia 18 de agosto de 1916, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no farnm desta
cidade, á rua dos Inv'alidos n. 152, tudo
nos termos dos erts. 17 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei ri. 2.021, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26
de julho de 1916. Eu, José da Silva Lis.
boa, eserivr10 interino, o subscrevi. —
Aifeetto de Almeida Russell. (Estava de-
vidamente senado.) — O escrivão ia.
terino, José da Silva Lisboa. .. • 	 (:

Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel

Fallencia de Corrêa da Costa & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O e scrivão . Barllt tt James coennunem
are; credores da fallemia de Corri2a
Cesta & Comp. cpe-) a asseinhlea foi
odiada para o dia 7 de agosto proximo
ás 13 horas,

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1916.
O escrivão interino, José da Silva

Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara

Pallencia de H Leite

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James coma-mica aos
credores cia fallencia de II. Leite que a assem-
bléa foi adiada para o dia 25 do corrente, ás
13 horas.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1010.— O
escrivão interino, José da Silva Lisboa. 	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel

Fallencia de Manoel Pereira

KVISO AOS CREDORES

O major Barros communiea aos credo-
res da Meneia de Manoel Pereira que
foi adiada a assembléa para o dia 7 do
corrente, ás 13 II2 horas. Rio, 3 dg agosto
de 1016. — O eseriy0, Jo'sé Cand? do de
BÇirros..

Juizo de Direito i 	 segunda Vara
eive/	 e

De eitailo, cora	 1 ,..r.:3 de dez dias, na fcir.
til o bai.co

O doutur Anto:eo Pauline) da &R.a, juiz do
direito da 2a Vara Civel do District° Federal,
etc,

Fas sabe- ao .s que 0 ecesente edital virexi
eia eani-) por parte de Darnantino Nan
ex-syn.1 co da tállencla de Durval Vaz,
requerida a sua preseaç5o de contas cem a
eitaeão com o prazo de dez dias aos inter-
es.saclos paei, dentro davelle prazo, apresem-
tarem as iinpugnaeões giro entenderem sobre
as conta.; apreseididez da conformidade com
o art.L da lei il. 2.01%, de 1908. E para
constar.passa ram-se es:e e outros de igual teor
que seee.o pablicadas e.alliados na roma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em

de agosto de 1916. E Cl, José Candido de
Barros. e-crivão, o subscrevi.—Antonio Pau.
uno da Sitia. Confere. —José Candido de Dar-.
ros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira VAU
Civel

De praça, com o 2mazo de vinte

O Dr. :fostt Ovidio Marcondes
meie°, juiz de direite da 3 4 Vara Civel
nesle Dis!r;cto Fteb	 etc.

Faz stdier 003 (Ilu' (etc edital de praça;
com o prazo de vinte dias, virem, ou
dello cenbeeimento tiverem, que findo
o dito prazo, lio dia 7 de meesto pro-
XiMo futuro, logo areis a audiencia deste
juizo, (leo será ás 13 horas, o pnrteircr
dos audiHriw; João NtII1CS dos Reis, á,
porta do Fie uru, á rea Met ees Vieira;
n. 152. tr a pidiiieit prégílo de ven-
da e arrernatnã o , para serena arrema-
todos pnr aguei ie que maior lanço
offcrecer sobre Suas avaliações, os im-
moveis abaixo meneionados, penhorai:los
na acção executiva (-PM Mello Sampaio
wk Comp. mevein a D. Victoria de An-
drade Pinto Pa q es o á praça para
solução da dita I1 P k'.10 executiva, a sa-
ber: Predio de selired . ), sito á rua co
Hospicio, hoje Puí nus Aires, n. 161;
edificado no alinhamento, tendo na ta-
chada, tio pavimento ferre° duas por-
tas, uma larga e redra de largura
comum), que dá entrada independente
para os pavini.^.ntcts superiores, tendo
no primeiro pile imento duas janellas de
sacada com gradil de ferro corrido e
no segundo andar tios janellas lambem
rio saccada, platibanda e coberto cOm
telhas franeezas. As divisões consistem
no pavimento 'erre°, em loja ladrilhada
e forrada, tendo nos fundos uma saleta,
\V. C., área cimentada e descoberta,
estando os andares superiores dividido,
em ennunedos para familia, forrados e
assoalhados e &endemias de acardo
com as posturas em vigor. O predio
mede de frente ,Im,30 por 16m,6° dø
fundos no corpo principal, medindo p
puxado 5m,50 de comprimento IJgg
21m,40 de largura, fendo o terreno as
mesmas dimensões do predio com a
área descoberta e cimentada já refe4
rida. A construcção é moderna, de
pedra, cal e tijoloe, paredes divisorias
estumee e madeiramento de riga, t a
ireiação a parede lateral esquerda;
liado o predio e terreno em 40:000.
Predio de sobrado, sito á rua do Ho
piei°. hoje Buenos Aires, n. 161
edificado no ali-rd-lamento, ?tendo
fachada, no pavimento terreo duaã o
tas, uma larga e outra de !argila,
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comum/. que dá entrada independea-
te pa ra os pavimentos superiores, lendo
no primeiro pavimento duas Sandias de
sanada com grade de ferro corrida e
no segundo andar ire s janellas lambem
de saceeda, platibanda e coberto com
telhais franceias, M divisões consis-
tem no javimenta terreo em loja ludri.
Moda e forrada, t endo nos fundos deus
intmpart i mentes, W. C.; e duas áreas
cimentadas e descobertos; estando os
anda res superioras divididos em com-
modos para familia forrados e assoa-
Piados e dependonrias de acciardo com
as posturas em viger. O prritio mede
de frente funirlo per 16m,61) de fundos
no corpo principal, medindo o pu-
xado 5m.50 de comprimento por 8 me-
lros de largura. de "arte que fonte( ni
com es fundos do predio manfinaate,
tendo o terreno as meamos dimensões
do precito com as arcas: descobertas e
cimentadas já refutadas. A construct:fio

rticiacena, de pedra, cal e tijolo; pa-
redes divisarias de estuque, madeira-
mento de r iga , tendo meiaçao a parede
lateral direita; avaliado o dito predai e
terreno em 45:0008000, sommaside o
total das avaliaçõvs em 85:000S:000.
AsSán, convido a todas OS pretendentes
á comparecerem no referido dia, hora e
legar para realizar-se a praça. E. para
que chegue a noticia a todos, rotulei
passar este e mais dons de igual tear,
que serão publicados pela imprensa e
um deites affixado no logar publico do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 15 de julho de
101d. E eu, Antonio Mil° de Paula
'Araujo, escrevente juramentado, o sub-
screvi, no impedimento °ocasional do
&aivão. — José Nide° &areando: na-
teiro. Está conforme. — No impada
mento °ocasional do escrivão, o escre-
vente juramentado Antonio IhJltó de,
Pauta Acaujo.

—
Juizo de Direito dá Quarta Vara

Civel
rettencia de Gabriel da Costa 'Pereira

De cilatalo, com o prazo de dez dias, aos cre-
dores da fallencia de Gabriel da Costa Ta-
veira e a quem interessar possa, para seien-
eia e dizerem sobre a prestação de contas de
Roileitiues Azevedo # Comp., ex-syndieos
referida falleneia na pema abaixo.
Pelo presente faço publico que as Contas de

Rodrigues Azevedo as Comp., na qualidade de
asndieos que foram da faltando. de Gabriel da
Costa 'faveira, se acharão em captor . ° du-
rante dez dias, á dispoaição dos ditos credores
e interessados, que poderio impugnal-as sob
pena de, á revelia, serem dias julgadas pelo
morais-imo juiz, corno entender de direito na
(Pema do art. "1 da lei n. 2.02a, de 17 de de-
zembro de 1908. Para constar passei o pre-
sokte edital e mais dous do igual tear, que
sarai) publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado c passado nesta c:dade do Rio de Janei-
ro, ao; 5 de agosto de O16. — O escrivão,
ylipapio da Silva Pereira. •

t fiuiZod Oitava Pretoria Civel
.._Paço saber que estão se habilitando
gwr se casarem por este juizo:
flurt Ale o Anua Oresky; Anionha

COtIleeição,
Otlf?ara de Souza e Carmelinda Maria

$i Manem souber que ba impedimen.
Ia nern.:e.o.,

SanêirO, 4 de zona tk leas
ba )3 A-Cab	 r4dutt-

Juizo da Sexta Pretoria Criminai

D3 cita çao
O Dr. Leopoldo COEM' de Andrade Duque

Estrada Junior, juiz da &Fretaria do Districto
Federal, etc.:

Faz aither que por parte da justiça publica
foi ofihrecida e por can juizo recebida uma
denuncia peta qual Alberto Domingos Magano,
no pacce aso n. 17. tem de ser processado como
incurso no art. a03 do Coligo Penal, c porque
Mio tenha sido ti:assisti citar pesmalmeate a
esse actiosado, em razão de não ser encon-
trado, nem deite haver noticia, o eito pelo
presente para, depras de lindo o prazo do
10 dias, comparece, á primeira audicucia
deste juizo e á; consecutivas, atê final pre-
paro, afiei dc aa-istir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pela dito crime, e
beill a‘siol aa-,istir a todos os dema is termo;
do relata-mata final scul coça , tudo sob pena de
rei-dia. As aodienta-is realizam-se diariamente
á; 12 horas do dia. E, para constar ao dito ac-
casado, mandei passe o presente edital que
acra affiaado no loefir publica do costume.
Sexta Nanaria, 5 de agosto de /ale. Eu, es-
crivão interino, o subscrevo—João lano Re-
gadas,—(1 juiz, L. Difoji!C Latra:N Mane.

juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr, Fructuoso Molda Barreto de Arag50,

juiz ela 5 1 Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente editai com
o prazo de 10 dias virem, ou deito noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Olympio Bernardo da Sib a conto
incurso nas pena', do art. 303 do Cuai go Pe-
nal. E como não tenha sido aussivà
mal-o pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia 15
do corrente, ás 12 horas da manhã, afim de
assaair ao summario do processo e acompa-
nhai-o em lodos o; seus termos até final sen-
tença e sua excebealo, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito amimado, mandou passar opreson-
te edital, que será &lixado no legar do costu-
me e publicado no Olaria Officio?. Oatrushu,
faz mais sabor que as audieacias do juizo são
diarias e teem lugar á rua Francisco Fragosa
ta 10, Encantado. Dado e passado nesta: Ca-
pital Federal, aos 5 de agosto de 101.b.
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
orcei. E eu, Fortunato Maria da Conceii:ão,
e cristo, o subscrevi.— Fructuoso Mmiz B(10-
reto de Arilado.

~4

Juizo 'dá Setima Preteria Criminal
O De. Frucluoso Moela Barreto de Araglo,

juiz da 1 3 Preloria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias %irem, ou delia no:icia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Osorio José dos Saii:os o Manoel
Gomes do; Santos como incursos /1.13 penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como nao tenha
sido possirel intimal-os pessoalmente, pelo
presente os cila o chama a comparecerem
veste juizo no dia 15 do corrente, às 12 horas
da manhã, afim do assistir ao mimado do
processo e acompanlial-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos e dos ditos accusados, man-
dou passar o presente editai, que será ab aixa-
do no legar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que as au-
Mentias do jul.: são diarias e toem logar á rua.
ratoiNci graoo g. A% Eamuttde. Dado ct

passado nesta Capital Federal, aos 5 de agosto
tio 1016. Eu, João Palheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Fortunado alerta da
CmieeiNo, escrivão, o subscrevi, — E/actuoso
MOOL: Barreto de Aragao.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Deafametuoso Muniz Barreto do Mano,

juiz da r Pectoria Criminal do District") Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos mio o presente edital cora
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-
serem, que q Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Reginaldu Itonorio, como incurso
nas penas dos arts. 339 e 303 do Coda') Pe-
nal. E como não filha silo possis cl intimai-o
pessoalineine, pelo presaite o cita e chama 11-
comparecer neste jitizo :111 dia 13 do eapronte,
As 12 horas da Ulabilrl,a1iin de assistir aosi:m-
ut:trio do prdees.-0 e acompanhal-o em tolos
os seus termos aa's finai 8.ni!ionzt e sua esc-

S):1 pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e do dito ac-
cusado, mando,' passar ofiresell n O edital, que
será afilando no togar do co autue e publicado
no liaria Official. Ilutrosim, faz mais saber
que aa au t; do juizo são (liarias e tecia
iogar A rua Franel-co Fra go so u. 10. Encan-
tado. Dado e passado nesea Capital Federal,
aos:; de agosto de Elle. Eu, João Pinheiro,
escrevente juramentado, o estires I. Eu, For-
timato Maria da Conceição, escrivão, Sul>.
sCres — Fri lehlOSO Muni.; Barreto de Arauilo.

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO 111401.11C0 E GEOGIlk.

1 , 11Ic0 BUASiLmo

790 ANNO. QUARTA tussa° onmaasma,
29 DE JUL/10 na 1018

Presicleneiti do Sr. Conde de 4,ffonsft

CA's 21 horas. natade social., (tinta°
a sessão com a presença dos seguinleo
20e109, Srs.:

Conde de Atifonsin Celso. Dr. Benja-
min Franklin Ratniz Calvão, M. FINUSS;
Dr. Edgard Roquette Pinto, Dr. Romeno
Baptista, Dr. Pedro Souto alaior, Feliz
Pacheco, Basilio de alogallt5esa Dr. Ar-
fluir Pinto da Rocha. Dr. Sebastião do
Vasconeellos Cais ao, Marechal José l3er.
nardino Itormatin e Dr. Alfredo Rocha a

O Sn. Da. Roça= PINTO (Segunda!
Secretario) lê a acta da sessão antece-
dente, a qual', submeti:tia á votação, 6
aPProvada unanimemente.

O Sn. FLEIUSS (Prim eira secaetarie
perpetuo) antes da leitura do medite:Uai,
propõe que seja inserto na acta da sessão
um voto de sinceras congratulações pela
70" anniversario da excelsa Brasileira
Princeza IX babel, Condessa d'Eu;
de 1). Pedro lf, inolvidavel Pres:dentai
Protector perpetuo do Instituto, cujo
nome d sempre repetido nesta casa coza
a maior veneração e respeito.

O SR-. BASILIO ou MAGAimits, em addi,
tomento a esta proposta, — diz que
tombem aprtsenta a de, como anum t'
presente sessão, ser transeripto na actr:
o artigo que. sob a epigraphe 	 Vinte
»ove de Julho publicou o Jornal di
Cominarei°, ha precisamente um aunei;
devido á penna do Sr. Iii. Inclua% g
Qr.ttaJlet emkg.tuct Ua INlittites



Domingo
	

DIÁRIO OFF-Ir/TAL
	

rAgosto de 1016 8959

O Sn. CONDE DE AEFONSO CELSO (pre
sidente prrpetno) submette a votos essas
propostas, que são approvadas unanime-
mente.

O Sn. CONDE im ArroNso CELSO (pre-
siden(e 11' -' 1 . )1('It i O) diz que, não podendo
o Instituto mostrar-si' indiffer e nte aos
factos nolaveis da vida nacjonal, ve
consignar na 2eta da sessão de hoje a
sua siilis.fação pela maneira realmente
brilliantr corno o illustrado can s orio Dr.
Buy Barbosa representou o Brasil no
extra lige 1 . o .

O Instituto unaninr:incute annue
esta proposta.

O Sn. Eia.ix Parline:li diz que a Com-
Inissão nualeada para repri ,sentar o In-
tstdiifo lia l'eCepÇão a0 Dr. Ruy 13arbosa,
cumpro] o sou dever -

O SR. I" SEI:ai:vali° PERPETUO ie! O :::2-
gninle esZpedipoto:

— Parecer da et-munssão de Adinissr-id
de Socios:

«A Commi s são ele Admis s ão de Surtos
In•COE1(0.•((. roto infenso prazer, a com-
idela lon e idade do Sr. Senador João do
I.vra Tavaros, e acha de toda a couve-

caria II sua admis são como sacio ror-
rep"Onliente do Instituto que, certamente,
Ti o ilhis're proposto encontrará mais um
tlal:ead	 -iistenCaeulu.

11:st w . ico, 25 do Julho o,
191t1. — .1 1 1 'n o el	 ftelari;r. —

	

ni!jullto dos Siodos 	 nantiz
4;p1of7o.:>

E' apoiaill o fica sobro a mest para ser
N- ota(10 na ses,.ãO

'i' [' ' nos a honra de pro.
• pn	 correspond,avo do Insti-
luto ltisrovieo e Geogranhico Brasdoiro n
▪ naberta Lemnano-Nosebe, dotime em

'N:Jtlicaes e doutor em Medieula
pela L'alver.s i.dail de Munich, catliedra-
tieo titular de Ainlir,qmlogia Ila FarOla.ii;

S'Hen-ia, Nal ur àe s da Cu versidado ;Ia
PIda e na 1m11111,1de de Philorophia

1.elluns da	 ersidado de Buenos Aires,
(mete	 :ão	 (pologiea (I) Museu

La 1 , 11a, of,'.
o	 otw ha ion-

rfN	 r1	 espeelahnenio. ruiu
reronhe e ida eçnip e lencia.	 quesi,..")..s de
Atillici c,ade ...1a	 Ellinegtapilla iim.nricanas,
•"! aul o r	 numerosas obras ratereatos a
1,a o s as,aiiiiptüs. que offerereu no Insti-
I 11 10. i . 11!) . 1 , P:4 i111:l y ..;t il)) JTP:ar (10 des1,1-

t111 4` ic.diallio de folk-ta . ,:, ,<Ad n inaa-
zas Iliophual.assa.

Chall1211(Y,' -11	 SPU grelfli O , O
01)...livide	 t'i	 Suas	 trat.lii;ões,

ciimpm	 i.:calo dever.
Sala da s Ses s ões. o ril 29 da Julho de

191it. — noqw:Ite Nato. Fctix
P(Yle

VaI á C(. 1 111.?1 0) , ) (1 0 El 1 inog.'apl ia
sendo relator *o Sr. I)esembargador Souza
Pilaraux

_ ort:cio do Minislorio das ftelaci-Ses
Extelaares.—«Itio	 Janoiro. 22 do Julho
dc 1918 Seo cão do Prolocbllo — N. 51
— r. Presidente — Tenho a honra de
passar á .: ini-o's de V. Ex. a segunda e
ultima sério dos originaes manuseriplos,
neam;.anhados IDs c(spias. das
41Epheinerides Erasileiras:), trabalho or-
ganizado polo Barão da Rio Branco e en-
contrado entre os papeis que formavam
o seu archivo adquirido pelo Governo do
Brasil.

A presente série completa a que acom-
panhOu o officio n. 48, de 14 de Junho.
ultimo, deste Ministerio, e corresponde
tios mezes de J11)110, Agosto.. Setembro;
Outubro, Novembro s Dezembro.

Apriiveito o ensejo para apresentar a
V. Ex. Os protestos de minha perfeita
estima e distincta consideração. L. M.
de Souza Dantas.

A S. Ex. o Sr. Conde de Arfemo Celso,
Presidente do Instituto Historie° e Geo-
graphiro Brasdeiro.»

A esse officio o Sr. Presidente respon-
deu nos seguintes lermos:

-- 411k:fiado Historie() e Geographico
Brasileiro, em 25 de Julho de 1916,

Exm. Sr. Dr. Luiz Martins de Souza
!britas, M. D. Ministro das ROIX.:5 11S Ex-
teriores.

Em nome do Instituto Historie() e nï.i
meu prop iao , agradeo penlImailard()DIO
a V Ex, o val:oso Pavor que avalia de
prestar á mesma A .,:soviaeão, tentellendo
a segunda e ultima s , ‘ri. , ites wiginaes
rnimuscriptos, itcon11-.anliad.is cespe-
ctiN as cópias. das 42phemer i des Brasitei-
raS,' trabalho o.a:aarzado pelo sandos; s

-simo Barão do Vii Branc5 e encoiitrado
entre 03 papeis (Tua formavam ri suta ar-
alvo, adquirido pelo ("tmverno do Brasil.

A nova si : rio, bein r"( nmo a que acompa-
nho),1 o n. í14 dcl & Junho ul-
tuno, (I ta:s. o Mini,terio. vai ser
ao Cllillá(10:=.0 exame de uma cormalssão
de soe"o's do Instituto para niterio: pu-
bl i cação na Revista. inserindo assim. in-
tegralmente, as tEpheineridesa, (pia, sena

Ptp-:t;;;:ão, constituem uma das nvis
• iineressante3 avV,gas para o etudo da
historia da nossa Patria.

Prevaleço-me do ensejo para apre'sen-
ta l ' a V. Ex. os mais elevadJis pre:testos
da minha considoraçã) e resp-!iio. — O
Presidente perpetuo, Conde de Affonso
Colsr• ,»

Informa o Sn. I° SUMETAT n In PEP.PETUO
O n'!uS OS 4• ! • ig,nae5 .já :se acham vo-

fil'ilf, na(JS:, falindo, como anleriermente
teve ensejo de annunciar. os relativos ao
ingz de 'Março que, segundo deliberação
do Tnrtitulo estão sendo preparados pato
venerando biLlieth,cario, Sr. Dr. Josi:

Faaend-a, que vem O zelo habitual
a esse trabalho se tem dedicar-.

O Sn. Do. Poça:uni:	 (2' Seeor-
toria; justifica a au s. m.cia dos consocios
n's• ..t.!;g111..1 (1 ,-•	 e Araujo -vjana,

() SR. DEI. ROQUETTE PINTO '20 Sorrr-
tq rar, diz que. liuvendo b .13 ,1 1 . io Officio!.
p o1d 1(20 lo em sna edição de 2 7 cia cor-
reria uni projeela apre:z,enUalo na Ca-
mala /tos Deput ;do s. aul o rizand,) o ( l o-
verno a realizar o levanfam e nie rapido
da Carta Geral da R e puldi e 1, acha i;ue
Li s iitute não se 1VC des • nlres-u . dessa
.idt : a, que julga um d o s mais sono' pio-
/domas narionac.s.

Conhecer o Brasil o narionatizat-o são
as nossas duas questões fundameniaes:
e. por iss o, propõo que o In-., litut"o leve
aos signatarios do referido prOjecto a ex-
pressão d Sell apoio.

Posta a votos, O approvada unanime-
mente (?.SSa proposta.

O Sn. CoNnE nu A pFoxso C,Fa.so ( pre
-sidf>ate perpetuo) dá em seguida a pa-

lavra ao Sr. Dr. Homero Baptista, que
10 um Irabalho seu sobre a 4EvoithAo
tarifa aduaneira ro-a n s a Independencia
até. 1844 — «Tarifa Alves Branco» —
Conclui& a leitura, que mereceu unani-
mes applauses. o Sr. PreSidenIe agradece
e felicita o Sr. Dr. Homero Baptista
pelo seu substanc:oso trabalho, que é um
brilhante capitulo da nessa liést:.ria Eco-
nOmira.

Nada. mais havendo a tratar, levanta-
s° ca sessão, ás 22 112 toras.

ANNEXO
ARMO PLIBLI0000 NO (JORNAL DO COM.

NIEIICIO» DE 29 DE JULHO DE 191:5 E 3NIAN.
DADO TRANSCREVER NA PRESEST: , ACTA,
SOR PROPOSTA DO SR. BASILIO DE "AlAGA.
'ALÃES:

*29 .DE JULHO—Se a data de 29 do
Julho não pertence hoje á série das que
usw;trap nte se commemoram, é porque a
nossa educação civira ainda não se acha
inteiramente libertada de certos prejui.
zos e restricções lamentaveis.

Quando desapparecerem de todo
preconceitos injustificaveis do
rismo, com a victocia definitiva da jus-
tiça histerica., o 29 de Julho, como o 2
de Dezembro, terá a sua consagração,
pois; que assignalam ambos o nascimen-
to de duas grandcs figuras de nossa pa-
1010, ,:os que maiores beneficios soube-
ram proporcionar em sua suprema dire-
o.,:ão, Extinctá as ipaix(Ses, naturaesi
com o advento do novo regimen, a. fi-
gura de D. Pedro II, sem par em nossos
fastos de grandeza moral; mereceu des-
de logo as melhores provas do acata-
mento.

Se õsg seus restos mortaes ainda não
repousam na terra em que vio a luz e a
que como ranhura outro soube amar, já
al gumas cidades se orgulham de pos,
suir em estatuas, que servirão da ensi-
na:uento ao culto popular, e o seu nome
volveu ao estabelecimento de instrucção
que tanto lhe merecera.

O mesmo succederá, sem duvida. á
dane i,atricia, cujo anniversario boje Vc-
corre.

Nada ha, com effeito, que impeça taes
homenagens, a uma senhora que par tres
vezes teve em suas mãos a chefia do
governo e a exerceu com dignidade abso-
luta e absoluto acer[6, tornando-se autora
de medidas benernerdas, de inapagavel
brilho em nossa histnria. 	 .

Lancemos, porém, ligeira vista sobre o
passado.

Vau grande alvoroto ciirreu .(3 dia 29 da
Julho de IS 16.

lõ OS jornacs de 30 tem a im-
pressão do aspecto felivo da 0dade.,
A guardava-se com and:alada um ueonte-
.cimento.

Na prUpria Camara dõs Deputados,
presidida nessa dia 29, pelo Vica-Presi-
denio Tia r, ophilo It an-alicto Ottani, ao fi-
nalizar a sessão disso o celebre politiro e
revolueionario da 2: — cNi5 cas -i n de ter
TuiJ.iir hoje o bom su,e cessel de Sua Ma-
jestade a Imparauiz. fira esta ordem do
dia para sexln-fe:ra, porque o Sr. Pri-
(ladro Seerelario me int-Orma que então
não é possivol haver casa.»

Espelava-sa a cada instante o nasci-
mento do mais um principe. Seria o se-,
gundo. pois que o primogenito de D. Pe-
dro II e de D. Thereza Christina, I). Af-
fonsO. nascera a 23 de Fevereiro de 1845,
vindo a falleeer em 11 de Junho de
181.

— «Não era pesa:rel então haver cas,
informara ao Presidente da Camara o
Secretario	 jesé Pedro, Dias Vieira, re-
presentante de Minas e depois, por maift
de unia vez. Minsfrii de Estado.

E nessa Carreara que se deixara tão rui-.
tensamente influir por um facto dessa
natureza, tinham .assento homens do vai
ioc político de Bernard,: de &luza Franco,'
Moura Magalhães, Souza Ramos. Carlos
Augusto Peixoto de Alencar, Thomaz
Pornpeu. França Leite. Nunes Machadir;
Muniz Tavares, Cavalcanti de Albuquer-
que, Leroes Neto, José Tavares Bastos, Mu'
tenho 'Itebowas, Gonçalves Martins, An-4

I Pi
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gelo Muniz da Silva Ferraz. João Mauri-
do Wanclerley, Ferreira França, Joio
Pulo dos Santos Barreto, Manoel do
Monte ROdrigues de Araujo, Dias de Car-
valho, Limpo de Abreu, José AntUnio ma-
rinho, Ferreira Penna, Paulo BarbOsa,
Saltes Torres Homem, Manoel OdoricO
Mendes Aolonio Carlos, José Joaquim Ma-
citado !ia Oliveira, Pimenta Bueiro, Jero-
nyino Francisc'd Coelho, Domingos José
"Gonçalves de Magalhães, além de outros
Jamlsem notaveis.

Nãn se pôde dizer que era uma Camara
do nullos ou de servis, cujo aulicismo
os subalternizasse. Longe disso. o, que
-vibrava naquella verdadeiraniente u-
gusta assembléa era o civismo. Corria
'nas veias daquelles lidmen.s o 'sangue
irevalué'ionario de 17 ia 42, das crises
regenciaes, dos levantes, da insubmis-
são a tudo que não fosse inspirado pelo
bem da patria.

E urna corp-dração possuidora de ca-
rateres desse jaez patenteava sem re-
buças o interesse que lhe despertava a
-familia

E' duo o Soberano, embora joven do
vinte annos, pelos seus exemplos digni-
ficadores. se tornara alvo de unanime
acatamento. conseguindo cengraçar os
diversos matizes politicos, a tal ponto
"ílue todos viam na dynastia a seguran-
ça da Urdem, do reSpeito, o elemento
anais efficaz do engrandecimento na-
cianal.

No dia 30 de Julho o Jornal do Com-
Wre7o inseria duas noticias; uma sob
a -epigraphe — Parte off ie lal —, outra
sob à de lomat do COmmerciO.

Dizia a primeira: «Havendo 2 Divina
Prõvidencia felicitado a este Imparia
eam o nascimento, que hontem teve lu-
par, do unia prineeza: pbr iordem de
Sua Magestade o Imperador se faz pu-
blico que o- mesmo Augusto Senhor se
klijnia 'receber hoje. pela uirel hora da
Orde, em grande gala, no Paço de São
Christovão, por tão fausto motivo o
cortejo das pessoas que a este acto
bosinmam ser admittidas, na conformi-
'dade dos avisos sobre este objecto já
‘rkpedidos em G do corrente. Secretaria
de Estado dos Negocias do Imperrd, cai
00 de Julho de 1816. — Antonio José
de Paira Guedes dc Andrade.»

A parte editorial, interessantissima,
assim rezava:

-.- «Com indizivel prazer lannurteia-
mos aos nossos leitores- que Sua Magos-
fade a Imperatriz deu baniam á luz
tima princeza.

Pelas '7 horas da manhã, fazendo si-
gna! o Castello de que Sua Magestade
senha os primeiros incommodos coneer.
venni ao Paço da Boa Vista os Minis-
tros da Cor8a, os conselheiros de Esta_
do, os grandes e mais pessoas da Cópia,
os presidentes das Camaras Legislati-
vas, etc., ate. 03 habitantes desta po-
pulosa Capital esperavam com anelada.

a noticia de que Sua Magestade se
Achava livre de cuidado, e á maneira
que decorriam as horas redobravam os.
votos que faziam ao Altissinio pelo fe-
liz success° de sua virtuosa e adorada
Imperatriz Finalmente ás 7 horas me-
nos 13 minutos da tarde, annunciou o
Çastello que a Divina Proviklencia ti-
nha felicitado o Brasil com o nascimen-
to de uma pr;nceza, e concedido a Sua
Mageslado o Imperador um novo pe.
knlior da sua felicidade domestica..

Bandas de musica Percorreram os
Ruas da cidade, acompanhadas por mui-
tb povo, e ern todas os semblantes se
divisava o jubilo do gue	 aeltaxo

possuidos os Fluminenses pelo feliz
success° de Sua MageStade a Impera-
triz.»

Essa noticia exprimia o sentimento
geral. A felicidtade dos Imperantes re-
flectia-se cai todas as camadas sociaes;
iftiái se infere da linguagem despreoc.-
eupadamente sincera das noticias pu-
blicadaFL,

O auto do nascimento da Princeza foi
assim redigido; ^-7 «Aos vil* e nove
dias d inez de Julho dó anno do nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus CLtisto
de mil oitocentos e quarenta e seis,nes.
ta muito leal e heroica cidade do Rio
de Janeiro, achando-se reunidos no Pa-
ço Imperial, Quinta da Bcea Vista, por
ordem de. Sua Mageslade o Senhor D.
Pedro /I, Imperador Constitucional e
Defensor Perpetuo do Brasil, os minis-
tros e secretaries de Estado, os conse-
lheiros de Estado, os grandes do Impe-
rio e os presidentes das duas Cantaras
da. Assembléa, Geral Legislativa, tom.
migo abaixo assignados, para servirem
de testemunhas do nascimento do Sere-
nisime principe OU princeza que Sua
Magestade a Imperatriz e Senhora D.
Thereza Christina Maria, Augusta Es-
posa da dita Sua Magestade I. o Senhor
D. Pedro II, se achava proxima a dar
á luz, fomos conduzidos pelo Exma.
Marquez de Itanhabem, fazendo as ve-
zes de mordomo-mó! da casa imperial,
ao interior do referido Paço, e abi, pe-
las 'seis horas e vinte e cinco minutos
da tarde do mencionado dia, fomos in-
troduzidos pelo mesmo mordomo_mar na
proxima cantara em que Sua Magestade
a Imperatriz estava, e onde nos, foi
apresentada por Sua Mngestade o Im-
perador a Augusta pessoa reeem_nasei-
da, a qual vimos, ouvimos e reconhe-
cemos ser do sexo feminino, e achar-
se sã e perfeita. E para que o referido
conste a todo o tempo, eu, Joaquim
Mareellino de Brito, Ministro e Secre-
tario de Estado das Negocias do Impe-
rio, lavrei ires autos, todos do mesmo
theor, por mim assignadas, pelas teste-
munhas acima declaradas, e pelo me-
dico da Imperial Camara o Doutor Cai-
(lido Borges Monteiro, um dos quaes fi.
cará depositado nas Augustas mãos , de
Sua Magestade o Imperador, 'cedro será
remettido para o Reino das Duas Siei_
Das, e o terceiro ficará ,archivado no
Archivo Publico do Imparia. — Aja-
quim Marcellino de Brito, José Joaquim
Fernandes Torres, Antonio Francisco
de Paulo Hollanda. Cavalcanti de Albu-
guarema, Barão de Ca'S'rú, João Paulo
dos santos Barreto, Visconde de monte
Alegre, Visconde de Olinda, Conde de
Valença, Manoel Alves Branco; José An-
tonio da Silva Maia, José Joaquim on
Lima e Silva, José Carlos Pereira de Al-
meida Torres, Honorio Hermeto Carneiro
Leão, Francisco de Paulo Souza e Mel-
lo, Bispo de Anemuria, Caetano Maria
Lopes Gania, José Casario de Miranda
Ribeiro, Francisco Cordeiro da Silva
Torres, Marquez de Baependy, Luiz Jo-
sé de Oliveira, Francisco Muniz Tava-
res, Marquez de llanhahem, Marquez de
Cantagallo, Conde do Rio Pardo, Conde
do Caxias; Visconde de Villa Real da
Praia Grande, o Bispo de Chrisopolis,
esmoler-mór, Barão de Villa licita, 'Vis-
conde de Goiana, Manoel, Bispo, capei-
lão -múr; Cregorio de Castro Moraes, e
Souza, veador de semana; Visconde de
Congonha do Campo, Barão de Lages, o
Doutor Candido Corges, Monteiro, José
Moreira Lido, guarda-roupa de sem.
na ; o Doutor Luiz Carlos da Fonseca
guçdico. de semana. Esta conforkin,

Antonio José de Paiva Guodes de Aw.

;drNa(-1.111;;I"erosas foram as felicitações por,
esse faclo apresentada.4 ao Imperador..
Cumpre transcrever algumas.

Pelo Conselho de Estado falou o en-4
tão V, n.,conde de Olinda, que se expri_
mm nestes termos: 4,Scutior! Esta é
Segunda vez que o Cowelho de Estada
tem a honra de apresentar-se ante o
hirtem) excelso de V. M. I., para dar
parahens a V. M. I.

O fausto motivo que lioje traz o Can -
selha de Eetado á presença augusta do
V. M. 1. é o feliz nascimento de mais,
uma prin:eza brasile ira. f,I ai S uma
P ri nceza, é dizer que se acha augmen-
tada a imperial fundi ia de V. M., que.
se vai estendendo n inclyta dynastia do
immortal finulaihe- do Imperio.

Mais urna princeza brasileira, é dizer
que o povo brasileiro tem mais uni pe-
nhor de sua futura grandeza e prospe-
ridade. Movido por e-las. razões, e
profundamenle reconhecido, ao muito
assignalado testemunho de benevolen-
eia comi (100 V. M. I. se dignou hon-
rar O seu Conselho de Estado, em Ou-
tra semelhante oceasião, vem o mesmo
Conselho de Estado depositai' aos pés
do throno imperial suas sinceras e cc.
speitosas congratulações à,elo feliz acon-
tecimento que enche de prazer a todos
os jirasteiros, togando ao Todo Pode-
roso continue a (terra mar torrentes de
bençãos sobre a imperial familia de V.;

1.»
O Imperador respondeu: «Muito agra.

daveis inc são as expressees do Conse-
lho de Estado e nem outra cou =a pedia
esperar de 1.Auzi constante lealdade.»

O Senado, pelo org,ão de nancisco de
Paula de Almeida e Albuquerque, assira
se manifestou: «Senhor! Que doce emo-
ção não repercute em nos s os peitos ao
apresentar -nos ante a augusta prvsen_
ça de V. M. 1. para o fim de felicilar
a V. Al. I. pelo feliz successo da ex-
celsa imperatriz e esposa idolatrada de
V. M. 1. e bemdita cl e todos os seus
sulablos! Não é semente o interesse
publico que recresce agora com essa
nova vergontea da dynastia illustre, que
se arraiga no lmr n erio de Santa Cruz;

,são lambem os s lontimentos p.vnerosog
do llrasil inteiro que se reananam de
alegria no puro amor que cites tribu:
latiu á sagrada pessoa de V. M. I. e Z71.
inclyta e virtuosa mãe do mimoso fru-
cto que acaba de nascer incolume.

Qual nova estreita que tem do abri-
lhantar a .faniiia do V. N. I., luzente
como seus prosenitores, Vern CSC re_
cem-nascido pimpolho da mais antiga
estirpe dourar a aurora do reinado de
V. Al. I., e espargir um dia os efflu-
vios da doçura e gentileza.st maternas.
para exemplo de :,n1 sexo e 'dolo daii
virgens brasileiras; fazendo no endlui.
to as delicias do paço imperial e o or.
namento de amizade paternal.

Queira o Suprema Arbitro do Univer-
so fortalecer seus dias e não contrariar,
OS cuidados paternaes!

Assim vem, Senhor, a Providencia di.
latando o trbnco de mngestade (implan-
tado ha pouco pelo famoso fundador da-
monarehia constitucional nesta. aben-
çoada plaga), como querendo attrahir
toda a ;Menção e o gosto dos povos
conterraneos para o mais bailo proto_
typo da ordem social, e aperfeiçoar
aqui a civilização transatlantica coma
o filho sáe muitas vezes avantajar-se ao
pai.

O Senado, Senhor. sente toda a, effu.
são. de erazu que lhe inSp.ira gualgver
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sucerso glorioso ou grato a V. !SE I-.
Peasa elle, teda vez que 1.i .kor do
gir--a no lano, abranger no s.-eu ju.
lodo immadiata tão caros O sublimes
chjec.as.	 sáo, Saiihra .	is dasejOs
Diais ardi-Ma, que m..; mal potHmOS
irs7i.primir em 5 .11 11 1 0111',	 (11.1t, (!()111f)0_
iletrado s do mesmo jubilo, respeitosa-
lil ama dei:ia-Camas sob U ^..U11.0 mune-

• A F.iimara elos Deputados teve como
Feti ini v i'pr+1 n • O 1)eputado marmilionse
11dura :i	 que proferiu a se.

r ),) 01
cSa nher—(irgaos liois da Coroara dos

1) , 1 1dus, taniasii. inapre.ciaval Poma
410 ,zindar ri •s !wiloSamenh , a Vossa Ma.
pa taale Imp a i-ail, pelo prospero nas::(-
Inanto da priaaaza titio a Prov(dancia se

coac adar_na g (amai mais uni
Isyntiodo 4!( in, oleil;411to th , paz e
palaaw de segurança dos prinripipS

nascim a nta dos principes foi sem-
rol,derado como uni sitcre.sso

alia initiertancia 11111 lia.	 catto a Ile-
trada :ai	 CAia•IPYS 1';' , 10))elee ida por in_
tara:a:o dag [(ovas, c lia grilem regular
iii soacassão dais baga:mos dascanilentes
d p dana-tia	 inani' • ma : se firma a
estUdiblial a dag mola-(rellins	 man-

Maltat:iveis as iratilitições nacio-
n.aa-a

A Ca Mira lis liopufailim, na effm-ão
do mais pu ro priar.( e. : ,	 moio da pio

ro a ío i Pa d i ria . ' a Vos-ai Nlaaasta-
da Imperial soals	 hamaiia-

as a talieiiaçaas pala i l laffaval dita
M . .. 4.:a • sizt1e Impo • ial sogun-

da ‘a. ,../ iiii. nesl.a solianoe necas!:n ,) em
1111 1  O r(a . avrt . n de Vo-,a
iwrial	 ãcli1. pen1 , 1 ado das prortindas• d.,ce.;

	

	 tyriilfra u • amor
di • % idiuovoie ZI

3111110 dos	 lãa 1'Ln:rio
n 11'2;,-)	 jwil,Zliilx'111,1	 lb:ciam:1,	 nutre
lisan; dcaa	 Len, funda:ais asa-rim:ais
dl , Ima a :a:Na yer..,amtaa, crosiaaido par
enti	 (ig a:a : fim:as da mais pura 'liara!,
• sambr.( da g maahallinol , :\ balata- da

( '0„1) baia
1 n 1• 1". ia ii.s (1	 oall ia tília a	 u nas_
11'. 11111 (Lit	 !1:'rtt sua prO-
sp, ridad- •• -	 (no, o 01:1.1r da povo,

1. , '111 i l d,1 n 1 •11 , ei iniarassa galai' (1:1 so_
ri: uada, a li inaliataval O imii'oi'saI
da, -al i ar apaa I' a sagrada o gb‘rioa
Mi-são	 prinyip,'s sob're a terra..

\, ( J S :1	 .M,laashuta
ale: 'lha: : li a n a voaia siar ara expressão

sentina , ntas cia Caortra dos bicou-
s, caio, mais 1111111 VOl, COM todo ()

depasitar perante o
tbroao do -Vo s sa 1:igestride Ou-

par.at, • par dos supplic ,2s votos que

	

'zi os la .c . s pala 1''lIi'ii1ad	 de vi.)sa
TiootOoal o lia aagosla	 nal-2.-

1;P . para ni t , , no r. , Mado de VO,.sa Ma-
1.!asaa1a so realizam os (h:eia:to:3
410 liviiai l'a doiicia, quo destina o
loa s il a fiain ar como ara dos primeiros

mulidaaa
A a ora a nian.'fastaçãO do rorpo

leo . Campa r-cau solemn einem te
ao paço de S. Chri s tovão, no dia 30 de
Jultio, á 1 h oPa da tarde, o Intarnuncio
Ap o slolieo. i\lolisordnir jiodjuim, que disse
as =aguilitas ralavras:

uSonlior! A augusta filha que a Pro-
videmi . ia acaba de 'inc(a dar a V. AL I.,
para, •ugmentar as consolações do seu
coração Fatia : nal o firmar a felioidade
do s a u povo, (Mereceu occasião propicia
ao corpf; dipiOnlatiro para dirigir a
V. NI. I. a honienagem de suas emigra-
tulaçPcs e de seus 'votos: Elle luz pies-

surosamento, irnpeil id pelo majs sincero
O vivo desejo de que a familia imperial,
modolo de virtuda, continne a sor lambam
objeam de benção do Omn:potaate; Nas
lamantamos, Senhor. que não passa a
atraasta mãi com a sua. preS:ua, sam-
pra apateeida, compIatar o regozijo oaski
ventiaaiai dia, e r areher a honienagem
das ia'spaitosas sympathias que o seu
juhita maternal produz (an nossos: cora-
ções: exprassando-as, p"ina'an, a V. M.
1.. pratandamas felicitai-o pela 1dupla
ved l ura de ser pai e esposo muito caro
e idoia l rado

lin:alai-vos. Senhor, receber esta ex-
prassão de nossos acntimantos como tes-
temunho do profundo rospoão que tri-
butamos a V. Al. 1. e Ú. sua imperial
10111 lia. »

Não podiam ser mais expressivas as
mannestaaões de jubilo polo nasc mento
da Brasilaira, que o faturo sagraria com
O r ognome de Itedamplora.

Não se veja TP.''Ses cumprimantos do
Consolho de Estado, do Sanado. da Ca-
mara. do Comi.; Diplomatico, unicamente
um fructo manos apreciava' da forma-
lis lia.

Se ás altas corporaçjies cabia prestar
homenagens ao Chefe do Estado não te-
riam rllas talo a exuprional ralevancia
das anona:6as proferidas. llepare_se
ainda no ator dos aviadoras e da apre-
cia:alo em rUnjunto chagar-so-ha á
conclusão da que o na sc:ioento da Sra.
D. 11.a1. 01 impressionou fundamenta' a
a t i a a nacional, tocada de amor pelo
Moaarcha e, talvez, da prescionria dos
dotas que se reuniriam na recam-nata.

p iaxianoado os jornaos davam noticia
do qui'. neste pari jantar, ocaoiHa na
'remitia i mprral ata1 ser annunr::',do u
1)1111: il i1i, Wie	 dovia reatizac a ia da
Nova:uh:ai. na C:-i1iolI	 imIlíerilul.	 Ccri-
moina imponentisisma, íj Jonuil do Com-
7)) °). 	 a dos erevou am seu Muna() de
13 de No‘ elidir() de 18 16.

Datii a quarauta tre.s annOsa dia por
dia, uni movimento militar. som base no
animo nacional. tomondo de surpreza
1 , (iN	 habiinad0 á trammillidadc, derru-
baria o regimen...

1ria-s a (1, 1 s-cripa:;o do baptizado",
feita paio 1 0 J .nol:	 d(lontem teve Tocar
o baptiza:ai de S. A. a princezn recem-
nascida. que recebeu Os 11010e5 dc- D. lza-
boi Chri s tina Loopoldina Augusta Mi-
chaala Gahaiela Raphaeln Gonzaga. Foi
madrinha S. M. i Rainha vinva do Na-
pules e padrinho S. M. o Rei do Portugal.

Pelas 5 horas da tardo, O 11lOrdom0-
111(o • de! S. Ni. a buoaratriz, o Sr. Er-
llasto Frederico de Warna atagalhaas,
vestido de rica opa de velludo carme-
zim e senda], dirigiu-sa, por ordem de
S. Ma, á resiactiva eamara e recabon_
do aio das mãos da aia a analista prin-
c(n. a. cOndtiziu IL sotas bra,;os , e en-
tre os padrinhos, para a sala do &cal;
sendo. seguida pela camareira_m -(c. a
Exula. Condessa de Belmonte o pela aia.
a Dama D. Rita Rosa. S. M. a Rainha
viuva de Napoles, ira representada como
madrinha, pela Sra. Marqueza de Ma-
cobi e S. M. o Rei de Portugal, como
padrinho, pelo Sr. Nlarquez de Ilahanhen,
estribeiro-mdr. Pouco depois de chegar
S. A. á sala do (local começou a desfilar
o Presido pela teia que se construiu no
largo do Paço, em tudo igual á que ser-
viu para o baptisado de S. A. I., o
Principe D. Affonso.

O prestito desfilou na ord ,:an seguinte:-
Dons archeiros; A musica dos aliara-
me/lciros; Seis porteiros da maça, ar-

mados; Os da canoa; O Rei d'armaT;
Arauto e Passavante; Juizes territo-
rinas (-10 Carte e da capital da provincia
do Rio da Janeiro; ON directores dos
Estaf:elecimontos publico	 itterarios

o e mUi 015 Wall:as pessoas de gra-.
duaça 0 ; Os membros da /Uma. Camara:

- municipal: Os membros dos Tribunaes
da Junta do Cammorcio, da Relação d
Thesouro. do Craiselho Super-mo Militar.
do supram° Tribunal de Justiça; Os
alesires da Imparial Familia; Os moçoS
da (aunara, e entro atlas o Sr. Antonio
Henrique de Minando II , go. conduzindo
o sal, o o Si'. ,Toao jus,' cio Atineida Mas-
carenhas Ramos a concha aurea; O auto
de baptismo era levado por um MOÇO
fidalgo o a talha rica para enxugar a
cabeça d a S. A. talo auli:Ja_roupa joão
Carlos Cunha Gusmão e Vasconceilos;
Os officinas e offialacs-inaiares das se-
cretarias do Estado e das secretarias das
Camaras Legislativa s , o os officiaes
Casa Impeeial; Os madicos da Imperial
Camara, g,uarda_noupas e titulares sem
grandeza. comprcla iididos os do Conse-
lho; O moço da toalha, is moços fidal-
gos e os fidalgos ca\::/loiros; O Sr. Je-
ronymo Mari ins s:irvindo de
porteiro da Imparia' Camara, e o Te-
nente da Guarda Imperial dos Ar-
('heiros; Os officiaes-mor a s da Casa
wr:a1; Os vendares o gentis-homens; Os
bispos: , O.S; grandes e os cAfficiaas-m6-
res da COrte; o Sr. .Taaquim José de Si-
queira:, o Sc. Jo,s( Maria Corrêa de Sé,
e o Sr. Aureliano do Souza e Oliveira
Coutinho, conduzindo em salvas de ouro,
o primeiro; a co_Aa t massapao; o se-
gundo, a veste eandida; e o terceiro. o,
vivi° lavrado e canado de ouro com qua-
tro pecas de 10 : 0u0 cravadas em rócrna,
de cruz.

Estes tio: s gontis-homens traziammaiá
Urna riam toalha no hombro e vinham
acompanhados pOr dous moços fidalgos;
Os vonselheiros do Eslink) e os ministrOs -
de Estado; O mordom0-m(5r de S. M.
Imperatriz, trazendo nos braços S. A. o
aro:avinhado por dons moços fidalgOs,
pela eamareiraanár o pela aia.

O SI'. José Maria •Vellio da Silva, ser-
vindo de iro:astro-sala, (bus passos adi.
ante de S. M. o Imporathr, á direita SS.,
MNI. 1 E. yaguidas do genlil-homom Da
José do Assis P•i:',':,earenlaaS . . servindo de
mordomoandr, do gentil homem Conde
do fio Pardo, do veador Joaquim José de
Siou. ira filho, do roposteiro-m6r Vis-
COlhi' (ie S. Salvado' de Campos, do Ca-
pitão da Guarda Imporial dos Archeiros
Marquez de Canina-alie, do ajudante de
Campo Conde de Caxias, das damas e
mais pessoas d a serviço. Na porta da
taa S. M. a Imperatriz seguiu por dentro
do paço com o veador e as damas para a
tribuna imperial na ?apatia-mói' da igre-
ja e o presido continuou sua -marcha
Pela ta.

Ao chegar S. A. é porta da téa,.
moços da Camara :entregaram os varas
do pallio, que para alli fôra levado por
oito reposteiros ás pessoas norneada,
para conduzil-o. a saber: os Srs. vice-p
presidente do Senado Luiz José de OH.'
valva,vice-presidente da Camara doq
Srs. l)epulados Theophilo Benedicto
toni, presidente do Tribunal Supremo dó
Justiça-José Bernardo de Figueiredo, f.,1
conselheiros de Estado Francisco C4Or,-
deiro: da Silva Torres,, Viscondes
Atonte. Alegro, e de Olinda. Honorio
meto Carneiro Leã,o c. teaetano Maria
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pes Gama. Estes recebèrão, debaixo do
pallio o usordomo-mór de S. M. a Impe-
watriz com S. A. nos braços e os deus
tnocos fidalgos: Atrás ião a camareira-
snõr e a aia. Ao chegar ao primeiro &-
grão da escadaria, approximou-se S. M.
o Imperador de sua Augusta filha, e le-
yantando-a nos braços deu um passo
para a fronte, e apresentou S. A, ao

• povo.
, Continuou o prestito na ordem que
:acabamos de indicar, ao som do hymno
nacional, tocado pelas bandas de musica
que se achavam no passadiço e no coreto
junto ao alpendre da torre da capilla
imperial, o liegou á capolla.

Dentro da igreja, no vão destinado para
• haptisterio, ao lado direito da entrada,

•n• 'estava preparado o primeiro leito para
S. A., o junto a essa leito duas almofa-
.das do. velludo, sem guarnição d.e ouro,
para a ama.

, Ao lado direito eslava uma mesa, e,
Sobre ,cIlab um sacco velludo para re-
'colher a pensadura de S. A. A' entrada
do baptisterio novo, junto á parede fron-
teira ao corpo da igreja, achava-se urna
mesa convenientemente ornada, para se
depositarem as insignias. No legar do
'costumo estava outro leito com os obje-
tos necessarios. Na casa anterior da tri-

buna, havia um terceiro kilo, sendo a
Serventia piar detrás da eapella-már. Ao
lado direito dos deus thronos do Rev.
Bispo, no corpo da igreja e na capella-
món, se havião preparado no mesmo pa-
'vimento os de S. M. I., tendo cada um
"(ienes doce) e espalitar. Na qapella tio
Santissimo Sacramento estarão duas al-
mofadas de velludo com guarnição de
ouro. As esposas dos ministros de Esta-
do., dos conselheiros de Estado, dos
grandes, dos camaristas, dos veadores,
dos officiaes_m'õres, dos senadorea, dos
deputados; Etc., assim como as titulares
:c-juvas e o corpo diplomatico; occupavão
as tribunas.

As pessoas que no prestito precedião
Tio porteiro da imperial comam, quando
chegarão á porta da igreja pararão no
atrio ató "que tivessem entrado os de
Se lhes seguião; os moços da comova,
porém; que levavão o sal, a concha e a
toalha rica, entrarão logo, e bisão des
positir estos objortos na credencia com-
petente. Os grandes que conduzião
insignias 'as depositarão na credencia
preparada tio lado direito,Junto ao pri-
gleiro leito , e tomarão legar ao pé della.

Chegando os grandes que conduzia° o
pallio, junto ao primeiro leito; pararão
e os moços da camara retirarão o pallio
para junto da pia baptismal.

O mordomo-mõr de S.. M. a Impera-
triz depositou a S. A. no leito, ficando
'alli com a oamareira-mcir o a aia. A este
tempo havia o Rev. Bispo_Conde de Ira-
Já feito a aspersão a S. M. o Imperador.
S. Ex. Rvma. fez depois oração ao San-
lissimo Sacramento, o S. M. o Impera-
dor o ssguiu. acompanhado das pessoas
do seu serviço. Dahi dirigiu-se S. M. o
Imperador para 'o throno, e o Ilcv. Bispo
para o so/io do corpo da igreja. Depois
que o Rev. Bispo purificou as mãos, o
mordomo-mér de S. M. a Imperatriz
fói buscar o primniro leito a S. A., que
foi conduzida, debaixo do pallio; sust en-
gdo pelos grandes,, para o segundo leito,
indo adianto o rei d'armas, arauto e pas-
S,M'arite; os grandes com as insígnias por

• .ttra ordem, lei atrás de 8,. A. a eamarei-
,ta-pAr ít, a aia.,

O rei d'armas, arauto e passavante
Pararão na quadratura.

Os grandes, com as insígnias, entrarão,
fazendo as devidas reverencias ao Saiais-
simo Sacramento, a S. M. o Imperador,
que estava na capella-mór, e a S. M.
Imperatriz. Depositarão as insignias na
credencia principal, o eido no meio, a

, veste candida á direita is o massapão á
esquerda, e deplindo as toalhas forão ia_
corporar-se á Corte. S. A. foi então le-
vada ao solio do Rev. Bispo, estando a
curia parou-lia-dada de violeta, e unindo-
se_lhe Os padrinhos, subirão ao presby-
terio.

Permanecendo todos em pé, á excepção
do liev. Bispo, este fiz as interrogações,
expressando todos os nomes de S. A.,
que são D. IzabeLehristina-Leopoldina-

,Augusta-Michaela - Gabriela -Raphaela-%
Gonzaga.

Os padrinhos responderão ilS pergun-
tas e descobrirão o peito de S. A. quan-
do se fizerão as cruzes. Acabadas as ce-
rimonias, S. A. foi conduzida ao se-
gundo leito; os padrinhos ficarão dentro
da capella_mõ'r, assentarão-se ao pé da
credencias emquanto os conegos se forão
paramentar de branco. Desceu Então o
Rev. Bispo do solio; e, indo encontras-
se ao meio da igreja com S. A., foi
acompanhado dos padrinhos, pronunciou
as palavras: higredere ia templam e en-
tão entrarão todos até dentro dos can-
Mios da capella-már, para terem legar
as ceremonias do estylo.

Concluidas estas, S. A. foi kvada
terceiro leito, emquanto se procedeu á
lavanda .

Logo (Inc o TIOV. Bispo se paramentou
de branco ti.: mitra, passou ao altar o,
chegando a S. A.., subirão os pachinhoS
ao presbyterio. A este tempo o physieo-
mor, o Sr. Dr. Candido Borges Montei-
ro, acompanhado de um reposteiro; foi
com agua quente para a credencia,. e
temperou a agua benta. Seguiu-se o ex-
ame da fé, a que responderão os padri-
nhos, e logo depois do baptismo a mi-
cção e mais cerimonias, findas as quaes
S. A. foi para o segundo leito, onde fi-
cou até o fim da funcção. Leu-se l, então,
o auto do baptismo feito pelo Exmo.
Ministro do Imperio; e acabada a leitura
principiou o c're-Dc ,unra, que foi annun-
ciado por girandolas de foguetes, repi-
ques de sinos e salvas das fortalezas, em-
barcações de guerra e tropa em parada.
Findo o tae-Deunr>, voltou S. Al. o Im-
perador a fazer oração ao Santíssimo Sa-
cramento; o o mordemo_mór de S. A. a
Imperatriz ajoelhou com S. A. nos bra-
ços; ao lado esquerdo de S. 10. o Impera-
dor; durante o tempo da oração. Acaba-
da esta, sahiu S. AI. o Imperador da ca..
Della do Sacramento, e os grandes do Im-
pujo o receberão debaixo do pallio, bem
como ao mordomo-unir de S. AL a Impe-
ratriz com S. A. nos braços; e seguiu o
pre.stito na mesma ordem em que fúra
para a igreja, ao som das musicas e re.
piques de sinos; chegando ao paço, di-
gnou-se S. M. o Imperador receber as fe-
licitações do corpo diplomatico e as depu-
tações da parto de presidentes de provín-
cias e namoras muninipaes, e grande nu-
mero de cidadãos do todas as classes que
abi se achava reunido. A guarda nacio-
nal e uma brigada composta do 1° corpo
de cavallaria e do 1° batalhão de fusilei-
ros, formárão em linha desde a rua Di-
reita até o largo do Moura. O largo do
paço estava apinhado do gente, o as ja-
peitas de todas as casas e do Palacio

cheias de senhoras elegantemente vesti.
das.

A' noite illuminou_se a cidade.»
DesSe modo deu o «Jornal do Commee.

de 1G de Novembro de 181G, a noti-
cia completa da solemnidade; permittin-
do o exame retrospectivo de fartos ui@
curiosos das primeiras decadas da nossa,
autonomia.

Dias depois, a 19, inseria na parte offi-•
cial o auto de baptismo, assignado pito
Ministro do Imperio, pelos representan-
tes dos padrinhos e pelo Bispo Conde do
Irajá, (Inc foi o eck-Ibranto.

Doeumento dc valia para futuros estu-
dos dessa época, não devo deixar de ser
transeripto nestas ligeiras notas:

Parte offieial. Auto de baptismo de S,
A. A Prineeza D. 1:abei.

«Armo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus-Christo de mil oitocentos quarenta
e seis, aos quinze dias Elo ',noz de novem-
bro, nesta cathedral e imperial capella
da muita leal e beroica cidade de S. Se-
bastião do Rio de Janeiro, oceupando o
throno o muito ali') e Muito 11, (14:1C n I'OSO Se-
nhor I). Pedro II, Imperador constitucio-
nal e defonsor perpetuo do Brasil, e o
solio o Exulo. e Rovdmo. Bispo-eapellão-
mós e diocesano, D. alanoel do Monte Ro-
drigues de Araujo; Conde de Traiií;
achando-se na mesma cathedral e impe-
rial capella'reunidos os ministros ts'se-.
cretarios de Estado, conselheiros de Es-
tado, grandes (10 Imperio, officiaes-mõ-
res; officiaes e mais ps:ssoas da Corte o
Casa Imperial, muitos senadores e depu-
tados; corpo diplomai leo extrangeieu,
membros dos trilaillaes (Ia (2I'le, o mui-
tas outras pessoas de dislinrcão
mente convidadas. o dito Exmo. e Rev.:
Bispo-capellão-mér baptisou e póz os
santos elos á Seronissima Princeza, a
Senhora D. Izabol_Chrislina-Leopoldina-
Augusta - Michaela_ Gabri(la -11aphaela -
Gonzaga, nascida no dia 29 do mez de
j ulho do corrente anuo, pelas seis horas
e vinte e cinco minutos da tarde, filha
legitima (10 dito muito alto e muito po-
deroso Sonhos 1), Pedro II, Impeoador
constitucional e d e fensor PorPeitto
Brasil, e da muito alta e limito podirosa
Senhora 1). Thoroza-Ohristina-Maria,
Imperatriz do Brasil, neta pela parto
paterna do fali rido Senhor D. Pe-
dro de Alcaniara de Bragança de 110111'-
1).On, primeiro Imperador constitucio-
nal e defensor .1 p-rpelno do Brasil, o
de sua a u gusta esposai, lambem fal-
lenida a Sra . . ar,i a -Leopold3int-

Joseplia_Carolin p„ e neta peh pn — e ma-
terna do fallecido Sr. D. Franc i sco, p ri-
meiro Rei do Reino das Duas Sieilios., o
de S. 10. a Rainha, sua augusta esposa.
a Sra. D. Maria Izahcl. Foi padrinhO
S. 1\1. . o Sr. 1). Fernando, Rei do Por-
tugal; representado pelo Illmo. e Exmo.
Sr. Marquez de Ilanhaem, estribeiro-mór
de S. M. o Imperador. e ,madrinha S. M.
a Sra. D. Maria lf.abel, Rainha viuva das
Duas Sieilias, representada pela Mina. e
Exma. Marqueza do Maceió. E para a
todo o tempo constar, se lavrárão dous
autos; em tudo identicas. subseriptos
pelo m ino. o EXMO. Sr. Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios do lin-
perio, e assignados tanto por elle como
pelo Exmo. e llerthno. Bispo-eapellão-:-
mór, Conde de Rajá, e pelos representan:-
les dos augustos padrinho e madrinha,
Cevendo uni dos ditos autos ficar no Ar-
chivo da Imperial Concita, e outro ser,
,x.ccOlhido ao Áreliivo Publico do Impcdom
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E eu, Joaquim Ma reellino de Brito, mi-
nistro e Secretario de Estado das Nego_
cies do Impere°, O ubsarmi	 assignei.

Joaquim Moreellino -de Brito. — Gano
representante do augusto padrinho, Mar-
que: de Itanhaeio. — Como representante
da augusta madrinha, Marga u za de Ma.
crió. t Manoel, Bispo-Conde caiu:11;1u-
morai

Passou-se a infancia da Princeza sob
OS desvalio: . paternos. Sabe-se quanto
era austero o caracter do Imperador e
avalia-se, por isso, do cuidado que teria
dispensado á filha dostinada a sueca-
dol-o na suprema chefia do paiz.

Aos dez annoS fazia a Princeza os seus
esiudos sob a direcção do Dr. Francisco
Crispiniano iVaidelaro e mais tarde levo
outros professores. Aseim, a musica foi-
lhe ensinada por Izidoro 'Bevilacqua e
depois por Pinzarrone, o inglez pelo
Padre Marcos Neville, o Mima° pelo
Dr. Guilherme Schulze, a historia e a
philosophia por Frei José de Santa Ma-
ria, a calligraphia por Bouianger, o
desenho por Marciano José de Almeida,
a dansa por Julio Toussaint.

A educação moral era exercida 'pela
robra senhora D. Buiza Margarida Bor-
ges de Barros, depois Claidessa de Bar-
rai, a quem a Prineeza em extremo que_
ria. Duas amigas intimas a acompanha-
vam de perto, auxiliando a .Condessa,
Mito. Templicr e D. Rosa de Sant'Anna
Lopes, dapots Baronaza de Sant'Anne.

Pouco se sabe da vida intima da fa.-
mala importai, mas ainda assim é facto
conhecido que no paço de S. Christovão
havia um pequeno theatro em que se
representavam pecas de Itavine e c,utros
autores, interpretadas pela Princeza, por
sua irmã a Princeza D. Leopoblina e
por mais algumas pessoas, que tinham a
honra de privar nó paço.

Noladamante a comedia em Ires actos
Lcs Plaldeurs, de Raeine, imitada de
Aristophanes. teve magistral dasempe-
nho e respailavel testemunha presencial
relera-se ainda hoje á maneira corre-
etissirna por que - a Princiza dizia os ver-
sos do autor de Athalia e de Phedra.

Um dos divertimentos que mais 'en-
cantavam a jovan Princoza eram os jo-
gos floraa s, o Carnaval e as festas de
S. João e S. Plebe . Dizem que por essa
ocarissião o Imperador tomava parte nos
folguedos, animando as filha,: e per-
nettindo que a criançada do bairro
aproveitasse dos fogos e saltasse as fo-
gnairas preparadas nos terrenos inter-'
110B do paço.

Desenvolveu-Se, pois, a Princeza sob
principios da maior austeridade, muna
preparação esmeradissima para os fins a
que a chamariam Os deveres dynasticos.

Em 15 de Outubro de 18A4 casuu-se
com o Principe Luiz Philippe Maria
Fanando ainstão de Orlaans, Condo
d'Eu, nascido cai Neuilly, França, a 28
de Abril de 1812, filho do Duque, de
Nemours, neto do Rei Luiz Philippe,

No dia do casamento o 'Ornai do Com-
mereio inserto o seguinte bellissimo edi-
torial, era lugar iln honra:

ÇA benção de Deus vai hoje santificar
brilhantes e solemnes laços nupciaea,
que são applaudidos pela nação, pelos
augustos pais dos ennjuges, e paios no-
bres corações que hão de amorosamente
prender-se.

Todos os grandes interassas do Deado,
todas as considerações; politicas de, fu-
turo, todas as idéas, todas as esperanças
da.; Brasileiros, se ajuntar; h oje ari j us-
tissiano jubilo da augusta família impe-

para' para saudar o belo dia 15 de Ou-
tubro de 1861, em que se celebrará o
ditoso casamento do S. A. a Senhora
Princaza Imperial D. Isabel, com o
Sr. Principe Roa' Conde d'Eu.

Antes de haver chegado ás piacidas
terras do Rio do Janeiro, S. A. o
Sr. Conde d'Eu já tinha no mundo urn
nome iliustre o recommendado pela glo-
ria do passado de seus nobilíssimos avós,
pelas lições de sabedoria de um grande
rei, seu avô paterno, pela escola de urna
honrosa adversidade de seu pai, e pela
fama de sua educação esmerada, de suas
virtudes, e da sua bravura provada no
campo da batalha. Liberal por herança
da idéas, liberal por suas luzes, liberal
pelo proprio coração e pelo seculo, ir-
bil rai pelo 'irisando e pelo presente,
nenhurn outro príncipe feira mais digno
do que ele de ser o esposo da incida
herdeira presumpf iva do throno de uma
nação que ama igualmente o seu monar-
cita e as suas liberdades.

E da nossa muito querida Princeza
imperial não podemos, quaai que não
devemos, escrever a mais simples, a
mais breve consideração. Suspeitos so-
mos, como todos os Brasileiros, pelo
amor que tributamos ás (luas mimosaa
filhas de SS. Mel. Imperiaes: mas neto
nos céga esse amor, e fundamento temos
para ostentar com orgulho aos olhos de
mundo civilizado essas augustas prince-
zas, que brilham tanto pela educação,
pela inslrucção, pelas virtudes, que bre-
ve conquistarão a dedicação de todo o
qualquer povo que pude ese como o nosso
apracial-as. São herdeiras das virtudes
tradieionaeá de todas as imperatrizes e
de todas as princezas brasileirzts e, ain-
da mais do que iso, são as filhas do
Sr. D. Pedro II, que tem sabido ser pai
corno nunca o houve melhor.

O casamento da prinreza ou de um
principe que presumptivamente deve
herdar um throno é mais do que UM
acto passado em familia, é um grande
acontecimento nacional: e motivo se tor-
na de atoaria e enthusiasmo geral quan-
do a escolha dos noivos sabe da consci-
co p ia e do coração do Imperador, e é r0-
cabida rum applausos e com benerios da
tração inteira.

Podernol-a dizer sem receio de con-
trariar 'urna só e imanas indecisa opi-
nião: todos os Brasileiros satisião com
oram', enn suavissimas esperanças e com
jubiloso ardor os laços sagrados que vão
unir a muito amada Princeza Imperial a
Sra. D. Isabel, com o illustre Principe o
Sr. Caricio d'Eu.

A pyra dreste hymeneu não está só no
templo de Deus, está lambona no cora-
ção do povo.

A nação inteira, transportada de ale-
gria, esquece por dias seus ultimos
soffrimentos, e, toda em festa de amor,
do dedieaçãu, de esperança, sauda
SS. AA. Imperiaes.,

Relatando a cerimonia de casamento,
publicou o Jornal do Cantmercio, do 16
de Outubro de 1861. extensa noticia de
qua (lestacarmos os seguintes trechos:

cEntre, o jubilo de um povo inteiro
que odora a augusta familia imparante,
ealabrou-se limitem o auspicioso e
faustissimo consorcio de S. A: Imperial
a Sra. Princeza I). Isabel com S. A. ti
Sr. Principe Conde d'Eu.

O prestito isabio em ricos coches da
imperial Quinta da Boa Vista, pouco
dopais das 9 horas da maohã. Na sua
passagemn. subias; no ar numerosas gi-
eandolas de foguetes -e as bandas de mu-

,sicti postadas nos diversos coretos en-
itoavão o liymno Nacional. Do campo
da Acalmarei° elevou-se galhardamente:
aos ares o Sr. \Valls no seu monstruoso
e xistoso' balão, e impellido peia brisa
de terra foi caltir são o salvo no morro
tia Viuva, tendo-se elevado a considera-
va' altura e gasto cerca de meia hora na
sua arrojada viagem aerea.

No largo do Paço a Guarda Nacional,
o I° batalhão de fuzileiros e o Corpo
Policial formavão em parada, trajando
este ultimo o seu novo uniforme com
que se tornava mui luzido e garboso. As
daseargas forã-6 dadas com muda Pre-
cisão, sendo correspondidas pelos vacas
de guerra nacionaes e extrangeiros e
pelas fortalezas do porto, que lambem
salvarão ar; nascer a par do sol, estando
as cmjaircações embandeiradas em arco.

Sobre o coreto da eavallaria da Guar-
da Nacional, no mesmo largo, fluctuava
o estandarte da antiga -guarda de honra
do . Sr. D. Pedro I.
- As salas do Paço estatelo litterahnen-
te cheias de um brilhante concurso do
damas e cavalheiros.,

aS. A. I. a Princeza D. Isabel tra-
java um vestido da filó bran s o com dous
folhos de rendas do Bauxellas, véu da
mama remia, grinalda de flores do la-
ranja, fita de pormos e ramo das mes-
mas flores, apanhando o vestido do lado
'esquerdo.

Sua Alteza trazia apenas a pulseira
de parolas e brilhantes que lhe foi offe-
recida pelas sonhoraa sergipenses.

S. A. It. o Sr. Conde d'Eu vestia a
farda de marechal do Exercito. Trazia
a grã-cruz do Cruzeiro, a commenda e
o habito da ordem da Casa de Saxe e a
medalha da campanha de Marrocos.

Na eapella imperial seguio-se rigoro-
samente 13 cerimonial annunciado.

Foram padrinhos:
" Por parte de S. A. Imperial os Si.s Se-

nador Francisco Joais Furtado, Presiden-
te do Conselho de Ministros, e o Marques
de Itanhaern.

Por parte da S. A. Real o Sr. Duque
Saxe e o Sr. Marques da Olinda.

" Na occasião °oportuna o Sr. Arcebis-
po da Bahia que (Aliciava fez as per-
guntas do estylo aos augustos noivos.

S. A. Imperial disse:
4E0. Izabel Christino Leopoldina Au-

gusta Michacla Gabr7cla Raplcaela Gon-
zaga. Priareza Imperial fro

Recebo a vós Luiz Felippe Maria Fer-
nando Castão d'Orkans, Conde d'Eu, por
meu legitimo esposo, assim como mcmdc;
a Santa Madre Igreja Romana».

Sua Alteza Real disse:
«Eu, Luiz Felippe Maria kernando.

Gastdo d'Orléans, Conde d'Eu, recebo a
vós D. Izobel Christina Leop'oldina Au-
gusta Mie/tecla Gabriela Ilaphaela Gon-
zaga, Pianceza do Brasil, por minha le-
gitima esposa, assim como manda a San-
ta Madre Igreja Itomanaa,

Terminada a cerimonia, e antes do
Sr. Arcebispo entoar 0. re-Deum, lan-
çou S. M. o Imperador o'collar da Orá
dom da Rosa ao pescoço de S. A. Real
e declarou-o condecorado com a Grã-
Cruz de todas as ordens brasileiras.

Finda a acção de .graças, voltarão os
augustos noivos e o prestito para os sa-
lões do Paço.

Das janellas da sala do throno assis-
tirai.; Suas Magestades e ititezas Impe-
riaes o Bons gs .eoutineuenaa dm tu.-
pau	 -	 -•

IMI
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A s 2 horas roco'heu-se a familia im-
poria'. para 'alteai.

Tivera() a a: nra de jantar á mos- de
Estado. além dos Visconde de aaa :-
SUna, Barão de idratinirn Jrsé Ca. ta,
Mayriale e Dr. Meirelles. que estava:e
de semana, as Sr a s. Condessa	 Barra
E:irei :azei de Lages, 1). Resa LOp",

1). Jos :alicia da Fonseca C s • o , n, Ma-
ria Arnaila da Azambuja Carva io de
alora a s, e D. Donitilia de Abria,
dão, e (' Q 	 General Conde trema .
%As:lia:iro Da Lainare, g- arda-itipa
ao saia :, i de S. Real Sia,laucpaa de
;:'axe, Barão de Lages, guarda-num aJ
serviço de S. t. Rani o Sr. Co de «Eu,
e Secretario de S. A. o Duqua 	 Stuea
e os officiaas da casa Pinto de Mello,
Pamplona e alinha,

'SS. AA. IIR. jantaram cora aS. M)/.
e AA. II.

9. A. R. o Sr. Cuide elT a antes do
seu easameato, diaigio urna eiiita, ao
Sr. Mordomo, agradec ane .-lhe a hospe-
dag( n que recebera e • ltanaões com que

heuvera cimu alie o Sr. Conselheiro
"it aalo BarbOsa cla

Fez lambem vaaios haindas ao na_smo
Sr. Mordomo e' aas Si. Pi a to de Mello
e Cunha.

S. Al. o Imo andor ' ralou ao Sr. Ar-
cebispo da Bailia com uma ",:en haceta
de our o pura rapé. cravirja !a cle bri-
lhantes. i eno em pedras menoies a
tirovi e a Con sta Imperial.

Para commemat ar mais comp! a ttanea -
te o dia do hantera na sua casa, Sua
Ma :aleitada libertou s enraive, que esta-

- vam ao servi: a d a Sua Alteza Impe
e almas outros qu e, pr a sea compo r ta-
mento.	 tornarão dignos desta. _raça.

A's 3 horas da ia-Mo et rijão os au-
gustos noivos do paço da cidade e tortan
embarcar no Ara anal de Marialia, na

i naea ial, a borla da qual :et:emito
paie Patropolia. a ndo fixarão tet.• a ra-
ria:alente a si., “ rasa/enchi. Por .s' alio
telcaraphico snbemas que os augustas
noivos rhegarão s a rn novif'nne a I-etre-
polis ás 6 a", horas da tarde Dalli re-
geessarão no dia 24 do corrente, afim de
assistir aos outras :festejos que deveaa
effectu..--se nesse dia e nc seguinte.»

O Con¡ ta d'En, aue abaaçou a nossa na-
cianaliata.e. fc: nomet•do Marechal do
nosso Ex,reto e Consi ..11eiro de Estado.
Espirai) dobai° de aprimera:la cultura,
prostru o Conde ao nossa Exeu:la ra'e-
vantiasimos se rviços, captando a
de home.:n como Caxias, 0191'.0. Pelotas,
Pol,,dero, 'faunay, patenteando vorda,-

iaterease pelos assampi as di pa-
trio de sua s saasa. Alvo da injustas
apre: . iaesy,	 conclui:ta,
luz de irrofraaavais dot : ap onta s só	 -t-
aoca unanim: s applausos. ,tãinais es-
queceu o nosso pau., , : a	 al i ona resta-
-doe a cultiva tal : fartam, ate. Le
valor eurno aaldada hasta, para aquila-
tai-O, á una phasa da gu 1 1, d . Paca-
guay e o seu atui: .andoeia

Da seu aapirao sabar,:n.	 pr.'
vus: entro . ol lni e iatorasteatis:iaia

d'une pronud •rde	 'ia
MJinie ,3n I 18 jourR. da que teve a bon-
dade de a re] offerecer um exer alar -9
qu a l descrava	suas trapres.sçaa•
alstad-:s Unidos„lapan. China. :edão,
flana, .L.gr i ,.) e Tel .ra	 eom uma
jus:- ,zu de rftic franaturvata adrnira-
vett e riSa raro	 referindo am taamaa
encarnia, tiaras ti nossa Liana ta-a. vez
qua	 ações eb issa o leaavam.

A. illatiaa a sou respeito tern t i do, to-
davia, varias rietaanstraçõo s . O general
J. S. Terra- liomeni. los seu — «An-
naes da Guerra de Bra s il com os Estados
do Prata e Paragu — (Rio de Jaa•d-
rO, 1911; diz, 11 :atalaio da campanaa das
Ceedaheiras, pag. 3o2:

alatia campa:dna insto dizer, con-
stio o mediar titulo da nobreza do
Pi aipo Gaalãn d'Orlarna, nue ria leu
ror sua iidellae : raiia. energia e act
tad a , peasuir as	 a• ' ideiras qualidades

l'ilCfe ii, exereita,a
S::ag.", Pixaim, a necessidadeda via-

gani do anafe : aia :a a Europa. Tinha en-
tão a Prrieeza quasi 21 anuas.

Diz Junquini Nabuco: — trio Abril
(1871) trata-se rio Consalhe de Estado
da vingara do Imperado! . á Europa.

,!rimeira vez que D. II sallia do
Ira; avio, a priu. aat em aue. coMescen-
dia em satisfazer a curiosIdade, que ea-
via ser grande ma me espirito como o
seu, de visitar a Europa, qua tão perfei-
tamente conne'ia, 00 tanto l'a,:a.v! á
atai imaginação. A p; tida do Impava-
dar era urna prova de confiança dada a
1.,) Branco, mais ain:a, po;'.-rn dc c:n-
fHaça ' • d e:?. t Yiidade, no unecionatucu.
tu sem nitririas do nosso iitanart pali-
tam, sobretud o ':vendo discutir-se du-
raria, a sa. : ausene:a a lei da eanaaci-

-
Para o Tmp arador tiesentar-so dn r.

per' : era preciso a licença da- Camartea.
Taraham readanf se tinha dado cas'ett
de ragencia trerellitaria.. Corno regulai-a?
Competia. á Assembiaa, Geral marcar os
lhanas da autoridade te Itegelicia, que
nãa ros.se, tiectiva? :;..1brico, ouvido p
Visconde do Rio Branco, responde que
não. Esse paracer em que se revelam as

liabituaes da Naiaaan nita
sa t is t ' az ao Imperador, nem a Rio
Branca; receia-varia que se pudesse ar-
gila: de illegit,:ra a autoridade. da Prin-
ceza, se não ft definido pela Assem-
bltia Geral; te.e . te que se- não podiam
ampliar 'Os: poderéa da Constituição, mas
có reseiiagil-os, ara principio mais libe-
cal fazer dessa autarrid. e :a uma -specie
de dalegaçãb do Parlamento>.

Afi l iai por lei de 17 de Ma, de Ia71,
n. 1.913, referendada pelo Minis t ro de
Imporia, Conselheiro João Alfreda, foi
outorgado o consentimenla de que tra-
tava o art. 104. da Constituição Impe-
ria l p -t que S. M. o Imperador pu.-
(!esse sahir cl, i temeria dee/arando que
durante a sua au soncia, governar i crano
reg 1:ta	 a	 1, : inc.eza	 Imperial	 Sra.
D. Izriel.

O Imperador partio para a Earopa
pelo paute «Douro'» a 25 ¡Ia Maio ee
1471, regressando a 31 de Março de
1a72, pelo paquete «Boyne».

Nesse Periralo de dez mezes gê'oernon
Pr:ncaza com o Ma isteTio preaidido

p e 'o i .9e r nde ea Rio Branca], Ministerio
q ue, con .ituido a 7 de :Liaça de 1871;
per-anecen no poder até '24 de Junho
de 1a75.

Do que fo essa rcceneia faliam a ba-
nem:eia-leia Liljs artes e o iliatemunbo
dos e.ninen: ,, s esliui n .,la que serviam
com a Princeza, unanbaes em prOcia_
n: ' r-Uu- O el aeado ar:aviara o firo

'ir	 Er.re os actos brilha-
 n. 2.040, de 23 de Se-

tembro. (. 1:_el aiando t? ..n COIldie:_,;) itere, 03
de malta- escrava que nascessam

desfia a data dossa /ai.-
Das	 t311ã0. estava fadada á Prineaza

agieat•	 lar' ''a de extinguir a-escaavi-
GA em uoeuipatria.

A segui;la regerei:, quando o Impa-
rodou: l'ot mar Estados	 durou de•
2e) de 1.i ,,.o de 18;15 a H	 ,;e:Tilyro	 -
de 187. fainaem dessa. v- a Pruaieza
manteve o M i nit torto (..,:.xzo'o po. • seu

tu pre i,lido pelo Du , te de Caxias, o;
derrataiau Mi/tisk:rio da penultima, ¡si-
tuação conserva:lora.

Meciiatis de grande utilidride para a
delusão da bestrucção publica e paia os
serviços saiu:anos, atino de o'utras de
=ri er dl:Anima ico, asssiaaalaram a
proficua interinidada.

A terceira e ui! ala regencia foi de 30
de Junho de 1S87 a 22 de Agosto de 1888.

se:ai:ajude para a Eu tapa por motivo
de grave enfermidade, o Iniflerathr
deixou no poder o Mintsteaeo Cotegipe,
erga:d ./adi; a 20 de Agosto de 1885, que
o Print 271 manteve. A quet tão da abo-
: : t ão, purista, da, ou-a d , .is i vamente o

Nlinisteri procurava aproe certos em-
baraços aos oesejos da eine que.aa
a a.soleção immadirtel-e 11 ygr ..., 1 do caso'.

A ..s8 de Fev, miro de 16'88 começaram
os	 IWSta Capital serviadçk de
pret , -xto a pi . iso	 Caaitão-lenanta
r,	 Jose Leite Lobo.

A demissria do Chefe de Policia Coelho
Bastos arrastou a do Governa. Cotegipe
,aedio ex'e• i'' ã9. Pri pa att conradeu-
lh'a e .inct mitio ao Consalidii. :o João Al-
fredo de organizar o novo Gabinete, isto
a 7 de Marco de 1888.

A l'l'aeblicaram os joanaas ris nomes
dos Minktf03.

A foiçã'd do governo ora caracteri s ti-
camente abolico . nista. O che."e do ni-
nisteria compTchendora nitidamenta o
man . anfo' social e politica collacando-se
ae lado da Regente.

Na ses , ão de 7 de Maio, o Presidente
do Cai:acaro, explicaado á ('amara o que
determinara a sua ascensão, coneluio
seguinte Uniria:

«Julgo-me dispensado da expar o nossa
programma, -porque se acha expresso na
falia do Throno. Direi sómente que (.;
Minislera, se tiver o apoio do Parlamen-
to, lia de esforçar-se quanto fia' posaivei
para qaa esse pr'o'gramma se converta
em realidade, e sobretud ) para que te
effectue quanto antes a reforma do ele-
mento servil, que é a aspiração nacio-
nal, e eue o gabinete tem empenho em
faier tão per reita quanto a obinião
hlua a indica e quer. Amaala berá
01)n : sentada a proposta do Poder Exe-
cutivo para que se converta em lei a ex-
tincaão immediata e inecnWcionat da
escravidão _n.o' Brasil.»

Estava definida a situação. Vencera a
epinião nacional, vencera tombem o in-
timo desejo da Princaza corno Recente.,
O gabinete João' Alfreda ha de passar á;
bislar ia como o Ministerio da Princeza.,
Fara talvez preferivel que decretada ai
lei de 13 de Maio se retirasse. Ficaria
cru nossa historia sob esse aspecto sia-
gula... alva de fados os applausos.

Regrasaando o Imperador a 22 de
Agasto de -1888, a Princeza só nos tran-
es amaricsimos de 15 de Novembro de
80 se manifestou, e ainda assim inaiden-
femeni l: : em seu caracter de Verdeira
presumptiva da Coraa. Suas palavras,
neste Memento, tiveram. pariim, o cunho
da mais serena altivez.
• Fóra de. ca aaerno, o Sell papel foi o de
filha armuitEtsima, rad extremosa. es-
paga 'modelar. Além das praoceupações
de farnilir só tinha ent:10 -is da caridade.

Exilada, a sua attitude . jamais se
afastou de-sa nobreza de res'imação que
lhe outorga aerdadeira mag a sti do.

Agosto de hitt-,
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() littail it ,, i't set!titt'o . i1È SI . ' "1” .;',	 C'/./1 : 1)1mi:tient•, erlo o ,	 Lut.aira. Izabel
V em ,,,,,,i	 ,,,,ii.iti,.,	 ,i:•;,.;;14 o e,-,1;;, n .•.;0,	 P(......o.a: Vrátr, 8, S.•,•It:.la. Gulottiar de Brito o
tn»co	 ,jan t t,is	 o	 f!S(1:/'/'/.1.1	 4.)	 SI'li	 i . '.1» . )	 Cl!iii),:.
ill'if,;(`11 i l i,11 . .	 S0 e):ipareceram, tres.

	

O marn de Imnimerlo n;lo lhe di- 	 Pt inu - 8 .  anuo — Approvatlo:: com clis-r. ¡gni " ,, nititon, T! (`111 1 't !	 II:' ; 1 ' . I) 1) C O-	 tilIC(;:.0, gto I.o, .1yrti-ws Caiado de Castro,
rrniieea.t-11: . ', .5 in:, nincia Ira4 u Vara Portilho, Maria Prata de Soi p.a Comes;

:Imo: . pal til.	 plenamente, grá;l 8, Ysoline, Cila Cofie !Italy;
l	 grão :, GiiiiE:n . lodo de Alcatifara Raniaiho;
29 de Julho de 1915. — M. gráo li, Nair Tinuco e Adelina Nunes Rolri-

Fiei usa .»	 gues.

ReourraT PiNTO,

2" Soe id mio.
mome~11

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattel.e ese.ve liontem com

o Sr. Presidente da Republica O Sr. Dr. Souza
Dantas, in s nist, o interino das Relações Exte-
riores.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
limitem no Palacio do Gwerno diversas pes-
soas ime. tinham andienria ma reacht por inter-
mediu da Secretaria da Pre=..idencia

P:ano•-9' atino (final)—Approvado; : com
dist itcçLo, grão 10, Elisa de Moura Costa, Lu-
ciano Galtet, helena Alves dos Santos, Maria
Joanna ihbeino, Aida Oberlander Tibau, Ere-
lyn de Queiroz Petiz o IIilda Soares V.e:ra
Machado; plenamente, grão O, Micta Agui-
leia Cardoso; grão 8, Silvaria Pereira do
Casto.

Teclado —l° a imo—Approvado plenamente,
grão 8,Nesvton de Menezes Patina.

Canto-2° anuo—Approvados : com distinc.
ção, grão 10, Marietta Teixeira Menezes,
Wanda Rooms e Maria Esther Alhadas; ple-
namente, grão 6, Maria Elisa Leite de Freitas

Canto-4" anno—Approvada com distincção,
grão 10, Erdal de Queiroz Petiz.

C inc-3" arma (tinal)—A rovadas: com dis-
tinerão, grão 10, Dabla Fernandes Brasil; ple-
namente, grão 6, S1 cria Pereira de Castro.

Violino-1° anno—Approvada plenamente,
grão 6, Yolanda. da Motta Portinho.

Violino-2' amm—Approvado plenamente'
grão 7, Quinino Viegas cio Castro.

Violino-3' anno—Approvada plenamente,
gráo C), Virginia Lazzaro.

Violino-8" anuo —Approvados. com dis-
tinceão, grilo 10, Dóra,Tliboiro Soares; simples-
mente, grão 7, Franci:co Thomé da Caa(a.

loloneeth	 anno—Approvada plenamen-
te, grão 0, Maria Lavigu0. _

Violoncello-3^ armo —Não compareceu.

O surviço para hoje na Brigada PoLcial é
o seguinte

Superior de dia capitão, Machado Piho.
Auxiliar do superior de dia, alferes Prado.

Bondam com o superorde dia, tenentes
Cruz, Mario e alferes Roballo.

(Pildai de dia á Brigada, ah'eres Alfonso,

Anxil ar do offMal de dia á Brigada, sar-
gento 1);res.

Musica de promptidlo, a banda da Bri-
gada.

Prado Derby-Club, alferes Escobar.

Mod'co de dia ao hospital, tenente Dr.
Gorron e Interno de dia ao hospital, all'eres
h000rario Chagas.

Ra á pha emacia, tenente pharmacentfoo
Leite e pratico Camcrino.

Dia. ao gab'nete odontologico, cirurgião
dent's'a ()atavio.

11 ,omptidão no regimento de cavallar:a, te-
nente Reis e no 1° batalhão, alferes Sab:no.

Guardas:

Na Caixa de Amortização, tenente Servido;

Na Caixa de Conversão, tenente Cantidio
Carda;

No Thcsonro, alferes Siva Corde'ro
Na Cast da Abai!, alfe:cs Mys3en..

ai o ) 1 . n / n .1:

No	 1) / -a h ua, tenente Soutto Ma,yor;
No 2,', ae Coelho;
No 3 . , titent ..., Sylvio
No 4", c:, pino Cillalo;
Na cai ali-ti:, o 'Lune Cabral;

No quartel da Andarahy, alferes Hilario ToIN
xe:ra

No mtartel da Saude, alferes Martins.
Bondam
os 10, 15°, 46° e 17° districtos, tenent&

graduado Soide e na saude alferes Canabarro.
Un . forme, 2°.

Na 1° pagadoria do Thesooro Nac'onal pa,
gato-se amanhã, 60 dia tad, as seguintes folhas:

Inspectoria, Federal dia Eafradas do Ferro,
Corpo Diplomatico, Instituto Nacional do Mu-
sica, Faculdade de Medicina, Escola Poly-
teehnica, luspectmia, de Obras Contra as
Seccas, Consolo Superior do Ensino, Inter-
nato e Externato Pedro II e Sande Publica,
4° parte.

O movimento do llosp:tal da Santa Casa da
Misericordia. dos Ihy;picios d Nu;sa Senhora
da Sande, de S. João liaot:sta., Niy;sa
Senhora do Soccorro, de Nossa Smbora das
Dôrrs em Caso:111ra e de S. Zacharias foi, Ia?
da 4 de agosto, o seguinte:

Existiam: nac:onaes, 1.139; eArangoiro-»,
531; tot ai, 1.070 ; entraram: nationaes, 20
estrangeirw, 13; total, 42; saldram :

17; estrangeiro:. 10; total, 27; faIle-
curam: nacionaes 6; estrangeiro, 1 ; total, 7;
existem: nsfcionaes, 1.145; estrangeiro4, 533:
total, 1.678.

O movimento da sala do banco e do; coa.
sultorios foi no dia 5 do 916- consultantes,
para os quacs se aviaram 1.708 receitas.

Fizeram-se 48 extracções do dantes, O obtu-
rações e 346 curativos o pequenas operações.

Sapaltaram-se, no dia 5 de corrente, !ta •
pessoas, sendo : nacionaes, 33 ; e=trangeiros,
7 : do s:''Ao nu :sulino, 2 ; do sexo ft:min:no, •
10 ; maiores de 12 atmos, 26 ; metiorui do 12
annos, 14; gratuitos, 10.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itasvieê, para Santos, Paraná, SIo

Francco e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1.2 e ditas coal porte duplo art ás 9.

Pila Pampa, para Buenos Aires, recebendo
impressas atá ás 12 horas, cartas para o exte-
rior até á. 13 e objectas para registrar at5
ás 11.

Pelo Camoen;, para Bati 'a e Liverpool, re.ce-
bondo imvessas até ás 8 horas e cartas para
o exterior até zi.-> 9.

Amanhã:
Pelo Nono, para o Rio Grande do Sol,

re rei elido imp re-s 15 até ás 8 horas , (•,tria-4
pa ..a o interior ate ás 8 1/2. ditas com porte
d iplo até ás ti e objectos para re gistrar até
ás (8 horas de hoje.

Pelo Leão VII, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impres-)1)..; até ás 11 horas, cartas
pan o interior até ás 11. 1/2, ditas coai porte
duplo e para o exterior até ás ig e objectos
para registrar até ás 10.

— O resnItano dos exames de rromçç-to e ft
-»aes realizados de 20 de julho tillimo a 1 de

agosto corron:e, no 1n4tituto Nac . onal de Mu-
g NI., foi o seguinte •

Piano— 1^ ao no --A pprovadas: plenamente,
gráo 9, Nathalina Vidal : grão 7, Eloah de
Barros Palbssy ; simplesmente, p....rão 5, Dora
Pire; Ferrão e h eno 1),re das Chaga:.

Piano— annri - A pptovadas: roa) ilklin-
rr lo, grão 10, Mar'a da. Glor:a Guimarães dos
Santo; e Antonietta Stamie : plenamente,
rá0 O, Colina Vi1liniat,im ; grão 8, MartMha
P3rja :zrao 7, Mim r'H. A 11,?,114t0 Lisboa Branco;
gráo 0, 1plian'a Goodlin Fabricio e Lauta
de Magilhãe .; .Machado.

Nano -- 3 anuo -- A provadas com 1i-
ti tu' -rio, grão 10 : Odal'st. Ferreira da Silva
Fanfo:, Nlaj'ada Comes e Stel!a Saint-Bris:on
410 Saluss.2! Lus ise plutinumilt .Y. grão 9 : EiPth

Laora de Souza Mello ; grão 8 : A,aey
MarIrdo Cardoso : grão 6 : Amolia Carolina
Pite; ; sinqtlesinente, grão 4: G:sclia da Ponto
Lopes.

P aio --	 atino — Approvada: com dis-
tincão, grán 10 :	 Barroso de Andra-
de ; plenainetite, grão O : Anna Maria Para-

Maria Ilenevenuta Barlvst e Orlandina
Pinheiro da Mota grão 8: Maria de Lourdes

Carlinda Tingnitelta, Cecilia Villa No-
, va flalkão ; grão ãlaria, Alice de Aragão,

Adinida de Oliveira bordini: grão ft : AI da
Ilartley o Anionietta de Magalhães 3'a liado.

Piano-7' anuo — Approvada4: com (IS-
tincção, grão 10, Nice Figueira d.e Lentos
plena muni e, grão 8, .lacy Etverton Ma rtms
Eurydice Corréa da S.Iva ; grão 7, Na ir 'rei-
xeira Brindo Piiito o (liga de Mattalhao-; Ma-
chado ; grão 6, Dulce Rosa Cor .

Piano— 6" anno pprovados : com distin-
rejo), grão 10, Maria Luiza da Costa Ferreira,
CaCIllell Duarte lieis, Zilda More:ra, Zelia
Edina Ribeiro, Dareilia de Noronha, Bifa
Cla de Matiz e Barro; ; plenanatiVe, grão

Giocanda Matl,:ns Camara, (inclina (aça
grão 8, F,.a.tictsvo Martins do Amaral; grão
7, Jul:eta do Moraes ; grão 6, Ab:gatl Va-
lança Camara.

Piano — ° anno Approvadas: coo d s
1ncção, grão 10, Judith Morisson, M 11011 Fi-
gueira de Lemos, Odotte de Barros Martins



Observações do dia

Estações
cri

,-,
c.)
2.- 

Temperatura
do ar Vento

cid
edc- •

o
•A• Direcção o

-Do

S. L. do Maranhão... 761.1 28.1 -0.2 NNE
Barra do Corda 	 62.9 26.0 0.0 NE'
Fortaleza 	 62.0 26.2 0.0 SE
Quixeramobina 	 63.6 24.6 -0.5 SE
Natal 	 63.2 25.6 0.5 SE
Parahyba 	 63.7 24.1 0.3
Recife 	  63.9 26.0 0.3
Pão de Assucar 	 66.2 21.3 2.0 SE
Aracajú 	 67.0 23.7 -2.3 SE
Ilah a 	 63.5 21.4 SW
Caetité 	 65.0 17.5 /.0 SE
Januaria 	 64.1 21.0 -- E
Reno Horizonte 	 65.7 18.0 0.0 NNE
Theophjo Ottoni 	 65.2 16.8 _	 r.) Calma
1"ber; ba 	 61.3 18.6 -3.i IS
Ca.;ainbit 	  66.4 13.6 -0.4 Calma
Goyaz 	  61.4 23.8 0.9 Calma
Santa Luzia (X) 	
Cus abá 	 62.6 22.3 0.3
Corumbá 	 .. 62.2 19.0 -1.0 Calma
Capital Federal 	 . . 66.3 21.8 2.4 Calma
Campos 	 66.6 21.0 4.0 NE
Petropolis 	 65.2 15.5 2.6 NE
Rezende.	 	   63.3 11.9 -0.7 Calma
Therezopohs 	 65.4 11.6 1.3 N5V
São Paulo 	 63.J 14.8 1.6 NE
Santo.; 	 62.9 19.2 2.5
Pa ranaguá 	 63.3 13.8 0.0 SW
th: .ityba 	 63.6 12.3 4.0 NW
Florianopolis 	 62.2 16.0 2.5 Calma
Lages 	 -- 8.8 1.6 SW
Porto Alegro 	 63.7 11.7 0.7
Eruguayana 	 65.7 11.4 2.2 SE
Montevideo 	 65.1 12.0 1.3 W
Buenos Aires 	 65.3 7.0 -4.9 Calma

2 Chão. 30.8 23.8
3	 o - II. (o. manhã) 33.8 11.6
3	 O (b.o. manhã) 33.2 20.2 -7 V. am.
4	 o - 31.3 21.6
6	 3 Gds. vagas. 11.(v.de manhã) 27.0 18.2 - V. am .
4 O, de. madhã. 27.0 20.0 0 . 2 Ch . arn . cl.	 pm.
6	 3 Pcqs. vagas. 13. (v.de manhã) 21.0 22.3
3	 8 - 1. ti.(c. manhã) 30.3 11.7
O	 9 - V . i.(c . ma Ilha) 28.9 22.6 1.5 E.	 pie.
3	 9
2	 o

Vagas. Leh. de manhã) 25.8
22.3

20.2
13.5 0.5

V. atn. i. am. pai. -
Ch. am..

2 - 28.2 13.0
2
o	 io

O. de manhã.
N. (n. manhã)

23.6
22.3

11.2
16.4 Ai. Pua.

3	 O
o	 lo
O	 4

U. (b. manhã) 28.0
31.6
30.0

11.4
8.6

11.0 V. am.

1	 9
o
O Tranquillo.

-
D.

31.7
23.0
27.7

21.9
19.6
18.1

8.9

O.
4	 ii ..de manha. 24.0 11.4 1. pm.
3	 10 N. c.(v. manhã) 16.3 11.1
O	 10 51. ch". c. I. 18.3 11.1 3.3

10 V. de manhã. 15.2 9.9
2	 2 C. de manhã. 20.5 10.5 36.9
4 Pega. vgas. 1. (c. in nhã) 20.2 13.8 17.9 C. pm.

Espelha ado. N. (n. manhã) 14.5 7.8 5.0 C. pra. r. pui.
8

o
1	 10

15.7
13.5
11.0

4.0
11.2
4,1

10.8
6.8

10.2

C. t.
C. pm.
1. am.

10
2	 10 NIMED

I. (n de manhã 16.0
44.3

9.1
8.0

3.3 C. luzi. t. pm .
pua.

1	 4 I.n. 12.8 8.9
6	 2 13.0 2.0

Estado do
mar

Observações da vespera

Temperatura

Estado do ar a
Rdo tampo e Estado do tempo

phenomcnos rd e phenomenos
diversos 0 diverso

O
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61~1~~•~Calla	

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo ein
todo o Brazil ao 1/2 dia de Grecinvich (9 h.. no Rio de Janeiro) no dia 4 de agosto de 1916.

Zona norte - Em a maio; parte desta zona reina bom tempo; pequenas chuvas em Turyassti, Parahyba, Fernando de Noronha. Ara-
cajn, Cactité c Ilhéus. Zona centro - A' excepção do District° Federal e do Estado do II o, o tempo mantinha-se bom esta manhã, em toda
a parte pequenas chuvas em Ouro Fino, Passa Quatro, Rezende, Pinheiro e Angra dos Rei, ; a temperatura pouco variou'de hontem para
hoje. Zona Sul - Em geral tempo incerto ein toda esta zona ; chuvas mais ou menos ge,raes hontem e, em muitas rgiões, acompanhada do
trovoada a temperatura baixou em diversas regiões de S. Paulo, elevou-se ao longo do liitoral e pouco variou nas demais partes da zona.

A maior temperatura de hontem, 34.2, em S. Luiz de Cacetes (Matto Grosso); a menor, 2.0, em Buenos Avres.
tibser. ações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 4 de agos'o de 1016

(Resumo do boletim organizado no Übservatorio Nacional).

Estado do coé : em dee mos de céo ci coberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Fstado do tempo : I), bom ; i, iiicat't
ma mão. thenomenos diversos : , chuvb ; 	 neve ;	 oa secea ; a, nevoeiro denso ; 	 nevoeiro teime; sa, saraiva ; g-s
geada; ti, trovoada com re ampago ; t, t Orõcs;i, rclampagos ; o, orvalho ; "1-3 ventania.

Os mimem; indicativos da forca do vento referem-se á Escala Deaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 01 C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorolog,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 1 ás 7 hs., e as
temperaturas foratu observadas no dia 3 ás 21

,.,ot.o Temperaturas
,:,,_.o Temperaturas

Postos

si
.1,..,, e
E ---
C) e
ca-...o.o

extremas

Postos

.o

..,...
c] Ei

-

ed›-o.0rj

extremas

Maxima Minima Maxima Minima

Pedregulho 	 0.0 20.4 17.6 Itapirá 	 0.0 21.9 15.4
En genho de Dentro 	 0.0 21.0 17.0 Flamengo 	  0.0 22.4 13.0
Penha 	 Pão de Assucar (Alto) 	 - 23.5 13.6
Rodo Florestal 	 0.0 20.8 13.4 CopacLbana. (Forte) 	 0.0 22.6 17.4
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarepagua 	

0.0
0.0

21.8
21.6

15.6
13.2

S. Januario 	
Morro da Urca 	

0.0
-

21.8
,.. 16.0

Nota (X) Não veio telegramma.



Chão. 1. 28.8 22.5

- R. (o. manhã.) 30.0 10.8
- B. 31.8 20.4

Vagas. B. 27.0 18.2
C. (manha.) 28.4 18.8

Chão. I. (c. manhã.) 27.1 21.9
I. (o. manhã.) 29.4 17.5
I. (c. manhã.) 28.4 22.8

Chão. O. (n. manhã.) 26.2 21.0
B. "	 25.3 12.7
B. 20.6 12.3
O. (n. manha) 24.6 11.6

-
24.2
27.2

15.0
15.4

B. 19.8 11.2
B. 32.0 16.0
B. 27.2 12.3
B. n. -31.9 24.9
B. 30.0 21.0
B. 22.0 17.5
B. (o. manhã.)
II.	 -

23.0
16.6

16.0
10.5

B. (n.o. mnhã.) 21.1 13.6
- 10.8 9.8
- B. 22.5 12.0

Pqs. vagas. O. (manhã.) 25.6 14.5
- 20.2 8.4

- B. 17.5 9.0
Chão. B. (n. manha.) 17.0 13.5

/. 10.0 2.0
13.9 10.9

B.
1.

15.9
15.0

10.4
6.5

20.0 3.0

O	 5

4	 O

•o

4	 4
3	 5

3	 8
3 10

8

3

2	 5
1	 1
4 O
o	 2
1	 8
1	 O
O 0
O	 O
O	 O
1	 O
O	 8
O	 2
3	 0
2	 2
O	 8
3	 9
1	 O
3	 5
4	 O
4	 3
O O
3	 8
2 10
2	 O
4 10
2	 .9

•

R.
Ns. pm.

V. a gi. pm.
O.

C. am,

C. pm.

3.8C. aia,
1.2 C. pm.
2.1 C. am.
3.7 C. alm.
3.6 C. am.

J. am. pm.

5.8

2.2
1.3
0.7
1.8

8.9

0.1

Temperatura
do ar

Estado do
mar	 -

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

c.3

9
c

vízo~9

Estado do tempo
e phcnomenos

divorsos

Temperatura
extremas'

c

Pedregulho 	 5.3
Er . ..iiha de Dentro 	  3.2
Penha 	
Ilorto Floresttal 	 3.3
Lari13 Rodrigo de Freitas 	 •	 4.8
Jacarepaguá 	 U.0

20.2 17.5
20.0 17.0

21.0
21.6
20.8

1.3.8
13.8
1:;.0

Maxima E Minicna

Postw

Rapirá 	
Flamengo  •
Pão de Assuear (Alto) 	
Copacabana
S. Jannarig 	
Morro da Urea 	

Domingo (n 	 MAMO OFFICTAL	 A-gii-srci Cie IOUG Ur ,------	 m._ 	
Directora de Nleteorotoga e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo	 S 1'iloim! do tempo cni

todo o Brazil ao 1 .'2 dia do Gretinivieb (0 IN, no Itio do Janeiro) no dia 5 de agoito de 4016.
Zona nolo - A excepi:ão do Ceará e de algumas regiões do interior de Maranhão o Bahia, o tni i io cous‘teia-s,... .1,terto em toda a

%GIM. ; PPgilen:I; chti v a ,; em Turya-A, S. Luiz, Ouaratuiranga, Parahyba, Pão de As-mcar, Aracajit e em diversas regiões do Pernambuco.
Zona centro - A iUra uma ou outra região, o tempo mantem-se bom em a maior parte desta zona ; chus eu hontem no Distr.c!o Federal, no
Estada do lho e ho sul de Moas: as o,cilliu;õc, da temperatura foram varia\ eis. Zuna sul - Exceptuadas algumas regiões do Estado do (lio
Cirande, reina bom tempo em toda a parte; pequenas chuvas em S. Carlos do Pinhal, Piquete, IgLapc e em alguns pontos do Rio Grande do
Sul; a tempuatuea sofreu brita) declínio em toda a parte.

A maior tompe ,atura de /tentem. 32.7 em 19.matá (Ceará); a menor, 1.0 em Passo Fundo (Rio Grande do Sul).
Oly ervações hirteorolog:cas effectuadas siundtancamente ao 1/2 dia de Greeinvich (9 lis. no Pdo de Janeiro) no dia 5 de agosto de 1910.

(Resumo do holetin organizado no (ibservatorio Nacional).•

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estado do coé : CII decintos de céa et coberto - O, totalmente liui,m; 10, totalmente encoberto. Estado tempo : b, bom 71",-Tnecirtrm, máo. Pbenomenos diversos : e, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa.se,cca ; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; gO,
geada ; tr, teovoada com rela Mr . 	 t, trovões; r, rclampagos; o, orvalho; v, ventania. •

Os numero: ind,cativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a O' C., ao nivel do mar c a gravidado normal.

Obs-rv.ições ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 4 ás 7 lis., C as

Estações c.)
o

c
v: E- o

Temperatura
do ar Vento

o
cy,

c›, rn
C

.cs
Direcção

.-

S. L. do Maranhão... ;60.8 27.1 -1.0 E
Barra do Corda (X)..
Foraleza 	  61.8 26.8 0.6 SE
.Quix.cramobim 	 63.2 24.2 -0.4 SE
Natal 	 62.3 25.0 0.0 SE
Parahyba . 	 63.5 21.: -2.4. t.	 .'
1 .ecife 	  	 63.5 24.0 0.9 E
Pão de As. orar 	 65.6 2C.6 -0.7 S
Aracapi 	 65.8 24.0 0.3 Calma
Bahia 	 61.3 24.4 3.0 S-,./r
Cactil(' , 64.4	 15.9 -1.6 E
Januaria 	 62.7 21.2 0.2 E
Helio Horizonte 	 04.7 18.2 O. Calma
Tileophilo Ottoni 	 62.5 23.4 2.0 NE
Uberaba 	 0.3 17.4 -0.6 NW
Caxambá (X) 	 06.3	 10.0	 0.2 Calma
Cova- 61.1	 21.0	 0.2 Calma
Sota	 Luzia 	 62.5	 22.0	 /.0 Calma
Cin abá 	 . 	 62.2	 22.9	 0.6 N
0)1'01111A	 	  .. ..... 60.9	 21.0	 2.0 Calma
Capital Federal 	 63.5	 20.8 •	 3.0 Calma
Campos 	 .. 63.3	 20.6 -0.4 N
Petropoll, 	 62.7	 17.8 2.3 SE
Ilezende 	 63.8,	 14.0	 0.0 Calma
Therczopolis 	 63.6,1	 11.8	 0.2 N
São Paulo 	 64.71	 12.6 . -2.2 W
Santos 	 65..9	 18.6	 -0.6 NW
Paranaguá 	 	  ... 64.2 	 15.8	 2.0 NV
Curitiba 	 ..
Floriánopolis 	

o • 6'	 8.4	 -3.9.	 103.6	 13.8	 -2.2
Vi

Calma
Lage s 	 --	 7.2	 -1.6 SNV
Porto Alegre 	 66.2	 11.8	 0.4 W
Uruguayana .... 	 68.11	 10.4 1	-1.0 SE
Montevidéo 	 69.3 1	8.2 ' 	 -3.8 SE .
BUCI1JS AlreS 	 69.3i	 6.0; -1.0 - SE

1

temperaturas furam observadas no dia 3 ás 21 is.

4.8
4.2
3.0

Temperaturas
extremas

I

Maxim	 INIMima

	

I

1 ::	 111

	

22.0	 16.
23.0

N:g

Nota - (X) Nao vonc telegramma.

4.4
18.
Ird

II



O fiscal do Governo da União, Manoel Cosine
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntbo
dos Santos Pires, vice-pres'dente. - O escri-
vão, Firiuino de Cantuaria.

	Ja

PARTE COMERCIAL

f'?e.)3	 Dinningo T)I A -Jfl (1FFICIAL Agosto dm Me)

Directoria de Meteorologia e Ast-onomia 	 Observatorio Nacional - Resumo Metoorologco - 1-tio de Janeiro, 1 de agosto de 190. t
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DIRECÇÃO E MOCIDADE DO VAPRO
TEM MEROS POR SEGUNDO

ESTADO DO Cb 

o 111/0

7 lis 	 760.2 18.2 12.1 78 Calina	 0.0 10. St, Cu, Cu

14 lis 	 58.4 19.0 13.9 85 NNW	 3.1 8. Ci, St,	 St-Co, Cu.

21 lis 	 57.4 20.0 13.7 79 NW	 2.8 9. A-Cu, Nb.

Temperatura maxirna, 21°,8 ás 16 h. O ms.; miniina, 17°,5 ás 7 lis. 43 ms. - Evaporação, 3"yo 0. Chuva, 4 miu 0. - Iwolação'
3 h. 36 m.

Occurrencias: - Choveu pela manhã echoviscou á tarde.

	

Loterias da Capital Federal - Lista geral 21.102 	 	 5003000	 1.309 	
- 2005000	 3.954 	 	

2005000

	

dos prentios da G' loteria do plano 303, 172° 13.321 	 	 1:0003000

	

extracção do armo de 1916, realintda em 41.111 	 	 5005000 23.190 	
5005000 33.101 	 	

1:0003000

	

11 de agosto de 1916, em beneficio das histi- 31.581 	
2003000 3/.401 	 	

2003000
tuições mencionadas no art.. 31, § 12, lettra j, 18.211...., 	 200300(k

	

e art. 35 da lei 11. 2.321, de 30 de dezembro 46.389 	 	 520033000000 1828..477878 	

	

em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria 25 '741 	

	

de 1910, e em virtude do contracto celebrado 11 150 	 •
00

2003000 24.415 	 	

2t2i ,0000100000000

Geral da Fazenda Publica : 	 36.172 	

	

6.036 	 	
250001000000 230.8 	 	

2003000
3.59916	

2003000

	

11.862 	 •	 5003000

	

46.312 	

	

4.338 	 	

2003000
23

	

2003000 14 770 	

	

20 217 	 	 	
2:00u5s00000	

Approxiinações

	316 	 	

0

00000	

33.301 0 33.303
2008000	

,45.832 .

	

46.262 	  

	

5.3	 50030002003000

	

17.401 	 	 2003000	 e15.661	 45.667 	

	

14.362 	 	 2003000	 3003'000

	

8.163 	 	 (:0003000	 003000	 5.519 O 5.521 	 	 2005000,

	

137 	 	 5 

	

11.281 	 •	 2003000

	

21.187 	 	 2003000 35 413 	 2003000

	

11.315 	 Dezenas
	33.290	 	 2003000	 2003000

	

26.866 	 	 1:0003000 33.301 a 33.310 	 200300023.313...., 	 	 2003'000

	

47.334 	 	 2003000 45.661 a 45.670 	
s'

1003000

	

43.011 	 	 2003000

	

26.1V	 	 2003000 5.511 a 5 520 	 	 805000

	

36.983 	 	 2003000

	

0003000 0.125 	 	 2003000

	

22 289 	   

	

7.980 	 	 2003000	 6.008 	 	 2:0005000	 Centenas2 

	

25.569 	 	 2005000 30.233 	 	 22::01°O;S30°00° 33.301 
a 33" 	 	 805000

	

17.181 	

	

47.803 	 	 2003000

	

6.213 	 	 4:0005000 45.001 a 45.700 	 	
6

	

28.170 	 . 	 w	 2005000	 10005000 5.501 a 5.600 	 	 501000%

	

101'	

	

8.-283 	 	 2003000	 •5

	

26.053 	 	 2003000	 Todos os numeros terminados em 02 teera

	

18.337 	  '

	

..,	 2005'000

	

7 	 •	 005'000

	

4.715 	 	 2003000 405, e OS terminados' em 2 tem 20$, ekceptu-i

	

3(1.35	 ,	 2 

	

3837 	 	 003000 25.3" 	 50030005003000 ando-sc os terminados em 02.
'	 2003000

2

	

n1.023
t 	

2003000

•
'.1,..1.1.1 	 	 5003000

	

29.214 	

	

250°0550°0°03 (8 377

	
5003000

	

46 2,77 	 -,	
37.603 	

5005000

	

28.466 	 	 2003000 31.303., 	

	

3.111 	
.. • 	

40.3n.. 	 i	 2003000	 2)03000
2003000	39.813	 ,,	 1:000$000 40 323 	
2005000

	

9.466 	 	 2005000 34.101 	

	

7.903 	 	 2003000 (3.570 	 • ....	 5008000
43.431 .. 	 	 2003000	 5.520 	 	 10:0005000

	16.071	 	 1:0005000

	

31.959 	 	 5003000 
5003000 1:0003000

	

7.125 	 	 34.1° 	
	003.000 49•°33 	 	 200;000	 Camara Syndical	4.006	 	 2 

	

. 3(1.001 	 	 2003000 29.553 	 	 2005000

	

44.305 	 . 1:0003000 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA incts.LLICA,	3 .	200000 26.122 	  
38.1	 20001062... 	 PI	 2003000 27.681 	 	 Praças	 90 dív A' vista
6.282  '	 2005000 23 553 	 	 2003000

2003000 Sibre Londres 	  12 47161 (2 17/32

	

32.333	 5:0003000 33.090 	 ..'
$

	

33.14-8 	  .2.	
16.973. 	 	

2003000 Sobre Pari 	 	 680,:

$5$t763350711

	

36 .215 	 	 2005000 45.237 	  
22.0000s3000000 59obbit:ce Iltlaaimiaburgo 	 0746

	

37.385 	 	 5:200°01%°0° 36.539 	 	 -

• 10.318 	 	 200;000

	

40.010980 	
	 .	 2003000 Sobre Portugal 	

	

43.655 	 	 20:0003000 48.530 	  ••	 -	 193609

42 53 09 38 15
200;;000 Sobre Nova York 	 	

-

	

32.056 	 	 500,3000	 .
1:0003m0 Lib. esterlina em moeda	

'''''

	

12.927 	 	 200,l000 37.309 	 	 3005000 SobrelluenosAires(peo ouro).... 	 388l1

	

23.425 	 	 2005030 33.302 	

•

	

3.4'il 	
 200: 20%100 Sobre klespanha (peseta) 	

S3:80
;

	

84-1 	 •500003	 2008000 „A, rrIlees guraes ruiuda-	 7:;0
23.80', • 2003000 36.5,0 	 , 0 1 (:,,.. geri-: (10 1:0003, 3 Vo• • •

7Amhee$ E ..,tràdas de Ferro 	  7n100

	

47•31 	 	 1:0003000 33.0 	 •	 04 10	 50400	 '



Domingo ti	 1;1 \BK.; 1'	 Aar,o_	 1 :ai rg	 d909
— — —	 -

D3 J. 1. Casa Threa'ang, A ilchlo a . Ca,
tado; Unidos da Amar .ca, ilt t i'a oucistia) da
ruiva represeraatalo a ligiaoIr toa -.gaia
so'• : 'a um globo, ene d.st ogue machina ma-
cb inisams para debulhar, de sua fabricação,—

803000 Deferido.
2025000	 Do Bascli Magoei° Company, Estados Uni-

23i) dos da America, para o registro da marca
«Roseli» em um painel cai ;rente da haura

1, 2500 de um homem .tando na cabeça um bonet e
orados sobre a taita, oco' distingue anpaaelho

235000 de ionição e do arrampla para maebatas
combustão, interna e_ syal;ernPS de illuminaaão

'295000 ele trica para antomova s, barros, eLe., do
sua fabricação.— Deferi

De Riehard Iluthua, Estados Unidos da
America, para o registro da marca «Wchard
l'udnuto, que distingue agua para toucador,
perfumes, bay-ruin», pó; para dentes, etc.,
de sua fabricação.— Melada.

Ak Lieboladet Itaniliw Ilalsobrunia Sn-
ceia, para o regist.ro ria matma reprenentando
o figura em busto de mo I poinnai, em uma
moldura oval, caiu o nome aJuan Jacob Do-
belas » , seguindo-so di casos dizeres, que dis-
tingue agua de 'Undosa e ou'ras bobidaa re-
frigarantes, seta alcaol, de sua fabricação.—
Deferido.

De !oão Bruni para o registro da marca
«Tonoroanym», em ratido com dizerez que
dial:aguo preparadas pharmaranticos 150111:e0-
pathicos de sua fabricai:Ao.— Deferido.

Da Compar l i a S)1121. C:1'11z, para o registo
da marca amolo-à, em rotulo com dizeres,
que distingue fumos, cigarrilhos, c.garros,
art g,os paaa fumantcs. aloirai:is, dc sua fa-
briração e commerrio.— Deferido.

De 1). Sib a & Camp a para o reg;isteo da
marca Sabão Suburbano em rotulo tao o a fi-
gura de um t .'em do ferro, que distingue sa-
bão de sua fab..icaln,—lieferiiio.

Comande: & Soare:, para o registro da
marca Armazena 1., ragão em rotulo com dize-
res, que distingue bebidas e contestiveis, de
seu caminere'o.—Delbrido.

Do Pinho, Silva ta: Comp., para o registro
da marca Alfaiataria Pliaroux, que distiogue
fazendas, roupas kitas e sob medida, de seu
commercio.—Deferido.

Da Companhia Mondadora, de Conservas
Alimenticias, para o reg:stro da marca Bit-
tirine em rotulo rum di ,.eres e a figura de um
cosinlieiro, tendo na mão uma etv:arola, que
distingue proa itetos para temperos culinarios,
de sua faliricar,iio.-- Deferido.

De Nunes Filho, para. o registro da, marca
Restaurante Gruta lada mia, que disairguo
conservas, docas e &Minai ,. artigo; de pastela-
ria, de sou commerrio.—Deforido.

Do Jo•ié liodriaues & Corp,. para o registro
da marca ArtflilZ , !111 Confiança em rotulo com
dizeres, que d st !ci./ arroz, feijão, farinha,
baldas, etc., da seu comma-cio.—Deferido.

De Ignacio Teixeira da Cunha, para o re-
gistro da marca 1iio nanica eia rotulo com o
desenho de unia fechadura coto a respectiva
chave, que distiname fechaduras e fechos de
sua fabricação.—Defeado.

De R. Ferreira Leito, para o registro da
marca al..ii:ão» cru ralho com dizei'es c o de-
senho de um inappa geNraphiro do Brazd,
que oistingue manteiga de sua lailu • icaaão. —
Deferido.

De Lopes Si St. Camp a para o registro das
marcas «Matliosaa, «Universaes» e ((Fabrica
S. Lourenço», em rotulo; formatos de caiami-
ras, a primeira coai a figura de unia mariposa
pousada sobre dores, a segunda com a fi-
gura de unia mulher fumando um cigarro, o
a ultima, com o desenho do officio da fabrica
dos requerentes, que distinguem cigarros, fu-
mos, cigarrilhoa, do sua fabricação. — Defe-
rido.

Da Companhia Fiação e Tecelagem Carioca
para o rerigro das marcas: «Figura de um

de 190'a part
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 V„, ao port 	
Banco do Brazil 	
Cempaullia Torras o Colonização 	
io.nr . nhia Lotarlas Nacionnes do

iirazil 	
CoMpanhia, Cessionaria Docas do

Porto da bailia c/30 V° 	
Conta-mina Estrada de Ferro e

Minas S. Jeronvino 	

	

Como:nada. Estrada de Ferro lias 	
(Rale Sul Miisaira) 	 	 31.5000

Dg cnt l tres da Companh:a. Mercado
Municipal 	 	 1025250

Vendas a rraza

t00 Companha Loteria; Nacionaes

	

do Brazil, v/o 30 elias ...... 	 125000

'rataria da Camara ••;.yiviii.. 1 do Rio do
Janeiro, 5 de agosto de 191.0.— A. SihZ011S11,
syndico.

JUNTA COMERCIAL
Son.O.:a em 24 de julho do 1916

£.IIESIDENTE, TORIIE ,4—DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Present.:s rn preSidellt,0 Torres. os dormitados,.
Couto, Conciação, Diniz. Almeida, Teixeira e
Magailaes e o director da sacrataria, Dr. Isi-
doro Can/1)U nbrio - ,-.e aso.ssão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente

Edital do Juizo do Direito da Primeira Vara
Oval sobre a fallencia do commerciante 11.
Leite, estabelecido á rua Conde do Bomlin
n. 302.—Archive-ao e annote•se.

Requerimentos

De \Vinte Rock AlMeral Springe, Companys
outrora National \Vidor Compaoy, Estado-
Unidos da america, para o reaistro da ma ae-
WhIto Rock com a figura de uma municia,
ajcelhada sobre ama rocha, mie distitiour
agita minerai natural ou artificiaa ginger alee
bebidas phosphatadas ozon . zadase carbotii,

idas, de sua fabr:cação e counnercio.— De-
ferido.

Da International Motor Company, Estados
Unidos da Aine,rica, para o registro das mar-
cas (:), rspresentando uni moungramina for-
mado pelas lettras 1 M encerrado em duas
circionfet•enclas, COIICCiliViCAR, que distinguem
truc,ks com motor, caixas de transmissão o
cubos de ro las, e cylindros e caixas de mani-
nha, de sua fabr cação. — Delbaido.

De 'bolsou Motor Car Cd., Estados Unidos
da America, para o regiatro da marca Super-
Six que dist ligue antomoveis de sua fabrica-
ção. —

De lhe Feilows Medical M. F. G. Ca, Limited,
Estados Unidos da America, para o registro
da marca James 1 Fellows, fae-simile de- uma
assiguatuiat abaixo do uma maldura de forma
cliptica, que distingue tablettes laxativas, do
sua fabricação. — Dererido.

Do Ssvan & Final' Estados Unidos da
America, para o registro da Marca. a.1.tas Boa
em rotulo com dizeres e a figura de um homem
(tio Sam) lançando oleo no eixo do globo ter-
restre, que distingue ()leoa lubrificautes, do
sua fabricação.—Deferido.

toti...o e figu e7 de uma aguia, tondo no bico
ama serpente», que distingue tacidos do sua
fabrica •;:i o .-- ))a ra ladra

Leite	 liarliagnes, para o anistra da
marca tinta» ,11 r1 Web C" uma circum-
feroncia com :aios, que distinguia charuto;
eigros, fuma:, etc., de seu commercio. —
Def)el crido,

'M
L	

panka	 Prograam. para
o registro da marca e Bansack» em ratulo
nOlta de cta • teira com dizeres e a dgma na
uma arguia sobro um globo entre nuveals, que
distirrgue ta; cigarros de sua fabricaçãa.—De•
ferido.

De Ferreira & Dna ri a
'
 • para o registro da

marca ' Cor, Vi tala em rotulo cora iii-
zere; e o chseiilio de uma garru r;i. sjuouea td
a rolha, tendo na parte central um c;-calo
com o inOnOgrallinia das ler:,;; a' ia que
distingue cerveja de sua faor:cação. — Dein.
rido.

De Joaquim Ca.rclio.a & Comp., paat o re
gastro da marca Ao Bo lo que cosowija
nhos em geral, cem cries e conservas, de bei
commercm.—Deferido.

Po José Fernandes de Oliveira Leito, para o
registro da marca Essencia Maravilhosa eia
rotulo com dizeres e o desenho de >item, d po-
tree1103 de pharmaca, que distiuguo prepa-
rados pharmaccuticus de sua fabricaçáo, sen-
do esse regi; ia ent renovação.—Deferido.

Do Carlos Aras; & Comi, para o registro
da marca Lisbonen,e, que dis'ingue bebidas
finas, vinhos em geral, cerveja, consemas,
etc., de seu Caluniei c'o.—Ini!er,:xido po: falta
de prova de sca .em industraits ou coimam:-
Mantes, camo a lei exige.

De Zeforino litaieLo de Oliveira, para lhe
serem transferidas as' ma -cas teci; radas
nesta Junta sob ItS. 3.526, 3.527, 3.620,
4.395, 4.671, 4.681, 5.'175, 5.31U, 5.311
5.737, 5.783, a.00s, 9.613 e 0.614, por Cas
tro & eirado quem é successir.—Dereritlo,
com exclusão das marcas em litigio, acera
do quaI pende o recurso de ag,gravo para a
Corte de ApreLação, devendo-se aguardar a

; decisão delia.
Da Sociedade Medical Souza Soares:lim-tada,

para o canzellamento de sua marca' deposi-
tada, nesta Junta e registrada na do
Grande do Sul sob ta. .1.'1'k:o-1)eferido.

De Augusto 1'. alatnalbacher, juotaodn
certidões da Junta Commarcial do Rio Gratulo
do Sul, para o eancollamento das marcas re-
gistradas na rareada Junta po.' Pedro Luiz
Schmitt, sob ns. 2.210, 2.23S e 2.212.—Defe-
rido.

De V. Senna & Comp., para o deposito do
sua marca registrada nesta • Junta sob nume-
ro

Do 23.Atlig—usl'Oelica''iN1 (, ),,tizenlascher, para o depo-
sito de suas marcas /Xelins» e d'almei ra
para faritOtas de Mandioca e «Orion . » para fa-
rinha de mandioca, arroz e feijão, registrarias
na Junta COmmereial do tio Grande do Sul,
sob lis. 2.980 a 2.990.—Deferido.

De Santo Bordignon, para o deposito de sua
marca de herva malte «Vieidriosaa, regis-
trada na Junta Commucial do Rio Grande do
Sul, sob n. 2.993.—Deferido.

Do A. Ferreira & Comp., para o deposito do
sua marca de fazendas, modas e artion•inhos,
roupas confecc (miada-, e.c., «Casa Ferreira»,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. 2.792.—Deferido. -

Da Companhia Antarelica Paulista, para o
deposito de suas marcas eTIP-TOP», para cer-
veja, cognac, licores, bebidas sem alcool,
rhum, gazosaa, aguas mineraes, cremes, cura-
çao, ania brandy, aparitivos, anisette marras-
chino, vermoulli, kummel etc. e «cerveja
União» em retido com dizeres, registradas na
Junta Commercial ele S. Paulo, sob tu. 2.793
• 2	 Moritlo.

Apolices a'ompromissos do Thesou-
ra, miadas 	  ...	 7305000

Apol i ces do empre3titno municipal
3175000



Recebedoria do Ditricto Federa/

Retida arrecadada de 1 a Ir de
agosto de 1916 	  426:8305021

Renda arrecadada em 5 de
agosto de 1016 	 120:2U5256

zsí.7:082$183
----- --

Em igual periodo de 1013 	 463;7525901

S970	 noming°
---

De Agostinho Domande; para o depo,ito do
sua marca (lo Calçados norfila a, em r(Oulo
com o desenho oe una globo terraq,leo, regisa
Irada na Junta Commercial de 'S. Paulo, sob
11. 2.798. — Deferi(io.

Do Francisco Mario Derramo. para o do-
posito do sua lia coa de preparado pharma-
ceutico doetiferoa reg's(racia na Junta Com:
marcial de S. Paulo, -ob n.	 Deferido.

De José Eugcu:o de Silos, para o dopus^to
de sua marca de preparado pharmacentico
(li cor de 'tavola ' , registrada na Junta Com-
marcial (In S. Paulo, sob n. 2.800.--,Deferido.

Do A. Ferreira da Costa, para o deposito do
sua marca. de chapéos «Chim elaria
em rotulo com um circulo guardado pOr ditai

palmas, registrada na Junta Commercial do
S. Paulo, sob n. 2.103.—Defer,do.

De Société Ano»ymo Ancicns Etablissome»ts
Dushan para o deposito de sua marca de bis-
coitos Ditam registrada na Junta Contatar-
cial de .S. Paulo, sob n . 2.825.—Doferido.

De Worms Irmãos para o deposito de sua
marca de rclogios e despertadores «Paulista.
registrada na Junta Coannerc ai de S. Paulo,
sob ti. 2.839.-0dt:rido.

Da San Paulo Gas Company, Limited, para
o deposito de sua mlrca de alcatrão hulha
«Pim& registrada Ha, Junta Conmerc ai
S. Paulo, sob n. 2.810.—Daferido,

Da Companhia de Industrias Textis para o
deposito de sua marca de algodão hydrophilo
«As duas Ainencas» em quatro rotuloa, sendo
dons com a figura de um anjo enO'e doto; glo-
bos terrestres, registrada, na Junta C911111113e-
eia1 de S. Paulo, sob ri. 2.832. — Defe-
rido.

Da Sociedade em commandita por acções
Antonio Januzzi, Filma & Comp., rara o ar-
chivamento da acta da assembléa geral que
modificou os seus esoltatos.—Dafer:do.

De Leal da Rosa & Comp., N. Guillobel &
Comp., S !cá Gomo z & Santos. Loureiro, Freixo
& Comp., Alvaro Pinto & Comp., Teixeira,
Reis & Comp., Gonçalves Roque & Comp.,
Augusto Ermida & Comp., 11. da Ponto &
Ccmp., Freitas & Lourenço, F tanino de Souza
Monte;ro & Comr., para o archivamonto de
seus em i tcaeto: sociaos.— DeOvido.

De Pinto & Carvalho-e J. Sim óes & Comp.,
para o archivamento de seus contractos so-
ciacs.—Exislindo firma ideutica registrada,
regula riscai e voltem.

De Fonseca. Marques & Irmãos, para o ar-
cliva mento de seu contracto social.—Declarcia
a nacionalidade dos socos.

Do Feruandes & Fontan para o archiva-
Mento de seu distracto social.—Deferido.

De Levy Leite, Barros, Mondes & Neves,
Eloy Duarte, João Lopes Ribeiro, Arthur
13auos Lago, Alves, Santos & Filgueiras, Ac-
caeio & Freitas, Castro & Waldeinae, Mou-
tubo & Souza, VaZ, Fernamies & Quintino,
/Miguel Mediria & Comp., Thomaz Silva &
Comp., D. G. Fernandes, Zeferino de Oliveira,
bois Pais, para o registro de suas firmas. —
Deferidos.

De Ferreira, Silva & Ralha para se annotar
mo registro de sua firma a mudança do sua
sede social para a rua da passagem n. 31,
onde era sua filial, ficando esta extincta. —
Deferido.

Do Banjamim Costa & Fernandes para lhes
serem trauferidos os livros em branco Co-
piador e Diario de Benjamin Costa de que são
succeskiores.—Deferido.

A Junta Commercial em sessão de hoje
mandou arehivar as marcas e demais do-
cummitos constantes das itotificaeoei de
ais. 970, .971, 972, 973 e 974, do Báreau de
1a Propriété Industrielle, em Berna, e mie
acompanharam os °Meios ris. 99, 130 e 140,
de 28 de fevereiro, 18 e 29 de março do cor-
rente atino, do Director da Directo:ia. . Gafa'
delndostria e Cum:mirei°, da seerataria do

MARIO ();,-FICIAI,
- — - —

Estado dos Negoeios da Agricultura, Industria
e Cominarei°, a saber; 92 marcas deus. 17.221
a 17.239, 17.241 a 17.215, 17250 a 17.292,
17.299 a 17311, 17.311, 17.315 e 17.318 a
17.325 ; quatro retificaçõos das marcas de
os. 10.886, 16.887, 17.102 e 17.103; tires mo-
dideaçOes de firmas, das marcas de n. 11.400
42.120 e 12.2.25 ; tres cancelamentos das
marcas n. 768, 769 e 16.971 ; duas imitações
de proiluctos, das marcas ns. 4.2 .17 e 17.219
e 20 transferencias das maroas ris. 677, 681,
682, to.s3, 64, 685, 687, 688, 689, 972, 2.923,
2.926. 3.351, 12.333, 12.718, 13.205, 11.116,
15.800 e 15.072.

Deixou de mandar archivar por não pode-
rem gozar de protecção no Pootzil, as soguin-
tes marcas: il. 17.240 por imitar a de nu-
mero 1. 721, registrada nesta Junta em 22 de
novembro de 4906 por Achille Brioscht &
Comp., estabelecidos em Milão, reino da Rala:
n. 17.216 por imitar a de n. 4.676 registra-
da nesta junta em O de março do corrente.
antro. por Ajax-Criab flubber Company, esta-
beleeda ciii Trenton, Estados Unidos da Ame-
rica : n. 17.217 por imitar a deu. 4.626 e
reg'strada neSta junta ein 16 de dezembro do
1913 pela Federal Illibber Manufacturing
Co., estabelecida em Cudahy, Estado de Wis-
consin, Estados Unidos da America; 11.218,
por imitar a de o'. 1.251, regiStrada em 16
de julho de 1913, nesta junta, pela Tho Firas-
tone Tire & Rubbor Compa.ny, estabelecida
em Miro», Estado de (Maio, Estados Unido; da
Ainerica; os. 17.293 e 17.201 por imitarem
a de n. 2.013, registrada nesta junta en 7
de janeiro de 1908 por C. Ja van Ilouton &
Zoon, estabelecidos em Nea.p, 'Iolanda; nu-
mero 17,312 por imitar a de n. 1.766 re-
gistrada nesta junta em 11 de fevereiro do
1907, por Noilly Prat Comp., estabelecidos
cm Marselha, França; n. 17.313 por imitar
a de n. 1.187 registrada nesta junta em 11
de feveoeiro de 1907 por Nuilly Prat & Comp.,
es'abolecidos mo Marselha, França; os. 17.316
c 17.317 por imitarem a de n. 1.361, regis-
trada nesta junta em 11 de janeiro do 1901,
por Lingder Werke Aktiengesellschaft, esta-
bel acida em Dresden, Alemanha.

Eu virtude do archivamento das marcas
«Sitrate e 'Torga, os. 17.287 e 17.288 de A.
W. B. Seott, da França, a junta mandou
cancelar as marcas de iguaes denominações,
11S. 11.311 e 11.312, regisOradas nesta junta
pela firma W. Williams & Comp estabele-
cidos á rua da Saude mi. 49, tEsta, capital, po:
ter se verificado a prioridade do registro
daquellaa.

Quanto á Illarea, «Fisk» n. 17.219, do
chard Manar, a junta adiou o seu archiva-
mento até a apaesentaiolo do certificado de
registro no paiz de origem de outra marca
identica da The Fisk Rubber' Company, dos
Estados Unidos da America, registrada nesta
junta, sob o. 4.639, em 17 de janeiro do cor-
rente atino, a qual foi concedido prazo para
essa aprescida0o, cio virtudo do estado do
guerra mu (pie se acha a Europa.

Socactaria da Junta Connuercial da Capital
Federal, 2 de agosto de 1910.-0/ . 1a/ido Aceioli
Cahet, 2° °filial.

11. ,qação dos contraelos, das alterações c dos
(listrados das sociedades commerciacs esta-
belecidos 2(stir praça ardi irados em sessão
de 24 de j",dho de lufa.

Contracto
De Leal da Rosa & Comp., firma composta

dos socos o1idarios Armo .ico Leal da 11~
Manoel Cardoso Fichei ., para o comunico o de
fumos e seus preparados, á av(a') da Gomes
Freire tu. 127, com o capital de 10:00a aafo

De R.- da Ponte 82 Comp., firma composta
dos socira solidat io aloys;is Atio.diaa Rodei-

Agosto do 1916 •
- — -

pies (Ia Ponte, José Pinto Macha.do o 'Carlos
Ferreira Nobre, para o commexcio de prO-
dueto chimicos o pharmaceuticos, com o
capital de 3:0005000.

De Silva Gomes & Santos, firma composta
dos sodas solitlarios Antonio da Silva, Antonio
Pinto Gomos o Manoel Francisco dos Santos,
para exploração de uma pedreira, á rua
CaroLna n. 66, com o capital de 6:0005000.

De Loureiro Freixo & Comp., Crina com-
posta dos socioa solidarios José Loura ro
Cruz, Alfredo Alves Freixo e Alvaro Loureiro
da Cruz, para o como mercio de flores e corims,
á rua Dr. Joaquim Nabuco n, 62, es.,.0 o ca-
pital de 50:0005030.

De, Teixeira Reis & Comp. firma composta
dos socioa solidarioa Basilio Teixeira Fernan-
dos, Cecilia Capela Fernandes o Follksimo
dos Santos Reis, para o cominarei° de comes-
tiveia, á rua Volunta.rios da Faliria o. 271,
com o capital de 50:9885780.

De Alvaro Pinto St Comp., firma composta
dos socios sOlidarios Alvaro Pinto, Fcancisco
Santos e Francisco Joia, para . o cominarei° de
transporte, á rua. Santo Antonio n. 16 c filial
á avenida Rio 11:anco n.120, com O capital de
9:00050J0.

Do N. Guilhobel & Comp.. firma composta
dos soeios solidados Nelson Guillobel o Clay-
ton, Osbnrgh & Comp., para o cominarei° do
fabrico de sabão e sabonetes, á rua Cuelides
Cunha n. 93, com o capital de 207:0005000.

De Gonçalves Roque & Comp., firma- com-
posta dos sacias solidarios Emiti() Gonçalves
Bogue e Alfredo Augusto Molar, para o com-
morei° de commissõea e çon,iguações, á rua
Theophilo Ottoni 191, Com o capital de
30:0005000.

De Augusto Ermida & Comp.
'
 firma com-

posta dos soco; solidados'Augus to Jorge ',er-
mida e do commanditario Manoel Francisco
Dias Garcia, á rua da Alfandega n. 211, com
o capital de 20:0005, sendo o capital do com-
manditario de 10:0005000.

De Freitas & Lourenço, firma composta dos
socios solidarios Manoel Joaquim de Freitas e
João Lourenço do Amaral, com o cominarei°
de galeras alimenticios, á rua S. Pedro nu-
mero 69, com o capital do 16:000;5000.

Do Firmino de Souza Monteiro & Comp.,
firma composta dos socios solidarios Firmino
de Souza Monteiro e Joaquim de Souza Mon-
teiro, para o commerc:o do generos
cios, á rua Duque de CaXias n. 31, com o ca-
pital de 25:0005000.

Distractos
Do Fernandes & Pontal], que dislotve-se

pela sabida, do souto Manoel Vontan Alonso re-
cebendo a quantia de 4:25" ficando com o
soei° Manoel Fornandes Domingues o activo e
passivo na importancia de 13:0035000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de agosto dei:116.-0/1(1nd° Meio-
li Cahet, 20
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EDITAES E AVISOS

141inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Guarda Nacional

12 DATAmiXo DE MANTARIA DA GUARDA NACIONAL
DA CAPITAL TEDISAL

Manoel Gonçalves dos Santos, teneuto-coro-
nel commandanle do 12° batalhão de infan-
taria da Guarda Naconal desta Capital.

Pelo Presente edital são chamado.; os ME-
ciacs tenente Pedro Braga e alferes José clrt
Souza e Silva, aggregadas a este coroo, para
que se apr , :enteai no respectOo Quartel, á,
FUS D. Anna Nory n. 251. , (limita) do prazo
do 30 dias, sob as penas da lei, de ai-direto t'0111
a doutrina do ,,, avisos de 12 de março de 1903
e 23 de maio unium, 5'311(10 O primeiro pit
Obi'ef ,0 de SM iro urgente o o ultimo arom-
ptantdo de sua re,pectiva patente para sor
devidamente a; erbada. E, para otw. o referido
Ittes conste, lavrei o presente; que i..s,igno.

Quartel, 19 de julho de 1016.-- 31an9r1 Gon-
(yd rcs dos Santos, tenente-coronel convimo-
(Unte.	 (•

instituto Nacional de Musica

CONCURSO ao onovimENTo na UMA CA-
DEM DE SOLFEJO

Do ordem do Sr. director, o de con-
formidade corra o aviso n. 439, de II do
corrente rnez, do filinisterto da Justiça
e Negocios interiores. faço publico que
se acha aberta na secretaria deste
Instituto, pelo prazo do 120 dias, a con-
tar desta data, na férma do art. 4'3, do
regulamento em vigor, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
cadeira ele solfejo.

Poderio ser adintliidos a concurso os
brazileiros que estiverem no gozo de
seus direitos civis e politicos e OS es-
trangeiros que faltarem u portuguez
:(art. 45).

Para ser adrnittido á inscripção, de-
verá o candidate requerer ao director,
juntando folha corrida do seu procedi-
mento. pessada 1)0T autoridade compe-
tente, e si não tiver tido residenria no
Drazil OU	 tõr	 estrangeiro. 41..tetimenta,

equivalente.	 devidamente	 lega 1 izadu.

Além da rolha corrida ou do alta do
documento. poderão os candidatos j un-
tar ao. requerimento GillaeSqUer outros
que julgarem convenientes, como titu-
ios de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte. e ao Estado (art. 46).

A inscripção poderá ser feita por
procuração (art. 47).

De areArdo corn"o art. 51, do regula-
mento; será observado o seguinte pro-
giamma:

1. 11, ., oria geral da musica;
dietado musical do grande diffi-

cuidada por phrases que serão tocadas
ao piano ou harmonium, Ires vezes no
maximo;

realiza"ão de um canto ou baixo
dado a quatro parles;

4 ., execução ao piano de urna peça
indicada quinze dias antes do concurso,
correspondente ao 4° armo do curso de
piano;

5° composição de solrejos e dictados
para classe, segundo indicação da com-
inis ., ão no momento da Prova:

6°. noções e provas praticas de cante;
7°, conhecimentos de theor i a physica

o nliysiolog ica da musica (facultativa);
8", composição de nilla toda a quatro

arries sobre um Menu dado pela cora-
missão (facultativa)

P^, realização. á pedra. do contra-
nontos duplos, triplea e quadruplos In-
vortiveis (facultativas). Esta prova será
obrigatoria. si o candidato realizar a do
1. 8.

Instituto Nacional de Musica, 14 de
abril do 1916. — O secretario, Arlhur
Tu le:dia° da Costa.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

pnbliro. para scioncia dos interessados, que,
no dia 9 (I() corrente, ás 14 112, 15 e 15 1/4
bort,„ proceder-sc-á ás vistorias sanitarias
Iii prelos Os. 41 da rua José de Alencar
lis. 140 e 155 da rua do Lavrado, res.peeti-
vamente.

11:n de janeir:), 1 de agosto de 1916.— M.
ajdna, ser indo de sccretar1.o.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para. sciencia dos intere.ssados, que,
do dia 16 do corrente, ás 15, 15 4/4, 15 12 e
1:;	 pi.ccerdet•-se-ti ás vistorias sani-
t ;te; p • -edies ns. 217 da rua General
Pedra, u. 123 da rua Visconde do Sapucaby
;estalagem), 210 da rua Senador Euzettà, e
n4 da rua S. Leopoldo, r--",pectivamcnte•

iiio da Janeiro, 1 de ar,:osto do 1916.— ar.
servindo de secretar:o.

Directoria Geral de Sande Publica
nr, ordem do Sr. Dr. director geral, faço

público, para se:encia dos infores,allo g, que,
ito tfil. 7 de agosto corrente, ás 14 horas , pro-
ceder-se-á á V:StOlia saltitaria , do prod:o
It. 116 da rua Senho.' dos Passos.

11 o de Janeiro, 1. de agosto de 1016.— M.
Vi II/ ia, ser s indo de secretario.

Directoria Geral de Sande Publica
ord om do Sr. Dr. director geral, faço

Tr.L1 e), para selencia da=" interessado: que, no
dia 9 de agosto corrente, ás 14 horas, pro-
ceder-se-á á vistoria saudaria no pred:o n.12,
da rua S. Jorge.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Pu' 1:ra, 11 o de Janeiro, 1 de agosto de 1916,
—M. Pragana,' servindo de sceretano. 	 (•

Directoria Geral de Sande Publica
Pe ordem do Sr. Dr, director geral, faço pu

blU'o. para se:oficia dos interessados, que 110
dia it do agosto corrente, ás 1 horas, pro-
ceder-se-int á vistoria sanitarla do predio
n. 107 da rua da Alfandega.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
poi.re l , 11 o (0 Ja110 . 1 •49. 1 de agosto de 1916.
—N.Pea t/a n o , serv. indu do secretario.	 (•

D i rectoria Geral de Saud° publica
De °Mor' do Sr. Dr. director geral, faro

publico, para scienria dos interessados que, no
dia 12 do agosto corrente, ás 11 112 horas,
preceder-se-ha á s istoria saudaria no predio
n.	 rua Chefe do Divisão Salgado.

cretaria da Directoria Gertil de San le
PubLea, Cio de Janeiro, 1 de agosto de 191(;..

Prdgaaa, seri indo de scret,irio.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, (aço
publ:co, para sciencia dos interessados, que,
no dia 23 do corrente, ás 14 1/2, 14 3,1, 15 e
13 1/4 horas, proceiler-se-ha ás vistorias sa-
ltitarias nos predios os. 19 da rua Frei Ca-
neca, 161 da rua General Caldsvel, 37 da rua
Visconde de !Clima e 89 da mesma rua.

Cio de Janeiro, 1 de ag -sto de 1016.—M.
Pragrana, servindo de sem:Aut.:o.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem (1‘) Sr. director geral, faço pu-

blico, para seicuria dos interessados que, no
dia 14 do correine, ás 14 e 44 1/4 borr,s,
re spectivamente, proceder-SC-ha á is.wiu3
saltitarias nos predios de ns. 112 e 118 da
rua Angelina.

Secretaria da ly rectoria Geral de Sande
public Cio de Yallf , ;1'0, 3 de rgosto de mu.
-- 3/. Pragana, scan indo de secretario.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para ,cieucia do; interessados que,
no da ís de ago,ro corrente, ás 11 12 horas,
procede.r-se-ha á Ni'dor a sanil;tr'a no pi-elo
II. lio da nu do La;

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. Cio de Janeiro, 3 do art:osfo de 016.
—31. Pragana, ser\ indo de secreaar:o.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, façl

publico, para sc:encia dos intore--sados. que,
no dia 17 do corrente, ás 10 1.12 e 10 3/4 ho-
ras, respectivamente. proceder-se-ha ás vis-
tor:as sanitirias nos predios os. 33 e 40, si-
tuados no togar denombiado Cova da Onça,
no merro do CasLenu.

Secretaria da. Directoria Geral de Sando
Publica, Cio de Janeiro, 4 do agoso dc 1916.
— 31. Pravaa, servin.lo de secretario.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. diretor geral, faço pu
Mico, para seienvia dos interessados, que
dia 11 do corran1e, das 8 1/2 ás 10 hara,-;,
proceder- ;e-ha á v • stor:a sanitatit nos
guillie, baLYWU .4110 morro de Saar() Anton:o:
Doa P. Candida: 1, 2, 3 A. 4, '3, ti, 7 (nume-
1' 3 (10 2'1 ), 9 , 8 , '11 . 10(2 bar :arj-se-;), 11 A, 13,
13, 14, 10 A. Breco D. C icolina: 1, sin.
Rua João Codrigues: 2, 2 A, 4. 6, 8, 8 fura.
dos, 1, 12, -14. 16, 18, 20, 9, 11, 13, 30, 32,
16. 19, 23, 29, 35, 52. Borco João Rodrigtms:
4, 3, 9, 9 A, 9 11, 11, 13. Traves ,a. João Ro-
dri f_rneS: 2, 2 A, 2 4, 4 A, 3. Dere() do:
Fidalgos: 2, 1, 3, 5. flua Firmo do Moura:
3. 3, 9, 11, 13, 6, 17, 8, 10. 12, ti . . 14 A, (e,
18, 21, 24,2s, 27, 29. D. cm João Filho: 1, 3,
N. 2, 4. 13;cco das Moça:: 2, 6, Roa mat-ii
Amaral: 1, 3, 4, 3, 6, 7. 9. A vori;da
queiro. 3. 1, 11, 12. 12 A. Travessa ..lunepiei-
ra: 1, 2, 5, 6, 7. 8, 9, 10, ti,- 10, 14, 14,

I 1.1i	 I.	 o
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18, 18 A. :10, 2,2, 24, 2 •i. Broco Marcilio Lis:
1, 2 A, á, 4, :;, 7, 0, 11, 13, 15, 17. Rua Rio
fle Jancii •o, 43. flua Silva Jardni: 1, 2, 3, 4,
5, 5 A, 6, 7. 0, O A, 11, 8 B, 13, 43, 8, tO, 14,
15, 17, 16, 19. Travesoi Firmo de Mona : 2,
2A. 4, 6, 4, 3, 8, 12. 4, 16, 11. Trior easa rt•-:a
Quietos e Vencedores: 40, 44, 1 -; 30, lo,
48. 5O, 67, 34. . Roa Finito ii,loura 23. Becoo
D	 (Ioo; bar . tis s Ia murro).

Directoria Coral de Saude Oult	 Roi do
Janeiro, 4	 agosto de 1016.— Ai. Pi
servindo d_ secretario.	 i•

Directoria Geral de Sarda Publica
SEXTA DELEGACIA DE soono

Do ordem do Sr. Dr. director ze-11
Co ‘.:Saude	 Publica, o obaixo_assionedo;
i nspect or soo ilooio do	 • rlistiooto s. lio
tarH, faz sab o r que. de r o i; o ii•
com e que o iooeia o art. 5' do aula.
mento Procossual tola baixou com o
decreto n. 5.221. de 30 dc maio do
1901, fica por sie instrumento iu: ; la-
do o proplieU, io, ou seu rcpre s olanto,
legal, riu l)iu : . a. lo	 n. 1 A da ii	 •oisa.
Filour iras.	 no • . ro	 ri-iiinti;	 t	 lio
o Sr. Liodololio Costa, na ;Jia de,
comprime do do orie se contém noste edi-
tal. Slljeit e, ;13 penaddad..; dn lei, a. co
accordo com o 'ri. 91 do legul !: oolito
que baixou com o Oo roto a. 5. 'O'. de
8 de rur rioi 41,- 190i,	 ar e

dito barra e ã.o, no prazo rt.', 30 dias, que
pela natureza da i- o i.atruoroio, pelas ni
COridieiirS 1-vgienicoR	 flue	 amia,
não disporolo de insa.aliacão o
outras indi spensaveis e per infrOloir o
dispo-o I" art. 30 do rigi ':,mento de
construcciiczo	 volvi 'gado re ! ,, decreto
-1 391, de 10 de ft-vero:1'o ne	 foi
considerado prejudicial á saude fui)! :r:
• á dos inoradooes. e como nO 0 •siiuoo
passivo' de melhoramentos. o oo e iir000
,-ornproo•= do ZI2 vistoria Sf..iiIV • ir. a que
se -pre,ecdeli era 26 de ji:bri	 1V113.
11n4 , 1C.:a	 gLm	 assistencii,
propriotririo sciont'.ficau,)	 tex
intimação n. 57,484. Yota: 	 o o' •
'mero 5.224, de 30 de maio tio 1 iiono
art. 6."	 1.° Pc!ii atiixação	 ; dito' si:
oavero 0 es infractores e crovo -mor ou-
tros inieressart•os r•or obr i zad o s	 com-
ori rtlèn to	Ot to nono estiver d,termina(io

calha -vidas a) . obras que se fizoriini
con , as drterniinaCies da ;•

	

le sanitaria. § ?.° Si, ná»	 . ia
o editai. as prorrif.dmi es. ot.oha
bargidos, sujeitas á dornieicão ou
afia, forem ou confia:im po-1 a sai.
ta na si o despejo das pessoas e a ..iinoieão
los 3h1 ta que possam. eXislir
serão e ffectiiados pela jz!s; ira,	 mie

•Ag tl is i('	 escripla por	 do
1)1\Yr:tr.-a fio^ doa rei t os (actual-	 nto elos
adionlos de promei)r...

E Para Que	 a.tac ru c ,-: •-beciir 7	 de

t odos, mai:Jou-se11\ ror n Fr :i sente et tal,
mie será (uom .o o Li') a rfi vado no narro
efio	 Tido e L'uht.ei.e .,) ao flia,..fo

'Lel..,vacfa de Sau rio d,-	 -1/gf cid() Inni.

	ile Jonoio; 1de 2 1_011 i 	 leio,
Visto.—Do.	 do:ogroo

saude. -- O tospectr stinitnno, Dr.,
J Jao de Parras- Barreto.

Doreotoria Geral de 	 Puldica
SXTA DEI-CG:XI:\ DL SAIJDE

t)a
•

'crdern do Si-. T1r. director geral
Sàode Pu l dica, o abai:-.,-assig,nae.;

aspnt:r 2,atitar, 1 ao G" diso,...Lto sou.-

torto, faz sabe queo t' • conformidade
com o que diso6o a iirt, 50 do Regula.
monto Processual que baixou atou o
decreto ri. 5.221, de 30 (to maio de
1904, fica oor este insirumelito intima-
do prOprietruoio., ou tuia representarite
legal, do barracão n. 6 A da travessa
Filgueiras. _morro de Santo Arilo
O S .'. Pedro de Castro, e na falta doi
cumprimea to do que se contém neste ocli-
tal, sujeita ai' penalidades da lei, a, de
aerórdo com o art. 91 do regolamento
que baixou ocon o decro t o n. 5.150, de

de mar :,,o de 1O0O, desto-cupar e fechar
o dito har.a cão. no prazo d) : 30 dias; que
p eza da construc.;i1a, pelas ni.":
condiçõris by-gicoica Pin que se leha,
não disporolo la iostadiai 3 Oo sanitaria e
outras inclisp ons. vois„ e por i nfrin gir o
disposto o i uri , 36 do ri oi(iamo o ro de
construces. promulgado ; aiocto
ri. 301', d . 10 de fevereiro de 1Ciuo, foi
considortiro) preiudi ial á soulo otn•dica
ei á lios no rio loros, e e,. no não s• leo
passivo' de me' ir •irrivoontos, (1 11 0 freou
comprovado na vistoria sai:navio a co o
se ore,reden i-on 20	 ,i1H'io	 4'116.

'ri) habitação.	 ia a z-vs -; Q t .mci.;, ,•!•)
PIOU - riet-	 scielitifiel)?)) pe l a tArino

n. 57,440, Noja Decreto nu.
loco , 5.22/, de 30 cio iaai de 190-
art. 60 § 1.0 Poio atfixaoão do Mita' oci4
haverroa os inO-ctorois o qunesquer Ou-
tros interessar:os oca- Irei garlos	 eum-
pr:oiento cl q o e noite e:Q ' ;•aer determinado
e ombarootios ios Poros que se fizioomn em
dosaccórdo roer) as li r:terminações da au-
toridade similar : a. §	 Si, nã o obsoolte
o ditai, ao propriedades ou fibras era.

bargadas. suje i tas á dornoli .: ão ou interd'-
chia, toren: ou c ontinuo-em a
todas. o dos •poio dos pessoas e a renvição
dos oltiertriS oo. Fossam existir nilla4,
)erão erfc. :.nados pela justiça, modionte
reouisi	 4-scripta por int...,rm)-,lio
procurroloo dos F'eitos (aotualroeut e pelos
adjuntos do promotor).

E paiol ooe cirro:mi ao conhocimento
todos. mandrilo-o . :atirar n ,, reser',- edital;
que .será (com n 	 10') af fixado ),-. liar -
e n-j,1 acima referido e publlcae ) no Diai•to

Doleoacia	 Sale do 6' dist o icto sa-
faria Pilo	 . 22 do juNia de I910,
3 isto.--Tir, Thennhilo To,': .es. del000rto
i,e sana ,- •-	 asoector sonitzoit, Dr.
Joio	 barros Parrelo.	 .

Ministerio da 2azencla

cor:roso PARA AGENTrs riccAEs Do ofr.o..ifo DE

C .,Ni1:310 NAS C!FICIA:ACTIIP01-3 DO INTE1i1OR DO
ESTADO DO AIO DE JA:VEITS0

De rolem lo Sr. presidoote do concurso,
faro pullico, para eonbee'inento Coa interessa-

qae dos eaniid- tos lue	 'subo-ai:leram.
á prova escripto do aritlimetica, foram lotei-
Lio	 segobites:

1. Os‘v •	 Ga'
Nolson da Cruz Ra-'gel.

3. P-ancise • 11,,soonah Cordeiro.
4. José  cli Caottolo Branco.
5, Oetavin buque Estrada Gnor.ra.
6. oiefovo de Carvalho Lelogrinaer:
7. João Pestana.

Malet.
'á. °tinida iiraneante Mio-tojo,

10. Pedro Cunha dl Gama o )!I breus
tulio da Silva Mori.,da..

t2. Pedro José SzIrlontia Belcort.
1^, „orgo P,oroi, rio
14.. Manoel Ca t Oiro iliert.

15. Derrueval Rocha.
16. Carlos II. do 'tocha Freira.
47. NeLon 13uarque de Gusmão.
18. Emogelio AI 'es Guimarães Cotia.
49. Sotter
20. Armando Nooreiros.
21. Francisco lOhnihado Borges.
22. Joaquim Leito Vieira Guirnirà'es,
Rio do Janeiro, 5 de agosto de 191O.---0

cretano, Nicolão Rodrigves dos ;.aittos França
e Leite.

Ministerio da Fazenda
oonounso PARA :togo: Tos riso.‘ES DO

l'oSTO DE CONsUA10,, N•s CIRCU ,1-
SEPTPCCEs DO INYL I. 11, •R Do ! :ST.,D0 DO
Itlo nu JoNoino.
De ordem do Sr. preldento do con-

curso , fa .00	 cibo ',crão
t•oeva oral de orithinefica„ no dia 8

do ioirreote-; O s 10 rio Lyceu do
i•rtos o Oft rios, os candidatos abaixo
habiiitiolos na prova escripita da role-
rido maioria.

Turma crfectiva:
Oswald Gaivão.
Neison da Cruz
Francisco Il o siriooll Cioteiro,

I1 orou su pplemcii ar
José de Co:delira Branco.
Ociavio Duque Estrala Guerro. .
Ociavio de Corvo: to Le000rliber.
Rio do Jaile i i.o. 3 de agosto de

— O seeretariti,
Santos França e

necebedoria do Diotricto Federal

IMPOSTO DE INDUSIAIAS E PlorissõES

Exercieio de 1916

De ordem go Sr. d'rectur, faço publico,prira
conhecimento dos interessados, que. de 1 a 34
dr: agosto do coriainte anno, se procede.rá
cobrança', sem molia, do segundo seno:si:1'o do
imposto do industriai e protissGes.

Previno aos eman i .oliAeS que, na fórma
art. :3, n. 2 do Oecroto n. 10.004 de 20 do
maio de 1014, o imposto não pago no referido
Inez iaccrrerá ai mia de 20 °;,„ elevada, a
30 Ot„ no caso de sor cob rado judO Jato:lera i,
bem assim que, linda a c .-)brançi, dc seglevin.,
semestre, será a div:da da primeiro p.'esta-
çáo rico ei brada
mento rernea)d.) paa:a cobran,:a execato

'atros ai, declaro ode /RO oi.Ci adiu tudo
a pagamento o contribuinto que não estiver
quite do i_uposto anterior.

t' sab-dirr000riao 3u do .jalho de 1916.—
lleo . aano Eugenio 7'ardres, sulodiroctor ia-
1".1.1110	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 50

Prime n: .ra mesa
lie ordera ' do Sr. inspector, se faz publico

que, nos 7, 11 o 16 de agasta proximo, . o
mio-dia, serão ver lidos, resocetivaireote,
cin o', e 3n praças, de acc)rdo eLnu as d'sia-io.
si ,:ooir do titulo VI da Nova Consolidação das
Leis das Alfroolega s, livres do diretos, a
quem nielhor vantagem offerecer, no Os-
todo em (pie se acham, as mereadoriis
adi:nate mencionadas, sendo permiti' ia aos
d000s retiral-as até a ':espera do lo•14-ai oro-
dionO., prova do pogatoent, doa Oti-tiito-;.
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Lote n. 1

I,111 : Uma caixa n. (, pesando bruto 203
1:.;1o;, contendo 8O pacotes do ligas de tec:do
de algodão e borracha pesando bruto 160
kilos. (Tocantins, Nova York, O de ~caibro do
1913. Manifesto n. 4.119).

Lote n. 2,

Idem : Uma caixa n. 2, pesando bruto 205
kilos, contendo 90 pacotes de ligas de te-
cido de ilgodr:o e borracha pesando bruto 168
kilos. (Mesmo sapur e descarga).

Lote n. 3

Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto 203
kilos dontendo 07 pacotes de ligas de tecido
de algodão e borracha pesando bruto 121 ki-
lo; Sete pacotes de ligas de leAdo do algodão
e borracha pesando bruto 21 kilos ; cinco pa-
cotes de ligas do tecido de se ia e borracha
peoindo bruto 15 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n. 4

Idem: Uma caixa pesando bruto 201 kilos,
contendo 51 pac.dos de ligas de tecidos de al-
godão e lmeracha, pesando bruto 93 ',aos: 13
vantes de Loas do tecidos de algodão e bor-
racha, posando bruto 39 kilos: 22 pacotes do
obras. não cias,itioadas de tio do cobre nicke-
/ado, posando benta 27 kilos: 1 pacolo do ligas
do tecido do ria o borracha, pesando bruto

(Mosaio vapor e descarga).

Lote n.
1 . 1)111 caixa n. 5, pesando hputo 193

kilos, contendo sois caixas de papoião com
mata-borrão e unia porção solta, pesando li-
quido legal 174 kdos. (Mesmo vapo: e des-
carga).

Lote n, G

Idem: Urna caixa n. 6, ',asando b mto 199
kilos, contendo seis caixas de papelão com
ina`:a-barrão, pesando liquido legal 180 kilos.
(Mesmo iapor e dcscarga).

Lote n. 7

Viem: Uma caixa n. 7, posando bruto 196
kilus, contendo seis caixas do papelão com
mata-borrão, 'pesando liquido legal 177 kilos,
(alosmo vapor e descarga).

Lote n. 8

Idem : Unia caixa n. 8 pesando bruto 108
lilos coutendo sei': caixas cio papelão com ma-
ta-borrão pesando liquido legal 19 kilos.
Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 9

FR: Uma caixa n, 3,633 pesando bruto 21
kilos contando obras de cobre simples não
classificadas (agulhas do cobre para gramo-
phone) pesando bruto Cinco kilos. (Cai) Boca,
Hamburgo, 22 de abril de (914. Manifesto
n. 533.)

Lote n. 10

Sem marca : Uni pacote sem numero pesan-
do bruto quatro k dos contendo tampadas ele-
tricas pesando bruto dons kikoo (Gantoise,

Aotuerpia, 23 do fevereiro de 1911. Manifes-
to ti. 268.)

Lote n. 11

H: Uma caixa n. 1 pesando broto 18 kilos
conten lo roupa feita de fiai e de renda não
especificada avariada pesando liquido seis ki-

HlAr

Tos, seu! valor meroantil : roupa fita de filó
de alaaalão não cspeci;:cada	 si tido
tres kilos, enfeitada. ((Juessant, Ilavre, 16 do
maio de 1912. Manifedo ri. 657.)

Lote n.

JS : Tres caixas ns. 7.076 a 7.078 pesando
bruto 167 kilos contendo brinquedos do pape-
lão não especificado pesando bruto nos envol-
torios 121 kilos. (Duna, Trieste, 27 de junho
de 1912. Manifesto n. 878.)

Lote n. 13

EPC: Uma caixa o. 6.026, pesando bruto
212 kilos, contendo estampas não especifica-
das, pesando bruto 177 kilos. (11ollandia,
Amsterdam, '7 do janeiro de 1915. Manifesto
n. 13.)

Laico. 14

CTC: Contramarra Adriano dentro do um
quadrilatcro lima caixa sem numero, con-
tendo 12 garrafas do vinho não especificado
de mais de 14 grãos, pesando bruto 15 kilos.
(Barco; Clara, Portugal, 15 de outubro de
1915: Manifesto n. (.024.)

Lote n. 15

AA: Um fardo n. 2 (encapado), contendo
144 duzias de escovas para dentes com cabos
do osso. (Dirona, Bordéus, 22 do outubro
do 1015. Manifesto n. (.000.)

• Lote n. 16

Ml': Uma ca:xa n. 4.633, contendo 40 cha-
pos de peno de lebre. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 17

FM: Uma caixa n. 210, contendo 480 diSCO5
duplos para gramoplione, pesando 120 kilo,.
(Petropol1s, Hamburgo, 3 de junho de 1912.
Manifesto n, 748.)

Lote n. 18
JCC: Ciumenta caixas sem numeras, con-

tendo 600 garraras de vinho não especificado
de moais de 1í graus posando 750 kilos brutos.
(lfabsburgo Hamburgo, 1.6 de dezembro do
1010. Manifesto n. (.373).

Lote n. 19

EL, contra marca 5.326: Uma caixa n. 1,
contendo 191 kilos do papel mata-torrão
(Ceres, Havre, (7 de fevereiro do 1913. Mani-
festo n. 253.)

Lote n. 20
CRTD: Uma caixa n. 7, contendo 2.873

metros de tecido de algodão branco liso, base
10x 10, de mais de 25 até 31 grammas por
melro quadrado, pesando liquido 151 kilos.

Amsturdam, 4 de novembro de
1015. Manifesto n. (.102).

Lote n. 21

Schill dentro de um losango : Uma caixa
n. 8.657. contendo obras não classificados de
cobro simples, pesando bruto 1.220 kiios.
(Tintoreto, Liverpool 27 de abril de 1911. Ma-
nifesto n. 301).

Lote n. 22

FI1MC: Uma caixa n. 8.431, contendo car-
tazes anuuncios pesando bruto seis kilos.
(Frisia, Amsterdam, 4 de novembro do
1915. Manifesto n. 1.102).

Lote n. 23

KW.: Unia caixa o. 1, contendo obras im-
pressas de uma só cór, pesando bruto 101
kilos. (Frisià, Amsterdam, 4 de novembro de
1913. Manifesto u. 1.102).

A	 89-13

Lote n. 24

LC: Cem caixa; lis. a 500, cantendo
1.181 garrafas do sermouth, posando bruto
nos eus oitap ios 1.923 kilos. ttiosalba, (anova,
17 de setembro de 1913. Manifesto n. 963).

Lote n. 25

LC: ride e cinco caixas ns. 361 a 383, con-
tendo vinho espumoso, pesando bruto noa em-
vollorios 580 kilos em 299 garrafas. (Mesma
descarga e vapor).

Lote n. 26

IIFD: Unia caixa n. 5.787, pesando bruto
kilos. vasia, sem valor mercantil. (Leopol-

do 11, Ammerpia, 3 do fevereiro de 1913.
Manifesto n. 141).

Lote n. 27

AC: Uma caixa n. 3.939, pesando bruto 16
kilos, contendo amostras de papcis para forrar
casas, pesando liquido 11 kilos, som valor
mercantil.

Sem marca: Um botijão sem numero, pe-
sando bruto 11 kilos, vasio, sem valor mer-
cantil. (retropolis, Hamburgo, 7 do janeiro
de 1914. Manifesto n. 23).

Lote n. 28

RN: Trese caixas iis. 1. a 13, contendo ma-
chinismos e accessorios pesando bruto 7.330
kilos e liquido 6.870 kilos. (Cromwell, )ver-
pool, 17 de julho de 1913, manifesto n. 1.2(16.)

Lote n. 29

Sem marca: Dezeseis banheiras sem mime-
ro, avariadas, obras não classificadas de ferro
fundida, esmaltado, pesando liquido 1.412
kilos. Liverpool, 9 de janeiro de 1913,
manifesto n. 2.)

Lote n. 30
Idem: Oito engradados sena numero, pesan-

do bruto 1.011 kilos, contendo dezeseis banhei-
rasi(olmas de ferro não classificados) avariadas,
fundidas, esmaltadas, pesando liquido 1.391 ki-
los; 14 torneiras e 48 valvulas para banheiras,
obras não classificadas de cobro, simples, pe-
sando bruto 29 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 31

Sem marca: Dezcseis fardos sem numero,
avariados pesando bruto 2.640 kilos, contendo
papel para impressão de qualquer outra qua-
lidade pesando liquido 2.418 kilos. (Mesmo va-
p)r e descarga.)

Lote n. 32

SCC: Oito caixas pesando bruto 2.160 kiloà
contendo pregos de forro para trilhos pesando
liquido 2.000 kilos.

Idem: Dezoito caixas pesando broto 4.896
kilos, contendo parafusos &ferro para trilhos
pesando liquido 4.336 kilos. (Menao vapor o
descarga).

Lote n. 33

. CO: Uma caixa o. '789, pesando bruto 417
ki/os, contendo 1.49 cortes de filó do algodão
bordado a sécia, medindo 986 metros, posando
liquido 76.500 grainmas. (Cordoba, Iltunlagre,
23 de maio do 1014. Manifesto n. '703).

Lote ta. 34

PSC: Cem quintos sem numero, pesando
bruto 6.152 kilos, contendo vinho não ospeci7
ficado até 14 grãos que se tornou vinagre

—commurn, pesando liquido legal 4.2;',1
(Quebra, [lavre, 21 de govtulgr	 1212.
Manife.:to a. 1,739).	 •
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Lote n. 35

Du Bois: Uma caixa sem numero, pesando
bruto cinco kilos, vasia, sem valor mer-
cantil.

ISN: Uma caixa n. 3.661, pesando bruto
64 /caos, contendo 05 vidros de xaropes medi-
cinaes de qualquer qualidade pesando liquido
20 kilos. de Bonen), Ilavre, O de setem-
bro de 1912. Manifesto n. 1.276).

Lote n. 36

MAC: Um caixa ri. 23.868 por 2, pesando
bruto 123 kilos, contendo cadarço de algodão
para calçado, pesando liquido 97 kilos.

3IMN, contramarca F: Uma caixa ri. 3.818,
pesando bruto cinco kilos, sem valor mer-
eantd. (llohens-Mafen, Hamburgo, 28 de julho
de 1912. Manifesto n. 1.929).

Lote n. 37
Siemena, dentro de um losango : Urna caixa

n. 915.305 por 3. pesando bruto 103 Lilos,
contendo parafusos de ferro cio qualquer qua-
lidade, pesando bruto 25 kilos; obras não clas-
sificadas de ferro fundido simples, pcSando
bruto 141 lados. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 38

Ilime içz C.: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo urna machina para
destruir formigueiros, pesando bruto oito
kilos. Proa, DB u n os Aires, 31 de julho de
1014. Manifesto D.1.001).

Lote t2. 39
JKC; Uma caixa n. 83.546, vasia, pesando

quatro ki/os.
72, dentro de urn triangulo, contramarca

0.K: Um amarrado sem numero de 40 jun-
cções de ferro, pesando liquido 29 kilos.
(San(os, Hamburgo, 15 de julho de 1010.
Manifesto n. 882).

Lote n. 40
CLÃ: Urna caixa n. 20.786, pesando bruto

57 kilos, contendo obras impressas de mais
de uma cór (rotulas), pesapdo bruto 48

Lote n. 4/

SC: Uma barrica sem numero, pesando
bruto 160 kilos, contendo hyposelphito de sa-
dio impuro, pesando liquido legal 1-11 kilos.
(llnantwod, • 5 de novembro de 1910. Mani-
festo n. 1.213).

Lote n.

DJ: Uma caixa n. 3.300, pesando brato 79
kilos, contendo 24 chapéos de. palha e do seda
enfeitada. (Garonna, Liverpool, 27 do julho
do 1011. Manifesto n. 982).

Lote n. 43
• KNS: Dous barris sem numero, de madeira,
pesando 65 kilos, vazios.

LIIC: Urna caixa n. 4, pesando bruto 26 ki-
loa, contendo catalogas, pesando liquido 20
k Hora.

Moreno: Um barril n. 383, vazio, pesando
â2 kilos. (Californi,r, Nova York, 26 do de-
zembro de 1011. Manifesto ri. 1.451).

Lote ti. 44

CB: Uma caixa ri. 2.510, pesando bruto 20
kilos, contendo mu quadro reclame da Perro-
inerie Gustav Lohsc, Berlim,' com moldura de
madeira pintada, estampa colorida e vidro,
pesando liquido cinco Lios. (llohunstaufe.n,
Hamburgo, 8 do setembro de 1010. Manifesto
y. 06).

Lote n.
: Vinte e cinco caixas pesando bruto

612 kilos, contendo vinho não especificado ató
21 grãos cm 290 garrafas pesando bruto 460
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote 22. 46
'701, dentro de dous triangulos : Uma caixa

n. 4.246, pesando bruto 79 kilos, contendo
obras não classificadas de cobre nickelado
para ehapéos de sói para senhora, unia groza
do cabos, pesando bruto 60.600 gratularas.
(Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 47

CD, contra-marca 4: Uma caixa pesando
bruto 54 kilos, contendo cartazes-annuncios
pesando bruto 41 kilos cm tresrolos. (.11ar,
Bremen. 28 de setembro de 1911. Manifesto
n. 1.108).

Lote n. 43

F: Um engradado ri. 15. pesando bruto seis
ki/os, contendo um galho de arvoro suco. (pi-
nheiro manso) sem valor mercantil.

.1.1.k: Unia caixa n. 21.423 pesando -bruto
50 lidos, contendo 01 (luzias de brochas para
pintar ou caiar pesando bruto 28 kilos.
(Uollandia, Amsterdam, 7 de janeiro de 1015.
Manifesto n. 13).

Lote n. 49 .
EPC Urna caixa n. 6.020, pesando bruto

212 kilos, contendo 36 caixas de papelão com
estampas não classificadas (cartões postaes do
vistas coloridas da cidade do Rio de Jane'ro),
pesando bruto 1:7 kilos (31.380 cartões).

(Mesmo vapor e descarga).
Lote ;2. 50

AMC: Nove caixas pesando bruto 138 klos,
contendo estampas não classificadas (cartões
postaes), pesando bruto 11.2 kilos (26.000
cartões).

(Bahia, Hamburgo, 4 de novembro de 1910.
Manifesto n. 1.616).

Lote n.
AC dentro de um triang,imlo Cinco caixas

na. 119, 169, 167, 171 e 173, pesando bruto
158 kilos, contendo 480 latas de sardinhas em
conserva, pesando bruto 118 kilos; chaves
não classificadas de ferro, pesando liquido
4.100 grumas.

(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 52
AJC: Tres caixas na. 51 a 56, pesando

bruto 107 kilos, contendo typos para typo-
waphia não classificados, pesando bruto 480
k ilos.

(Mesmo vapor e descarga).

Late ;2; 53

Fl contramarca WJ Uma caixa u. 47, pe-
sando bruto 16 kilos. contendo cartões bran-
cos cortados para bilhetes de visita, pesando
bruto 37 kilos.

(Mesmo vapor e descarga)..
Lote n.

GlIC : Uma caixa pesando bruto 80 Luas,
contendo 21 peças do tecido de algodJo la-
vrado, tinto, de mais de 100 examinas por
nutro quadrado, pesando liquido 61 kilos.

GIC: Uma caixa vazia sem numero, pesando
cinco kPos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote 22. 55

JBC: Urna caixa n. 5.351, pesando bruto
46 kilos, contendo 31 caixas de papelão com
330 peças de entremeios de filó de algochio,

imitando renda Lordadas a sela, pesando
bruto 24.900 granumm, com 3.050 tileti05..
(Mesmo vapor e cleaearga.

Lote n. 56
KC: Tres caixas ris. 21.105 a 21.407, pe-

sando bruto 481 kilos, contendo estampas
annuEcios, pesando bruto 376 kilo3. ( Mesmo
vapor e descarga).

Loia a.
MACF ein urna cruz : 	 e nove eakaa

na. 23.586, 23.586 por a 26.546 por 28, pe-
ando bruto 3.126 kilos, g,',4sa eis

obra; não esperificidas, posando lijmmio 1.273
kilos. (Mesmo vapor e (1,-,r

Lote n.

101 — deita° de um t iangalo Um3 caiaa,
n. 3.079, pcsa;tdo b:Mto 87 ki:cs, contead.,
caixas de papelão com filas de seda, na total
de 3.oaa iaa :as c.orn -10 matos cada uma
(30.020 metre41, pesando lifyiRi It3.323 go-am-
mas. (Mesmo \apor e descal.ga).

Lote a. 59
5.002, dentro de mu Ciangulo -- contra.-

marca 11C: Uma ca i xa n. 3.973, pe:an , la banto
87 kilos, contendo 10 caixas de papei -ia e sus
pacotes de parmos de lã bordadas para twisa

.(alcatifas), pesando llqu i do 60.100 grau-mias.
(Mesmo Vapor e descarga.)

Lote n. CO

ff Soares Mala Tres pacotes ris. V 6 e 7,
pesando bruto 28 Lues, contendo 255 caixas
de papelão vasias semelhantes ás de bit:ca.,
resando bruto 27 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote a. 61
Casa Guarany : Uma caixa ri. 5.2Y`. em-

tendo ca riões eortailos simples, pesando Iq ii lo
tres kilos : caixas de papelão vastas ::111.,,-
lhantes ás do bot:ca, pesando bruto 15 kilos
uma caixa de papelti.,) c ..inteudo rio de le
pesando bruto 500 gratuma,s. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 62
ADC: Urna caixa n. 23.362, pesando bruta

116 ki/os. con tendo 20 grol.as de escjo; d.e
viagem (brinde ') com espinho; pequenos for-
radas de papelão, pesando limlo 81 kilos e 870
grammas. (Cada. e s tojo encerra mu espelho,
um pente, um limpa unhas e uni abo?.o mi lar
de luvas); pentes de eelluiloide, pesando banto
6.065 grammas: lio de forro em obras urdo
especificadas i bot. re da luvas) pcsaixdo
broto 0.005 gramma. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote 27. 63
AGI): Dentro de um (ma (1 ri/a teco— Uma

caixa ii. 1.207, pesando banto 98 kilos, con-
tendo estampas não especificados, pesando
bruto 81 Genova, 11 de ja.-
'miro do 1013. Manifesto n. 40.)

Lote n. 63
Idem: Uma caixa n. 2.006, peando bruto

:O kilos, contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 56 kilos.

ldttni: Unia caixa ti. 2.037, pesando bruto
100 kilo:, contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 83 kilos.

idem: Uma caixa ti. 2.0S, pcuti	 iO3sazi,itdico1:r ?;plet
103 k ilos, contendo esiampas u
sAndo broto 77 Lios.

idem: Uma caixa n. 2.0:0, pesando bruto
122 kilos, contendo estampas annuneos, pe-
sando bruto 93 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)
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Lote n. 65	 •

A : Una caixa sem numero, pesando bruta
1S0 kilog , contendo papel marro:pintado para
uncadernaeila e outro; ngos, pesando bruto
116 kilos. (aleaino sapos e descarga )

Lote o. 66

DL: Uma caixa ii. 7, pesando bruto 47 kilos,
contendo i • ite do oli e:ra, pesando bruto
coai as latas 40 (Mutuo vapor e des-
carga.)

Lote n. 67

'CMJ: Dons barris ns. 2 e 3, pe gando bruto
20) kilos, contendo obras de ferro fundido
simples, pogando bruto 112 ke.oa ; obras de
forro balido zincado, pesando bruto 13 kilos
peças de louça para histallasees clectr.cas,
pesando liquido 23 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)'

Lote n. 68

EF:•Duas caixas n micros 1 e 2, pesando
bruto 124 kiloa, contendo gesso em obras
vaia classificadas (duas estatuetas), pesando
bruto 50 Idos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 69

JI'C: Uma caixa ti. 153, pesando bruto 19
kilos, contendo albuns para retratos, com
capas de voltado, pesatelo bruto seis kilos;cai-
xas para costuras cobertas do volludo, pesan-
do bruto quatro kilos; caixas para :oias, pc-
tando bruto dons kilos.

Idem: Unia caixa n. 151, pesando bruto 17
kilos contendo albuns para retratos, com capa
de velludo, pesando bruto 10 kilog; caixas
para joias forradas. de seda, pesando bruto
um kilo .

Idem: 1:ma caixa ii. 1, pesando bruto 19
kno:s (moendo ananis para retratos, e0111 capa
de %enodo, pesando b:uto cinco kilos; albuns
para retratos, com capa do madeira, pesando
bruto dous kilos; caixas forradas de velludo
para joiag , pesando bruto 2.500 grammas;
caixas para costura, cobertas de qualquer
tecido, pesando bruto 1.500 grammas.

Idem: Unia caixa te 130, posando bruto 20
kiloa, contendo albtms para retratos o para
cartões postaes, com capa de papelão, pesando
bruto quatro kilo; idem. idem, com capa
de Velliblo, pesando bruto trcs kiloa; espelhos
pequenos com moldura do voltado, pesando
bruto seis kilos.

Idem : Uma caixa n. 157, pesando bruto 19
kiloss contendo albuns para retratos, com capa
de velludo, pesando bruto quatro kilos; idem,
idem, com capa de papelão, pesando bruto
quatro kilos; caixas para costuras com prepa-
ros ordinarios, pesando bruto (finco kilas.

Idem : Urna caixa is '158, pesando bruto 18
kilos, contendo caixa para costuras guarnecida
de sentido, posando bruto tres kilos; idem,
idem, para joias, pesando bruto dons kilos;
allaims para retrato .; com capa de velludo,
peg ando bruto sete kdos. •

Idem : Uma caixa n. IO, pesando bruto 19
kilos, contendo albuns para retratos, com capa
do velludo. pesando ',auto seis kilos; caixas
para costora,s guarnecidas de velludo, pesando
bruto seis 1.1103.

' Idem : Unia caixa n. 160, pesando bruto 18
kilos, contendo albuns para retratos, com capa
de velludo, pesando bruto oito kilos; caixas
para costura guarnecidas de velludo, pesando
bruto quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 161, pesando bruto 20
kilos, contendo albuns para retratos, com capa
de velludo, pesando bruto nove kilos; caixas
para joias, pesando bruto tres kilos.

• Idem : Unta caixa n. 162, pesando bruto 20
kilos, contendo artigos para costura, com pre-
paros ordinarios, pesando bruto nove Lios:
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quadro, pequenos com moldura forrada do
velludo. pesando bruto um kilo ; albuns para
retrates, com capa de venial°, pesando bruto
um kilo ; caixas para joias, pesando bruto
uni kilo.

Idem : Uma caixa n. 163, pesando bruto 20
kilos, contendo albuns para retratos, com
capa do velludo, pesando bruto tces kilos
idem, idem, com capa de papel5o, pesando
bruto sete k i los ; caixas guarnec.das de vel-
lodo para joias, pesando bruto dons kilos.

Idem : Urna caixa n. 161, pesando bruto 19
kilos, contendo albuns para retratos, com capa
de velludo, pesando bruto cinco kilos ; eatojos
para costura com proparos ordinarios, pe-
sando bruto sete kilos.

Wein : Uma caixa n. 163, pesanda bruto 19
kilos,contendo albuns para retratos, caiu capa
de voltado, pesando bruto seis kilos ; caixas
para costura, guarnecidas de velludo, pesando
bruto cinco kilos.

Idem : Uma caixa n. 166, pesando bruto 30
kilos, contendo caixas para costura, guarne-
chias de velludo, com preparos matinados,
pesando bruto 12 kilos.

Idem: Uma caixa n. 167, pesando bruto 20
kilos

'
 contendo caixas para costura guarneci-

das de valido, com preparos ordinarios, pe-
sando bruto 12 kilos.

Idem: Unia caixa ii. /OS, pesando bruto 12
kilo:, contendo caixas para costuras guarneci-
das de velludo com preparos ordina.rios, pe-
sando bruto cinco kilos.

!dein: Uma caixa n. 169, pesando bruto 83
kilos, contendo albuns para cartões postaes,
cum capa de papelão pesando bruto 65 kilos.

Idem: Uma Caixa n. 170, pesando bruto 88
kilos, contendo albunspasa retratosa-com capa
de papelão, pesando bruto 70 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 70

MIT: Quinze caixas n. 4.251 a 4.263, pe-
sando bruto 1.472 kilos e bruto com os envol-
torios internos 737 kilos de peças, vasos e ou-
tros objectos de barro para jardim.

Idem: Cinco engradados ns. 4.266 a 4.270,
pesando bruto 231 kilos e bruto com os envol-
torios internos 131 kilos de vaSos de barro
para jardim. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 71

MC : Uma caixa n. 102, pesando bruto 91
kllos, contendo albuns para cartões com capa
de velhada, pesando bruto nove kilos ; idem,
idem, coai capa de papelão pesando bruto 59
kilos.

Idem : Uma caixa n. 103, pesando bruto
106 kiloa, contendo albuns para cartões pos-
taes com capa de papelão, pesando bruto 90
kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 72

MF : Uma caixa n. 4.900, pesando bruto
234 kilos, contendo papel em capas ou saccos
com lottreiro, pesando bruto 105 kilos ; idem,
idoin, sem lettreiro, pesando bruto 31 kilos
chapas de cobre assentadas sobre madeira,
pesando bruto 11 kilo3 ; aluminio em obras
não classificadas, pesando sete kilos ; 12 ma-
chinismos e pertences para grarnoptaine, pe-
sando bruto 36 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 73

M.NIC contra marca 1.123 dentro do um
triangulo : Uma caixa sem numero, pesando
bruto 10 kilos, contendo (um apparelho
para lava brio) chumbo em obras não espe-
cificadas, pesando bruto seis kilOs. (Mesmo
vapor e descarga.)
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Lote n. 7-4
0 '1NTC: Uma caixa n. 28 pesando bruto 2s
kilos, contendo 22-garrafas de meio litro de
vinho commum até 11 graus do alcool pesan-
do bruto com as garrafas 18 kilos. (Mesmo va-
por e descarga.)

Lote ri. 73

PB: Uma caixa n. 3 pesando bruto 19 kilo%
contendo 82 lidar (até 150 graminas cada
uma) de peixe em conserva não cspecificada
pesando bruto com as latas 12 kilos. (Mesmo
vapor e descarga.)

Lote a. 76

Salata Fernando: Uni pacote Km numero
pesando bruto 18 kilos, contendo uma caixa
com estampas não especificadas pesando bru-
to 13 kilo3. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 77

Brasil dentro de um triangulo—contramar-
ca DU: Quatro amarrados sem numero, con-
tendo obras de ferro batido simples pesando
bruto 148. kilos. (Colderon, Liverpeol, 28 de
outubro do 1911.).

Lote n. 78

LIIIIEIIBC — Contra marca 563 ao alto:
Uma peça sem numero — obras de ferro fun-
dido simples pesando 170 kilos. (Asturias Li-
verpool, 16 de maio de 1911. Manifesto 581).

Lote n. 79

LI: Unia cantoneira de ferro sena numero
pesando 10 kilos. Idem: ires peças sem numero
de madeira ordinaria — obras não especifi-
cadas, pesando bruto 7'r2 kilos proprias
para. maculas e estão isoladamente abando-
nadas. (Phidias, Liverpool, 27 do junho de
0913. Manife.-o 4.088).

Lote n.

DL: Urna caixa n. 1. pesando bruto 210 kilos
contendo 21 toalhas pequenas de panno de
algodão felpudo pesando liquido, cinco kilos;
seis duzias de leinsies de tecido de linho liso
até 30 fios pesando liquido 80 kilos; 67 fronhas
de tecido de linho liso até 36 tios pesando li-
quido 12 kilos; ires duzias de aventaes do
linho (roupa feita não especificada do qual-
quer outro tecido) pesando liquido 13 kilos;
30 toalhas para mesa de tecido do linho ada-
mascado ou lavrado pesando liquido 22.500
grammas; uma peça de tecido de linho liso
até 24 fios medindo 20 metros posando liqui-
do 2.200 grammas; 31 toalhas de tecido
de algodão lavrado branco, do mais de
100 grammas, por metro quadrado, pesando
iquido quatro kilos ; 71 toalhas pequenas para
cosinba, de tecido de linho liso até 24 fios,
pesando liquido 11.500 grammas; 23 toalhas
pequenas para casinha do tecido cio linho eu- -
trançado, pesando liquido 4.500 gramma4
(Ceres, 'lavre, 8 de fevereiro de 1913. Manil
festo mi. 253).

Lote n. 81
CIIV: Dez caixas na. 41 a 50, pesando bruto

1.4S0 kilos, contendo livros para leitura (al-
manaks parisienses de 1913) pesando liquido
1.276 Lios. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 82

DSC: Uma caixa sem numero, pesando bruto
20 kilos, contendo novo garrafas de vinho do
Porto não especificado até 2A grãos, pesando
bruto 10 kilos •, 23 relogioa de algibeira sem
complicação de systema de qualquer iãklah
Mesmo vapor c desearga)t
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Lote n.

. CP: Dez saccas som nemero. contorato
feldspatan, pesando balite 1.010 kilos. (Mesmo
aitaor e dcscarga).

Lote n. 84

WCC: Uma caixa n. 1.525, pesando bruto
115 kilos, contendo 11 peças do setineta de
algodlo do côres, lisas, até 100 granarnas por
metro quadrado, medindo 512 metros, pe-
sando liquido 71 k:loa: urna peça de velludo
do algodão entrançado, medindo 37 melros o
90 eco timetros, pesando liquido 9.800 grana-
nuas. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 85

AT dentro de um triangulo: Urna caixa
n. 1, pesando bruto 27 kilos, contendo amos-
tras do ferro para construcção, pesando li-
quilo 9 kilcs.

Idem: Trea "engradados pesando brido 84
kiloa, contendo ferramentas grossas, pesando
Liando 63 kilos.

Idem: Doas engradados pesando bruto 97
contendo material do ferro para coa-

struccão, pesando liquido 77 kiloa.
Idem: Um amarrado do • metal «dcployé»,

pesando bruto 13 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 86

GS: Quarenta c quatro engradados sem nu-
mero, pesando bruto 5.022 kiloa, contendo
Material de ferro para construcçãa, pe,..endo
liquido 5.170 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 87

nal: Uma caixa n. 398, pesando bruto 33
kilos, contendo ferramentas manuaos. pesando
bruto 7 klos e maio; prata para dentista pe-
sando bruto com Os papeis, axcluidos as vi-
dros, 1.380 grammas: ouro para dentsta pe-
sando, excluidos os vidros, 60 granuná, mas-
sa para chumbar dente..., peando bruto, ex-
doidos os vidros, 1.400 granunaa: vulcanite
preparada para dentista, pesando bruto 3.500
è.;Tatinnas; cobre cai obras nTio cliessifica das, pe-
sando bruto 1.200 gramma 11 vidros do solu-
çai) medicinal, pesando liquido 1.800 grammas;
produto.; ehimicos não classificados (amos-
tra). Acre, Nova York, 10 de inarao de 4913-
adanifesto n. 233).	 •

-

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
dorias quo tiverem de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes, que
as queiram examinar, bastando para isso se
dir;girem ao foi do armazeno.

O arrematante entrará com o signa! do
20 0/0 em dMheiro, no acto de asaignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 delulho do
1916. - O escripturario, Adriano Ferreira.

••n••••n•n•.e

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 35

Segunda mesa
Do ordem do Sr. inspector, se faz publico

que, nos dias 14, 18 e 23 de agosto proxinio,
ao meio dia, :caio vendidas, na Guardamoria
respaetivamante, em i a, :.;.° e S praças, de
acrardo cola as disposições do titilo VI da
Nova Consolalação das Le:s dria Alfandegas,
.ivres de direitos, a quem melhor vantagem
offere-er, no estado em que se acham, as
anerealorias aileanteameneialladasi sondo per'

rnittido aos donos retira 1-as ata a vespera do
modianta prova do pagamento dos di-

reitas.

GUAIIDAMORIA

(aaaaaaaca)

Lote a. 1

Um pacote, pesando bruto 1.735 granula',
contendo 15 baralhos do cartas para jogar,
n. 7, americano. (Apprehensão n. 58, cata
Iodada sob ri. 128).

Lote a. 2

Um pacote, pesando bruto 3.800 grammas,
contendo 3.8C0 granomas de botões do vido
o de massa, diversos tamanhos c feitios. (Aa-
prehonsão n. 39, catalogada sob n. 429).

Lote a. 3

Um pacote, pesando bruto 2.050 gramtuaa,
contendo tres duzias de pares de moias de
algodão e fio de Escossia, compridas, do mais
de 20 centimotros do comprimento no pé.
(Apprehensão n. 60, catalogada sob numero
130).

Lote n.

Um pacote, pesando bruto 6.370 grammas,
contendo 60 baraihos de cartas para jogar,
sendo 18 n. 12 e 18 mi. 922 do fabricante Gri-
maud. (Apprehensao n. 61, catalogada sob

132).

Lote n. 5

Um pacote, pesando bruto 2.430 grammas,
contendo 30 baralhos de cartas para jogar
n. 922, Crimaud. (Appreherisaq n. 63, cata-
logada sob o n. 131.)

Lote n. 6

Um pacote, pesando bruto 1.290 grammas,
contendo 1.290 gramam de botões do massa
com pé proprios para calçado. (Apprehensão
n. 63, catalogada sob o n. 429 A.)

Lote a. 7

Um pacote, pesando bruto 2.800 gratamas,
contendo 23 baralhos do cartas para jogar,
americanos n. 39. (Apprchensão n. 01, cata-
logada sob o n. 133.)

Lote n. 8

Um pacote, pesando bruto n. 580 grammas,
contendo roupa tela não esaeeiticada de
qualquea outro tecido de lã, singela, simples
(um casaco para senhora, forrado de seda)
pesando liquido 550 gramma,s. (Apprehensão
n. 65, catalogada sob o n.•131.)

Loto n.

Um pacote, pesando bruto 8.750 grammas,
contendo 10 dnzias o sete pares do moias do
algodão, tio de Eacossia, compridas, do mais de
20 centhnetros de comprimento no pé. (Appre-
hensão n. 66, catalogada sob o n. 138.)

Lole n. 10

Dous volumes, pesando bruto 35.100 geam-
mas, contendo 25 duzias e meia ou seja 305
baralhes de cartas para jogar; duas duziaa c
11 pares do ruiria de algodão, fio de Escossia,
compridas de mais de 20 centimetro do com-
pr:mento no pé ; oito duzias ou sejam 90 gra-
vatas de soda (retroz, ponto de erochet), pe-
sando liquido real 2.650 graminas e com os
papeis 2.800 aram-ias. (Apprelionsão 67,
catalogadas solo os as. 139 ç 140.)

Lote n. 11

Deus volumes, pesando bruto 18.850 gram-
mas, contendo 30 duziaa de pares de meias
de algodão, tio do Escossia, curtas, do mais
de 20 contimetros de comprimento no pé ;
70 baralhos de cartaz para jogar, amoricanas

(Apprehensáo n. 68, catalogadas sob
Os ns. 441 o 142.)

Lote a. 12

Um pacote., pesando bruto 4.800 grartimaw,
contendo oito chapas para grainophi te (du-
plas), pesando 2.530 graromas ; tres pares de
meias do seda, bordadas, curtas, para me-
ninas, pesando 70 grarmnas ; uru vidro do
agua da Colonia, ingleza, pesando bruto em
vidro n. 1 ; um par do sapatos de coares,
preto, para senhora, de Ma:S de 22 eenti-
metros ; quatro pares do sapatos de couro,
cir amarollo, para craanças, até 22 cerda-
metros. (Apprehensão ii. 69, catalogada sob
o n. 113.)

Lote n. 13	 •

Um pacote, pesando bruto 1.620 gramrna3,•
contendo 18 baralhos do cartas para jogar,
Grimand n. 12. (Apprehensão n. 10, catalo-
gada sob o n. 133.)

-	 Lote a. 14
Um pacote, pesando bruto 2.60 grammas,

contendo 30 baralhos de cartas para jogar,
Grimand n. 12. (Apprehenslo ri. 71, caldo-
gada sob o n. 136).

Lote n. 15

Um pacote, pesando bruto 880 grammas,
contando quatro duzias de coilarinhos de cal-
lidoide (borracha com tecido de, algodão Cot
obras). (Apprehonsão n. 72, catalogada sob
n. 14J).

Lote a. 16

Um pacote, pesando bruto 1.700 gramma',
contendo 33 pares do meias de algodão, tio de.
Escossia, compridas, do mais de 20 centime-
tros de comprimento no pé. (Apprehensão nu-
mero 73, catalogada sob n. 110).

Lote n. 17

Um pacote, pesando bruto 3.939 grammas,
contendo 14 4/2 dirzias de lonaos de tecido do

it.algodão branco, não esacciticdo. (Apprehen-
são n. 74, catalogada sob ri. 147).

Lote a. 18
Dons pacotes, pesando bruto 4.300 gramma!),

contendo 45 baralho .; do cartas para jogar,
americanos n. 7. (Apprehensão n. 75, cata-
logados sob ris. 137 o 1.11).

• Lote n. 19

Um pacote" , pesando bruto 2.380 c-rammas,
contendo 12 pares de meias do algodão, lio do
Escassia, curtas, de mais de 20 eenthnetroa
de comprimento no pé e 18 pares, compridos
de mais de 20 centimntros do comprimento.
(Apprehensão n. 76, catalogada sob a. 119).

Lote n.

Um pacote, pesando bruto 2.070 grammaA,
contendo 12 baralhos de carta para jogar, ame-
ricanos n. 39; 12 pares de meias de algodão,
fio de Escoasia, compridas do mais de 20 conti-
metros do comprimento no pé. (Apprehensao
n. 77, catologada sob o n. (49).

Lote n. 21

Um pacote, pesando bruto 3.560 gramma%
contendo 31 baralhos de cartas para jogar,
americanos, 16 de n. 39 e 18 do n. 7. (Ap-
prohensão n. 78, catalogada sob o n. 150).

Lote a. 22
Um pacote, pesando bruto 2.160 gra.mmas,

contendo 22 baralhos de cartas para jogar,
americanos n. 7. (Apprehensão n. 79, cata-
logada sob n. 131).

L L ri. 23

Um saeco n. 453. pesando bruto 11.200
graminas, contendo 11 duzias de pares de
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moias de soda, compridas, do mais de 20 cen-
tim2tros de inlipriMe111 .0 rio pá, p.'•,eido
liquido 10 Kilo; tios (luzias ou sejam 36 ba-
ralhos; de cat o .ei para jogar, amoricanos n. 7.
(Appreheasao ii. 80, catalogada sob o n. 153).

Lote n.

Um saco. n. 1:;4, pesaldo bruto 16.100
'gr tontas, cot-ro t ulo 2d dr“.itis de pares do
meias do seta compridas do mais do 20 ecti-
-tin. ,tros de O•0111ll'imenio no pé, petando

grammas (Apprchensão ii 80,
catalogada -oh il. 154).

Lote n.

Um sacro n. 155, peso bruto 30.200 gl'ammas,
contendo 91 dozias de pares ti, 1110:5 do al-
godão , }lio de Esc.ossia, curtas de mais de 20
ctiiircitroS Cie emnprimetito no
/tensão ti. 80, catalogada sob o n. 155).

Lote n. 26

Uns s , lume, peso bruto 3.600 grilmmist
on'.entlo 12 loz . a.s do pares ite tot it: (ia

• comiwitlas de r1iai de 2,0
pesando )(tinido 6.300 gramo' OR. (Apire'MAi,à0
et. 11, catalo ..:mla sob o n. 152).

Lote a. 27

volume, pis: ¡ido broto 2.420 g:oiannas,
contendo 12 pares lo meias de :,e;.a.
do mais do •-::0 cent:inetros, I d'ra
posando lapido 2.100 granimos. (Apprebensão
• catrdogada	 o n. 15ii).

Lote n. 28

Um volume, conter loseis , cortos de fazenda,
para seslidos de so.ibora, de atal,)o,
da basado t t X 10 eus, de mais de. 60 gr:munas
c metro qiituirado, pesattdo ii l inda 2 4:00 gram-
más.: 500 gra minas de tiras de bordado a
(pprolietts.'M Il. Si, eatalogad.. sob o n. Eis).

Lote a. 23

Um olmo°, pesando 1.5S0 granirias, con-
tendo duas du:,,ias de pare , il	 eas ,le
cotcp,..idas, do Mai,i do 20	 Cle.

Mii t o 110 pé, i.eando lqualo 1.3u
(Arpre.ien.são 11. 81, (,atalo:,...tdit. sob o

Lote n. 30

Uni plcate po ando brmo 503 gr.inimas,
cou'éndo cinco ciutpos	 palha.	 já.
conalet ts, com (a-neira o ti a.
11. 8 ciit.Jlozada s g b II. 150).

• Lote 71. 31

p,,,,,..ando bruto 2.90J g.'ammas,
circondo 29 ba,..ilhos de car:.a.s para jogar.
i' IilOil,tliO, II. 7. (Api,rehensão n. 86, eatalo-

sob o n.e ,	 •
Lote a. 32

La pacote pesando bruto 520 gramms,
co, I Hndo 10 catuiNetas de algollo, t(e.do
pono do timia, para senhora. (Appre:iensão
n. 87, catalogada sob o n.).

Lote a. 33

Um pacote pesando bruto 1.250 grammas,
contendo duas duz . as do pares do moia,: de
algodão, fio de F.scossia, compridas, de mais
de 20 centinie1 .03 de cLunpriructit.o. (Appre-
hensão ii. 68, catalogada sob o n.).

Lote a. 34

Um pacote pesando bruto 720 grammas,
contendo 18 pares de me'as, de algod, o, tio do
E-cossia, curtas de mais o 20 c.tiiiime ras do
('omprimento. (Aplico/tensão n. 93, ca:alogada
sob o n. 172).

Lote n. 33

Um pacote pesando bruto 1.450 grammas,
contendo 23 pares de meias de aljodão, não

,..n••n•n•n

espoe doadas, 	 tidos dc 20 eco
Metros	 ") isé	 1.0 vêm - . 10
meias de algodão, fio de :',-coss:a,
de mais de 20 CCM ; 1001 lis ue, cempr.h.,ento,
no p.'.!; tios pares de melas de soda, co,opcias
de mai, de 20 contimotias de calaprimento
no 1)1, , pesando llquido 220 gr.-..tmizr,.

(Al .yeheitsã.o n. 89, cataloaila sob o it. 161).
Lote a. 36

Uru pacote pesando bruto 11.800 grarninas,
coil..oneo 13:: grozas de botOes dc madrepe-
rola, com foros, pc,ando ;1.800 grani:nas.

(Apprehen,ão n. 90, catalogat:a sob o
Lote e. 37

Um pacote pesando bruto 8.690 grammos,
contondo 17 (luzias de can:vetes para frcetp_s,
com cabo do osso: 5o0 granimos de correntes
de ferro, idekeladasz , para chaves.

(Ap;irehe,11- ao ii. 91, catalogada sob o nu-
mero 165)•

Lote a. 38
-

Uni pacote pesando bruta 1.1: ; ) grammas,
coatondo 36 gravatas de seda, cio tecido de
Fon.° de crochet.

(App:cheilsão n. 92, catalogada sob o
11. 10:i).

UM sacco o. 176, pesando bruto 17.700
granimos, contendo IS (luzias de pares
de meias de seda. cmureida s„ de mais
de 20, pesando liquido 10.500 grammas;
12 (luzias de pares de moas de algodão
fio de Escossia, compridas, de mais de 20 enti-
t i maNis de comprimento no ii,t; dum, duzip.s
de pa,res de meias de al .»,.odão fio de E,cossia,
curtas, de ma s de 20 c o ntimetras de comori-
lueuto no pé. (ApprchenSão ti. 91, catalogada
Sob ri.176).

Lote n. 41

Um sacco, pesando bruto 23 kilos, contendo
216 baralhos do cartas de jogar (Cabricante
Iforkey Pia pvg n.9). (A ppr ‘diensào. n. 93, ca-
talogada sob n. 173).

Lote a.

Um saeoo, pe •sando bruto 29 kNs, contendo
270 baralhos de carta de jogar (fabricante
Ilockey Plaiyirg n. (Apprehensão tu. 95,
catalogada sob 11. 174),

Lote e. 4.3
Utn pacote, pesando bruto 2.130 grammas,

cootondo 18 baralhos do es ris para .jogar
(Americano n. I). (Apiwcheusflo catalogada
sob n. 177,1.

Lote n. 44

Um sacro, pesando bruto 22 kilos, conteodo
meias de seda com pé e cano de ai;,:adão,
compridas, de mais de 20 continietros no pé
(imilowão ou assemelhada as de lio de 1:soc.:sia)
31 dii7las de pares ; meias de seda oo . it pé e
cano do algodão, curtas de mais do 20 eenti-
inel. no pé (assomelloWos as de fio de Es-
cossia) 12 dazias de pires.Approbens.13 n. 97,
catalogada sói.) n. 178).

Lote n. 45
Tinit iiite00, pesam].) ' ,roto	 ,C.DI/teArio

perfumo ria om lis 1.); 1 n;(; ) t•;/ba z (te Ivo: a rixl.
deu	 ve,arub bp ,11.0 140; enveliwini 3.450
gramai,	 perrumaria c.a laias (talco porto-
mado em 48 latas) pesando bruto nos envol-

LOi	 0./11	 'ai . isai Car.a> do
(l Truphg t‘ rhi3t Plaigug ti. 39)

j5-", baitilho. (Apprehoisão n. 97, cai,alog.....ia"
sob e. ii0).

Lote e. 46

Um sacco, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo 10 duz:as p ‘ irco de meias de soda.,
pesar, o Lquido real 3.600 gramm.:s. (Appt'é-
heasão o. 98, catalogada sob n. (81),

Lote n. 47

CIO sacco pe,ando bruto 3.400 gramnia3,
conk,olo oito dzias do pares de meias de seda
pesando liquido i, ai 2.9SO gramiws. (Appre-
honsão n. 98, catalogada sob n. 485).

Lote n. 49

Um saca> n. 181, pesando bruto 14.300
granimos contendo 12 (luzias ou sejam 111,
baralhos do cartas para jogar, amor.cano4
n. 7. (Apprehensão ti. 99, ca t alogada sob
n. 482).

Lote n.

Lote a. 51

Um sacro n. 183, pesando bruto 42.330
gra.ounas, contendo nove (luzias ou sejam 1'03
baralhos do catlas para pzar,- a mal•icanos
n. 107.

(1pp: ehensilo n. 99, catalogada sob n.

Lote a. 52

"Um bo:e pa-a mult.° re nos com guarda .p
-irão, uma boca, leme, pás de toldo e duos

re (nAlc; •prehensão n. 99, catvogada sob. n.)

Lote n. 53
Unia lata pe-sindo bruto 10 kilos, conteudo

me:as de sêtla com pé e cano de algodão, cor-
ta:, de mais de 20 cetiiimero.-:, lio de

(luzias; duas grozas tio tolões
iriadreporda, com fdros, posando bruto 1103
envolt .orios 9.3.10 granuna:,.

(Appreliensão ri .100, ca: alugada sob n .186).

Na vemiera e no acto do leiião, as merca-
dor:as que tiverem de ser arrematadas es-
latiu á disposicão dos Sos. Trelendentrs, que
as queiram examinar, basoindo para isso se
dirigirem ao tiel do atanazem.

arreinman'e entrará com o signal de
% em dinheiro, no amo de assignar o ter-

mo, recebendo uni conliceánowo extrahido
do talão.

Alrandega do Ilio de Janeiro, 5 de agosto
do 1910.—O escripturario, Aurieola

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeeloria desta sé faz
publ ..o, para conheci/11PM° dos in teres
sados. que :'or, na de:Tarregados para
esta tao:tit tição os volumes abaixo ruen
c:oterlus 00111 signaes de avaria e de
fait,e, Geyçnk10 seus donos ou conzigsw

Lote n. 43

Um sacco n. 180, pesando broto 29.2A
graturnas contendo 21 duzias OU, ,ojam 258
baralhos de cartas para ,jogai', americanos
n. 7. (Approhctisao n. 99, catalogada sob
n. 181).

Lote n. 39

Um sacro n. 175, pesando bruto 34 kilos,
contendo 31.200 gramin„is	 ficHs de missa	 Um suco n. 482, , pesando bruto 28
as-t.iellimias as obras do osso, não cla ssifi- contendo 24 dúzias ou sejam 283 bara:hos do
calhei: 24 baralhos de cartas para jogar, cartas para jogar, americanos it. -7 . (Appre-
amarcanos.	 hensão n. 99, catalogada sob n.

•(.Air,,rehensão ti. 94, catalogada sob o n. 175).
Lote n. 40
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tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providnciarein a respeito:

(Continuado do n. 182)
Vapor dinamarquez Kruntbefrv,

em 27 de julho de 1916:
Armazem n. 3-11- 10.807: 1 bobina n. 1,

avariada.
R-11.009: 1 encapado sam numero, idem.
S&C: 1 caixa n. 1.7 a2, repreaada.
Alvadia Novaes & Comp.: 1 dita n. 5.211,

Wein.
AFI: 1 dita n. 21, idem.
CF&C: 1 dita n. 400, idern.
Idem; 1 dita n. 812, idem.
laS&II: 3 ditas tis. 1, 2 e 3, avariadn.
Idem: 2 ditas ns. 1 e '10, idem,
GAZ: 1 barrica n. 1.175, rearegada,
J-6.3ú94 caixa ta 1, idem.
JTA: 1 dita n. 6.393, idem.
MM: 1 dita ti. 15, idem.
NGC-B: 1 dita n. 75, idem.
Idem: 1 dita n. 213, idem.
Amimem n. 3- Plena 1 caixa n. 2.1211,

repregada.
Idem: 1 dita n. 218, idem.
OG: 1 dita n. 65, idem.
B--PS: 2 ditas tis. 2 e 5), idem.
PS: 2 ditas lis. 101 o 102, alem.
PSN-T: 1 dita n. 50, idein.
11-10.861: 1 dita n. 6.602, idem.
11-10.900: 1 dita n. 767, ident.
11-10.31•: 1 barrica n. 270, idem.
Vapor nacional Rio de Janviro, entrada era

Pá de julho de 1016:
Armazem n. 5-11Sla 16 barrissem numero,

visando.
118: 5 ditos idem, idem.
BNIA: 9 caixas idem, idem.
CFNV: 11 barris idem, idem.
C: 3 ditos ideia, idem.
Ceres: 1 fardo n: 43.127, violada.
EPC: 11 barris sem numero, vaaanda.
FIINIC: 1 caixa n. 1905, avariada.
FlIWC: 7 ditas sem numero, usando.
G: 7 ditos idem, idem.
TA-IISC: 1 volume de ferro n. 21.1.101,ava-

11CC: 1 engradado ii. 1, idein.
J1CY Comp.: 1 caixa n. 37, repregada.
Idem: 2 ditas ris. 38 e 10, idem.
Idem: 2 ditas ns. 39 e 35, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
JO1I-N&1A-Zeasing: 1 dita sem número,

avar.ada.
LM: 1 barril n. 4.€%íS, vacando.
Atanazem n. 5-MB: 1 caixa n. 1, avariada.
11WC 23 barris sem numero, vaaando.
USMC: 1 caixa n. 10.287 A, repregada.
WF: 1 barril n.	 vasando.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 6 ditos ns. 72, 68, 73, 60, 71 e 03,

idem.
IIS&C.: 1 caixa n. 4.103, repregada e ava-

riada.
Rieo-D-7:1. dita r. ein numoro, avariada.

DMA-I.DT: 10 ditas idem, idem.
CME: 19 ditas idem, rasando.
Vapor nacional Topnjoz, entrado em 19 de

julhe de 1010:
Armasem ri. 6-AFC: 1 caixa n. 10.970, ro-

pregada.
B&M: 1 dita n. 5.936, idetn.

'CO: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Dia: 1 dita n. 56, repregada.
FYP: 1 dita n. 4.652, idem.
FI-Z: 1 dita n. 160, idem.
II&C-363-30-1: 1 dita 119, avariada.
idem: 1 dita n. 110, idem.
II&C-2630: 1 dita ri. 3, repregada.
Fontes: 1 dita ri. 10, idem.
CFC: 35 amarrados de chapas sem numere,

ayartados.

Vapor italiano Cordova, cnCado eau 27 de
julho de 1016:

Armazem n. 6-ASP: 1 éaixa n. 1882, re-
p aegada e avariada.

CP&C.: 2 ditas ns. 5.731 e 5.707, idem.
EMC: 1 d'ta ri. 23.201, repregada.

• FF: 2 ditas na. 1901 e 1993, rapinadas fa

avariadas.
• Idem: 2 dita a 119. 1.903 o 1.904, idam.
laSaC: 2 ditas na, 153 e 152, idem.
laalS41: 1 dita n. 18.161, idom.
alBC: 2 ditas ns. 18.161 e .18.163, idem.
laem: 2 ditas na. 18.161 e 18.230, idem.
anil:: 1 d ta n. 17.729, idem.
SSae: 2 ditas mis. 17.617 e 17.613. idem.
A&C-CF: 11 fardna ns. 4.555,a78, avaria-1)a.
Armazoan n. 8 - FB: 6 caixas sem imanam,

repregadas.
Barca portugueza Clara, entrada em 25 de

julho de 1016:
Armazem n. 7 - CR-C: 2 ca j us, reprani

gadaa.
CTC: 16 ditas. idem.
C-M-C: 2 ditas, idem.
CR: 1 dita, idem.
DF.: 2 fardos, desmanchados.
FMC: 1 caixa, ropregada.
QCC-Adriano: 2 ditas, idem.
CCC-A: 1 dita, idem.
lis: 1 dita. idem.
all)C-Adriano: 1 dita, idem.
Almeida Chaves: .1 ditas, idem.
Vapor sueco Ara Johnson, entrado em 27 de

julho de 1916:
Armazem n. 17-Gotebora: 1 caixa nume-

ro 88.076, ropregada e avariada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 31 de julho de

1916.- Pelo inspectoa, o ajudante,
rem:nicles da Silva.

- -

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfittalaga se faz pu-

bl.co, para conhecimento dos interessado:,
que foram descarregados para esta repartiaão
os volumes abaixo mencionados, com simules
de avarias e do falta, devendo seus donos ou

•consignatarios apresentar-se no prazo da 15
dias para peei idanc • arein a respeito.

Vapor franca? Ilnaganville, entrado e ri 27
de pilho de 1916:

Aimiazem	 3-LI1J-93.316: 1 cai-
xa it. 1. avariada.

Idem: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
SC-100: 1 dita ia 0,321, idem idem.
Pachoco: 4 ditas as. 6.180, 6.181, 6.189,

e 6.187 idem idem
PARd: 1 dita ir. 7.260, idem idear.
Rodrigues: 3 ditas ris. 393, 379 e 592, idani

idem.
I1SC:a2 ditas ris. 6.875 e 6.870. idem.
ASCS: 3 ditas ris. 2,03, 2.051 e 2.012, ide,in

idean,
C:	 ditas coai diversos numeroa, idem

idem.
GAC: 1 dita 11. 5, idem idem.
111-FO: 1 dita n. 3.030, idem, idem.
JN: 1 dita n. 5.120, idem idem.
JII-FP: 1 dita n. 5.723, idem idem.
JC: 5 ditas. com diversos numeros, ideai

.11,CC: 1 dita ii. 0.523. idem idem,
JNIP: 1 dita n. 232, idem idem.
.1B-111: 2 ditas lis. 130 e 29, idem idein.
.TS: 1 barrica ri. 17.418, idear idem.
DCPal: 1 caixa n. 5.525, ideia idoin.
BB: 2 ditas ris. 432 a 436. idem idem.
Armazem interno n. 3-1IU: 1 caixa n.215,

avariada e repregada.
CBC: 2 ditas ii. 5.737 c 5.736, avariadas e

repregadas.
CC: 1 dita n. 251, avariada e repregada.
Drogaria Berrini: 4 dita n. 5, idem.
Idem: .1 dita n. 19, visando.
15C: 1 dita n. 871, avariada e repregada.

F.IB: 1 dita a. 23, rasando.
FEB: 1 barrica n. 1.111, avariada e repre-.

guia.
PC: 1 caixa ri. 343, vasando.
FPC: 1 dita n. 31, avariada.

' FP: .1 dita n. 185, rasando.
Idem: 1 dita n. 196, idem.
Idem: 1 dita n. 213, idern.
Idem: 1 dita n. 282, idem.
Idem: 1 dita ri. 180, idem.
CPCC: 1 dita n. 356, avariada.
G&F: 1 dita n. 031, avariada e rapregada.
GitIbui: I dita n. 0.231, idem.
AAC: 3 ditas ns. 1.166, 1.168 e 4.161, ara-

amadas e reprogadas.
4 dita n. 4.110, avariada e repragada.

ASP-FF: 1 dita n. 1871, ideai.
AVELINO: 2 ditas n. 16 e 170, avariadas e

repregada,s.
AF: 1 dita n. 192, avariada, e repregada.
Araujo: 2 ditas n. 486 o 35, avariadas o ro-

pregadas.
UPC: 6 ditas dirersaa mimaras. , idem.
Idem: 1 dita n. 127, avariada.
11-8: a ditas as. 322, 419, 13; e 131, ava-

riadas e rereaail is.
Armazem interno ri. 8-JSC: 17 ditas som

numero, repregadas.
Atanaaom int3rao n. 8-CMC: a barris da

quinai sem nirrinro, vas
CNIC: 8 ditos idem, idem.
Caldas: 3 ditos ideia, idem.
CNC: 27 ditos ideia, idem.
CR&C: 9 ditos idem, idem.
Casa Cosia . npulPa.: 3 ditos idem, idem.
C: 5 barris de decimo ideia, idem.
JCC: 13 barris de quina) ideai, idem.
MIIPS: 10 ditos idem, idem.
Matai Pacheco: 16 ditos idear, idem.
INIPC: 6 di,o; idein, idem.
alSC: 3 ditos idem, idem.
Pereira Salvai: 22 ditos idem, idem.
Idem: i3 bareis do decimo idem ideai.
nevai & Comp.: 11 barr:s do quinto idem,

idem.
Ideai: 4 barris de decimo idem, ideai.
Vapor dinamarquez KronSorg, entrado em

28 de julho do 1916:
Anna.= n. 3-JAS: 1 barril n. 3, va.-

sando.
J: 1. caixa ri. 6.370, repregada.

dita n. 31, idem.
Vapor nacional Rio de Janairo, enteado em

21 de julho de 1010:
Annazem n. 5-AV: 1 caixa n. 300, repre-

gada, e avariada.
ÁREAS: 1 dita n. 310. idem idem.
ABC: 1 dita n. 40.870, idem, idem.
ASE,: 1 dita ti. 2, avariada.
1I&M: 3 ditas as. 9-1, 40 e 30. idem.
Idem: 2 ditas na. 37 e 17, idem.
Bragança: 1 amarrado de caixas, n. 37.141,

idem.
Arinazern n. 5-Idem: 1 caixa ti. 37.173,

rasando.
Idem: 1 dita n. 37.177, idem.
Idem: .1  amarrado caixa n. 37.133, relve-

gado.
Idem: 4 caixa n. 37.141, idem.
Idem: 1 dita n. 37.181, rasando.
CMA: 1 dita n. 45, repregada e ava-

riada.
CC: -1 dita n. 873, repregada.

t Ceres: 1 barrica n. 31.007, idem.
CC: 1 dita n. 873', ideiu.
DA: 1 dita n. 25.300, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 25.501, repregada.

. Idem: 1 dita n. 25.501, idem.
FRMC: 1 dita II. 1.975, idem.
Idem-23.351: 1 dita n. 1, idem.
Fontes: 1 dita n. 37.615, idem.
GCC: 1 dita n. 4.810, idem.
al -a-	 M: 2 ditas ris. 2 e 3, ava-

riadas.
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MD: 1 dita n. 2, idem,.
BBC: 1 dita o amoS, repregada.

dita n. 42.507, avariada.
idem: 1 dita, n. 42.512, idem.
Idem: 1 dita. a. •2.509, idem.
SMC: 1 dita n. 36.883, reprega(L.
SS-C: 1 dita n. 33.608, avariada.
VBC: 2 ditas ns:4 e 5, repregal,.
Vapor nacional Tapajoz, entrado a 19 de

julho de 1016:
Armazom n. d-JRZ: 2 caixas ns. 15.100

13.479, repregadas.
DOC: 2 d.tas ns. 100 e 145 ideei.

"(Contin (ta),

Ministerio da Marinha

Conselho do Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO MIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em obediencia ao que estabelece o art. •') do
regulamento (le s to conselho, faço publico,
para conhecimento dos interc,ssados, que
so acha aberta até o dia 10 do agosto vin-
douro, a inseripção para as coneurrencias ao
ibrnecimento geral necessario ao serviço e
ronsumo ordinario da. Armada no atino do
1917.

Sala das Ee3Aes do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
28 de julho de 1010.- O secretario, M. Pe,ssoa
de Mello, 23 oficia 1.

Ministerio da Guerra

Intendelloia da Guerra

A concurrencia, para o nornecimento do
12.000 a 15.000 bonets, modelo americano,
iguaes ao typo existente nesta repartição,
qua 1 se achava annunciada para o dia 21 do
'andante, será effectuada no dia 9 de agosto,
proximo futuro.

Quarta Divisão da Intendencia da Guerra,
21 de julho do 1916.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira ;Veres Junior.

le•-••nn

Collegio Militar do Barbaeena

Tendo hai10 omiss5es no contracto assi-
gnado neste estabelecimento a 6 . de maio para
farnecituentos durante o 1° semestre do cor-
rente anum, cujo documento foi publicado no
Mario Official de 30 de maio, fez-se no alta-
tido termo as seguintes corrigendas:

Declaro que os proponentes acima referidos
fizeram a capeão de que trata a alinea b do
edital de 19 de.feveroiro do corrente anuo o
que o papel para cópia foi acccito polo preço
de 65500 a caixa, conforme a proposta de
Villas Boas (S.i Comp., e não por 105, como por
Equivoco foi publicado no Diario 011icial de 30
do maio ultimo. Eu, l u tenente Antero Mar-
tins Leal, sob-secretario, escrev i esta decla-
ração, que vae assignada pelo director e pcloa
coa trac tentes.

Barbacena, 31 de julho de 1916.- Esneri-
dião Rosas, tenente-coronel director.-Villaa
Roas d. Comp--JoaquimGonzaga.-Souza Mar-
ques ó- Comp.-Por procuração da Sociedade
Anonyma «A Fornecedora», Domingos Cropala-
to.-Carvalhat Comp.

Confere.- Antero Martins re a I, 1° tenente,
sub-secretario.

Quinta Região de Alistamento Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO	 MUNICIPIO

De convocação para o alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna, presi-
dente da junta de alistamento militar do 12°
municipio da freguezia do Espirito Santo

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da idade de 20 annos
completos em 1015 e domiediado.s neste mu-
nicipio, a virein se inscrever até o dia 15 de
setembro do corrente animo e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para execução
da leit do arstamento.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem do apurar este
alistamento.

Faz saber mais que nos sabbados serão affi-
xados na parte principal do edilicio em que
funceiona os:a junta a relação dos alistados
durante a semana.

Finalmente, faz saber que a junta funceio-
nará todos os dias uteis em unia dependoncia
da agencia da Prefeitura á avenida Salvador
de Sá n. 191, sobrado, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, que será afixado na porta
principal da alludida agencia o publicado na
imprensa, por mim feito o assiguado e rubri-
cado pelo presidente.

Comprohendern 03 limites deste município
ás rua Visconde do Sapucaby (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrar a rua Visconde
de Itauna ; seguindo esta (cxclusive;, avenida
do Mangue (inclusive), baulevard de S. Chris-
tavão (inclusive) até o começo ; dahi pela rua
Iladdoe,k Lobo (inclusive) até a rua Aristides
Lobo; continuando por esta (inclusive) até o
fim e principio da rua do Dispo ; deste ponto
sub:ndo a linha divisoria das aguas até encon-
trar a linha de ferro carril do Sumaré ; se-
guindo esta ao fim da rua Lagoinha (exclusive);
dahi em linha recta, ao encontro da travessa
Darão do Petropolis com a rua do mesmo
nome; deste pomo por outra linha recta, até
o encontro da rua Goulart (exclusive) com a
travessa, do Navarro ; descendo por esta (ex-
tdusivc) á rua Navarro ; dali' por outra linha
recta até o ponto terminal da rua Agra Filho,
seguindo por esta (inclusive), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo do Catumby (inclu-
sive), rua de Catumby (inclusive) até á rua
Visconde do Sapticahy, ponto inicial. Confina
este districto com o 6" 10° e 14" districtos.

Sala das sessões da junta de alistamento
militar, em 5 de agosto de 1016.-Jorge Joa-
quim da Cunha, tenente secretario.- Raphael
Virissimo Viainuf, capitão.

nn••••!'

54 Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 2.° MUNICIPIO

Relação dos alistados durante a semana de 88:
de julho a 5 de agosto

(Continuação)

14. Antonio de Oliveiea Castro.
Belmiro Alves da Rosa.

16. Agripino José Guersola.
17. Nelson Cardoso.
18. Daxio de Mello Caldas.
39. Fernando Cardoso do Mattos Filho,
20. Joaquim Antonio Lourenço.
21. Antonio Joaquim de Almeida..

22. Antonio Fontes Brandão.
23. Minha Xavier de Sooza.
24. Ulysses dos Santos Pontes.
25. Carlos Corrêa Pinto.
26. Nicola Filtipal n le.
27. Luiz Gonzaga Munir.
28. Consei,ntino Rodrgues Ferreira Veiga/
29. Euclydes P. da Silva Braga.
30. Francisco Targino Carvalho.
31. Orpheu Fonseca.
32. Antonio Gonçalves Pereira.
33. Thomaz Barbosa.
34. Erarico Alves Vianna.
35. ()atavio Salgado Medeiros.
36. Antonio Luiz Baptista Lopes.
37. Julio Luiz Baptista Lopes.
38. Alvaro da Rocha Monteiro.
39. Anton'o Dias Ferreira Pacheco.
40. Arnaldo Dias Ferreira Pacheco.
41. João do Deus da Silva Tosta.
42. 1-saias da Costa.
43. Francisco Comes.
44• Antonio Gomes.
45. Joaquim Fernandes da Silva.
46. Avilto,' Ferreira da Silva:
47. Caetano Pereira.
48. Luiz Campos.
49. .103.0 da Silva Pinheiro.
50. Julio Lopes.
51: Carlos D. Lanotta.
52. Heitor Negreiros.
53. José de Mello Senra.
51. Antonio Nilo de Padio.
55. Manoel José Dessa.
56. José Ca4leivas.
57, Manoel Antonio de Castro.
58. Alvaro Caetano.
59. João Vdlela Gusmão.
60. Francisco Caetano do Jesus:
61. José Feri mandes.
62. Antonio
63. Oetavio Barros Couto.
61. Augusto Souza e Silva.
65. Agostinho Cairo.

Junta de Alistamento aLlifar do 2° munia)
cipio, em 5 de agosto do 1916. -Capitão
varo de Souza Moreira Filho, secretario.

Vista-Capitão Moreira Braziliano, presi-
dente.

Quinta Região Militar
QUARTO MUNICIPIO

De convocação para o ali,statnento
militar

O tenente.coronel Cieero Monteiro da
Silva, presidente da Junta do Alista,
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta c, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrevem
até o dia 14 de novembro do corrent
zinno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais ainda não es,,
Ido inscriptos nos registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou ra-;
elamações a bem de SOUS direitos, afim
de que a junta possa hem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este.
alistamento.

A junta funeeionará em todos ta dias
no edificio do antigo Arsenal de Guer-
ra, de 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todo*, manda
(amar o presente edital, PM wlm leito
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e asse-Mudo, rubricado pele presidaide,
e que será affixado ju sio ao (enfiei°
em que funeeiona esta junta. can diver-
sos lega res publicas e publicada no
Diain ofpcial e transcrever abaixo Oe
limites des:e districto municipel. •

Capitel Federal, 15 de julho ele 1916.
e_ caipira.° Loz Fe'if,pc lilusearenhos
Wildlt age'n, secretario. — Tenente-co.
renal elcero 31on1eieo da Silvo, presi-
dente.

Lmis — Prova Quinze de Desvembro
'((ixelusive), rua Sete de Setembro (ex_
ellisive), praça Tiradmees (exclusiva),
lua Luiz Gama (exclusive), rua da Se-
nado exelusive), ama Levraclio xalu.
sive), • ua Francisco lielisario (exclu-
sive), rua- Visconde de Maranguape ;ex-
clusive) at("( á avenida Mem de Sa; des-
cendo por esta (exclusive) atraveseando
o largo da Lapa (exclusive) e seguindo
pelo raitiao beceo do Campo dos Fra-
des (exclusave) em linha recta- ao reles
da avaaida Beira Mar is dahi pelo lia-
foral até á praça Quinze de Noverul-ao.

O secretario, Luiz feilppc
Wildlen.

n••nn11.1.

Quinta Região Militar

Cintel de convocaçã,, para o alistamento

O capitão Francisco do Rapo eloatei-
• paesidente da Junta de Alistnu.aaa

' Faz saber nas que o preseale e. edital
terem ou deite tenham eenherimento
que. nesta data; faram instaUades os
•rehalhos desta Junta e; patent e ,. : • e•ri-
a-iila a tolas -os joviais de '20 annOs 0:11--
-! n irlos, no anua de laia o dornii^ili;

mumcipica a virem se inee,•ceer
ale o dia 13 de setembro do carrente
4inno e, bem assim; todos acpielles due,
lendo 21 aeeos . ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registras militare:a
como deli rmina o regulamenta paia a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os ntoressa-
dos a apresentarem esalarecanentos ou
(reelamacões a bem de ecus diraires,
afim de can a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as lie-ira:l-
eões precisas a esclarecer o juizo
Junta de IlevisãO. que, tem de apurar
este nlIstmento.

A Álinta funciona todos os dias no
edificio da Agencia da Prefeitura da 6°
dielriclo, t 'rua Aqueducto n. 6,1, das 11
'tis 15 horas.	 .
. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital-, ror mim feito

assignado. rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificie em
que lancciona esta junta, em clive; sos
doe-ares publiros e publicado no Dic,Tla
.0fA4eini e transcrever abaixo os narnea
'das ruas que pertencem a este distriet0

Ceeiaal Federal, 15 de julho de 1910.
• P41nio#o von Erven, stT re Lar	 —
¡C ita dão	 'COn 	 mowe.jro, Isresident

Ri1Z+8 --- Aquedado. Silva Manar], doa
ins. 48 e 49 inclusive para cima; Fran-
• Murateri, Chefe Divisão

'• r. :nhr Candid3 Mendes, doa ns. 88 •e
ale inclusive para cima: Benjamin
(ea-iastant, dos ns. 108 e 113 irtclueive
tIli tla.1 erma; Santa Chrietiala, Curvello,

Marinho, MirralMae, Joaquim efortinno,
carreia de Sá, Vieteria, Santos Lima,

Philadelphia, Fonseca Guh»a.
rães, Mauá, Junquilhos. APrasivei;
te Alegre, Francisco de Andrade, Pe.
trepolis, Aurea, Therisma, Constaete
jardim, Cruzeiro.. Augusta; Oriante,
Progresso, Costa Bastos, ,Valençe Cunha,
áese Bernardino, Magalhães, Eleont de
almeida; Padre Miguel ino, Miguel de
Paiva. Ermolinda, Vista Alegre, Coraior-
dia, Laura, hialina, Gonçalves, Paula
Mattos, José do Alencar, Santo Alfredo,
anca, Fluminense, Para í so, Silvestre;
Lagoinha, Bar, de Petropolis, até O
n. laa Navarro. Prazeres ata á tra-
vossa do mesmo nome, Saiaré, Marco
do Inelez, Pico de D. Martina Painel-
ris, Corcovado e Cairro_Corá.
' Tavessas -- Francisca Mural °ri,
Santa Christina , Cas'iaii i, Bandeira,
Alice, Orienta, Oceidereal, Constante

Vita Al(agre, Fluminense, Ba-
rão de Pelrapolls, Prazarrs e Navarro.

Ladeiras — Santa Thereza, Castro;
Meirelles, Darão, Senado, Venni% As.
corra, Guarar •apes e • ?abada).

Largos — Guimarães e Nyves.
Been — Salgar iro.
Praça — D. Antonia.
O secretario, Vou Erven.

Quinta Região Militar

DECIMO IvIUNILTP10 (SANT'ANNA)
Edital de convocc,ão para o alistamento

,t li itar
O major Autuo Aprigio Gualberta de

Mattos, prestri ente eia Junta de Airsta.
incuto Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tentam] conhecimento
qui,, nesta g ata foram metaitaues os
trabalhos dista Junta e, portanto ce o-
v Ya a todos Les jovens de 20 nonos
carnaletoe no a r ao de 1015. e domici-
timles neste districto, que comprebendo
e.e praças da Republica e 11 de Junho,
Pargo de SanteAena, e ruas Visconde da
Gavaa, Mareilio Dias, Nabueo de Peei/as,
João Caetano, General Pedra,- Senaaar
leu e rEU, Visconde de Itainia, Denedieto
nypol,M (parle), S. Leopol(F7 (parte),
FHtiC:111CM Areal, General Calda el.
Sanr Anna, Marquez do Pombal e Via..
conde de Sapireally, a virem se ia.
seraver ate o aia 15 de setembro do cor.
rente armo e. bem assim, lodos aquelles
que lendo 21 aeaes ou mais, ainda não
eetão inscriptos nos registros militare,
00111,1 determina o regulamento para a
exPeoção da lei do alistamento tojlitar.

Convoca lambem lodos os intéressadas
a aia . ..saldarem esclarecimentos ou re_
clainaçaes a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada fi..
ceie da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tar:tinto.

NUs sahbados serão affixados na porta
principal do edificia em que funeciona
esta junta as relações dos alistados du-
rante a semana.

A Junta I : inecionará em todo; os dias
ateis, das 11 ás 15 horas, no quartel ge-
neral do Cominando Superior da Guarda
Nacional á praça da Republica n. 197.

E. paca conbe.ernento dr, todos manda
lavrar o presente edita! por inOn feito

as:ág.r.a.Jo. rubricado peio presidente e
que Se .r:'aí fiaitel janto ao odina, " aia
que fanar:lona esta junta, nos Mai-ires pu-
blicos deste distaiate e publicado ao
Piaria Officiali;

O secretario, capitão graduado Antonid,
Martins Viciaria Esligarri.bia.

Capital Fadaral, 15 de julho do 1016.
Antero Aprigio Gualberlú de Maltas,

major, presidente.

Quinta Região Militar
DECIMO TERCEIRO bli:NICIPIO Do DECE.510

TERCEM() DISTRICT() —	 CIIHIST0VÃO

Edital dc convocarão para o ulistamentt3
Militar

major Deocleelano de Senna Dias,
presidente da Janta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que presente editas
lerem ou :Ale tenham cariliècinienla
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta, e, . poramto,- , con-
vida a todos os jovena de 20 armas com-
ple to s no armo da 1-915, e domiciliados
Leste	 a virem se inscrever até
o dia 13 de sciornbro do corrente alma, e.
bem assim, toas aquellea que tendo 2/
amos au mais. ainda o'io estejam ias-
criptos nos reaistres militares, como de-
&ermita': o regulamento para a execução
da lei da alistaaainto militar.

Con\ oca lambera todoa os interessados
a apresentarem esclarecimentos oi re e la-
niaçõas a ; em de aias direitos, ,afim do
que a junta possa bens orientada ficar
da verdade e dar as informações pre-
c;sas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão que tem de k4 purar este' alista-
mento.
• A junta funccionari". em todos os
dias ateis, no quartel do 13° regimento
de cavallaria, á avenida Pedro Is-o, das
11 ás 15 horas.	 •

Te para conhecimento de todos manda
lavrar o tecer te edital, por mim feito o
aesignado, rubricado pelo presidente e que
sprá fixado ,:unto ao edificio em eme
funcemna esta junta. em diversos toga-
res publicos, e publicada no O Paiz, Jor-
na do Com in cri .io. Correio da manhã, O
Imparcial e transcrever mereço os limi-
tes da ei"curasceipção a eine se refere o
p resente edital, para .conheeimento dos
interessados: Limite.; — S eguindo pela
avenida Pedro Ivo (inclusive), Quinta
d , Boa Vista, (exclusivo), rua.- Pa-
raná, (inclusive), Uri:bonen, (inclu-
siee), Paula e S(I •vae (inemaisaa, tra-
vessa Alice, (inclusive), rua Chaves Fa-
ria, (inclusive). até á rua Matto Grosso:
Por esta exc l usive, ao firo; deste ponto
em linha recta até ao afio do morro do
Telegraph°, deste alto, por outra recta.
á rua Capitão Salomão, no largo do Pe-
dregulho (caca sive, por esta r, !.t' ao
fim. no largu de Beinfica
dali pelo canal de Der-afica, littoral.
nal do maneie e avenida Pedi- Ivo,
pcnto inicial. Confina cate d istricto corri
Os 11', 14', e 17° d istrietos.e eona a ba-
hia de Guanabara.

Capital Federal, 15 de julho de-1916.,-
- aeetalariO, Dr. Mello Moraes Filho.
— Senna Dias, major, presidente.

—
Quinta Região Militar

or,c1\113 auaaro MUNICIPIO (ENGENITO
VELHO)

Edital de convocação para o al¡stanzento
arrIrtar

O capitão Epaininonda's Teixeira Gut-
marães, preeidente da Junta de Alista-
mento Militar:
lerem ou delia tenham conhecimento

Faz saber os Atte o presente edital
que. nesta data, :foram installados os
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nona.

trabalhos desa junta e, portanto, con-
-vida a todos os jovens de 20 munia

lletes no anilo de 1915 e domici-
liados neste inunicipio á virem 4o in-
screver aff! O dia 15 de setembro do,
corrente armo e. bem assim, todos aguei-
/ea que tendi) 21 annos eu mais, ain-
da não estão inscriptoa nos registros
militares corno determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento millar.

Convoco lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de iiesisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
na avenida Manque n.. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este municipio de alistamento é
mitado fôrma seguinte: Limites —
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusive),Quinta da I3ôa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Matto Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste Onto, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegrapho;
Por outra recta até ao fim 'da rua Vis-
conde de Nictheruy; di3 fim desta, por
outra recta que. atravessando o leito da
Estrada do Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna, cr.nn a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
chisive). rua iladdock Lobo (inclusive),
rua (Jeneral Delgado do Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe (inclu.
sive), at,5 ai; encontro da roa Eelix da
Cunha deste ponto, por uma recta era
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex-
clusive); datil pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
pUr esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exelusIve), per esta á rua de São
Chr isto vão ( exclusi ve) ; boulevard de
S. Christevão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro Ivrs ponto
inicial.

Confina esto districto com o 10°, 11°,
13°, 17°, 15°, 16°, 6" e 12° distrieto.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assignadõ, rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificio em que
funccióna esta junta, das II horas ás 15,

publicado no Diario Official,
Capital Federal, 17 de julho de 1916.

— José Moreira da Silva, secretario,
EpaininondaR Teixeira Guimarães, capi-
tão presidente.

que, nesta data, foram installados Os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 aniles com-
pletos no armo de 1915 e domiciliados
neste-municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos ai-luciles (pio
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca brilhem tedos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
do que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informaçõea
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem .de apurar esto
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas na Agencia da Pre.
feitura, á raia Dias da Cruz n. 185.

O 18" muneiplo tem os seguintes li-
mites: rua Miguel Angelo (exclusive) a
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as ruas Baldraco (exclusive).
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
Arauá, capitão Rozendo (exclusive), Pro-
picia (exclusive), Souza Barros (ex-
clusive) e praça do Engenho Novo; e
desta inclusive em direcção á rua I3a-
rão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde de Santa Cruz (exclusive); e
do encontro desta cem a rua Bella Vis-
ta por uma linha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divjsoria das aguas que
passa pela Serra dos Tres Rios e vab
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz pelo contraforte comprehendido
entre as ruas Camarista Meyer e
Marariblá; continuando pelas ruas Dr.
Dias da Cruz (inclusive) até á rua do
Engenho de Dentro; seguindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manoel Victorino
(eXclusive) até ao começo, atravessando
a Estrada cle Ferro Central do Brazil em
direcção á rua Pastilha; por esta (inda.
sive) e Estrada de Santa Cruz (inclu-
sive) até • encontro da rua Miguel An-
feio, ponto inicial.
no predio n. 185 da rua Dias da Cruz,
das 11 ás 13 horas.:

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mini feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edificio
em que funrciona esta junta, á rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Diario
off icica.

Capital Federal, 26 do julho de 1916..
José Feliciano da Silva Monteiro, se-

cretario. — Ascendin,o IIonienule Car-
valho, capitão. presidenta • 	 • ;(..

O. beni assim, todos aquelles que, tendo
21 annos (ai mais, ainda náA) estão
inuript os nos registros militares, como
determina o regulamento para a exc.
cução da lei do alistamento militar..

Convoca lain.bein todos os interessados
a apresentarem ese,lacecimen tos ou re-
clamações a bom de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A JON ta funecionará todos os dias
uteis, nu edificio do Quartel da Guarda
Nocturna, das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feita
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao cdificiá
era que funcciona esta junta, á rua
Goyaz ri. 328, estação da Piedade (mil-
nicipio de Inhaúma). e pUbliCaeu nu
Diario Official, sendo aos sabbadoa
aftixadas na porta do edificio ein que
fuleciona esta junta as relações dos
alistados, durante a semana.

Este municipio tem os seguintes li-
mites. : Estrada da Penha (exclusive) a
partir da estrada de Santa Cruz, até o
bifurcamentu da estrada do porto de
Inhaúma e caminho da Freguezia; se-
guindo por este (exclusive) e caminho
de Itararé (exclusive), até enconthr
linha divisaria das aguas da Serra da
Misericordia; por esta divisoria aG alto
do murro do Caricó; deste alto por unia
linha que, seguindo pelo devisor daN
aguas da serra da Misericordia vá cortar
a estrada da Pavuna, na garganta en-
tre as estações do Engenho do Matto e
Vicente de Carvalho; dali por uffla li-
nha, subindo ao alto do morro do Jura'-

ento, em frente ao Campo do ()elide;
deste alto, continuando a linha divisoiia
das aguas, até ao cume da serra conhe-
cida pelo nome do José Maria; desta
cume, em linha recta, ao cruzamento da
rua Iguassú com a rua da Estação; pôr,
esta ( inc l usive), atravessando a Estrada
de Ferro Central do Brazil, até ao prin-
cipio da rua do Campinho; deste ponto,
subindo em linha recta, a divisoria das
aguas que, passando pelos morros da
Bica, Ignacio Dias, Serra do Matheus, vá'
terminar na rua Dr. Dias da Cruz, pelo
contraforte comprehendido entre as ruas,
Camarista Meyer e Maranhão; contt.
nuando pela rua Dr. Dias da Cruz (eiís
clusive), até á rua do Engenho de Den
tro; o pela mesma (inclusive), o De.,
Manoel Victorino (inclusive), até o C4Tp.
meço, dahi atravessando a Estrada cãh.
Ferro Central do Brazil em direcção a
rua Padilha; por esta (exclusive), e,s;;.
trada de Santa Cruz (exclusive„ até à0
cruzamento da estrada da Penha, Dag()
Inicial. Eu, Theudoro Viegas da Silva,
capitão, secretario, que o escrevi. Cupi
tal Federal, 15 de julho de 1916.
Pedro lldefonso Freire Gaineiro, tilgoefi
presidente..

Quinta Região Militar

SIGEsiMo PRIMEIRO muNICIRIO.,
JACARÉPAGUA,

Edital de convocação para b alis .t4mPPO
militã

,
s'

O capitão Flodualdo da çtenha Mitr,Á!
tVii, presidente da Junta tle AlidtatnegN
to Aillitar:

Faz saber aos que o presente editak
lerem ou delia Lonhain 04)//014101110

Quinta Região Militar

DEMI() 01rAvo MUNICIPlo 	 MEYER
De convoca ,,ão para O alistamento

O capitão Aseandiuo Homem de Car.
alho, presidente da Junta de Alista..

mento Militar:
Faz saber aos que 'o presente edital,

1erern ou della tenham conhecimento

Quinta Região Militar

DECIMO NONO MUN14.1P10

De convocação para o alislamenk •
Milita?,	 --

O major Pedro Ildefonso Freire Ga.
meiro, presidente da junta de Alista.
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deito tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, cola.
vida a todos os jovens de 20 anua com.
picles no atino de 1915, o domiciliado
neste municipio, a virem se inscrever ate
o dia IA de setembro do corrente anilo

1	 IP
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Cale, nes!.	 . foram, installados
trabalhos • a-. aal	 :lata c, portanto; eon
vida a todas es jovens de 20 annos com-
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de, setembro 'do corrente
armo e, bem assim-, todos aquelles
tenda 21 annos ou mais;, ainda não es-
tão in.acriptos nos wraistiros militares-
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoco tainbem todos os intaressa-
dos a apresentarem esclarecimenta!" ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta pó: -a bem orienta-
da ficar da verdade e t'ar as informa-
ções precisas a esclarec'er o juizo da
'Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas, na Estrada da Fre.
&caia n. 70 aJacarépaguáa.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital; por mim feito
p assinado; rubricado pelo presidente e
(1113 se_á affixado junto ao edificio eia
atile funcciona esta, junta; e publicado
no Diario

Capital Fadara!, 15 de julho de 1016.
—Tenente Virailio Lopes Vieira, secre-
tario. — Capitão Floclitaldo da Cunha
!Martins; presidente.,--	 •

••nn•

O 21° municipio í assm
Principio da rua do Campinho, mor-

Nos da Bica: 'amacio Dias, Serra do
Matlieus; dos Tres Rios até ao pico da
'rijou  e Bico do Papagaio, morros da
Taquara, Marimbeira, Ilha do Ribeiro

• até o Sul e toda a praia até encontrar-se
, com o rio Vargem Grande e suas na.

scentes e mais os morros dos Caboclos,
• Pedra Branca; Barata e rio Piraquara
até o ramal da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

Aos sanados serão affixados na porta
principal do edificio em que funcciona a
junta, as relações de todos os alistados,
durante a seanana. Confina este distri-
elo com 15°, 16°, 18°a 19°, 20°, 22° e 23°
districtos.	 •

Quinta Região Militar t

alumio SEGUNDO miaNICIPici

Vdital da convocação para o alistam-UM
militar

O capitaai Alfredo Floro Cantalice,
presidente da Junta de Alistamento Mia
litar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
quea nesta data, foram installados oa
trabalhos desta 'junta e, portanto, cone

_vida a todos os jovens de 20 anisas com-
' pletos no armo de 1915 e domiciliados;
neste muaicipio a virem se inscrever

- até o dia 15 de setembro do corrente
cano o, bem assim,; todos aquelle.s que,

; tendo 21 annos ou mais; ainda MA
estão inscriptos 'rios registros milita.
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do andamento militar.
• Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim

, p 00 g junta possl . b_çã oriel~

ficar ela verdade e dar as informaaões
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os Cilas.
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo),
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
e que será affixado junto ao edificio
em que funeciona esta junta, e publi-
cado rici Dtario Ciliciai, Jornal cio Ca.-o-
rnarei°, Pai:, Correilo da Manhã, e Im-
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 1916,
— 2° tenente Aviltar Benites GiliMarãeSt
secralario. — Capiiao it, F.
presidente. •

Limites do 22° municipio:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

:(Estrada de Ferro Central do Brazil)
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada da Engenho Ncivo;
por esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite com
o Estado do Rio), dahi, por linhas rectas
successivas, aci ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, ali alto da
serra do Gerecinó, ao alto do morro do
Quantia, ao cume do morfd de Manoel
jazé, no pico alo Marapicú, ao no Tinguy
ou Gunidd-mirim, saindo em frente ao
morro do Bandeira; dahi, pelo citado rio
Tinguy, até o conie0 do rio Itaguay
l(fim do limite deste municipio com o
Estado do Rio), deste ultimo pont6, por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até dai' ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Cantagallo,
de .̀.e ponto, por uma linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linha
divisUria das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do Ihaa-
byba até a parte mais oriental; dahl
por uma linha recta que vae ter ao mar-
co limite da estrada do AI-Gateira proxi-
mo ao entroncamento das estradas de
Magarça e morro alto, deste morra p-dr
uma linha recta ao ala° do morro do Ca-
buçú; dahi, parai divisor dos aguas, que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca, serra do Barata, vae ter
á garganta por Vinde passa o caminho do
Barata; deste ponto, pelo mesmo um',

o, até o rio Piraquara e por este rio
passagem do ramal de Santa Cruz.

nto inicial. Confina este MUILiCipiO
bom o 20°

'
 24°, 23° a 21° municipios e com

o Estado do Rio:

Quinta Região Militar 	 •

ylGESIMO QUARTO MUNICIPIO DO VIGESIMO
QUARTO DISTRICTO—NO CURATO DE SANTA:
CRUZ — NO QUARTEL DO DESTACAMENTO;

: NA PRAÇA GE'NERAL DEODORO

De convocação para o altstamento
tnititarj

_

O major Carlos Peckolt, presidente da
Crunta de Alistamento Militar:.

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deita tenham conhecimento
que. nesta dali, foram installados 03
trabalhos desta junta e, portant). con-
vida a todos os jovens do 20 annos com-
pletos no anu) do 1915 e domiciliados
nesta municipio, a virem se inscrever
até	 dia 15 de setembro da corrente

anuo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não'
estão inscriptos nos registros militares
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar..

Convoca tamboril todos os interesaadna
a apresentarem. eselarecim • ntoa ou co.
clamações a bem de Selli direitas, afim
de que a junta possa he.a orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem do apurar este.
ai :atamento.

A junta funccionará em lodos os dias
no quartel do destacamento da praça
General Deodoro, no Curato de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas..

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mini feita
e assignado, rubricado pelo presidente',
e que será affixado junto ao edifício
ela que luneciona esta junta o pubiicado
no Diariõ

O 24° distrieto e 21° municipio são
todas as praças e ruas comprehendidas
nos limites do ponto em que começa o
rio Itaguay até sua foz na babia de Se-
petiba; desta foz pelo !ataria até a
ponto em que passa uma linha recta.
cujos extremo são a ilha de Curaque-
zaba e marco limite na Estrada do Santa
Cruz; deste ponto no 'Moral apor nina
recta ao referido marco e deste marca
por outra recta ao ponto inicial..
Fazem parte deste di.stristo as ilhas
da Pescaria. do Tata e Gliarague.-
tzaba. Confina este clistricto com o 22° e
23° districtos, com o Estado do Rio de
Janeiro e com a bailia de Sepetiba.

Capital Federal, 15 de julho do 1916.,
— Il P iirigue Fialho, secretario.. — Ger.
tos Pecliolt, major presidente.;

.10•nn••n

Quinta Região Militar

NIOESIMO QUINTO
.ASDI ST)11ICI° MUNICIPAL;(III

Edital de convocação para o alislament4
•ilitar

José Joaquim Franco dei Sá; .presis.
dente da Junta de Alistamento Militar.
faz saber aos que o presente edital
rem-ou della tenham conhecimento que,
nesta data. foram insta/lados os traba-
lhos desta junta e, portantoa convoca to-
dos os jovens da idade do 20 annoa
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas desta;
municipio: Agua, Ambrosio,. Baiacir;
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueir50-;
Braço Forte, Brocoid, Casa da Pedra!,
Cabras, Camba.mbo; Cambabis Grandea
Carnbabis Pequeno, Ca3coa. Cata:ãoo
Comprida, Folhas, Funda; Governador
Grande, Jurnballybas. Lage, Lobos;
Manguinhos, Manoel Rodrigues, Maria;

Nhanquetá, Palmas; Panacara-
hybaa Paquatá. Pequena, Pindahys
Grande' , Pindahys Pequena, Pinheiro,
Pita ou das Pitangas; Ilaymundo, Rosai;
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, Santa
Rosa', Sapucaia; Savaratá, Seccao Ta-
poamas e Viraponga, a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do cor-,
rente anuo e, bem assim, todos aquela'
les que-a tendo 21 annos ou mais ainda
não estejam inscriptoe nos registros
militares,, como determina o regulamen-
to.. passada a execução da lei de alista-
mento militara de 21 a 30 annos de ida,
de completos:

Convoca tombem todos os interessas
'aos a apresentarem, n bem de seus
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reitos, esclarecimentos ou reelaniaçõ,s,
ar: , 11 t,piea junta possa 1)-in 0 : .. ea-
tnflr ficar da verd:d1ri e dar as i(ihomit-
42 1)e., precisas	 :I ,-,,Iaree..r	 1 juizo da
Junta. de Ilevisã,), que tom de apurar

ai	 aaciest,,
A: ;junta funecionarti; rirdem do,

Extuo. Sr. general insp•efoc rei'manen-
te xla cio ir ta região militar, ás terças e
sextas-fejras de cada semana l, no esta-
do- 33 ,r d . ) ,ksylo do liivalos da Pa-
tria, (Ias 11 112 ás 11 112 horas, si.ndo

ouftos idas ¡deis destinados no s;

viço nert e nceUt p zÁs ilhas do Districto
Federal.

E para conbreimento de todos man-
da lavrar o 'iIo edital. •z)ro • obra
tito o assinado e rubricado 1"10

— O secretario, capitão daol-
pho	 .1. Sarmento.

Ilha do Bom Jesus, 13 de julho de
1916. — Ca p it5,o Jose Joa4i tim Franco
dc Sci, presidente.

Quinta 'legião Militar

vrir.simn s•vro muxicion)
Edital (le (mico ,:ação para o atistamentÓ

rt	 tor

O na') lor Julio C:In-varro de Negrei-
ros Mello. pri‘i•lon te da Junto de Alis-
tamento Nlilifar.

Faz saber lois mie o
leroin on tombam conheeimenin
(met, nesta data, focam instrillarlos os
timballios desta .1111P a 4 . . port . inio, con-
vida a todos 0 .4 :1 0./VellS do 20 anos COM-
VIMOS II() IflI 1 do BI 5 o d:taliciiTados
TIPAV ilmnic i nio a virem Se in,,,,evor
nu o dia	 do	 et	 ( O '') do c,rrent.e.,
an il o O.	 todos aiiiR11es que
tend o 21 anwo; ou ;lais. ainda Mi) es-
tão insto ptos	 as registros militar,.
tomo determina o regulamento para a
exectição (1.1 1-i do alistamonio militar.

convoca	 Inioliem to;bs ‘); illterrS0,-
(108 a apresoni.) ,..m esclarceimenLis ou
a • eclaniaç ;:wsri belo	 de seus	 dir,titos;
Mim (1, , :pl . ( 11	 II:: ia. 1a());( .1 h i ll (411011
fia ficar da Nerddde o dar as inforini,c,-ws
precisas a V.,(*I'll'PeOl • o juizo da J 1.111 a,
de Revisão quo tom do apurar es:te alis-
tamento.

A .1wita flui-x • iimará' todos o	 dias
tilei s . (las 11 IN 1:" horas.

I,: para rosi'aecinionto t-)d,aR mania
lavrar o pPosento ei Ii. po l . Iii TI feito
ii assig n a d o , rubricado polo prosiderde
e que	 afi ixada junto ao edif ieio
em (me f)ln('c • iona esta junta. á rtla
Barll , so »1.	 ! ( Atro , rn .	In'efei tora )
e imblicad,-) no Diario	 traii-
4:erever abaixo (-P..:	 dc,te naunici-
pio.

Copiirl ET, doral, 13 de julho de 1916.
Muriono (id!	 zee P(10, Card-

tão socrof ri rio. —	 e, e morro de
Netireiros Melro, major

41,imiteg»

O '26" distri-to compr o lientle todo ar-
rabalde	 Co;i'i..abalia.	 e	 extende_s,.;
da ponta ('ri 1.1 , 1,w. pelas N'e !' Lel)	 (1,-)S

1.1(',(-1.)- 110111e,	 Ilany ama,
S. ,10(10. da Saudades, do,; cabritos.
até á ponta (i() Pires, :'uirida dal/
margem da Lagai Rodrigo l'reit,i;, e
desta e111 linha recta ate á rua da Bati
e por esta, exclusivo, no inor. na praia
lio A :po p dor.. — M3,j( -»' latia Canavar;.o
&Ia ..Yer,reiros

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUIS -DIRECTORIA DO TRAFEC;o

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os d estinatamos abai-
xo, da corr ospondN • ia quo ronti'm

1efm.20 L o quarto tri-
inesiro do anno findo, a comparecerem
na fliesourarin desta repartição, afim dei
lhos ,(.0 1 entregue; dentro 410 prazo de
uni anuo, pretncltidas as formalidades
regulamentares •e apk;s o pa gamento da

rIspecti n a:

Nurn oro do re6isirado — Proredoneá —
Destinatario — Reuni tente —	 stino

255 B	 Sticursal de Botr. f 3 go —
Antonio 13reclió dos 'alhes-1'.	 G. S.
—	 Clara,

N. 7.835 — Cascadura — 13ellanisia
do Naseimei:to — Elisabeth Nascimento
— Sergipe.

N. 525 B — Succursal de Botafogo —
1Iernionegildo Jo-,; Martins — Maria Jo-
anila — 1Lilo do lia.

N. 165 i— .Eug iiii de Dentro —
João Serafini Barbosa — Maria A. C.
Bartiosit	 S. p,(11/0.

N. 1. t7; A — Avenida Rio Branco —
João Ha — Bruno &. Mesquita —
milito itrosso.

N. .1. 3 .37	 — Avenida EL) Braneo —
Laurentina E. da Conceição — Thomaz
Martins	 barra Mansa.

N. 1 .1. 130 — Avenida Rio Bi'nnvo
o II. Venancio — Ignorado —

Canw0s.
N. 309 A — Avenda Rio Branoo

lteniito João Euaenio — João Eugenio —
Rio.

N. 2..;76 .A — Avenida Rio Branco —
Saturn:on Santos Garnin — Conceição —
Porto Al,-gre.

N. 2.188 — Deodoro —Thomaz F.
dos Saillos—Cicei-u F. O. — Pernainhwo.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Criada — Maria Paulina

llois — E. do Paty.
N. 1.312 — Ignorada — Arthur

IOIO — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.
N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert

Lolunani — Ignorado — B. Ayres.
N. 3.009 -- Praça Onze de Junho —

Antonio Francesco — Franeel/a—ltalia.
N. 939 — Avenida Rio Branco — De

Mardil Antonio — Ignorado —
N. 1.439 — Bangli—Vicente

me da Silva — Manoel Guilherme, da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida- Rio Branco —
Julielte lidara — Zuni — Porto Alegre.

N. 20.771 — Praça Municipal — Me-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F.
Harrison	 Maria de Aldieida Pereira
—

N. 385 — Rua Marquez de Ahrantes
-- Maria C. Liberta — rilary Carncy —
Deito Horizonte.

N. 6.551 — Estação Central — An-
jelno Lofer	 Fany Lofer — S. Paulo.

N. 811 — Largo de Catumby — Maria'
da CJinecição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz cte

N. 775 — Largo da Lapa — José Joa-
quim Marfar/tu. — Joaquim M. da Fon-
teca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — 11Iarietta Torces
—

— G. Levazi ç 'c — \V. Bons
— (Rio (rande do Sul).

— Francisco AR es Pereira--Igne
racio — Espirito Santo.

Prim^ira secção do Tra'en, 25 de
outubro de 1115. — O secretario, Seve'
21)10 Ncira•

••••••n•n

Directoria Geral dos Correios

St:B-14 ftECT-0111A DO TRA.FEGO

connEseoNnENerA CA1IM.4 EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Tra-à
fego, 1 . 41111'111a o.3	 et Len teS OU deatí..
natarios abaixo, da correspondencia que
conteem valores, cabida em refugo nO
3" tr,mestce do onno findo (1914), a
comparecerom na iliesourarin, d e sta re.-

" partição. afim de lhes serem entregues,
dentro do prazo de um anno preenchi.
das as 'formalidades regulamentares 'e
após o pagamento da multa respectiva:

Numero do registrado — Procedencia
De s tinatario — Remeitente — DCS-.
tino

N. 496 F Estação Central — Anto-
nio José de Lima — Rosa M. P. — Nova,
Frihurgo,

N. 2.525 A —Estacão Central — Arma
wheiro dos Santos Lima — Casusa —
Bahia.

N. 777 A — Estacio de Sá — Cas:emiro
Josii dos PaRsos — Narcisa V. da Costa

ESPZ"W50 da Bón Vista.
N. 2.222 — Figueira de Mello ---

Fralle.iSCO 300 de Lima — Raytnundo P.;
de Lima — Parally13a do Norte.

N. 3.399 A — Estação Central —
Francisco Vicluni — Ignorado — Angra
dos . Reis.

N. 2.225 — Estação Central — Goa-
cinda Maria da Conceição — Maria Z.
da Conceição — Vassouras.

N. 427 — General Canaharro — 'Joa-
quim Ferreira — . Francisco M. Concei-
ção — Estacão da P,oa Vista.

N. 3.737 A — Estação Central —
pila Cardoso — Diornedes F. Moraes ,_..
nio.

N. 2.551 -- Estação Central —
r,arrunt, — Carlos Josá Fialho — Esta,tão
da Boa Sorte.

N. 732 — Inhaúma — Laurent n no
Cunha -- Antonio Laurentino — Estação
de Alberto Torres,

N. 922 — Inhailma — Norival (treco-
rio Campos -- Sebastião Maciel — Cam.
pós.

N. inn — Barão de Mesquita 'Pau-
tino Miliano — Geraldina Pereira — Es-
tacão da Alliança.

N. 5.621 A — Estacão Central — San.
tinha Arando — Z. -flor-1 0 — Reeifr.

N. 1.611 A — Estação Central —
maz Matheus — Geraldina M. C,o ncei-
ção — Barra Mansa.

N. 3.111 — Estação Central — Tbe.
reza Reneb — Ignorado —

N. 36.721 — E:;factlo Central — The-
`reza Josiiini Oliveira — ErneSIO JORÓ

— Pernambuco.
N n''.293	 Rir) -- Dr. Francisco

da Corri-deão — Claudio J. N. de Cam-
Tv'''	 Mantel:W(5.0.

v	 886 — Largo dè Sanln Rtt.N
Ar'..1^',10 de Mattos	 Antonio Otreis —
Portugal.:	 .
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N. 41.068 — Estação Central — Au.
tonio Jorge Dommith Ignorado r"
Syria.

N. 18.965 — Largo de Santa Rita
Travid Varga -a-, Manoel Varga	 Hesa
panha.

N. 403. 195 — Rio -- 	 Harn Igno,
rado — Paria.

N. 91.719 — Avenida Rio-Branco a-a
Antonio Marchante — Manoel Pereira dá
Silva — Cantagallo.

N. 5.830 — Thesouraria Francisco
Dias Loureiro — João Dias Loureiro —
Pernambuco.

N. 6.e15 — Thesouraria — Josepha
Albuquerque Silva — Arnobio Silva —
Pernamba eo.

N. 1.698 — Barão de Mesquita
Francisco Alvares — Gomercincla Alva.
res — Pará.

N. 537 — Agente embarcado im Bahia
— João Dias da Costa — Ignorado —
Ceará.

N. 9.358 — Thesouraria — Antonio,
Rogerio de Mello — Pedro Rogerio de
Mello — Pernambuco.

N. 1.121 — Piedade — Maria Pinto
- Josa Antonio Zerdello — S. Paula.:

N. 1.851 — Avenida Rio-Branco —4
Galdina de Castro — Mariana Parto
Juiz de Fóra.

N. 1.542 B — Avenida Rio-Branco —
Luiz Barreto — João Climaco de Mattos
— Violaria.

N. 269 — Agente embarcado na Bahia
Antonia Costa — Ignorado — Ma.

aanhão.
N. 329.757 — Rio — Jocapo Elias

Solama — Dr. Michel U. II. Ruy. --
Turquia.

Cascadura — Valentim José Cloncal-
ves — Antonio Simaes de alatios —
Rio.

S. Christovão — Manoel Amaro Cha-
gas — Sebastião Placido Santos — Rio.

P. Duque — João Santos Vianna
Norny — Nova York.

Astação Central — Joveniano V. Mo-
raes Candido C. Barcellos — São
Paulo.

P. Duque — R. Waito Sons — Mine.
Braga Mello — Rio.

Avenida Rio Branco	 13artholomeu
S. o Silva — J. Rodolpbo Albuquerque
— Rio.

Primeira secção da Subolirectorin do
Trafego, 4 de outubro de 1915. — O Se-
cretario. Severino Noiva.

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondendo cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remettentes ou os des.
tinatarius abaixo, da corresporidencia
nue contem valores. callida cio refugo
rio primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti_
vão, afim do Ires ser entregue. dentro

prazo de um atino, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva.

Numerp do registrado — Procedendo —
Destina gano P,ernellente — Dos-
tino.
N. 4 — Figueira de Mello — Fran-

canina Maria do Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — SergiPaa

N. 2.162 — Arsenal de Marinha —
Josepha Elmira das Noves — Theo.
claro Domingo — Pernambuco.,

N. 10464 — Largo dá Lapa — Woll.
mozina Puni — Tonka Langberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares de" Souza — R. Lapagisse Em.
tre-Rios.

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A. Rio Branco — Lui-
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da. Lapa — Joaquim
de Monttaner — F., C. Allen — Porto
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapas Henrique José A/.
ves — Portugra

Praça Duque — João Machado Maga-
lhães — Viriato Antonio dos Santos —
Rio.

A. Central — W. J. 1 ,:annedv Comp.:
— It. Bandeira de Mello —

Largo da Lapa - - America Reis —
Daltro —

E. Central — Viuva Visconta — Ga-
Mar° Aceda Se Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafago, 3 de dezembro de 1915. — O
Secretario, Seveirno Noiva.

Administrado dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

C9NCU1EENCIA mas conocsçXo, cossravsçÃo E
REPAROS DAS CAIXAS DE cotners URBANAS,

NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS D3 ESTAD3

De ordem do Sr. Dr. administrador dos Cor-
reios.. do Estado do lho de Janciso, faço publi-
co que até o dia 91 do ruez corrente, ás 15
horas, esta Administraçrio recebe propostas,
em cartas fechadas, para o serviço de caixas
do collecta,s, nas seguintes condições:

1.° Remoção de caixa de csllec'as dentro do
resimetro urbano desta c dado e sua respe-
ctiva collocação, inc:usive o fornecimento das
ferragens necessarias.

2.° Idem, idem, nas agencias do interior do
Estado.

3.° Concerto de bolças, inclusive a reforma
do sacco.

4.° Pintura geral de cada caixa.
S.° Chaves, cada tuna.
6. Ii paração ligeira nas caixas e no pro-

prio local.
Na proposta deverá constar. com maxima

clareza, o preço por extenso e em algarismos,
pelo qual o propolento se obriga a executar
cada tun dos trabalhos acIma especileados.
As propostas que tiverem emendas, rasuras
cri qi+a,e2fpler defeitos, que possam oCCasion a r
duvichs finuras, não serão tomadas em consi-
deração, bom como as que afastaçcm das
clausulas do presente edital. Nenhuma propos-
ta s..rá acceita sem prévia caução de cem ml
réis (100$), nos cofres desta repart i ção, cara
garantia, da assignatura do contacto. Para
quaeggner informações 03 concurrentes pode-
rão se dirigir á 1 secção desta administração,
nos dias ateis, das 11 ás 14 horas. A concur-
re,ncia será encerraria ás 15 horas do dia 21
do corrente o a ahcrtura realizar-se-ha no
dia 23 do corrente, em presença dos interes-
sados. Observação.--Quando o serviço for feito
no interior do Estado, esta admin:stração for-
necerá ao contractante passagem. de 2° classe
nas estradas de ferro.

Contador:a da Administração dos Corre:os
do Estado do Rio de Janeiro, 2 de a gosto de
1916.-0 contador, Luiz Mariano de °liteira.
Confere.— Octario Vieira Machado, praticante
de 2° classe. Visto.—Josó Qairino de Sousa
Motta,	 alojai.

Estrada de Ferro Central do Brazil ,/

caacurin nela PARA (tiNs, :;t	 •
MURO E UMA PILASTRA PARA PORTÃO, NO
PATEO DA ESTAi;;A.: :)0 .NonTO, NA CIDADE
DE S. PAULO.

De ordem da directoria, faço publico
que-; ás 12 horas do dia 7 do proximo
mez de agosto, na lntendencia desta Es-
trada, na Estação Central ., serão recebi-
das propostas para a conatrueção, apenas
a mão de obra, de um muro de 180 me-
tros de comprimento e mais unia pilas-
tra para portão, conforme desenhos nu-
meros 84-1907 e 20-916 e ase/ai:inações
abaixo constantes, para fechar o palco
da estação do Norte, na cidade de São
Paulo.

Os desenhos citados podara() ser vistos
na Intendencia, ou na agencia da estação
do Norte; na cidade de S. Paulo.

A coneurrencia versara apenas sobre
o preço em réis para toda a obra a ex-
ecutar, ci.:bondo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais baixa poc mi-
lhara que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

As propostas que devem clar devida-
mente saltadas, datadas., assignadas, com
indicação das respectivas ressienciz.3, se-
rão entregues em duae ias, em envolu-
cros fechados, com a declaração por Ora
do assumpto e do nome do proponente.,

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um nutro, em separado, contendo to-
dos os docurnent. , s que possam provar a
idoneidade do proponento, comprelienden-
do-se entro cites os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhinir o recaio da cau-
ção de 100$, préviamente feita na The-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, Ca lição que re-
verterá paia os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contrai:1o, (antro
do prazo do seis dias; contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se ! ornad °Efectivo de-
pois de approvado definitivamenta pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes 6? abertos as prpostas. As
propostas; cujos autoees não tivereni Si-
do considerados idoneos não serão abor-
tEs.

Depois de jul gada a idoneidade das
proponentes, serão unnunciacio3 o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas', que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de an-
tolhar a concurrencia, caso os preços pe-
didos saiam muito altos; declarando, an-
tes de abertas as propostas, qual o
preço maximo acima do qual não acedia
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em réis para toda a obra a executar.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste (edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a estrada com o di..4
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reit.•.) de decidir a quem cabe a prcferen-

Tada e qualquei• proposta que não es-
tiver inteiramoite do irardo cote esto
gditai, será rejeitada.

condições para o contracto são as
teguirtes:

1.' . A estrada fornecerá cal-, cimento,
tped^a, tiiolo e a areia.

2." A cone'rucçãa se^(t fisciazada pdlo
criga nheiro e resiuencia e deverá estar
terminada 30 dias depois da entren do
mateaial, eanda essa entrega na estação
do Norte.

A construcção do muro de 163 me-
tros de conarranente e moia uma pilas-
tra para porto sará conformo desanhea

S. 81-111 J7 e 23-016, e especificai:fias.
4." A falta de cumprimento quaiito a

gualqiud c.omitção estriec'ecida vedará
determinar, caso a administração assim
;:ntenda, rescisão do coute:lato, perdendo
o contractante a cauo.

r::pcilficaçÕes
O baldrame pilara o muro será de at-

;cerraria de pedra com argamas.sa
aito e areia 1:3.
O muro será de tijolo aprarente em

ambas as faces coto eeinalamento-, assim
rorno as pilastra, que In ! t al) chapa do
..,mento nas cabeaaa. O Ceju lu! lier to
será feito com um de ciaeneo e um de
areia .

Sccretaria da Estiada do rferro Cen-
tral do Brazila em 18 de julho de 1916.
— O secretario, .1,sé 1.icardo
querque.	 (%

Estrada de .ilerro Central do Erazil
CONCtint"NCIA PAP.• O FOIIN•:,ixkle'.,;TO

souREs., ELNTEs	 emulos, BITOLA

n W.I NEM), PAPA A Q1.1.`...TA
EM

tio urdem da Directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 5 do proximo
moz de setembro, na Intendencia desta
c arada, na Calaçã Caiara,. ser:zo

prUi Jatas para o fornecimcnto
da:

Sobresalentes para bitola de Im,00:
lOd aros pura carros série V e OT

do 23".
16,) aros para carros série Vrn e Nra

de 19".
140 aros paia carros c! rebordo de

7Ir".
eis.7.a., alentados para tarro série

'V aTrajano».
114 eixos plantados pa a carros pus-

sageia as. typo aniaricano.
66 eixos te a r; ,dos para canos série

V, OT.
36 eixos montad-ds paira -cama, série

Vir! e Nm.
36 e:xes inontadaa para carros sé-

rie B.
20 eixos montados para carros sóriel

YB e VIL
10 etrucks	 completos para carros

c+Ini rodas furadas
de aço de g,ratit t. resiatencia.
(Desenho 7 CP-1 e 7, CP-1
bis.)

20 itrucks» para earos de carga,
série V M.

37 pari-choquas aTower» para as
series V o ur..

para-choquas a't'ower) para as
F fk ; e3 Vin e Nin.

V0 para-cimalhas alhbatson, comple-
tos para carrcs VB

100 pratos cj rnol,..a para atrucks» sé-h
rio V, (Deaenhil3 CG 20.)

100 correntes de freio para Se-
rie VB.

50 calços de ferro nialeavel para
marraes s é rie Vin.

50 traves.as de fea eo para freios.
Os desenhos citados encontrain-se no

escriptorio da Locam-noção, em I:ingerao
de Dentro,

A ealloi r ernela versará apenas s
o pico em auro americana ou esterlino,
para a unidade dos sabiesal e ntes en-
tregues no Cães do Perto, deu, o dos
vagões da estrada, cOrrendo e airados
aduaneiros por conta da estrada, ca-
beado a ideferencia de direi ao autor
da proposta mais Landa, por min ma
qui . seja a diffeaenaa entre alta e qual-
quer outra.

Para comParação dos preços servirá
o cambio á vista que vigorar na vi aera
do dia m.,reado atira a cdneurrencia.

A entreal será feita dentro do cor-
raia° anho.

As paopo.., is, que devam estar devi-
damente sellaclas, datadas, asaignadas,
com indica a ão das respectivas 1_!siden-
cias, serão entreguos em dias v ia s, em
envolueros fechados. 'adiu e 1,xlatneão
p'sn. fóra do assumido e do n ma do aro-
ponente.

envolucro deve ser aeompantaado
de Uni 'dutro, em separado, contendo to-
d . ) .-5 0 ,z (locam:anais que possua araval . a
dancidac'c 'LiprCp011.0,111,.!,

anta- 1. 2(9 as recibos de quita-
and da uttima e r' ! hct'a 22s stos a
que estiver sujaito.

No acto da entrega da nropos.i o pro-
porei' deverá extdbir ("i recibo da cau-
ção da 100$, previam, ate feita na Lhe-
s'u'a r ia desta estrada, paaa garantir a
ac,-oznatura do coniract:.7, f . atição que re

-verient para os cofres da mesma es-
Irada si o proponente preferido se
cusar a asscgmar o re s pee,i-O coal:Lacto,
dentro do praia.; de baia dias, cora aio.;
da data du convite que fer expedido para
esse fim.

o contracto aõ se teimará affectivo
depo i s de approvado definitivamente
• Ministerio da Viaçád e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A qa:astão de idonaidadc dos prop0-
nentes sará julgada e examinada préaia-
mente, antes di "ho .Aas as Prc'Posins•
M arapostas, cujda rores não tiverem
saio considerados iduneos, não serão
diedra.

eads de julgada a idoneidade dos
proponentes, erãJ annunciadoa o dia e
hora irtra abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
sarão puh'icadas.

A estrada reserva-se o direito de
annid a ir a concürrencia, caso os preços
pdeidas sejam rol' 63 altos, declarando,
ardas de abertas as P roP ostas, quaes es
a. reços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
riã'ci unia fórmuila de completa submis-
'alio a todas as clausai t ls deste edital e o
preço em americano ou estur:ino,
para as unidades dos sobresaleutes que
o proponente iifferecer, entregues no
Cães 'do Porto, dentro dos vagns daj
esta ida.

IV".o se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens . rd.id
previstas reste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o c.ferecimento
da uma reducção sobre a proposta mais
bani a.

No caso de absoluta igualdade entre
duas peõ'postas, fica a estrada cem o dl-
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relha de elládir a quem cabe a prefe-
rena ia .

(./.3 C011 21.1.., entes ficam sujados a-)
cumprimento do art. 26 das :fedi W;f:13C3
para a s arviço de concilia- nefa e (levarão
comparecer ra referida Intemlencia,
onda lhes serão' prestada esciaracinian-
tba em ordem a	 a aaliataçãa
desta exigenc i a .

Toda e qualquei. proposta ciro não es-
tiver inteirame a to de acardo ceai este
edital, ser" rejeitada.

Seerafai ia da Estrada de Ferro Cen-
tral 1:J Brazil. cm 3 de agosto de. 1 -16.
ia- O secretario, Jo2é . .ttleaMo de Albu-
querque .

.n••••111

Estrada Ga Ferro Centaal do &uh

CoNcurimaaara ra pa o roic. arialis a-To DE
SETE CAHMS Dr.. LUXO
DE DOTS CAW.OS DE p lSsA , ,EIRCS, r.ViA A
• twiS.i.0, 1,.1c1	 OU,.

De ordaia da airectoria, faço paace
que, ás 12 hoa a a do dia 31 cio ru;
r'QZ, na iatencioaeite desta e: a-ada, na e.-
tinjo Canta-a. serão recebidas ararua.as
Paaa o 1,Jrnac: r aeato de:

;"te carne; de luao, série BS, et-
me eapacificações e desenhos e.çia.,
na Loconvazio.

Transfer-uto de deus carros: . ra paa-
sageiriJa em carros do typc Pumnann,
conforme desenhos e espeadiicaaões exis-
tentes na Locianoção.

Acial aurrencia versará apanaa sobra
o preço em reis -ara t)s cair( a f
cer e em reis para os carros a tua-dor-
mir, entregu_s roia u!'fiainas da Loce,no-
cão, em 1";:tc-zenlm de Dentr

'	
de eaDeno a

prel,.rencia de direito ao au te .• d . '. 're-
posta mais barata, por minima que seja
a d-fercoça entro elta e qualquer ua-
ti a.

A entreasi. seri feita dentro do coa-
rente 00i10.

A, proposta, nua &acra] estar devida-
vante sellaG,4 s, datrtas, assigna das, com
lindicação das reapectivas residenciaa,
serão enta-ea,!as, em duas vias, em e/I-
vo:ocres fecleadas com a dectidaçãa por
fora do aasumpto e do nome do propo-
nauta.

Ea se-eavdlucro deve ser acena- anhade
de uin outro, em separado, contem'- 'a-
ctos os dorument, que pos .11: prove
a idoneidade do proponente, comprehar-
dando-se. enf.- elles 03 recibo:, 'de
tação da ultima a ..11ecta dos impostos a
que cadvcr sujeito.

No acto da entreast da eroiiesta, o proa
unte deverá exhibir e ecibo da caia-

ção de 1:000$, préviamente faiai na Lhe-
souraria desta estrada, para garanti a a
assignatura do centracto, caução que ae-
verterá para os cofres di mesma estrada
c, o proponente pieferido se recusar
Itssignar o respeeLvo aí-infracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da dida
da convit ! que fôr expedido 'para esse

O cantractó só se tornaráei ectivo 1,'-.
pois de approvado defira vai-halita pelo
11Unisferjo da Viaç-' ; - e' Obras Publica's
e registrado pelo Trila-mal de Contas.

A questão da idoneldada dos próra-
nentes sare julgam a examinada plaçvia-
menta, antes de abertas as propoataa.
As propostas, cujos autores aa tiverem
eido consideradd's idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idonaidade dos
prepor . ates sf annenciados o dia e
hora para a abeAura o leituaa das pio-

_
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postas que, antes de qualquer decisão,
beão publicadas.

A estmla reserva-se o d:reito de an-
minar a eoneurrencia, cas-d os preços pe-
didos sejam muito altos. declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima da quaes no
'tuella nenhuma.
.As propostas não pOderão conter si-

nii uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O
preço em réis, pura OS cactos a fornecer
e para os. carros a transformar. que o
Drop-doente offerecer, entregues Das offi.
chias da Locomoção. em Engenho de Den-
tro.

Não se tomarão em consideração
quzesquer offertas de vantagens não
ores istas, neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna Tedueção sobre a propostas mais
barata.

No •:aso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe af- prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das inslrueçõos
para o Serviço de coneurrencias. e de-
verão c.dmpareeer. na referida Intonden.
eia. onde lhes serão prestados esclurcei-
mentos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver int dramente de oco :Cunha com este
ei:itat, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral de Prazil, em 4 do agosto de 1916.
— O secretario, Jose RicaMo de
fp/ergue.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CYNHUDDEWEA DAEX CONSTRUCO DE USAS PARA

ESTM: í:I ES, ft.aSNTES, par.surs DE UNIU, cuAno,k-
caAvEs E an.y r.m.rixemais—careo 1—Loira 2,
3, 4, 5 E 6
Be ordem da dicectoria o era curnprimen'o

ao determinado no ar. n. 5, da lei 1 1 , 2,221,
de 30 de dezembro de 1009, abaixo vão trans-
criptas as propostas apresentadas na concor-
rendo realizada liontem, abortas o lidas hoje
ne-ta intendencia, ettl prOSeSE,a.
s iados para eoustritc. ,j10 das rasas compreben-
didas no grupo 1, lotes 2, a, 4, a e 5,

Intendem:ia da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de agosto do 1916.-- A. Araripe, Ou-
teodolito.

l'io i)osta á Estrada de Forro C.00ttal d
Brazil, para construeção de casos. do grupo t
a que se refece o edital de concorrendo de
21 de julho de 1916, publicado no Dia, io

O abaixo asaignado, obriga-se a fa 7.ec a roa-
st:a-teça° das casas do grupo 1, abaixo e• zpeci-
ficadas "por lotes, pelos seguintes preeos:
Lote ti. 2 	  21:3005000
Loto n. 3 	  36:0005000
Lote ri. 4 	  r13:70050(0
Loto n. 5 	  29:9005000
loto ti. 6 	  65:1005000

n proponento respeitará todas as clausulas
cons'aates do referidg edital do coneiee cia.
• tt o de Janeiro, 4 de agosto do 1916.—

Piero.
Largo da Carioca n. 21.

O abaixo assinado tendo tatuado conheci-
mento do edital, plantas e especificações para
a conenr"rencia da trabalho a que 43 refere o
dito edital publicado a0 DiarieOjpciai, p.a).

pfiese exentar o trabalho pelos seguintes
preços: •
Lote a. 2, pelo preço de.... 	 18:910500J
Loc n. 3, pelo preço de....	 28:5305000
Lote n. 4, pelo preço de....	 47:3305000
Loto n. 5, pelo preço de.... 	 28:3105030
Lote a. 6, pelo preço de....	 50:5505000

173:6305000

Elio de Janeiro, 4 de agodo de 10 	 —
Basilio Aor.

41.•••n•••nn

Andá:. Ligado"' e João de Oliveira & Irmão,
aquelle canstructor civil e estes negocian'es
de tuateriacs para conslrucções, ambos resi-
dentes nesta Capital. estabelecidos no rua dos
Coqueiros 11. 19, CCJH propor a construceão
das casas para agentes, mestres da Enfia,
quaruhia-chakea e t Malhadores cotTospon-
dente aos prinieiros cinco lotes do Grupo o. 1
de conformidade coe, o edital publicado por
CSLR direc:oria tio Ofticial do dia 25 de

• oliso do corrento anuo e nas condições se-
guintes

a) o; proponentes declaram sujeitarem-se
complatatnente e in'enialocnie a toda; as
clausulas do alludido edital;

n.	 OS proponente; obrigr.m-se a darem
prompta a emstrucção dos predios'eocrespon-
dentes oo le'e n.2 fr :o	 total de :'.:1:9005
(vinte e seis doutos e novecentos nu l réis);

N. 2, idem, id,ou, ideal do iole n. 3 pelo
preço total do 18:3005 (quarenta e oito contos
e tresentoa rail réis);

N. 3, idem, ideou, idem do lote n. 4 pelo
preço total de1;9:9005 (sessenta e nove contos
e novecentos mil ris•

N. 4, idem, ideia, idem do lote n. 5 pelo
preço total de 37:005 (trinta e sete contos e
setecentos mil réi:

N. 5, idem, idem, idem do lote n. 6 pelo
preço total de 81:330$ :,tratuta e muita) co-
tos e tre ,ento-u e eincacuta mil ris:

e) os vopottentes reserva.a -5 ,J O dirci10 de
ttreto passe I.vre pela e-t,roda tetra o tini
correr e para bem	 coneloirest
no mais (11E0 de tema.) as obras que
lho forem (ou iadas e para 6,uandeeni o bota
anda menu-) dei io s.

11 o do Janeiro, 4 do agos'o do 1010.—
ilio	 dc Oliveira 4- Irmão.

Ileconhe. , 1 as firillaS do A adio Lignine o
João de (queira ,v; Irma°.

Rio, 4 de asto;to de 1916. Em testemunho,
o dgmL.l p0. i o, da Nerdadc.---1 .1',.tH1 o NOI•0-

Porquial	 .11rnieidq, tabaiacu.

Inspec.toria geral de illuminação
VSEÇO DO GAZ	 ()X ENERGIX ELFCTIITCA

De ordem do S. : . Dr, inspector geral, faço
publico que o 1)11 , i:o do traz fornecido pela Si-
ciét,"; Anonvme d limo de Janeiro, no
moa de julho proximo passado, l.n d réis
311,33, por 'metro cubico, o o da energia
eleetrica paro os ia	 do res, do rés118,0J,
por kdowatt-hora, serriodo de Wise a toolia
do cambio desse mez, confolane ce i idão
el ma :a Syndica I de Co -vetores, enviada pe:a
Soe,éré a eser repartição.

Rio de Janeiro, de agOStO de 1916.—Jo3è
hawdho, escripturario.	 -

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Cotninercio

Escola de Minas de Ouro- Preto
EonAT N. 80

De ordem do Exulo. Sr. Dr. dire-
ctor eia Escola de Minaa, esta .useere.
teria faz semento que, de acardo mu o

artlgo 69 do Cndigo de Ensino, fica no.
vameate espaçada por mais tres mezes
a inseripção cins'eandidatos ao concurso
para o provimento effectivo do togar
de substitt:to da ^ selim secção, da
mesma escoL,P. encertando-se, portanto.
a presentq ínscripção no dia 18 do
agosto %, corrente armo. ás 14 horas4
A setima seeeri o compõe-se das seguia.
tos materias: Grapho-ostatica o resis.
tenda dos materiaes; esta l ilidade das
construcções, estudo dos tnateriaes do
construcção e detern,inação experimen-
tal de sua resistencia, tectinologia das
profissóes elementares e de constructor
tnecanico; itydraulica: líquidos e ga.
zes; machinas operatrins, machinas hy.
draulicas, abastecimento de agua e es-
gotos e hydratiiica agrícola; thermody.
namica e motores thermicos ( is e 2' do

1* e 3' cadeiras do 20 anuo do curso
especial). do accordo com o regula-
mento approvado • pelo docreto n. 8.039.
de 26 de maio de 1910. 03 candidatos
deverão satisfazer as disvusiça5os dos
artigos 57. 53. 59. 62. 63 o 64 do Co.
digode Ensino, approvado pelo decreto
o. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do 'Inas. 18
de maio de 1016. — O secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.,

Escola de Minas de Ouro Preto '-
EDITAL N. 81

De ordem do Exmo. Sr. Dr.• dire-
ctor da Escola de 'Minas, esta secre-
Unia faz seiento que, de aceórdo com o
artigo 69 do adign de Ensino, fica no-
vamente ' ,senado por mais ires inezes
a inseripção dos candidatos ao concurso
para (1 provimento effeetivo do togar
de substituto da segunda seeção.
mesma escola, encerrando-se. portanto.
a dita inseripção a 18 de agosto do cor.
rotule nonG. ás 11 horas. A se gunda se.
c ção c( m mm3e-se das seguintes materias:
Geometria descriptiva, sombras. este-
reotomia e madeiramento f ' do 1 9 ; 3'
do 2° e 2, do 3° nonos do curso fun-
damenta)), e agrimensura, elementos do
astronemia, topographia superficial e
subterranea, perpertiva. legistnção do
terras e princípios gemes de coloniza.
ção, trigonomotria espberica, astrono-
mia thearica e pratica e geodesia (4'
do 1°. 4° (In 2° e 3' do 3° armes de curso
fundamental). de aceArdo ente o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
de 25 do maio de 1910. na candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58. 59. 62. 63 e 64 do Co.
digo .de Ensino. .approvade pelo decreto
o. 3.890. de 1 de janeiro de 1901.

Sentei tala da Escola do Minas, 18
de maio de 191eu. — O secretario. Fran.
cisco Antonio LopPs.

11.11n111n•••••n•••••nnn•nn:IMMI..10~1nYn2 ainelm•••n	

SOCIEDADES ANOITYMAS
Conkpanliia do Mineração no

acra na A'SSEHEI,I;A GERAL EXTEIDHDJNADTA.
LUZADA ru Vi DE JULHO DE 1916 . .

Aos qninze dias do mez do julho de 1916,
reunidos á una da Asisembléa n. 33 sobra -10
()Ao acdoniakos da Companhia de Mineração
no Erazil, repreaentando mil duzentos-e cinco
(1.203) aceões com duzentos e quarenta
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voto, mais de metade do capital social,
como so verifica dos livros de pretenf:a e
deposito de acções ao portador, é declamado
presidente da assembléa o Sr. Dr. João PrO-
Ctli:2 , director da Companhia, que, convidando
para secretaries os Srs. Drs. Joaquim Julio de
Proença c Alvaro klvei Barroso, abre a seasão,
declarando que a presente reunião, e ido
COryzoqueneia de terceira convoração,conforme
publicações no Diario Oflicial do 2 .1- de
junho proximo pasado e 1, 7, 9, 11, 13 e
14 de corrente mez, deverá deliberar ,o'ire
eleição da directoria e tisnes a ta /11 1,w sjbre
assumptos de intarime

A' assembléa geral de 30 de março de 1903
foi presente minucioso relatorio da,s operações
socjaes, tendo sido a pprovadaa as contas e actos
da d.rectoria até 31 de dezembro de 100,
e tanxbem por deliberação dessa assemblea
ficaram os directores com amplos poderes para,
decidir sol." quaesquer negocies da socieda-
de, podendo transferir, etrectuar accórdos,
kylar.hecar ou alienar bens. Entretanto, com-
munica o Sr. presidente, nada occorren neste
longo penedo e a directoria não usou das at-
tribuições que liso foram conferidas. Achan-
do.so titulo o respectivo mandato e atnento ha
longoE atines o director Dr. Luiz Echeverria,
faz-se nccessaria a eleição de administradorea

tiseaca, e por isso convida os Srs. ace:onis-
tas a se munirem do cedulas. Procede-se á
eleição, que dá o seguinte resultado: Directo-
res, Dr. João Proença e Dr. Joaquim Julio do
Proença: tiscaes, barão de Ibirocahy, Dr. Al-
varo Alves Barroso e Dr. Eduardo 'rito de Sá;
supplantes, Dr. James Daray, Dr. A rmatide de
Lama no e Dr. Alberto de Faria Filho. Ficam
proclamados os directores e fisaaes. Vem á
mesa e é lila, a seguinte proposta.:

,,Continúa, a directoria, autorizada coam
amplos poderes nos termos do art. VII dos es-
tatutos e de accórdo com a (laboração da as-
seintaaa de ;13 de março de I 90 , a decidi): 4o1).L'e

uae squer negocjos da soeiedade,podendo Éran-
s:gir, encalme aecardos, hypotherar ou alienar
bens, sem do.pendencia de nova reunião de
assemblea, só prestando contas posteriormente
dos actos praticados. lho de Janeiro, 15 de
julho dt3 19t6.---llarao de Ibirocahp.

Suldnottida a disrus,:ão esta propos t a, foi
cita, sem debate, unanimemente approvada o
declara o presidente, na qualidade de diretor
re-eleito, que opportunamente será convo-
cada assemblaa ordinaria para prostração de
contas desde 1 de janeiro de 1903. Nada mais
havendo a tratar, é suspensa a sessão em-
quanto foi lavrada a presente acta. Reaberta,
foi a mesma lida c, sem debate, 1111:101010•
meute approvada.--João Proença.—Barão de
Ibirocuhy.—Joainint Julio de Proença.—Por
procuração de Antonio Lorbes, Darão de
Ibirocalty.—Eduardo Tilo de Sá.—Alvaro A.
Darroso.—Antonio Proença.—Jamc3 Darcy.

Companhia do Grandes Iro.
teis Centracs

ACTA DE ASSENIBLÚA GERAL

Aos 31 dias do mez de julho de 1910, na sada,
da Co npanhia de Grandes Noteis Centrans,
rua dos A ndradas n.10, ás 13 horas, acha ido-se
presentes todos os Srs. accionistas, represen•
tando o capital do 4.'iO0 acções, o Sr. presi-
dente declara aborta a esão e pede que seja
desiguado o accionista que devera presidir os
trabalhos. E' acclamado o Sr. Alberto Ready
Alves, que convida para e :2' secretarios os
Srs. Israel Francisco da Silva e Roberto Fran-
cisco da Silva, os quaes tomam assento. O Sr.
presidente declara que Os lii Lièeunião são
P. conhecidos por todos, dando por isso a pa-
lavra ao Sr. 1" secretario para arwader á lei-
'alia doa dJeumento3 quo deverão ser sub-
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mettidas á approvacão da assembléa, e que
constam de: relatat: io da directoria, balanço
O parecer do conselho fiscal, e que se achata
com discussão. Não ha n endo quem peça a pala-
vra o Sr. presidente diz que vai proceder á
votação. Exeluidos os direca ,ves e membros
liscaes, declara o Sr. presidente que, em vista
do resultado da votação, esta° approvadas: as
conta.: da directoria, relatorios , balanço e r,it-
roeu io conselho cil.

Em sguida, consulta a assembléa si dis-
pensa a transcripção na acta daqueles do-
cumentos, uma voz que foram publicados no
Diario 011icial, cujo numero se acha sobre a
mesa. Votada a co 'solta é approvada a dis-
pensa de transcripção. Pede a palavra o
Sr. Francisco Cabral Peixoto e diz que vem
dar á assembléa, de mordo com 03 membros
do conselho fiscal, uma explicação que julga
necessar'a.

Determinando os estatutos a deducção de
"/„ nas contas de mobiliará) e utensilios

afim de ser constituido o fundo de depre-
ciação, c, considerando que os moveis e Men-
silioa teem sido adquir.dos, póle-se assim di-
zer, até o d:a da realização da presente as-
sem lilás, julgou acertado, de Conformidade
cem os demais directores, ser a deducção feita
sómente nos annos futuros.

Consultada a assembléa, é approvado esse
acto da directoria.

O Sr. Raphael Gonçalves Duarte Ribeiro
tele a palavra c declara que, conforme a
lettra dos e aatutos, devem ser estipulados pela
assembléa Os vencimentos dos directores, pelo
que enviava á mesa a seguinte proposta

a Aos directores presidente e thesoureiro
caberá o vencimento mensal de quinhentos
mil ris a cada um e ao director secretario o
vencimento mensal de duzentos ml réis, ca-
bendo•lhe os vencimentos do presidente ou do
thesoureiro quando substituir um ou outro.
O Sr. presidento declara aberta a discussão
sobre tal proposta. Não havendo quem peça a
palavra submetia a votação e é approvado.

Em seguida pedes a palavra o Sr. Abilio
Hardy Alves e diz que, cru seu nome e no dos
demais accionistas, pelos ritmes foi designado,
vem propor que seja consignado na acta da pre-
sente sessão um voto de louvor, quo julga
tuna divida de honra, ao Sr. Francisco Cabral
Peixoto, presidente da companhia, e seu prin-
cipal fundador, pelos serviços prestados á
mesma, cujos actos foram sempre presididos
com zelo c justiça. Submettida a apreciação
da assembléa, foi approvada a proposta. Pede
a palavra o Sr. M. J. Carneiro Junipr e diz
que vem propor á assembléa que seja consi-
gnado em acta uni voto do agradecimento á
Exma. Sra. D. Olivia Cabral Peixoto pelos
serviços que prestou á companhia.

Lembra aos Srs. accionistas que a ela se
deve em grande parte o exito que logrou al-
cançar o Rio-Palace, pela excelente impres-
são que em todos deixou a visita que fizeram
por occasião da inauguração,sendo todos una-
nimes em elogiar a disposição artistica de to-
do o mobiliais° o em exaltar o bom gosto que
presidiu á arrumação de todas as dependen-
cias, perdurando ainda o éco daquela impres-
são.

Submettida a proposta á apreciação da as-
semblé,a, é approvada.

O Sr. presidente declara que, do accôrdo
com os e3tatutos, vac se proceder á eleição do
conselho fiscal.

Recolhidas as cedulas c feita a apuração,
tendo deixado de votar a directoria, o Sr.
presidente proslama eleitos 03 senhores:

José Igilite.0 de Souza, effectivo.
Mario Carneiro, etrectivo.
Sizemando Marinho, ela:tive.
Alberca Ilerdy Alves, supplente.
Roberto Francisco da Silva, ~pieira.
Israel Francisco da S Iva, suplente.
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Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente sw-pende a sessão afim de ser lavrada
a presunto acta.

Reaberta a sessão o lida, é a mesma acta
approva,da e vae a.ssiguada por todos os pre-
sentes. E eu, secretario, de ordem do Sr.
presidente, lavrei a mesma.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910.—
Israel Francisco da Silva, secreta rio.— Al-
berto Ilerdy Alves.— Francisco Cabral Pei-
xoto.— Abilio Ilerdy Alves.— Rapluel Gon-
çalves Duarte Ribviro.-31..I. Carneiro Junior.
— Aurelio Cabral Peixoto.— Roberto Fran-
cisco da Silva.

Empreza Balnearia do Rio de Janeiro

ACTA DA ASSEMELÉA cErtAL
DA EMPRESA DAT.:NEAftlA Do mo DE JA-
NEIno. SOCIEDADE Em commANorrs noa
ACÇÕES, , IlDACET, AINIENDOLA ds 'COMP.

'Aos 31 dias do soez de julho de 1916:
ás 13 horas, na sede social á 'praia de
Santa Luzia n. 9, reunidos os Srs. ac-
cionistas constantes do livro de presen-
ca e em numero legal, foi pelo Sr. Dr,
Trajam) Bracetí assumido o togar :t
presidente e dito -que, sendo esta assem
bléa a que tinha por fim tomar cenho.
einento do relatorio da wercneia, da
aPProvação de contas e balanço apresen-
tados pela mama e o respectivo pare-
cer do conselho fiscal, pedia que os Srs.
accionistas indicassem quem devia pre_
sidir esses trabalhos, porquanto,. em
face da lei; não podia a directoria to-
mar parte nas deliberações da mesiiin
assenibWa. Escolhido o Sr. Dr. Paulo
Dietricb; para presidente,, convidou
0ara ser retarios os Srs. Dr. Raul Lessa
de Saldanha da Gama e Caetano Scepe.
ficando assim constituida a mesa: Em
seguida foi lida a acta da ultima assem_
bléa geral extraordinaria, a qual foi
provada. unanünemente, ãein discUS-
são. Dada a palavra ao Sr. Dr. Trajano
Bracet, foi por este lido o relatorio e
balanço que a ge-rencia apresentava aos
Srs. accionistas, sobre o movimento da
~preza, desde 1 de outubro de 1915-
até 30 de junho proximo findo. Termi-
nada esta leitura, foi pelo Sr. Dr. Ed.
gard Costa, membro do conselho fiscal,
lido o parecer relativo ás contas e actos
alli prestados. Pelo Sr. presidente da
assembléa foi dito que se achava eul
discussão esse parecer. Ninguem pe.
dindo a palavra, foi o mesmo submeti i-
do á, apProvação sendo unanimemente
approvado, e bem assim o acto de lets
vor nele exarado. Obtendo a palavra,
o Dr. Trajano Bracet agrades() em co.
me de seus collegas de Onectoria vz•
provas de confiança e attenção dos se-
nhores accionistas, durante esses noxe
mezes de vida commercial em que es: m.

veram como gerentes da sociedade em
eommandita por aeções Bracels Amen-
dota & Comp.; ora em tranformação.
para unia Sociedade Anonyma. Assou.
pois, fazia votos para que com a no \
organização tivessem os Srs. accionis-
tas a felicidade de ver, em breve, sur-
gir o novo edificio balneario — fim uni-
co — aspirado por todos que; até agora
em urna luta fatigante o cheia muitas
vezes de conlrariedade„ nunca; no VIU-
-tanto perderam a esperança de ver essa
obra realizada. Pelo Sr. presidente
dito qu e ne.sta as .,e robléa teriam os S.

n11 , -,res accionistas de alegar o novo roi:.
selbo fiscal. mas; atioDdendo que, etn
.teguida a est reup.i4o se ia dar a c13



39SR
	

nona i sarro
	

DTAE-ir) OFFICIAL
	

Agosto do 191t3

assembléa geral extraordinaria„ em se_
guimento a outras que ja tinham reati-
ando, para a transformação desta sa-
cieaaae em =inaudita por acçaasa por.
acabe:a-ma; e portanto. ter nevas esta-
tutos e talvez novos aecionistas e final_
mente organização toda d'fferente,, coo.
saltava P, aaaembléa corno proceder. Va-
rios foram os Srs. acci a nistas que sobro
o assarmpto se manifestarem: ficando
reaolvido, por unanimidaae da votos
que, continuassa o mesmo conseliio, pre_
alando sieis serviços tão uteia e apre.
ciados, tr1/3 que; 17Ï nova organização
fossem • reeleitos ou stibstituidica N
anais havendo a tratai_se. foi levantada
a se.ssão e lavrada a presente acta que
vae assignada pela mesa e por todos os
Srs. accionistas presentes e ainda pe-
los Srs. sacias solidados. - Paulo Dic.
irieh, presidente. - Raul Lessa de Sal.
donha da Gama, 1° secretario. - Caeta-
no Sapa,. 20 searefado. - Ettov ..?l o de
Proeneo Gomes.	 Edora Cos ia. -
Clodoolda Pere:ra da Silvd Mordes. -
Alvd'o Silva, - Trajano Rrr.:et. -
waclor Amendola. - Pidcl:s Amendola.

RELATORIO
accionistas - Em virtude do ar-

tigo 143, da decreto 434; de 4 de
julho do 189,-. vem a gorando desta
empraza submetter ao Fabio eritario
dos senhores accioniatas o presente
relatorio acompanhado do baltasso e
taareear do conselho fiscal relativos
nos lalezes de outubro de 1915 de 39
de junho de 1e1a. A garencia lamenta
não Poder aPresentar-ve s no hiiianço de
maior . prosperidade, nas. (1eveia
brar-vos que neste armo a rstação cal-
Masa foi toda de continuas chuvas que
grandemente prejudicou o frerjuercia
nos banhos de mar. unic,a fonte acartai
de nossa renda. Ainda assan graças a
rigorosa economia que presidiu todas os
seus actos, pôde essa ger anela . com sa_
crificio proprio; atravessar esses mezes
de crises geraes.

Quanto a construcção (J.o nosso balnea-
do, a gerencia esquiva_se de entrar em
considerações, porquanto': bem .sabeis
que o Sr. Dr. Paulo Dietrieh, na impus_
sibilidade de levar a ffeita o anilina,-
mento do contracto que tinha com esta
empraza, alvitrou a transformação que
está no vossa conhecimento.

Julga o mesmo Sr, Dr. Paulo fie-
trich que a transformação trará maior
facilidade á operação financeira que não
pôde levar S. S. a effeito, (laxado á fana
ma ~marcial da nassa eiaare.'.a. Esta
serenem, como representante dos senho-
res . aeeionistas, espera anciosa ns fru-
CUM dessa transforn-sacão, para vèr ora
guido o edificio balneado com o cariniio
e adindo profissionaes que se julga
com o direito de exigir.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1916.
Pracet Amenclola & Comp.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assignados, membros do

conselho fiscal da sociedade em com_
Inaudita por nações, Empraza Balnea-
ria do ílio de janeiro, sob a firma Dra.
cet, Amendola & Comp.. tendo exami-
nado a escripta e mais documentos con-
cernentes ás transacções effectuadas no
Pildado de 1 de outubro de 1915, a 30
de junho de 1916, encontraram perfei-
tamente exactos todos os lançamentos
da referida escripta, pelo que são de
parecer que devem ser approvatlos o ba-
4 .110 e actos da gerencia até essa data.
ADTOveihanaos o ensejo para amai anilai.
•

gaarmos, satisfeitos, um vote do louvor
á digna directoria„ pela fórma honesta
e intelligencia com que se houve na Qd-
a-ninistração da enypreza,

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1916.
- Clodoldo Pereira da S ilva Moraes.

Edgará Costa.

BALAN:0 , GERAL DA WIPREZA BALNEARIA_
no 100 DE JANEIRO, EM 30 DE JUNHO
DE 1916..

Activo

Contracto municipal:
Valor ;leste titula 	 	 600 :000at130

Accionistas:
Valor deste tituloa.....-a	 202:500000

Caixa :
Saltfli em cot'ae 	 	 6:4728673

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes... 	 82$900

aastabeleeirnento balneado:
Valor deste titulo 	 	 25a :Gala:L:00

I.-:.eros e perdas:
Prejuizo ve riAcado...•	 • 4908127.

Somma 	  1 . 062 :2008000

Passivo

Capital:
Importancia doate titulo 1.055 :000a,J00

Credores diversos:
•Creditos a pagar..... 	 7 :200000

Somma 	
	

1 .062 :200000

TIS) de Janeiro, 30 de junho de. 1916.
.._._ u.genig de Proença Gomes, °linfa da
Contabilidade.

Deutsch. Suedamerikanische
kank A.. G.

Capital, 20.000.000 de marcos

BALANÇO Em 31 DE JULGO DE 1916 DA StClURSA
.NO RIO DR Js.SEIRO

Banco Germanico da America do Sul

Ac!ico

Caixa 	
	

4.690:1275240
Letras descontadas 	
	

2.34:6075447
Coatas correit;e"; 	

	
7.915:0265117

Lctr:s em cobranaa 	
	

6.573:35558i3
Valore s depositadas	 9.a10:3355625
Casa matriz, filiaes e corres-
. pondenies 	

	
3.075:51033S

Diversas contas
	 1.237:9018a12

35.410:9555722

2.20a:0005000

8.042:2355730

6.573:5555813

9.570:3365823

7.433:858507a
1.584:1695279

--------------
33.410:9555722

----------------
S. E. s'a	 Oa directores: Rechler.-Erb.

Londou	 Irazilian Daulzs
Limited.

Capital 	 	 £ 2.500.000
Capital pago 	  £ 1.250.000
Fundo de reserva 	 •	 1.400.004

BALANÇO EM 31 DE stL110 DE 1916

Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a recaber 	
Caixa matriz e inales 	
Empresamos, contas coa-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Diaeraas contas
Caiaa em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	 	 22.22:1:222$2209
Depositas:

Em conta
correu t e
sela juras 19.Gaa:a105a30

Ein conta
correu te
com juros
e compre-
sio avisoaviso. 3.590:21.4280

A prazo
fixo.. .... 4 .003:9685230

;Caixa matriz e fiLaes 	 ..
Valores caucionados e em

deposito 	  110.3a.0:2235890
Diversas contas 	 	 17.258:309$700
Letras a pagar 	 	 178:7335350

183.912:9425000

S. E. ou O.- alio de Janeiro, 5 de agosto
de 1916.- Pelo T,ondon fa. Brazilian Bank,
Litnited, F. S. Pryor, manager. - W.
Hartin, act. accounta ria

PATENTES DE INVENÇÃO

JV 9.249--Behttorio concernente a um appo^
relho electrico de apptirações medico . curnr-
gicas, denominado «Pantelectrogenio Uni-
.r,Tstal Valo/ira,,, pelo qual pede privilegio de
invenção Octa-io Valobra, italiano, cleetro-
technico, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro.

O apparelbo que denominei «Pantelectro-
genio Unis eraal Valobra» consiste na reunião
do diversos instrumontoa sobre fôrma trata-
sportavel, a tom por fim de habilitar o medico,
o dentista, ou o physio-tberapista a executar
no consultoria propdo ou no domicilio do
cliente as diversa ,-; operações. thorapeuticas,
cirurgicas, mediante electricidade, as quaes
opana taacs, até agora, se costumavam fazer
nos estabelecimentos apropriados.

Casa caixa de madeira A., folha 1, 1/,
figs. 2 3 servo para receber e proteger o
appa relho.

Levantada a tampa da caixa, tampa essa
que não apparece no desenho, por desliga
cassado, encontra-se DM plano. onde. se,

Passivo

Capital declarado da 'caixa
Ilha! '3.000.000 de mar-
cos) 	

Depositoa e contas correntes
com e som juros 	

Credores por letras em co-
brança 	

Credores por valores deposi-
tados

Casa matriz, filiaes e cor-
respondentes

Dáersas contas 	

11.111:111511W
1.150:7425450

15.881:4065010 -
16.833:5015860

0.507:1405360

/13:081:1.535890

9a.2a9:0705000
• 763:4385260

21.369:378S1.50
___a___ . •

183.012:9425090

27.439:6025170

6.a03:8505:80
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acham expo:to; o . inetertop itte)a. u coojencto
dos quites forma o «Pantele,o,..egtorio
ve;sal Valobra» cujos lin n e finieeionamento
vou de:crewr.

Folha

Fig. 1. t; é um motor electrico rancei°
fundo com coreente continua ou alternada
do qualquee pressão ou periodo, de ac-
córdo com as moo sitiados do operador. O
motor I; está assento sobre uma plataforma
tendo as dimensões o a forma de b. A esta
plataforma, formando uma eepecie do pro-
longamento, acha-se um trilho tf: sobro esto
trilho te, que opportonamente descreverei,
mi pparece nu desenho um gerador do corrente
cout•nua o qual se acha cormectado a uru
motor II, por meio da luva de engate C.
A pressão do gerador ou cismamo 1 póde
aliar conformo a necessidade da technica

theeapeutica a que se dostina.
Atem do grupo que acabo de deacrevor

acha-se installada uma tornada de corrente
comento, cujos detalhes não são demonstrados
por iátsnecessarios. E' esta tornada de co:-
rente que abastece o apparelho, noa seus di-
versos instrumentos, conto opportunamente
domonstrart i na folha IV, na descripção dos
circuitos ele na icos. 	 •

Na frente do grupo acima descripto, á di-
reita o á esquerda, notam-so dons interrupto-
res de pressa°. Os dous d:sticos que os mos-
:nos trazem do alnt. Transformador» o «Int.
Motor» explicam claramente qual o fim dos
mesmos, isto é, intereompor e lig,ar os cir-
cuitos do motor I; e do transformador que
neste, desenho não appareco mas que se 011-
t•Ontl'A doeilhadamoive dessenhado na folha V
c sceinaticamente tia folhi IV.

Euire oss.s dou; n erruptores, a cha-se uma
chave, na frente da qual ha o distico «Invet.
tdo:». No emite° da mesma chave existo
uma flecha, o flor:ao/irai o vocticalinonte se
as letivas I, N, I, N. Esta chave faz funccio-
na" um invertido: do. polaridade da corrente
que se acha disporevel nos serrarias que
tratem os disticos. «Galvanica». Quando a
flecha se acha horizootalmente disposta, isso
é, com a ponta na direcção de um qualquer
do: doas N, a corrente se achará estabole-
cicia na direcção teimai e aos serratios do
«Calvin-Coa» será dada correnio com a pola-
r:dado alli doterminada e quatolo, pelo con-
trario, a flecha se enraiara na direcção ver-
t:cal, isto é, com a ponta em direcção do uru
qualonee dos dous I, a polare dade será in-
vertida, trivela:da taanbern será, pod-4, a cor-
rente foraccidas aos serrafios do «Oaivanica».

Na frente (os dous interrupt irea e da chave
inveteara, e. na iird cada, acham-se fillalr0
cila\e . , lietzendo Os SegllilleS diSfiCOS, da CS-
(mut:L.da para a direta: «Cau .ilica e ar quente»,
aeuz e farronca sin», «Motor», aGalvanicaa;
estas chaves se, v on para regular o emocio-
nar' e .to, mede n.o ras ; a'conlas ou outro ar-
tificio apropriado do • a •ii; Mace; e as sie a
seceões cuja dist . co tr.. e A cabeça de cala
chave traz impressa ,, da is flecha, o • (lis:d-
eo; „Fareo, e „Feeca, galando assim o ope-
rador nas manobras ind . spensamas ao perfei-
to funceMamento do ;limaram.

Dow pontos que são indicados pelo distica
Amp» indica o legar onde se engata o
amperometro, instimmento que serve

paca effeotaiar as medidaa necessarias nas
operaçoo- o i e e ,onpreeta corrente co

No e t tu 1 mie do Lente acham-se die-
poetes Os „e:a ...rios do wilizaeão, trazendo
cada gentio o respectk o cl stico, como segue:
aEau,ticaa «Endwoopia,a, «Galvanicaa, «Ar
quente». Os does grupos de servallos da es-
querda, além dos dis 'vos «Caustica», «Endos-
col,ia», trazem tambein initirosaos sobro a.
cateert do parafuso ' me fixam OS fiem: 1, 2
e J.

Dl:XIII° O ri+-ICIAL

Estes ml arismos servem para guiar o ope-
rado: couforme as necess dados da techn,ca
operatoria, se deve sere ir-eo do corrente ou
de msão mais ou menos elevada.

Fig. 2. Esta figura demouse.a a caixa A,
vista do laGo.

Duas gavetas que se acham praticadas nesta
lado, a, a' servem para recolher o it,lestru-
montai necessitei° para a pratica da &cetro-
thera

Estando fechada a tampa, neste desenho, só
se percebem ompontilhados para a boa com-
pressão alguns detalhes descriptos na fig. I.

Não acho necessario descrever as gavetas
a, a' e dar-lhes dimensões determinadas, por
isso que cilas variam conforme a necessidade
e o gosto de cada cliente.

roma H
Fig. 3. Nesta figura, além da rnór parte do

plano descripto na fig. 1, acha-se bom á
vista, pilo no interior da caixa A, na parte
infer:or, um treno ramifico Duboia—Roymónd
com oxidador interruptor do corrente cont'nua
do Balzarini.

Este treno, COMO todos 03 s'millares, for-
nece a corrente faradica, o pela interrupção
da corrente conteria mais on menos rapida
do oxilador se obtem a corrente continua in-
terrompida, chamada taintem do Ludec.

No plano immodiatamento superior encora-
tra-so o serrafio de utilizaeão o Milli ampere-
melro, o motor B, directamente conjigado
por meio da luva de engate C, ao dynamo D.

Fig 4. Esta figura demonseta o anparelho
visto do lado direito, com as gavelas a, a'
fechadas, um treno faradico E encerrado no
inferior da caixa e os appaxelhos acima indi-
cados.

Folha III

Figs. 5, 5. 7. Explico nestas figuras como
pretendo utlizarame do motor B.

A techn'ca da producção de apparolhos
electro-thcrapeuticos fornece actuahnen-
te apparelhos do gabinete podendo pro-
duzir as diversas modalidades de corrente
electrica e do movimento necessarios; porém,
estes apparelhoe além de ter dimensões taqs
de não permittir facilmente o trvsporte, são
de peso elevado e, todos, trazem ao motor
fornecedor de energia cynet:eaconneetado em
modo estarei e definitivo um dynamo gerador
de corrente continua. Resulta dali que o oito-
radar dwejstelo utjfizar-se do movimento
para fin; diversos da peoduceão de corrente
electrica é obrigado, em para perda, a utilizar-
se do grupo electrogenio.

O que bem caracteriza o meu invento,
além da disposioão especial permittiodo o faca
transporto do apparelho do consultorio á casa
do doente é a suppressão do inconveniente
acima apontado, visto mie o operador poderá
com o mou systema indifferentemento conota-
da'. ao mie'. prolue,tor de energia e,ynetica
dynamos de correntes diversas, bombas de
vacuo, turbina; de ar, aspiraes para massagem
vibratoria, emfine (lualmer outro dispositivo
necessitando de movimento para funce:onar.

MOS os apparelhos e inatrumentos a conne-
ctar-se com o motor B deverão ter o eixo
munido de uma rosca e cortada em degráos
corno é domoostrado com o dynamo D, mu C",
na figura 7.

O motor 11, por sua vez, tendo o eixo do
lati) do trilho b' igoalmenta cortado e com
ro4et COMO acima, do acciirdo can' a lige 7 em
C', poderá assim ser com simplicidade rapido
o segiewnente coujugailo ao,.; instrumentos
precisando de movimento, justapondo a :.,1..Não
do eixo da mato:. 11, mia C', sobre a sce,;rto do
eixo do ?traem:acarto imo precisa do mav
me,ni'n em E". Isto iodo por rneio da luva do
engate e, a qual se aaarafasa subee as duas

,.'“20r;to (f !916	 8989
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seccrw; do eixo, obter-se-h,t a soWlar:o4ed‘3
perfeita doa dous instrumentos, o impoicio-
tramite e o impulsionado.

Eniretarno era necossario que o apparelho
impulsionado pelo moto.- 13, t,:vesso a sua base
bem e solidamente estabelecida e isso para
não da:. legar a trepidações e movimentos ela
falso, o que muito estorvaria a perfeição do
funecionamento do mesmo. Para evitar o in-
conveniente apontado, prendo os instru-
mentos o apparelhos sobre um trilho tendo a
forma que claramente te ve no desenho no
poeto marcado por b'.

OS apparelhos ou instrumentos utilizadores
do movimento do motor B, para poderem
assentar-se no trilho b', devem ter a base de
forma a deslizar o segurar-se sobro o trilho b',
forma essa que apparece na figura O com o
dynamo D.

Resumindo
O operador precisando impulsionar um iit-

strumento com o motor C, agirá da seguinte
matreira: engatará o instrumento era questão
no trilho b', fazendo-o deslizar sobre o mesmo
trilho até encontrar o eixo do motor 11, jux-
porá as duas secções dos eixos C', no C",
exactamente uma sobre a outra corno o de-
morutra a fig. 5, o depois, por raleio da luva
do engate C, aparafuzanclo-a sobre ás duas
alludicias secções de eixos C', C", produzirá a
solidariedade e estabilidade perfeita dos eixos
e da base do appa. ,..elho impithionado que,
repito, para as nee ,s.;idades demonstrativas,
acha-se nas tig,nras 1, 3, 3, 7, conto sendo uni
dynamo gerador de co erente. coutinna D, po-
dendo entretanto ser qualquer apparelho ou
insemmento neceasitando, para o seu finicc:o-
namerita, do movimento gerado pelo motor 13.

Folha IV'

Fig. 8. Esta figura representa o plano
demonstrativo dos circuitos. electricos que
¡geio tio «Pantelectrogenio Universal Va-

,lobo mra»o.
tor 13 e o dynarno D, são ahi só acci-

dentalment«lemonstrados para a boa com-
prehensão.

Pcireineio da «tomada de correate» todos os
instrumentos e apparelhos que formam o
«Pantelectrogenio Universal Valobra» neces-
sitando de corrente electrica intensa das redes
communs das cidades, para o funccionamento,
ficam em circuito.

Um conductor do circuito dá um pólo ao
motor c ao transformador cuja descripção
farei em seguida e que se acha demonstrado
na folha V.

Um outro pólo é distribuido aos dou; iinter-
ruptores, isto é a «Int. Motor» o ((Int. Traus».

Pondo em circuito o interruptor do motor, a
corrente electrica se altornada, circulará den-
tro de tuna bobina de Soli-inducção, como o
demonstra a fig. 9, b ibirra essa sobsrituida.
poe uma resistencia no caso de adopção
corrente continua intensa para o emociona,-
mento do motor 13.

Atrave.saadits a bobina ou a resisrencia a
corrente chegará ao outro pólo do motor,
pondo-se este cru movimonto.

Por meio da chave ',Motor» ( vee fig. t, da
folha 1), a qual é solidaria com a roda do en-
grenagem h (fig. 9) produz-se o mos imento
necessario ao funccionamento do nueleo
ferro doce tu, formado por um feixe de lami-
nas no caso do bobina de self-inducção, o da
peça collectora, no caso da resistencia. Em
;Linhos na casos, poráin o operadoi . agindo so-
bre a chave «Motor»a qual poe uma e.X0 é sou-
daria da engrenagem h, augmentar ; it on di-
min n iir.a, a velocidado do motor 11, mediante
a. inteudocão 110 CiVe11110 eledrico do mesmo
de unta 1. sisteneia apta a regular a preesão
elect.!•,o., que i i i,eo te, assim. sobre a veloci-
dade do motor.

A corrente cout,inua fornecida pelo dynamo
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D, atravessa o circo to avopriado, o Mini
amperometro e o (.iiivert dor , ' appa Nabo ete
que tem poe Mn de inscrito . a piar lado aos
serrados que trazem o disaco utilalvanica».

Folha V
Esta planta demonstra sob o; diversos aspe-

ctos, um trawformador abaixarlor de caia
rente de circuito magnetico fechado..

As duas figuras selim:lati:ais illustram cla-
ramente o circuito primado c um dos dons
secundados.

O eircu;to decide° primar:o, fechado por
meio do interruptor schema tacamente demon-
strado na fig.8, folha IV, permitiu a corren'o
percorrer o conductor enrolado sobre as duas
bobinas, ou carreteis P, P', cujo mictas é
formado por uma armadura de folha de ferro
doce c do c'renito magnelico fechado M.
Por iiidueção gera-se nos deus secundados
q, qa fig. 11, 12 e 13, .uma corrente do
fraca pressão de alta intens'dade.

O circuito primado é diÁoibuido cm par-
tes iguaes sobre os dous ca,oreteis P, P', e

figura schematica 11 demonstra anmo está,
dis;:osto este circuito.

A figura schematica la tem por fim
demonstrar uni dos dous circuitos secunda-
rios porque ambos sio iguaes na fórum, po-
rém, bem dilferentes na substancia, po's que
o c : reuito secundaria de um, aquelle imo
fien:corá ewrente, de indiana-to aos trea.a-
lioa «Caustica» e «Ar quente» é formado de
couductor cie dons millimeteos quadrados de
sução ( mtnq .2) e um comp:imento cie
melas does c quarenta centimetros (Met.
2,40 ) ao passo que o segundo, aquclle que for-
necerá energia para os serrados de utili-
zaçio «Farm' ca Sin Eudoscopiaa, é formaaio
por um conductor tendo urna secção
quarenta centesimos do millimetros (m/mq.
0,10) e um comprimento do metros cinco o
trinta e Mia centilnetros (Met. 3,32). O cir-
cuito primar:o -podendo ter urna tensão po-
dendo variar entre setenta e_cinca e quatro-
centos e quarenta Volts, claro é que, se de-
termina as Unau ões, comprimento e soco
do mesmo conductor, na oecaraão, coutbr.:;ie
a tensão da rède de cada cliente.

O circuito primado férula as primeiras
quatro camadas dos duus carreteis
Devidamente izolados do circuito primado,
porém sabre os ineSMOS sa0 enrolados os
circuitos secundados q, qa figs. 11, 12 e 13.
Convém ainda notar que ambos os circuitos
secundados são divididos em duas partes;
assim temos por cada cam iiLo secundario,
quatro extecm dados; uma vae ao serra n . o S';
outra vae ao scrrano S'"; a tereeaat fica inu-
tilizada e por fim a ultima está conne,etada
ao conductor que acabt ao serrafio 5".	 •

Ao serrar-10 datis de cada grupo de «caris.
tica» e «Endo-copia» vim uni conduetor que
une-0, cada ui , aos collectores de corrente

• 1V. E-tea collectooes 11, IV toem por tira
abraçar um numero determinado de espiras
do eurelainento secundado re>peetivo e assim
fazer variar a tensão que se pode obter no
serrano tio utilização da «Caustica», «Ar
quente», «Endoscopia», aFaradica Sina-
soydal».

A fig. 11, demonstra o conjuncto de trans-
formação, visto do lado do transformador de
aCausticaa e «Ar quente».

A fig. 12, demowtra o mesmo conjuncto visto
de planta, isso é, o enrolamento de esquerda.
rara (,CauSt,ean e «Ar quet1tct e o de direita,
de « Endoscopia» c uFáradca Si usoydal»,
ambo; com as'respecti as Ires sahidaa. -

A lig. 13, demonstra sempre o mesmo coo-
piloto transformador visto do lado direito
com o enrolamento do ciEndoscopia» e alna-
r adira S:nnsoydabo

A lig. 13, demonstra o mesmo conjuneto
taaLqa:ornaa.dor visto p9r cima.

$
Resumindo :
M é urna armadura de folha de ferro doce,

nadai, de um transformador de circuito ma-
vicejou fechado.

J, J' São as chaves exter ores para movi-
meataa por meio das mallas E. K' as mole;
teem a unia d is soas extremidades os collo-
ctores H, 11'.

11, 1-1 são dou; collacto:e; de metal das-
/isando sobre o, enrolament9; q,

E, E' s:io duas moitas de aço que se enro-
lam em um tambor ae metal e go'as L, L'.

la I" são dons carreWs de mater:a iso-
lante no nucleo do, quaes toma Pagar a ar-
madura M, c sobre Os quaes carreteis são
enrolados os circuitos primado e sogundario
dos transfo:anadooes.

Q, q' são as partes externas de dos cir-
cuitos secundados dos me unos transtUrma-
dores.

S", S", ão as sahidas de um qualquer
doa secundado-, dos transformadores.

Etu resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres canstitutivoa desta inienção:

1, um araralho &acidai) de applienões
medico eirucgiras Composto de uma caixa de
madeira de fórma e dimensões a receber e
render facilmenta transportava] o numero do
app t relho; e ostro mentos necesaari0; á p ro -
dileção de toda; a; modal dadas de correntes
eleciaicas, do movimento e phenomenoa em
uso na arte de curar. Folhas 1 a lii, figs.
2, 3 e 4;

2', em ura apparelho electrico de applicações
medico-cirurgicas, como o reivindico em
1 0 , um motor electrico de corrente alternada
ou continua, de qualquer pressão ou potencia,
tendo na sua base um prolongamento, ou tri-
lho da forma dada pra b', conforme se vê nas
folhas 1, II e III, figs. 1, 2, 3, 4, 5 e 6;

30 , em um apparelho electrico de applica-
ções medico-cirnrgicas, como o reivind.co em
1" e 2', um system de engate de um motor
electrico cota apparclhos necessitando sor im-
pulsionados, engate este constituido por um
em-se a forma de degraos em urna das extre-
midades do eixo, de, maneira que as duas

Mata aondo-se, possam ser conneetailaa
solidariamente por me:o do uma luva a qual
se aparafusa sobre as roscas das extremidades
do‘: eiaos alladidos, figos. 1, 2, 3, 4, 5, e 7,
folhas I, II e III;

4', em um apparelho electrico do applica-
c,aes medico-cieurgicas, co:no o reivindico mu

2" e 3', mu transformador regulado: de
tenso do circuito magnet:co feahado, com
variante no aproveitamento da potencia, com
dous secundados independente; e seccionados
mia duas partes cara° demonstro detalhaaa-
incute nas figs. 11, 12, 13, 11, 13 e 16,
folha V.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1916. - Por
procuração, Alvaro de Souza.

•
Nota-Este relatodo foi depositado em 15

de maio de 1016 o regularizada na data
supra.

A'. 9.316 - Ifelatorio da inrew%io de «um ap-
parelho aperfeiçoado locomovei, para aplai-
nar as faces dos trilhos nas rias termas»,
para que pretende privilegio o Dr. H. D. liar-
rop, norte-americano, engenheiro, domici-
liacb nesta Capital

O objecto da invenção é um apparelho lo-
comovei, montado sobro rodas, para aplainar
as faces dos trilhos nas vias fecreas, princi-
palmente destinado aos trilho; de bouds.

Consiste o apparelho na combinação de um
motor Com uma pedra de esmeril, carborun-
dum ou outra materia aaapropriada, que tem
movimento de. tqnslação sudjz

dinal e transversal, montados devidamente
sobreorua armação com rodas e com pés su-
Rolai\ e •a; de se moverem no sentido ‘ertical.

Nos desenhos annexos apresento, a titulo
de exemplo, o apparelho d minha invenção,
me-arando as figs. 1 e 2 vistas em elovaçãa
de namte, cem o carro da pedra de esmeril
em (diferentes posi aões : a; flg.• 3 e 1 são res-
pectivamente vista ,: cnn piano das figs. 4 e 2 ;
a fig. 5 é ema vista cru elevação de lado e a3
figs. 6 a 12 são vistas de detalhes.

Com referencia ao; desenhos, em que os
mesmos algaramos indicam peças identicas,
A é unia armação conatituida por tuas tubos
1. 2 e 3, reunido-, em triangtdo com em cada
angulo um pé .1, 5 e 6.0 pé, como indicam as
figo . 7 e 8, é constituido por uma caixa cylin-
drica 7 com a extremidade superior em liSrma,
de esphera óca, de que urna callote 8 so des-
taca para access° ao interior ; dentro da dita
caixa cylindrica 7 encontra-se uni parafuso 9
que na extromidade superior teto uma engie-
migam conica 10 e na extremidade inferior
está combinada com uma porca 11 cons'a-
tolda, em uma barra tubular 12 que traz
na e xtrem:dade inferior . fixada a sapa-
ta 13 do pé : deste modo, girando o para-
fuso 9, inove-se para cima ou para baixo a
sapata, que ncs'e movimento é guiada por
um parafuso 11, na caixa 7, cuja poata pene-
tra cio uma ranhura 15 da barim, tubular 12.
Os pés, sendo assim constimidos, são ligados
entre si por meio de barras -16, 17 e 1.g. que
se encontram dentro dos ditos tubos 1, 2 e 3,
e engrenagens conicaa 19, 20 e 21. Afim de
ao mesmo tempo se suspender ou abaaxar os
pés 4, 5 e 6 da armação, o pé 6 (fig. O) tem a
engrenagem conica 10 mon:ada sobre um tu-
bo 22, que traz superiormente á caixa esphe-

\rica 8 uma roda manipula, 23, tendo ainda
neste pé o parafuso 9 uma projecção 9' pas-
sando r!í/ acima da dita roda manipula 23,
onde traz fixada uma engrenagem 2-1 co uh:-
nada com um parafuso 25 montado sob:e a
roda 23. Dedo modo, girando para a direita
ou esquerda a rola 23, gira o parafu-
so 9 do pé 6 e ao mesmo tempo as engrena-
gens 10, 19, 20 e 21 e suas barras 16, 17 a
18, e respectivamente o parafuso 9 fazendo
mover-Fe na verdcal as sapatas 13 do; pés Á,
5 e 6. Para nivelar pouco mais on menus a
armação descripta, o pé 6 é susceptivel da
mover-se sem os outros, para o que basta gi-
rar o parafuso 25 pela roda 26 (fig: G) e as-
sim só o parafuso 9 deste pé s , move, au-
gmentando ou diminuindo o seu co upri-
mento.

13 o C são respectivamente o mecanismo
motriz o o de aplainar, que se acham mon-
tados sobro uni quadro constitu:do de duas
travessa,a 27 e 28, montados no; pés -1 e 6 in-
feriormente á armação A, e te duos barras
longitudinaes 29 e 30 fixadas nas ditas Ira-
vossas.

O mocanismo de aplainar constitue-se da
uni carro 31, que corre com roldanas 32, 33
c 34 sobre as barras 29 e 30, trmendo este
carro um eixo transversal 35 sobre o qual
está montada em uma extremidade a pedra da
esmera 36 e na outra uma polia 37. O dita
eixo 33 se encontra dentro de um tubo corre-
dio 38 (fig. 9), que em uma face tom lima
sério de dentes 40, combinados com unia ou-
grenagem ou parafuso sem filn 4!, fixada
uma extremidade de unia barra 32, quo na
outra extremidade tem uma roda manipula
43 ; deste modo, virando para a direita ou es-
querda a roda 43 dá-se um movimento da
translação á pedra de esmeril.

O mecanismo de aplainar corno descriptos
tendo movimentos de Caris/acção no sentido
longitudinal o transversal, ostá combinada
com o motor B por moio do uma transmissão
osc.fiatoria constituida por una armação dis-
twiyel 41 mopt4a oscA.toria,rne,át 501:e -
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; Companhia Commercio e Navegado
ASSEMBLÉ.:.1 avim; ORDINAIÀLN

Acham-se á disposição dos SrF.
nistas na séde da companhia, á avenida
Rio Branco n. 37, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto Ite 434,
de 4 de julho de 1801:

Rio de Janeiro, 25 de julho de 4916...
- Dr. Ito('olpho F. Lalinglier,
ctol: Newidente interino., iti

eixo -15 do motor, 1 ca7ondo tia extromidado
supottior .it; um eixo 47 com um tambor 48
nell( montado sob.m o qual passa a cootie'a
49 da polia 5t) im motor. A ext remiu:ide -16
da dita armação de t ransmissão é anum liada
por um I) iaçO I, (h-amo-irei, mio os:á mon-
tado ooti i l to-mi:talento sobiieo eixo 35 da po-
dea de e 11101.' 1. Da polia 37 passa unia coetto•a
52 para- o Labor 48. Deste modo é mantida
con-tante a relario das polias entre si, en-
contee-se, oodo quizor o mecanismo do osine-
ril. isto e!, mais perlo ou afastado do mofou..

pparelho cotim 110011 descriplm, afim do
ser coni facilidade tirado e collocailo no Io ga rt
sob ot o trilho a apitinar, traz, ao lado d o s pés
4 e 6 da arinaçio .t rodas do poonetio dimno-
tro 53 e 51, insi o; as obro:ir:moiro do tu 'Pio
a só apoi itotai tia s la, (inania o itp;in:ellm
for ltronuado [ela c,xtrernidaile onde se acha
o pé 5. Assim, su s potolido O 1(p . i1101110 reta
dila oxtreinidade e apoiadas as rodas 53 e Si
no solo, (-m iam- o o apparelho para qualquer
poni 0 desejado.

rato que a po. Ira d esmo til ou semelhai-do
dc!igiasi a 1' dillGIIDO (10 donnotoo,coin a ('o-

i:moa:sio do trab (lho, em pouco tempo se en-
contra 'iam no mesmo n inei a polia. do os-
no a radas 53 e • 1, e para evitar c,-;.o
inciiin cliente, as licdas so encontralll D1011-

coma ind.cado na; fis. do e ii, sobro
nina 1)-i:cadoira 55, gim por me i o do-s pa ra-
fusos 26 o 51 pi ralham a soa l'ullociçio em
pas i çO,s ititÀo.entos.

.tgora, para titanspoil.ar o apparidho a
pont -5 distaitt is, a$ rail?s 53 e 51 SIO ili4(1-
1111'.1.'na`:, !Pia Cila° appl:G3 MIM rodas do
ma i or	 pastiça:, cimo indica lo em
linhas iiiierromoidas nu, f i gs. 1, 2, 3, I- e 5, o
assim,	 lo a extromidalo do appa-
relho, WO In o pO 5, sob . e 11111

ro 'indo sh .•() as roda;
wand, p im o 11(,. (I( se..;o.

noivaidie troo; .
1'. Um apParelh 1 ap too-do-oh

para ai !minar trilho; li is vias i'errmis, caracte-
rizado r uma ar-i; oioo mo:O:1A o-,b e rodas

s pbro pés,slisliept.vel de se • initoniatieinointo
elevada 011 ahaixa.11 e nivel:nia,
para i-iso tio somente poquenas roms on
nivellas do	 t ia ainda, o;sa ariniição
um motor para are noa" ITII ince I itisino do
ap i• ina. • que tom moviinolitos de taxinsl:ioão
110 SCU1 do loogitudinal o traio:voo:ai, sub-
stancial . nent o (mino doiciiiiito e 	 ido.

2. a ;Lm) irolho aporf ie (mudo, 1 a o liarei,
para aid liii ni ir Fios nas vias feereas, como
acima reivindicado, e iracierizado por uma ar-
maio, mie Sllapn a o m o otinisino de aplaina",
e aquelle de ao iio.mincil t o diaste, sondo coosti-
landa joie teci tubos. como 1, 2 e 3, emundas
em !ri	 r	 como.4„; e 6, dis'en-

. sivois. ntH angulo; do triangalo, e i-endo mon-
tada -moino) rodas para a sua locomoção, sub-
s'amiiiilmonte coito doscripto O repeesim-
tado.

3. Um a ppareilio ape,rfeiçoado, locomovei,
para ali/amar triilms tias vias ferina:, como
ro lo indica lo, carac'eoizado pelo mecanismo
de elevar ou abaixai . o ppiniellio, qUe 5a.1 r,-..
sumo na VOlIS 1 Lii O especial dos pés, c 31110
4, 5 e 6, formar!, s por uma caixa cri' iidelca,
coroo 7, com a pa t Sliper:OV osphorica. O Aca

uma cainho, coa U fa 8, mn piniafu-io como
9, barra tabular, ciatio 12, GOD1 pOrel O s;-
pata livu , (1' I11 0 II e 13, etco'cna gens (inoa
como 19, 90 o 21, o I.aottaz, com )16, 17 e 1;
dentro do; tido; 1, 2 e 3, sendo e5 ,0 meca-
nismo accionado por unia roda inanir:1:o
como 23. co gibiiiada com mu tubo, roam 22,
IIUIIL prOjere,a0, como 9', do parafuso 9 da
perna 6, uma engretugeru, como 24, e para-
fuso sem fina, coma 25, substanciahnenie coma
descripto c representado.

.•", uru apparelho aperfeiçoado, hmomovel,
para aplainar trilhos nas vias ferrea.s, como

reivindicam-1o, caracimozado pelo inteatioano
de nivelar O apoarelho, coostitoido imlo pa-
ra fuso sem fim coin roda man pula, coam 26,
ong,tonagem, como 24, montada, sobre a i ra-
jco:À», como 9', do parafuso do pé 6, pelo
que só esto p!' . pido, sor alongado ou encur-
tado, substaacialinente como descripto e re-
presentado;

um apparelho aperfeiçoado, locomovei,
para amlainar trilhos nas aias ferroas, corno
('Cl vin,licado, c, ra eterizado pela mecanismo do

montado sobre um quadro fixo na ar-
mação do apparelho, coostatuida por um caro°,
como 31, CJVI'Olio 10 1 1,gitliel j ualdwaite sobre ()
dito quadro, inn eixo, como 35, com a pedra
de es-acril, carborundum ott to !teria adequa-
da, como 36. em ouvi cairmoidade e na outra
unia polia, coam 37, es tando este eixo mon-
tado om u,n tubo corredio, como 38, denta-
do em iiina (las-faco; , como 40, O COMbhIld0
C9111 111111 eng,tenagein on parafuso sem fim,
como 41, fiXado em uma barra, como .12,
que termina em uma tedl moa nipna, como
-13, paca tumor traiimmesalmento, a pedra do
esmoril, substancialmente como descripto o
representado

o'. amuo:olho aperfeiçoado, locomovei,
pari aplainar trilho; nas iias ferroas, COMO
re sibolicado, caracterizado pelo mecanismo
motriz, coostituido por um motor montado no
quadro, sobre o qual tamloon se acha o carro
da pedra do esmeril, combinado com o meca-
nismo do aplainar por melo de uma trans-
missi9 o l ulialoria distensircl de correias, CM-
Stall da. po; unia arinai;ão, como 44, trazendo
na extremidade superior uni eixo, como 47,
com um tambor, como 48, para as correias
transmissaras, estando montado oscillatoria-
monto pela extremidado inferior no eixo do
moto:oura braoo distensivel como 5 1, montado
por uma extremidade o .cillatorianun de no eixo
da pedra de esmeril e ligado oseillatoeiamonto
pela 0111 ri extremidade ao eixo do tambor,
como -17, substancialmente como descripto o
representado.

7°. Uni anpa relho aperfeiooado, locomovei,
para oplailiati trilhos nas ViiiS tb:reaS, como
reivindicado, e principalmenie destinado para
aplainar os trilhos de bonds em t sita, earacte-

. rizado poli facto de ter uni par do rodas do
pequono diâmetro, como 53 e 5-1, dispostas
01);i(loalue . itn de modo regularei nos doas
angulos abanicai is da armação triangular,
palita C911 fac.lidade caliocar e tirar o appa-
relho do; trilhas, c pelo faoto de ser combi-
nado como rod is de gratule diaraetro, postiças,
para tran;;:ooe do appvelho a grandes dis-
tancias, substancialmente Gomo descripto
representado.

Rio do janeiro, 11 de julho de 1010.-Por
procuração, c. Buschmun.

ANNUNCIOS

13J-"t sil Mercantil
ASSEMBLÉA GERAL MINARIA

Do aecArdo como art. 30 dos estatutos, con-
vido o; Srs. accionistas desta sociedade a re-
uniiiem_so em assembléa geral ordinaria, no
dia 13 le agosto proximo futuro, ás 2 horas
da. tarde, TIO escriptorio da companhia, á rua
da Caudelaria n. 2, atim de tomarem conhe-
cimen t o do parecer do conselho fiscal, exame,
(fls.:o /si:ao o deliberação sobre o inventario,
balanços e contas animes dos admiaistrado-
res, tudo do acejnolo (imn o art. 143, do de-
cret) 434, do 1891, e tambetn para cloição do
conselho fiscal e supplentes.

Rio do Janeiro, 31 de julho de 101G.- O di-
rutor-presidente, Dr. I r. Amaral Fontot:ro.

JEmpreza laainearia do Itiol
de Janeiro -Uracet, Amen'•
dolo, &Cl; Comp.

AS ,ENIRLÉA GERAL EXTR1ORDINARIA

Comia idamos os Si s. aco s on i s las da Enproza
Balnearia do Rio do Janeiro, sociedade ma
commandita por acçce; (era transiOrmarão,
para soe edade ationyrna) a se reunam' in
na sexta-feira, 11 do corrente, ás 13 Unias,
na séde, social á praia de Sal t a Luzia n. 19,
para o thn de smi ouvida a leitura dos novos
estatutos e !espoe iva instalo:ao da socledado
anonyma.

Illo de, Janeiro, 4 de agosto de 1910.- Os
geeentes.

veert

Companhia Commercial
Costa

Ficam convidados os Srs. accionistas a rea;
lizar a entrada de GO °/„ para intogralização
do capital da companhia na séde da sociedada
á rua Primeiro de Março n. 29, 20 andar, DL
dia 12 de agosto contento das 10 ás 111 horas.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1016.- 4
directoria.

Companhia II:.itrada do
Ferro e Minas de São acro-

nymo
ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDISARIA

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a se reunirem em assembléa ge-
ral oxtraordinaria no dia 8 do corrente, ás
2 horas da tardo, na sói o desta companbia.,
á rua da Alfandcga ti. 10, 1° andar, para de-
liberar sobre mel03 do a4montar a pro-
ducc,ão carimnifcra da companhia.

Previne-se ao; SP3. accionistas que, de ar,-
eArdo com o art. 18 dos estatutos da compa-
nhia, as aerA3.3 ao portador dormião ser depo-
sitadas mu seu escriptorio até a re,spera da
assemblii.- Á directoria.

Companhia E. V. União So.
rocahana e Iluana

LIQUDAÇÃO FORÇADA

Os crMores chirographarios, contemplados)
em agosto do 1908, com o raleio de 5 °'l'
convidados a c,omparecerom no Danei) do Bra-
zil, durante GO dias, a matar desta data, pa-
ra o fim de receberem o rateio &Oiro Os seus
crodito.s, que lhes coo-11;010111,de conformidade
com a folha do pagamento approvada polo
Exulo. Sr. Dr. juiz da liquidação, organizada
em obedicucia ao accórdiito da Ude de Appe/-
Lição de O do maio proximo passado.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1016.-Os
syndicos, Canitto de Figueiredo, por pro-
caracão do Banco do BraziI.-José Augusto
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Alfandegas r(Tlelatorio apresentado ao
Ministerio 'da Fazenda. sobre fisealis
eação das). por Leopoldo L. de Alen-
car,	 15000

Astronomia t(Tra11:4 IP)', de
111. LIais.	 4$000

Alistamento do eleitores da Republica
, (instrucções para o). Doer, a. 8.391.

de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

'Agricultura [(Crèa a Ministerio dayu
Doer. n. 1.808, da 29 dl-, Aczembra

:da	 *****	 $500

Acção Penal r(Amplia a)'. Lei n. 628.
. de 28 de outubro. o Doer. n., 8.475. de

de novembro de $899.	 $3005300

Antomoveis :(Tabellas para os preços
dos).	 $200

Armazena geraes f(Regu)ament0 tiara o
estabelecimento de). Doer. a. 1.102.
da 21 de novembro da 1913.., 	 8500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. au.
'mero 11.521, de 10 de março de
/915	 $500

Bolsa dos Corretores Mercadorias a
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de ses
Lembro de 1910 ,(Crea a). Deer. nu.
mero 9.204. de 28 de dezembro do
1911 ,(Dá novo regulamento), e Regi.
Mente intern0...~.~....._. 14009

o
Codigo Civil Brasileiro	 n. 8.07f, de

1 do janeiro de 1916). um vol. 	 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

- Projecto (Trabalho da Commissão da
- Camara dos Deputados 8 volumes

E( M 	 -	 _	  205000

Projecto r(Commissão Especial do Se..
nado). 1' volume	 05000

Rdpilea do Senador Ruy Barbosa sobre
t as defesas da redacção do projecto

da Camara dos Deputados
E( hl	 75000

!. Projecto Mommissão Especial do Sem
- nado); 3 volume ,(81),.....0	 25000

r Projecto do Dr. 'Antonio Coelho Ro.
drignes ,	 _	 - .	 35000

Codigo Penal- da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
miaeiro .-e. 	 	 35000

Codigo, das Relaçõer Exterior/fie
Af )01_9 olkell • IP1••••eti 	 _be	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
et° Federal, cartonado.......	 45000

Chorographia da Provfaele do
Ceará.	

Contrabando e seu processo. Por 'A. P..
de Araujo Corra.....,  _	 25000

Casamento Civil "(Lei do)''. Recapitula.
ção em ordem aipbabetica, por M d

!André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos '(Regulamento para a
escripturação do)'. Deer. ri. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
okatt de Sá	 ...... 105009

Codigo do Processo Civil e Commercial
do Distrioto Federal 	 _	 45030

Codigo Criminal Brasileiro. ante-pro.
jecto	 .. .	 $5000

Consumo '(Regulamento para arrecada.
çâo a fiscalização dos impostos de)"
Decreto a. 11.951. de 18 de fevereiro
de 1916.•„. VII • ~dr .. ... 4. • • • I et	 25000

Chegues '(Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591. de 7 de agosto

.-de 1912 	 .	 el -.33E. •	 5500

Carros :(Tabellas para os preços dos)1
(610	 f_t_G • ft! •	 __	 tp.	 $209

Collectorias Federees '(Dá stOvaS lastra.
eções para o serviço das). Doo. nu..
mero 9.285. de 30 de dezembro de

	

ex.~ . ... .. * Affikkklek	 $500

Constituição da Bepublica~u 0000

Compilação das Lois federaes sobre Or.
ganização Municipal do Dietricto Fe.
dera. pelo Dr. Alexandre Soares de
Metia, je, *•••.~•••••1•••1,	 25000

Consolidação das Leis das Altar!,
degas . . 	 	 85000

Caixa de Amortização '(Regulamento da)'.
I4ter. o. 8.711. da 7 de novembro
de 1907... 	 	 15000

Corretores '(Regulameeto de Fundos
Publieos dos). Decr. o. 1.359. de 20
da abril de 1883 	 	 5500

Concess5es de penas d'agua (Regula,
meato para as). Deer, n. 3.056. de 24
do outubro de 1898...., 	 	 $400

Diccionarto Bibliogrophico Brasileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. 8. Blues --

• 7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das :Enes do
Brasil. pelo Dr. Francisco ignacio Fez'.
reira. • . 	 	 65000

Docas, portos maritimos, eto. (Reparto—
rio da legislação sobre). por Caetano

, Junior (31) 	  125000

Decretos do Governo Provisorloz

de fevereiro de 1899 	 	 15000
de março do t890 	 	 2$000

•de julho de 1890 	 	 25000
•do outubro da 1800 	 	 MOO
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro do 1891 	 •	 2x000
de fevereiro de 1891 	

•	

25000

Decisões do Governo Provisor/o

I' e V faseteulos 	

•	

35000
B• o ultimo 	

•	

25030
additamento 	 •	 15500

Decisões do Governo (Collecção de):

de 1832...k 	 	

•	

85001
de i833... 	 	 35000
de 1850...1 	 	 35000
de 1891.•.....e. 	 	 45500
de 1892...-. 	 	 45000

1 de i893 .....) ka .iej . .1!	 . .. 0_,_•nnn 	 ,25500

15000


